
- li

--ear

tos
%natpreza.industrial.MolItorartiela

	
Brazil

Rua 
PTITROO 'Nlarço

ri
IC	

•41.21

E	 E	

I -

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO'

CAPITAL FEDERALANNO L — 23° DA REPUBLICA —N. 20 TERÇA-FEIRA 24 DE JANEIRO DE 1911.

O preço do numero avulso do Diario Official é de 100 réis.

As pub1icaç5es serão recebidas até 11 horas da noite.

SUMMA RIO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

D3creto n. 2,359 A, Tio approva a convenção assgna.da, entre o
Brazil e a França.

Decreto n. 2.360, que approva a convenção para a permuta de
encommen as °siti e s entre os Estados Unidos do Brazil e os
Estados Unidos da America. •

Decreto n. 2.361, que approva a convenção pira a permuta de
'	 encommeadas postacs entre 03 Estados Unidos do Brazil o o

Imperio Allmnão.
Decr :to n. 2.33a, que approva a C011VOnãO pira a permuta de en-
'	 commendas postaes, sem valor declarado, entre o Israzil e a

Haia.
Decreto II. 2.363, que determina que os Env'a los Extraordinarios

e Ministros Plenipotenciariis que servirem na, Am.srica do
Sul, America Central, AntilliaS e Asia tenham, depois de dons
anus de resi encia, gratificação addicional annua.

Vecreto ri. 2.3:31, que eleva a categoria de diversos consulados e os
vencimentos de ensaies.

Decreto ri. 2.365, que approva o 'reatado de Commercio eNave-
,	 gago Fluvial entre o Brazil e a Isolivia.
Decreto n. 2.393. que apprava a convenção colelnida, no Rio de

Janeiro a 23 do agosto de 1906.
-Decreto n, 2.34, que approva a resoluçã,o concernente á Estrada
• do Ferro !tini-Americana.
Decreto n. 2.335, que aoprova. as convençõ is firmada, pelo;

nipotencia ios do Israz.1 na Conferencia da Paz em Ilaya.
Decreto n. 2.39i, que approva, o Tratado do Arb'tramento Geral

em Petropolis entre es Estados Unidos do Brazil o a Doiivia.
• Decreto'n: 2.397, que' approva as Conveaçõ 38 de Arbitramento entre

os Estados Unidds.do Brazil e o luiperio da atina.
Decreto n. 2.398, que approva o Tratado Geral de Arbitramento

lirrnato em Pe tropolis entra 03 Estados Uaidos do 13razil e a
Republica do Perú.

Decreto n. 2.397, que approva o Tratado Geral de Arbitramento
• firmado em Petrapolis entre os Estados Unidos do Brazil e a

Colombia.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8.492, que esta iselece uma nova tabella de emolumentos
consulares.

tfinisterio da justiça e Ne.socios Iateriores — Rectificaçies.

NOTICIAM°.

• SECRETARIAS DE E-•TADO:

BriDistorio da Justiça e Negocias Interiores — Expadiente. das Dire-
• ctorias de Jus'lça, Literior e Saude Publica — Policia do
-	 Districto Federal.

(Slinisterio da Fazenda — Portarias—E spediente das Directorias do
• Gabinete do Theaotiro Nu:jota! e dá Receita e da Despez s Pu-

. bl ic is — Rerebedoria ito District° Eedual — Imprensa Nacional
• e Mario Official — Inspectoria de Seguros.

Ministorio da Marinha — Portarias 	 Expediente. •
Ministerio da Viação e Obras Pablicas — Expediente das Directo-

rias do Expediente, d t Contabi'i lide e de Obras e Viação.

Ministerio da Agricultara, Industria e Commercio—Expediente das
Directorias da Industria e Commercio e Industrie, Animal. .•

, TRIBUNAL DE CONTAS — MARIO 1103 TRInt1NANS — MARCAS REOIS-

tf: 1	 TRADAS -••• RENDAS PUBLICAS — EDU:AZ? E AVISOS.

ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.359 a — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (*)

Approva a Convenção assignada entre o Brasil o a França, a 3 de
Junho de 1009, para permuta de encommendas postaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou sancciono a

Resolução seguinte:
«Art.1. 0—E' approvada a Convenção firmada entre o Brasil e

a França, a 3 de Junho do 1909, para permuta de encommendas
postaes, ficando autorisado o Poder Executivo a abrir os necessarios
crolitos para a execução da mesma.

«Art. 2.°—Revogam-se as disposições em contrario.»
Rio do Janeiro, 31 do Dezembro do 1910, 89° da Independencla

o 220 da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco.
--

DECRETO N. 2.360—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (')

Approva a Convenção para a permutação de encommendas posta es
entre os Estados Unidos do Brasil o os Estados Unidos da
Amer:ca, assignada a 26 de Março de 1910
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saia:dona a.

Resoluçio seguinte
«Art. 1. 0—E' approvada a Convenção para a permutaçã

encommendas posules entre os Estados Unidos do Brasil o os Estados
Unidos da America, assignada no Rio de Janeiro a 26 de Marça
de 1910, para cuja execução fica o Poder Executivo autorisado a
abrir os nccessarios credites.

oArt. 2. 0 —Revogam-se as disposições em contrario.»
Rio de Janeiro, 31 do Dezembro de 1910, 83° da Independencia

e 22° da Republica.
ITErt:uns R. D1 FONSECA.

Rio-Branco.
--

DECRETO N. 2.331 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (*)
Approva a Convenção para a permutação de encommendas postaes

entre os Estados Unidos do Brasil e o Imperio Allemão, assi-
gnada no Rio de janeiro a 20 de Abril de 1910
O Presidente da Reaublica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a Resolução seguinte:
«Art. 1.°—Fi :a approvada a Convenção concernente á permu-

tação de encornmendas postaes entra os Estados Unidcs do Bra.911 e
o Impero Allemão, assignada no Rio de Janeiro a 20 de Abril do
1910, podendo, para a sua execução, abrir o Governo os necessa.-
rios credites.

«Art. 2. 0—Res-ogam-se as (lisposiçã' :s em contrario.»
Rio de Jan e iro, 31 de Dezembro do 1910, 89 , da IddependenclO•

e 22° da Reptibl.ca•
IIErtmcs R. DA FONSECA.

Rio-Branco

DECRETO N. 2.332 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 e)
Approva a Convenção p ara a permuta de encommendas•postaet

sem valor declarado, entre o Brasil e a Italia, assignada a
19 de Dezembro de 1910
O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
KIP saber que o Congresso Nacional decretou o eu' sancciono

Resolução seguinte:
(Art . 1. 0 —Fica approvada, a Convenção para a permuta de

encommendas postaes sem valor declarado, entro o Brasil e a
Italia, concluida o assi,gnada a 19 de Dszembro de 1910, e autorisado
o Poder Executivo a abrir os necessarios creditas.

«Art. 2. 0—Revoga,m-e as disposições em contrario.» •
Rio de Janeiro, 31 do Dezembro de 1910, 89 0 da Independencta.

e 220 da Republica,. 	 s.
HERMES R. DA FONSECA. ;

RU-Branco, jp--
(*) Reproduzem-se pr ordem superior.
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DECRETO N. 2.363—DF. 31 DE DEZEYIBRO DE 1910 (')

Determina que os Enviados Extraordinarios e Ministros Plenioo-
. tenciarios que servirem na Ame-rica 4n sul, America Central,

Antilhas e Asia, tenham, depois de deus annos de residencia,
gratificação addicional annua, e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Uni los do Bra si:
Faço saber que o Congressa Nacional decretem e eu sancciono a

ResoluçÜ seguinte:
«Art. 1.°—Os chefes de missão que servirem na America do

Sul, Mexico, Panamá, Antilhas e Ásia. teiiio, depois de doas annos
de residencia, a gratifisação addi:iona( annua, do 2:000$ e depois de
Cinco annos a de 4:000$, perdendo-a quantia removidos p ira a
Europa.

s§ 1. 0—Para os chefes das Lega ç638 na Bolivia, Flcoador e Co-
lombia, a gratificação ad lcional será de 4: 1 00$ no fim de deus
annos o de 6:000$ no fim de cinco annos.

a§ 2.^-0s 1 0 e 20 Secretaries de Legação que servirem na Ame-
rica e Asia terão no primeiro anno de residencia a gratificação
addicional de 1:000$, no fim de deus annos de se-idearia a de
2:000$ e depois de cinco annos a de 3:000$, perdendo-a quando re-
movidos para a Europa,.

«Art. 2. 0—Para s fanccionarios diplorna,ticos que servirem na
America, o tempo de serviço será augmentado de um terço.

(Art. 3.°—E' O Governo autorizado a crear uma Legação em
Constautinopla. a qual será regida por Ministro Residente, com os
vencimentos da lei.

«Art. 4.°—Fica o Governo amorisado a acreditar cumulativa-
mente no Reino da Grecia o Ministro na Italia, e no; Reinos da Bul-
gania, Romana e Servia, o Ministro na Anstr:a-llungria.

4Paragrapho unico. Sempre que o ac.nselharem as conve-
niencias do serviço, o Secretario da Legação poderá ser acreditado
em qualquer (Pesou capitaes como Encarregado de Negocies.

«Art. .5.°—A gratifiração addicional de que trata o art. 1° não
será devida acs funccionaries que a ella tiverem feita jus, durante
o tempo em que se acharem licenciados, ou em commissão
Brasil ou na Europa.

«Art. 6.°—E' o Governo autorisado a abrir o necessatio credito
para a execução da presente Lei.

«Art. 7.°—Revogam-se as disposições em contrario.»
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89' da Iadependencia e

El' da Republica.
HEhMES R. DA FONSECA.

R'o-Branco

DECRETO N. 2.364 — DE 31 DE DEZEM - 120 DE 1910 C)
Eleva a categoria-de diversos Consulados, os vencimentos de

Consule: e dá outras provi lendas

O Presidente da Republica dos E .,:tal-s Unidos da Brasil:
Faço saber que o Congressa Nac:onal decretou e eu sancciono

a Resolução seguinte :
. «Art. 1.°—São elevados a cons ulados geraes de l a classe os

consulados de 21 em Asunción e Valparaiso e a c.a:miados gemes
de 21 classe os eoesuladcs era Calis e Yokohama.

A rt . 2 . P—Ficam augmentados de 12:000$ p Lra 14:000$ os ven-
cimentos dos cens iles gentes de l a cla,sse e n Buenos Aires, Monte-
vidg o, Asunci3n, \Stip waiso, Ignitos., Nova York, Hamburgo,
Liverpool, Londres, Par . o, fiasse, Anteerpia, L'sboit e Tries:e, e
mantida para o consulado geral em Isnitos a grat ficação animal
de 4:000$ estabelecida pelo decreto legislativ.) n. 2.250, de 29 de
abril de 1910.

ecArt.3..—Ficlm elevados do 10:000,$ a 12:000;:,; os vencimentos
dos consules geraes de 2, classe em Barcelona, Cadiz, Rotterdam e
Yokohama.

«Art. 4.°—E' elevado a consulado o vice-consulado em edil:a
(Bo'ivia), elevados  do 8:00 a 10:000$ os vencimentos dos consules
no Porto, Marse:ha, Rosa rio de Santa Fé (Republica Argenti ta),
Salto (Repablica Oriental do Uritgitay), Villa Relia (Bolivia), Cabija
(Bâiivia), e Cayonna (Gayan'a Francesa) inanida para estes tres
unimos a grati 'cação supplementar de 4:000$ esta.bsleeida pelo
decreto legislativo n. 2.250, de 23 de abril de 1910.

(Para,grapho unico.—Fica crea,do um consulado em Beytutli,
com os vencimentos de 8:000300.

‘Art. 5.°—São elevados de 4:000$ para 5:000$ os vencimentcs
dos vice-consules em Amigas, Melo, Ri vera, San Eugenio, Santa Rosa
e Paysandn„ na Republica Oriental do Uru4-uay 7 e em Paso de los
Libres, - Sant0 Tomé, AI vem. e Condoa to s , na Republica Argentina
temi() alies, ateria disso, a consignação de 1:200$ para o aluguel da
casa ou eseriptorio.

(Art. 6.°--SáS) elevados da 4:000$ para 5:00'$ os vencimentos
dos' chancelleres em Buenos Aires, Monteviléo, Nova Yuri( e
Genova.

«Art. 7. 1-0s consules geraes de I e 21 classe e os consules que
servirem na Aludo s di S 1 e no Japão terão no Ilro de deus amuos

Reproduz-se por ordem superior.

de residencia a gratilicacão 'annu addiciona,I de 1.000$ e no fim
da eme° a mos a de 2:000,3 ; cessando essas gra,tificaçães quando
r tmovidos para a Europa.

« s consules e vice-consules que servirem na . America
terão 119 tini de datas anuos de residencia, a contar da data desta
lei, a gr lin:ação ann tal do 800$ o no fim de cinco amos a do
1:000$ 00 .

§ 2.°-03 chancelleres deo consulados na America e Europa
terão no fim de dons annos de residencia a gratificação addicional
animal de 800$ o depois de cinco amos a de 2:000$000. 	 .

s Ai t. 8.^—Para is funccionarios consulares que servirem na
America do Sul Si contará o tempo de serviço augmentado de um
terço ; silvo para os consoles garaes em Buenos Aits:s, Montevidéo
e Valpo,raiso.

« xrt. 9.°—Os vice .consu'es o os chancelleres, quando substitui-
rem o: consules geraes, terão a gratificação de 500$ messaes sem
pra:Ws° dos vencimentos dos chancelleres e da gratificação que
compete aos vice-consoles.

«Art. 10 0—Fiea o Governo autorisado a supprimir os postos de
consoles. vice-consoles o chancelleres que a experiencia provar •
serem desnecessarios, á proporção que forem os mesmos vagando
por aposentação, disponibilidade, demissão ou morte . dos respe-
ctivos funccionaries.

«Art. 11. 0-0 Governo poderá nomear, para os palme onde as
conveniencias o aconselharem, até dons ad lidos commerciaes na -
Europa o até dous outros na America, ficando-lhes marcados os
vencimentos annuaes do 12:000$, distribuidos na fôrma da lei.

«Art. 12.°—Fica o Governo autorisado a abrir os necessarios
creditos em ouro, ao cambio de 27, para execução desta lei.

«Art. 13. 0—Ficam considera !os consulados honorarios os vice-
consulados em Veneza o Stuttgart.

«Art. 14.°—Revogam-se as disposições em contrario.»
Rio do Janeiro, gde Dezembro de 1910, 89 0 da Independencia

e 220 da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco..
--

DECRETO N. 2,365— DE 31 DE DE'EMBRO DE 1910
Approva o Tratado de Commercio e Navegação Fluvial entre O

Brasil e a Bolivia, assignado a 12 de Agosto de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber qae o Congresso Nacional decretou o eu sanccion0 3

Resolução seguinte :
Artigo unico. Fica approvado o Tratado de Commercio e Nave-

gação Fluvial entre o Brasil e a Bo:ivia, assignado, á 12de Agosto
de 1910, autorisando o Governo a abrir os credites que necessito
para sua execução ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro da 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

HEnsass R. DA FONSECA.

Rio-Branco.

DECRETO N. 2.393 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Approva a Convenção concluida no Rio de Janeiro, a 23 de Agosto
de 1903, pela Terceira Conferencia Internacional Americana,
relativa a Patentes de Invenção, Desenhos e Modelos kdas-
triaes, Marcas de Fabricas e Cominercic, e Propriedode Lit.
teraria e Artistica

O Presidente da Republica dos Fst idos Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e . ensancciono à

Resoludo seguinte:
Art. I.° Fica approvada a C.,nverlça) le 23 da Agosto de 1026

pela qual a Terceira Conferencia Americana, • re-mida no Rio dà
.stneiro, adaptou em materia de Patentes de Invenção, Desenhos e
Modelos solustriaes, Marcas de Fabrica e Commercio, e Proprie-
in le Litteraria, e Artistica, es tratados assignados na Segunda Con-
ferencia Internacional Americana, remida no Mexico em 27 de Ja-
neiro de 1902, com as modificaeões feitas na mesma Convenção.

Art. 2. 0 O Puder Execulivo fica autor'soslo a despender selo
Ministerio das Relações Exteriores a quantit neces ,aria á installar,
ção. na cidade do R:o de Jane ra, da Secretaria Internacional para

wotecção da Propriedade lutellectual e Industrial, logo que 12
naçi:es americanas, rolo menos, hajam ratificado a predita Conven-
ção do 23 de Agosto de 1906.

Art, 3.° Um anno depois da installação da mencionada Secre-
taria o Poder Executivo submetterá ao exame do Congresso Nacio-
nal o orçamento das dessezas feitas nest repartição, dis:riminas
das as que tiverem de ser custeadas pel s outros Estados signata-
rios, na lórma do art. 8° da mesma Convenção.

Art. 4.° Revogam-s3 as d spcs:ções . em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro' de 1910, 89° da Independencia,

e 22° tia Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco.
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Approva a resolução concernente á Estrada de Ferro Pan-Ameri-
'- cana, firmada no Rio de Janeiro pela Terceira Conferencia

Internacional Americana, em 23 do Agosto de 1900

1-= , O Presidente da Republica dos Esta los Unidos do Brasil

Faço saber que o C ingresso Nacional decretou e eu sancc1oao
Ti Resolução seguinte

Art. I . 0 E' appravad t a resoluçio concernente á Estrada de
Ferro Pan-Amer:cana, firmada no Rio de Janeiro pela Terceira
Conferencia Internacional Americana, em 23 de Agosto de 19913.

Art. 2.° Para sua execuç'io, fica o Poder Executivo autorisato
a abrir os necessarios erdites.

Art. 3." Revi gam-se as d1sposiç6es em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89° da Independencia e

22° da Republica.

DECRETO N. 2.397 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Apprava as Convenções de Arbitramento entra os Estados Unictor
do Brasil e o Imperio da China e a Republica do Salvador

O Presid inte da Republica d s Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Ocorresse Nacional decretou o eu sanccionc,

a Res ilação seguinte
Art. 1. 0 Ficam appravadas as Convenções do Arb!tramento

firmadas em Pekin, a a de Agosto de 1900, entre cs Estados t'ni los
do Brasil e o Imeerio da China, e em S. Salvador, a 3 de Setembro
de 1909, entre os 11,tados Unidos do Brasil e a Republica de S. Sal-
vador.

Art. 2.° Revogamise as d'seosicões em coatrarie.
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro do 1910, 89° d Inlependeacia

e 22' da Republica.
IIERMES R. DA FONSE:A.

Rio-Branco.

DECRETO N. 2.391	 31 DE DEZEMBRO DE 1910

IIEDmEs R.. DA FONSECA.

Rio-Branco.
•n•••• n• DECRETO N. 2.303 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

DECRETO N. 2.395— DE 31 DE Dezorrarto DE 1910

Approva as Convenções firmadas pelos Plenipotenciarios do Bra-
sil na Segunda Conferencia da Paz, em 1907, na Haya

O Presidente da R enublica dos Est tdos Unid is do Brasil:
, Faço saber que o Coagresso Nacional decreteu e eu sanciono
a Resolução se minto:

Art. 1. 0 São approvalas as Convar.ç5es firriadas pelos Plenipo-
tenciaries do Brasil na Segunda Conferencia da Paz, em 1907, na
Ilav,t, adianle enumeradas:—Convenção relativa ao rompimento
das. hostilidades, Convenção concernente ás 1e 1 s e usos de guerra
terrestre, Convenção concernente aos direitos e deveres das poten-
cias o das pessoas neutras no caso de guerra terrestre, Convenção
relativa ao regimen dos navios mercantes no COM9ÇO das hostili-
dades, Convenção relat i va á tramsformação dos navios mercantes
em navios de guerra, Convenção relativa á collocação de minas
submarinas automaticas de contac'o, Convenção concernente ao
bombardeamento por forç .is navaes em tempa de guerra, C,onven-
venção pa a adaptação dis principios da Convenção de Genebra á
guerra maritima, C invenção relativa a certas restricções ao exer-
cido do direito de captura nas guerras maritimas, Convenção.con-
cernente aos direitos e deveres das poten ias neutras no caso de
guerra maritima e Conveação para a solução pacifica dos confii-
ctos internacionaes.

Art. 2.° Revogam-se as dispzsições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 80° da Independencia

è 22° da Republica.

DECRETO N. 2.300 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Approva o Tratado de Arbitrament) Geral firmado em Peiropolis,
a 2 de Junho de 1909, entre os Estados Unidos do Bra s il e a

•flolivia e as Convenções. para igual fim, assignadas no mesmo
anno, com os Estados Unidos da America e outros paizes

O Presidente da Repullica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

resolução seguinte:
Art. 1.0 Ficam appravados o Tratado de Arbitramento Geral.

firmado em Pe'ropolis, a 25 de Junho de 1009, entre os Estados
Unidos do Brasil e a Bolivia, e as Convenções. para igu ii fim,
assignadas neste mesmo nono, com os Estados Unidot da America,
em Washingto i. a 2.3 de Janeiro ; com o Reino do Portuga l , em
Petropolis. a 25 de Março ; com a Republica Franceza, em Petro-
polis, a 7 do Abril ; com o Reino de liespanha, em Petropolis, a 8
de Abril ; com os Estados Uni los Mexicanos, em Petropolis, a 11 do
Abril ; com a Republica de llonduras, em Guatemala, a 20 de
Abril ; com 03 Es,ados Unidos dl Vennzue'a, em Caracas, a 30 de
Abril ; com a Republica do Pai-11W. em Washingtm, a 1 de Maio
com a Republica do Ecuador, em V ashington, a 13 de Maio ; com
a Republica de Costa Rica, em Wa -hicgtoa, a 18 de Maio; com a
Republica de Cuba, eu Washingtcn, a 10 de Junho ; com o Reino
Unido da Grã BretanIr a e Marina, em Petropolis, a 18 Ce Junho
com a Republica de Nic aragu i, em Guatema'a. a 23 de Junho, e
com o Remo de Noruega, em Christi mit, a 13 de Julho.

•	 Art. 2.° Revogam-se as disposições cal etc:amplo.

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de . 1910; 800 da Independencia e
22° da Repu lica.

Ho. amos R. DA FONSECA.

Ric-Branco..

Approva o Tratado Geral de Arbitramento, firmado em Petropolis
a 7 de Dezembro de 1909, entre o, Estados Unidos do Brasil e
a Republica do PerU

O Presidente da Republica do g Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congres3o Nacional decretou e eu taticciono a

Resolução seguinte:
Artigo unico. Fica approvado o Tratado Geral do Arblrai

mente, firmado em Petropolis a 7 de Dezembro de 1909, e ite,e os
Estados Unidos do Bras;I e a Republica do Paira ; reyogailas as dis-
posições. em contrario.

Ri) de Janeiro, 31 de Dezembro do 1910, 89° da ladepenlencia
22 , da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco.

D".CUTO N. 2.309 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Approva o Tratado de Arbitramento entre o Brasil e a Colo:ilida e
as ecnvenções de Arbitramento assignadas pelo Brasil c tu a
Austria-Hungria, Russia, Republica do Haity e Republica
Dominicana

O Presidente da Republica dos Esta los Unidos do Brasil
Faça saber que o Congresso Nacional decretou e eu saec ;iono 21.

Resolução seguinte:
Art. 1.° São approvados para tolos os effeitos o Tratado de

Arbitramento a,ssignado entro o Brazil e a Colombia, em Begeol,
7 de Julho de 1910, e as Convenções de Arbitramento a,signiulas
pelo Bras 1 com a Austria-Hungria, no Rio de Janeiro, a 19 de
Gaitai)), o de 1910; com a Russia, tambem no Rio de Janeiro, a 20 de
Agosto de 1910; com a Republica do Haity, em Washinzton, a 25
de Abril de 1910, e cem a Republica Dominicana, em Washington,
a 29 de Abril (10 1910.

Art. 2." Rev0earn-so as disposições em contrario.
Ria de janeiro; 31 de Dezembro de 1910, 89' (Ia Independiencia

o 2.0 da Republica,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRUO N. 8.492 a —DE 30 DE DEZEMBRO DE 1010

Estabelece uma nova tabella de emolumentos consulares

O Presidente da Republica dos Estado.s Unidos do Brasil:
Usando da autorisacão que lhe foi conceliila pelo artigo 2°,

n, X. da Lei n. 2.210, de 28 de Dezembro de 1909.
Decreta:
Art. 1.0—A tabella do emolumentos consulares annexa ao Do.

cre 1.0 n. 2.832, de 14 do Março do 1898, fica substituida pela que
acompanha o presente Decreto.

Art.-2.° A nova tabella ent-ará em vigor ne 1° de Março
do proximo anno de 1911, de acceirdo com as iastrucções juntas,
assignadas p , lo Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Rio de Jan 'iro, 30 de Dezemb: .o de 1910, 89° da Independencia
• e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Brafic4o.

HERMES R. DA FONSECa.

Rio-Branco.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco.
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Tabel/a do emolumentos consu'ares que se devem cobrar no 3 Consulados e Vice-Consulados
Brasileiros, em virtude do decreto n. 8.492 A, de 30 de Dezembro de 1910.

1 Moeda
brasileira

Equ ivalente
em moeda

ingleza
Poreenta-

geai

Rêis £. s, d.
Legalisaçã,o do manifesto da carga de um navio, nacional ou

estrangeiro:
a) No primeiro consulado brasileiro em que o navio for despa-

chado:
Manifesto de carga dirigida a um só porto ou ao primeiro porto

no Brasil:
Sendo o navio de 500 toneladas ou menos: Por tonelada 	
Sendo de mais de 500 toneladas: Pelas que accreacerem a esse

numero 	
Manifesto de carga dirigida a outro porto ou a outros portos no

Braail: Para cada porto.
Sendo o navio de 500 toneladas ou menos: Por tonelada 	
Sendo de mais de 500 toneladas: Pelas que excederem a esse

numero 	
b) No segundo e nos seguintes consulados brasileiros em que o

navio tomar carga:
Pela legalisação do cada manifesto, a metade dos emolumentos

pagos no consulado brasileiro do primeiro despacho.
2. Manifesto supplementar, feito no mesmo porto depois de encer-

rado o primeiro 	
3. Certificado do Consul, á, vista da declaração do capitão, de que o

navio não tomou carga nosso porto para os do Brasil 	
4. Visto em cada conhecimento de carga 	
5. Carta de saude de cada navio nos logares em que não haja

Repartição que as confira 	
6. Visto em carta de sande 	
7. Visto na matricula da tripolação 	
8. Matricula da tripolação, ou rol da equipagem 	
9. Mudança na matricula da tripolação: por cada homem desem-

barcado ou embarcado 	
10. Passaportes a embarcações de mais de 200 toneladas 	
11. Passaportes a embarcações de menos de 200 toneladas 	
12. Endosso no passaporte de uma embarcação de mais do 200 tone-

ladas 	
13. Endosso no passaporte de uma embarcação de monos do 200 tone-

ladas 	
14. Certificado de seguir em lastro uma embarcação, ou manifesto

do lastro:
a) Nos portos estrangeiros situados nos rios Uruguay, Paraná,

Paraguay, Jaguarão o na lagera Mirim, assim como nos
affluentes d'essa lageia e dos citados rios, e nos portos estran-
geiros da bacia do Amazonas, cada certificado ou manifesto
de lastro:

Sendo a embarcação de menos de 100 toneladas 	
Sendo de mais de 100 toneladas 	
b) Nos demais portas estrangeiros, maritimos ou fluviaes, cada

certificado ou manifesto de lastro:
Sendo a embarcação de menos do 100 toneladas 	
Sendo de mais de 100 toneladas 	

I. Inventario de uma embarcação:
a) De mais de 200 toneladas 	  	  ...
b) De menos de 200 toneladas 	 • 	

16. Vistoria em uma embarcação:
a) De mais de 200 toneladas 	
p) De menos de 200 toneladas 	  .. - 	

17. Vistoria de mercadorias a bordo. 	 ........ 	
18. Vi,toria de mercadorias em terra 	
19. Autorisar um novo diario de navegação e rubricar todas as suas

folhas, por cada folha 	
20. Mudança do bandeira nacional para estrangeira, incluindo o

registro e a recepção em deposito dos papeis da embarcação,
no caso de venda: além da siza 	

21. Pela mesma operação do n. 20, mas de bandeira estrangeira
para a nacional: além da siza 	

22. Mudança de bandeira nacional para estrangeira, incluindo o
registro e a recepção em deposito dos papeis do navio,
no caso de arrendamento: sobro o preço do arrendamento
annual 	

23. Pela mesma operação do n. 22, mas de bandeira estrangeira
para a nacional: sobre o preço do arrendamento annual...

24. Nomeação ou approvação da nomeação de um capitão e registro
d'esse acto 	

25. Carta de fretamento 	
26. Visto em um diario nautico 	
27. Venda publica de mercadorias avariadas ou outras pertencentes

á carga de uma embarcação

$100	 0. 0.2/4

$010	 0. 0.0 V4•

$050	 0. 0.1 1/4

$0_.5	 0. 0.0

1poo
20$000

5$000

3$000

1$000

4$000
4000

8$000
12$000

2E22
30$000
240O0
24t000
15000

$200

40$000

20$G00

2%000

M11.11

101000
5O00
5$000

14000

5$000
2$000

0. 2.3
2. 5.0
0.11.3

O. 6.9

0. 2.3

0. 9.0
0.13.6

0.18.0
1. 7.0

2.14.0
1. 7.0

3. 7.6
2.14.0
2.14.0
1.13.9

0. 0.5 V,

4.10.0

2. 5.0

0.11.3
0. 4.8

1. 2.6
0.11.3
0.11.3
1. 2.6
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1
Moeda

bi asileira

Equivalente
em moeda

inglesa
Porcenta-

gem

ROis e.	 s.	 d.
Até 1:000$000 	 	 _ _
Pelo que exceder a 1:000$000 	

28. Arrec dação c objectos .e.rtencentes á carga e casco de um
navio naufragado. snire o valor ou somma 	

29. Registro do um Brasileiro na matricula do Consulado e expe-
dição do competente 	 titulo de nacionalidade 	 2s000

••n•

0. 4.6

2 ift %

Pela	 expedição de novo titulo de nacionalidade 	 2000 0. 4.6
30. Visto em certidão de nacion lidado 	   2$000 0. 4.6
31. Visto animal em certidão de matricula 	
32. Pela celebração de um casamento n) Consulado 	
33. Registro do nascimento 	

lpoo
gratis
gratis

O. 2.3

34. Registro de casamento não celebrado no Consulado 	
25. Registra de obito 	

4$00O
grais

0. 9.0

36. Certificado de nascimento 	 J .'000 0. 2.3
37. Certileado de casamento 	 2000 0, 4.6
38. Certificado de obito 	 l000 0. 2.3
39.	 Certificados de vida:

a) para a cobrança depenes do Estado, vencimentos de aposen-
tadoria,	 ou	 de reforma: cada certifica lo 	

b) para a cArança de juros da divida publicx brasileira ou	 de
sommas depcsiladas em Caixas Economica.s 	

l$OCO

2;000

0. 2.3

0.	 4.6
c) para outros efleitos ato acima declarados 	 3$000 0. 6.9

40. Testamento 	  24000 2. 5.0
41. Approcctção de teatamento 	 10$000 1.	 2.6
42. Termo de abertura de testamento 	 10$000 1.	 2.6
43. Inventario de bens por fallecimento:

a) até 2:000$000. 	 2	 %
b) de 2:000$ para cima	  1	 %

44. Escriptura de compra o venda:
a) até 20:000$000 	 2	 %
6) acima d'essa quantia 	 1	 %

45. Acto de sociedade:
a) alé 20:000$000 	 11•nn 2	 %
b) acima crassa quantia 	 O	 %

4. Modificação, continuação ou dissolução de sociedade:
Até 50:0014000 	 ••n•• 1	 04
Mim t d'essa quantia 	  O I/4 °;:

47. Procuração ou substabelecimento, 	 lavrados nos livros do Con-
sulado, inclusive o traslado, e sómenth , quando os outorgan-
tes seam cidadãos brasileiros:

a) Para a cobrança de pensões do Estado, vencimentos de ser-
via) publico, aposentadoria ou reforma 	

b) Para a compra de titulos da divida publica brasileira ou co-
brança de juros da mesma e de sommaS 'depositadas hm

1$003 0. 2.3

Caixas Ecnomica 	 3003 0. 6.9
c) Para ouros effeitos não acima declarados 	 ial000 1. 2.6

-Z8. Reconhecimento de	 assignatura ou legalisnão de documentos
não passas no C( nsulado: 	

.	 .	 .
ck

a) Quando destinado á cobrança	 de _pensões	 do Estado,. yen-
ciment rs de serviço publico, aposentadoria ou reforma 	 •

b) Quando deslinado á compra de titules 'da divida Publica bra-
sileira ou cobrança de juros dos mesmos e de sommaã dePo-
sitadas em Caixas Ecoawnicaq

1 $000

2P00

0. 2.3

0. 4.6
c) Quando destinado a outr..s fins não acima declarados 	
d) Quando muno mesmo (tocumento houver mais de uma assi-

gnatura, o reconliecimento das secmintes pagará a terça
parte das taxas estabelecidas neste numero.

4000 0. 6.9

49. Certidão
Contendo cem palavras ou menos 	 2$000 0. 4.6
Exce !endo	 1.e cem palavras: por cada 	 série de cem palavras,

ainda que a ultima serie não alcance esse numero 	 2$000 0. 4.6
50. Certificado ou Attestado do Cansulado para servir em qualquer

estação. 	   4$000 0. 9.0
51. Registro de qualquer documento nos livros do Consulado, quando

requerido pelo interessado
Por cada cem palavras eu menos 	 •	 2$000 0. 4.6
Excedendo do cem palavras, por cada série de cem palavras,

ainda que a ultima s 'ria não alcance esse numero. 	 2$000 0. 4.6
52. Buscas nos livros e papeis do Consulado, girando .r:iqiièrida por

pess a	 competente	 e autoris ida pelo Consul, depois de
examinado o casa :	 além dos emalumentos do certificado,
se o requerente indicar o [uno 	 1 $000 0. 2.3

Por cada	 a .no sobre que recaia a -busca 	 1$000 0. 2.3
53. Traducção, requerida pelo interessado, de qualquer documeato

para a lingua portugueza, além dos emolumentos do cani-
no

Por ca a com palavras em partu ..;uez ou menos 	 4000 0. 9.0
Excedendo de cem . palavras, -por cada sér'e de cem palavras em

pertuguez, ainda que a ultima 'séde hão alcance esse nu-
mero 	 4$000 0. 9.0
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Em moeda
brasileira

Equivalente
Em moeda

ingleza
Porcenta-

gem

Réis £.	 S.	 d.
54. Traducção de qualquer documento, eseripto em portuguez, para

o idioma do paiz em que estiver o Consulado :
Por cada cem palavras do texto original ou menos 	 10$000 1. 2.6
Excedendo de cem palavras. par cada série de cem, ainda que a

ultima série não alcance esse numero 	 8$000 0.18.0
55. Pelo trabalho da eonrerir com o original a traducçã.o de um

documento feito eira do Consulado, e tambem:
Pelo de collacionar com o original a cópia de um documento

feito fora do Consulado
a) Se a tradução fôr de Envia estrangeira para a portugueza:
Por cada cem palavras da traducção, ou menos 	 2$000 0. 4.8
Excedendo de cem palavras: por cada série de cem palavras

ainda que a ultima série não alcance esse numero. 	
b) S3 a traducção fôr da lingua portugueza para a do paiz, o

dobro desses emolumentos:

1$000 0. 2.3

c) Se a cópia fôr do documento em portuguez:
Contendo cem palavras, ou menos 	 2$000 0. 4.8
Excedendo de cem palavras: por cada série do cem, ainda que a

ultima série não alcance esse numero 	
d) Se a cópia fôr em lingua, estrangeira, mas do paiz em que

estiver o Consulado, os mesmos emolumentos da lettra c ; e
se fôr em outra lingua estrangeira, o dobro.

1$000 0. 2.3

56. Cópia de documentos
a ) Se o documento fôr escripto em lingua portugueza.
Contendo cem palavras ou menos 	 1$500 0.3. 4 1/2
Excedendo de cem palavras : por cada série de cem, ainda que a

ultima série não alcance esse numero•	
b) Se o documento fôr ecripto em liagua estrangeira

$700 0.	 1.7

Contendo cem palavras ou menos 	 2$000 0. 4.6
Excedendo de cem palavras : por cada série de cem, ainda que a

.	 ultima sério não alcance esse numero 	 1$000 0. 2.3
57. Legalisação de facturas 	 3$000 0. 6.9
58. Assistencia do Consul, quando revierida,, a actos que exijam a

sua ausencia do Consulado, além das despezas de transporte:
Pela primeira hora ou fracção do hora 	 • • l0000 1. 2.6
Pelas seguintes 	 5,000 0.11.3

59. Assistencia do Consul a uma venda ou leilã,o, quando essa assis-
tencia seja requerida

Sobre o valor 	 aia
60. Nomeação de peritos:

Por cada um	 	  5$000 0.11.3
61. Interrogatorio de testemunhas, quando requerido:

Por cada testemunha interrogada 	
62. Por um protesto ou declaração 	 2122

0.11.3
0.18.0

63. Passaporte para um viajante 	 6$000 0.13.6
64. Visto em passaporte	 para viagem expedido 	 por autoridade

brasileira 	  	 2$000 O. 4.6
65. Idem em passaporte para viagem expedido por autoridade es-

trangeira 	 3$000 O. 6.9
65. Eseriptura e registro de qualquer contracto:

Até 5:000$000 	  .+•n• I	 W
De mas de 5:000$ até 100:000$000 	
De mais de 100:000$000 	

n•n••• e4;
1/4	 4

67. Dinheiro recebido ou depositado por conta de particulares, uma
commissão de 	  	 2 'h *h'

68. Dinheiro despendido por conta do particulares, uma cammissão
de 	

69. Sentença arbitrai:
a) sendo de valor determinado:
Ate 5:000$0n0 	  2$000 0. 4.6
Até 10:004000 	 4$000 0. 9.0
De mais de 10:000$, por cada 1:000$00 	
b) sendo do valor indeterminado,	 ou sobre objecto que não o

tenha 	

1$000

10$000

0. 2.3

1. 2.6
70. Legalisação do maniresto de 	 artigos destinados á, 	 importação

no Brasil por via terrestre, em vthiculos ou 	 animaes de
carga 	   10$000 1. 2.6

71. Qualquer documento official ou instrumento não nomeado ou
enumerado nesta tabella:

Não excedendo de 100 palavras 	 4$000 O. 9.0
Excedendo de 100: por cada série de 100 palavras, ainda que a

ultima série não alcance esse numero 	
72. Termos de qualquer natureza não especificados nesta tabella 	 gt383

0. 4.6
0.11.3

73. Pela legalisação do manifesto ou manifestos, e outros papeis
• de um navio, feita tôra das horas da expediente do consúla-

do, isto é, desde ás 6 horas da manhã atá a hora da aFertura
do expediente ordinario, ou desde a hora do encerramento
do expediente ordinario até alta noite, sendo 	 esse despacho
requerido por eseripto pelo despachante do navio:

Pela primeira hora de trabalho ou fracção de hora 	 18$000 2. 0.8
Pelas seguintes horas, cada hora ou fraoçAo de hora... 	 9$020 1. 0.3.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 19103	
130-Branco.
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Cortese, Hermann Parbs, Avelino do Me-
deiros Chaves, Manoel Bernardo da Costa o
familia, Magnus Sondahl, Marcello B. do
Souza e familia, Alaria° J. da Cunha, capi-
tão Francisco José Patricio, Vasconcellos
& Comp.. Vicente Avaliar, José 'rematado
Queiroga, Francisco de Andrade Pimentel,
João Manoel do Araujo Costa Junior, José
A. de Souza Brazil, Elisiario Motta, Manuel
José Nicolloly o familia, João Parida
Muniz o familia., Henrique Segonia, Antonio
Frederico de Mesquita, Ayree Albino da
Costa, João Francisco Elliot e familia., Braz
Corrêa de Oliveira, José Is . do Una Cintra
e familia, Nicoláo Miracda, Adamastor Bar-
retto de O. Braga, Fernando Barroso de Aze-
vedo, Dr. José do Aquino Tanajura, João
Ignacio da Silva e familia, Sebastião Ma-
chado o familia o P. da Silva Paranhos de
Rio-Branco.	 •

Esteve hontem no Palacio Presidencial
uma grande commissão de moças, ex-alu-
nanas da Escola Preparatoria de Profissões
Liberaes, recentemente extinta pelo Sr. Dr.
prefeito municipal. Em nome dcssa commis-
são, dirigiram-se ao Sr. Presidente da Repu-
blica troe moças,que solicitaram de S.Ex. qu
lhes fosse cedido o edificio do Pedagogium,
para ahl receberem aulas,gratuitamente,dos
ex-professores da referida escola. O Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu o pedido e o
endereçou ao Sr. general Bento Ribeiro,
prefeito municipal.

O Sr. Presidente da Republica visitará
hoje ás 9 horas da manhã o 1 0 regimento de
cavallaria, o 1 0 de artilharia e o 70 e 9° ba-
talhes do 3° regimento do infantaria.

O Sr. general Dantas Barreto entregou
Untem ao Sr. Presidente da Republica uma
medalha de ouro offerecida a S. Ex. pela
sociedade do Tiro do Leme.

O Sr. Presidente da Republica agradece
ás seguintes pessoas que lhe enviaram tele-
grammas de congratulações:

Ministro Edmundo Muniz Barreto, te-
nente coronel Joaquim Ignacio, coman-
dante do 13° de cavallaria, major Cordeiro,
fiscal do 130 de cavallaria, capitão Fletir",
ajudante do 130 de cevallaria, Dr. Galvao
Daptista, Carlos Leito Ribeiro, 1 0 tenente
pthon Cirna, Raymundo Peralles Floriano-
polis, 1° tenente commaadante da 8 11 com-
panhia, Cicero Alvares, Cardoso Junior, ca-
pitão Jansen, capitão Farias Mendonça, José
Povaos, presidente da Camara Municipal de
Itaguahy, Paulo Chaves, tenente-coronel
Vena,nceo de Queiroz, coronel Augusto Ra-

os, Joaquim Pires, Serquoira Braga e
,Amaro Caetano.

Estiveram hontem com o Sr. Proeidente
0, Republica as seguintes pessoas : Dr.Ri-
vadavia Corrêa, ministro da Justiça ; Dr.J.
J. Soabra, ministro da Viação ; Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura ; Dr.
Francisco Salles, mini,tro da Fazenda ;
almirante Marques do Leão, ministro da
Marinha ; general Dautae Barreto, ministro
da Guerra ; senador Valladão, senador Ur-
bano dos Santos, senador Quintino Boca-
yuva, deputado Lyra Castro, doautado Ray-
mundo do Miranda, deputado Mello Franco,

Dr. Belisario Tavora, choro de Policia;
general Bento Ribeiro, prefeito municipal
coronel Silva Pessoa, commanlanto da
Força Policial; marechal Ricardo Fernandes,
general Ja,cques Ourique, coronel Moraes
Tavaros, Dr.Armenio Jouvin,director da Im-
prensa Nacional ; barão do Lucena, Dr. José
marianno, Dr. João Lacerda. Dr. Gentil Nor-
borto, Dr. Ferreira do Amaral, Dr. Alfredo
Maia, Dr. F. S. Peaeson, Dr. Leopoldo de
Sá, Dr. Leopoldo Lima e capitão-tenente
Emmanttel Braga.

O Sr. Presidente da Republica assistiu
hontem, do kiosque situado no jardim do
Palacio Presidencial, á passagem do 52 0 ba-
talhão de caçadores, que sahira do quartel,
em exercido, marchando pela avenida Beira
Mar até á praia do Flamengo, onde fez di-
versas manobras, regressando pelas ruas
Silveira Martins e do Cattete, em demanda
do respectivo quartel.

O esculptor francez Jean Magrou, em carta
que escreveu de Pariz, pediu permissão ao
Sr. Presidente da Republica para expor no
Salon da Société dos Artistas Français o
busto de S. Ex., por aquello artista ex-
ecutado quando o Sr. marechal 1-lermos da
Fonseca esteve, no anno passado, naquella
cidade.

Na mesma carta o Sr. Jean Magrou com-
municava que o busto seria enviado para
esta Capital logo depois de finda a exposição.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores Tavares
de Lyra, Ferreira Chaves, Jonathas Pedrosa,
Augusto da Vasconeellos e Urbano dos San-
tos, deputados Julio de Mello, Pedro Moacyr,
Deoclecio de Campos, Hosanno.h de Oliveira
e Diogo Fortuna, Drs. Belisario Tavora,
Leonel eo Rezende, IIenrique de Vasconcel-
los, Augusto Brandão, Rogo Barros, Gaivão
Baptista, Manoel Villaboim,Edi ardo Callado,
Sylvio Romero, Hilario de Gouyea, Ibrahim
Machado e ManoelCicero Peregrino da Silva,
e Arthur do Azambuja Noves e Manoel Jcsé
de Lacerda e o Exm. Sr. William Haggard,
ministro da Inglaterra.

O Thesouro Nacional resgatou hontem
apolices do emprestimo de 1897 na itifeid-
tancia de 63:000$000.

As companhias de segures terrestres e
marítimos Garantia e Indemnizadora reco-
lheram hontem ao Thesouro Nacional a
quantia de 2:400$, cada uma, para fiscali-
zação.

Ao Ministerio da Fazenda pediu o da Via-
ção e Obras Publicas providencias no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal em Matto
Grosso autorizada a entregar á commissão
constructora do linhas telegraphicas ostra-
tegicas naquello Estado o credito cle 200:000$;
que lhe foi distribuido para pagamento do
referido serviço no segundo semestre do
anno findo

O tenente Gastão da Costa Pereira reque-
reu ao Ministerio da Fazenda permissão
para vender a Boaventura da Cunha Jurem;
o dominio util tio terreno de marinhas onda
existiu o prodio n. 405 da rua Visconde do
Rio Branco, em Nitheroy, Estado do Rio do
Janeiro.

O collector das rondas fedoraes em Po-
tropolis foi autorizado a pagar, durante g
a,nno corrente, o montepio que compete a
D. Julia, Augusta da Paixão.

Foi autorizada a Collectoria das Rendas
Federaes em Barra Mansa, Estado do Rio deT
Janeiro, a pagar a D. Cecilia Martins a
Carvalho a pensão a que tem direito.

O Tribunal do Contas foi consultado sobro
a abertura do credito de 16:330$ ao Minise
teria da Fazenea, para pagamento do meie
soldo do D. Leonor Augusta Corindo Franco,
filha do major do Exercito Antonio José Agi
gusto Conrado.

O Ministerio da Fazenda autorizou a ima
pressão na Casa da . Moeda dos titules sub-
stitutivos das apolices da divida publica, ex n4
traviadas, emittidas em 1863, do valor no-
minal do 1:000$, inscriptas em nome do Mãe
noel José Vieira.

Foram hontern expedidas as portarias con-;
cadencie licença de dous mezea ao agentil
fiscal dos impostos do consumo da 32a ciee'
cumscripção do Estado do Rio Grande do Sul
Emilio Adolpho Meyer o de 90 dias aos guar:
das da Altandega da Bailia José Pema
;Santas o Francisco Antonio do Couto Leony:j

Por proposta do Sr. guarda-mór, approe
vada pelo Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, foram, em data do hontem,
nomeados guardas desta repartiçeo os Si'ie
Octacilio Jansen do Magalhães o Bernardino
Pinto Duarte, nas vagas abertas pele fall
cimento dos guardas Antonio Teixeira dg
Carvalho e José da Silva Brandão.

O Lloyd Brazileiro foi autorizado a fore
necer passagem, em le classe, entro o porte
desta Capital o o do Belém, ao 2° oscriptTs,
rario da Alfandega do Pará João Osuguges
Carneiro Monteiro.

Foi approvada, a nomeação do bacharel
Henrique João de Lacerda para õ logü
procurador fiscal interino dá Delegaéra doe
Thesouro no Estado de Goyaz.

A Caixa de Conversão trocou hontem notaa
dilaceradas na importando. do 13:200$060e

Era sua existencia em cofre na naosja,
data 285.510:400$159.

Ao Sr. ministro da Marinha foi conflui:0-J
cado já haver sido autorizado o despache
que solicitou, livro de direitos, dos appdse.
relhos destinados ao gabinete de electriCee
da:de da Escola Naval.
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L:NTRUCÇÕES PARA A EXE:UÇÃO DA. TABELLA DOS EMOUTUENTOS
CONSULARES, A QUE SE REFERE O DECRETO N. 8.492 A, DE 30 DE
DEZEMBRO DE 1910

Art. 1. 0-0s navios deverão trazer taatos manifestos d t carga
quantos forem os portos do Brasil para que coreluz m carga ou
tantos certificados consulares de que não levam carga qaantos
'forem os portos brasileiros em que tenham de tocar sem neles
descarregar.

MI. 2. 0—A ombarcaçio que receber carga em diversos portos
estrangeiros para os do Brasil deverá lagalisar os manifestos em
cada um d'esses portos.

Art. 3.°—.1 base para a cobrança da legalisação de manifestos
è a tonelagem total da arqueaçã r do navio.

Art. 4. 0 —Tratando-se de variaras, a tonelagem total deve ser
entendida como a liquida e não a bruta.

Art. 5.°—A lotação do ca la navio para a cobrança dos amola.
mentos pela legalisação dos manisfestas de carga é a que constar
da respectiva carta de registro, passaporte ou documento equiva-
lente ; e no c tso de serem os navios arqueados em outra madidt,
que não a tonelada, essa medida será reduzida á tonelada brasi•
leira de metros cubicos 2,83, nos termos do artigo 573 da « Nova
:Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas do Readas », de
13 do abril de 1894.

Art.8. °—Para que se torne eIreativa a reduceb dos atuiu-
mentos devidos pela legalisação dos manifestos de carga dem
navia, nacional ou estrangeiro, nos portos do escala, o primeio
Consulado brasi:eiro que tiver legalisado esses ma ifestos de capota
dará gratuitamente ao capitão do navio um certificado dos emoru-
mentos ali pagos.

Art. 7 . °—Os certificados, procassidos do mesmo modo que os
manifestos, de não t r qualquer ernbarc,ação recebalo carga ou
descarregado volume, mercadoria ou objecto alga n, ou, se o houver
feito, da quantidade ou numero de volumes ou mercadorias dos-
'Carregadas, devem pagar, cada um, a taxa de 5 (o. 3 da tabela).

Art. 8. 0-0s navios que sa conduzirem passageiro; e suas
bagagens e os que só os tomarem nos portos de escala, além do
Carvão, apenas pagarão a taxa d'esses certificados na primeiro porto
consular e nos .do escala, além do visto na carta de saude passada
pela autoridade local.
t Art. 9.°--Os conhecimentos de mercadorias em transito para-

15ortos estrangeiros não devem ser visados e não estão sujeitos a
;emolumento algum.

Art. 10.—Os navios em 1 tstro pagarão no primeiro consulado
do Brasil em que se despacharem as taxas do n. 14 da tabela
,tantas vezes quantos forem os portos do Brasil a que se destinem ;
o nos demais consulados brasileiros, e:n portos de escala, pagarão
'à certificado de que não receberam carga, se a não tiverem reco •
bido, isto é, tantos certificados quantos forem os portos do Brasil
em que tenham de fazer escala (n. 3 da tabela).

Art. 11.—Os emolumentos pelos vistos nos conhecimentos de
Carga deverão ser cobrados dos capitães de navios ou armadores
Vela série do conhecimentos annexa ao manifesto, collando-se as
estampilhas na declaração consular que os acompanha.

Art. 12.—Não devem ser cobrados emolumentos consulares pela
legalisação de conhecimentos de cargas embarcadas por conta do
Governo Britam-fica, em reciprocidade de não se exigir pagamento
algum nos respectivos consulados em casos analogos.

@até

Art. 13.—Os passaportes expedidos a diplomatas, assentes. conj
sitiares, funce:onarlos publicos em commisaão do e overno, desva-
/Idos bra,ileiros e emigrantes são isentos de ernolu mentos e, pont
tanto, de estampilhas. No mesmo caso estão os vistos lançados ern
documentos de emigrantes.

Art. 14.—Iselas procurações que a pedido dos intere sadoS
forem redstradas nos consulados deverão ser cobrados os emolu-
mentos determinados para o regi;tro de qualquer documento
(n. 51 da tabel.a), e pelo reconhecimento de assignaturas as taxas
do n. 48 da tabela. Os es:xaageiros deverão sempre passar as suas
procuraçies ptrante os notarios do paaz, ou fazei-as legalizar por
um notario lo paiz, sendo depo's a assignatura do notario reconhe-
cida pe!o Consta Brasileiro.

Ex..eptuam-se as procurações dos capitães de navio estrangeiros
a co?retoses ou despachantes do navios p tr 1, terem effeito no con-
sulado, as quitas poderão "ser passadas no proprio consulado se os
capitães o prJferirern.

Ar. 15.—Nas procuraçõ s, havendo mais de um outorgante,
cada um Xailes pagará as taxas do n. 47 da tabela. Exceptuam-se
porém, as procintaçWs de marido e mulher. irmãos e coherdeiros
para o inveatarm e Iterai-e:a commum, universidade, cabido, con-
selho. irmandade, confraria, sociedade com marcial, scientifica,
terapia ou artistica, que pagarão como um só outorgante.

Arte 16.—Os emollimentas do n. 73 da tabella, pela legalisação
do manifesto ou manifestos, e outros papeis de um navio, feita a
peli.lo desaachante, feira das heras do expeiiente pertencerãá
reparÉidamente ao auxili ir ou auxiliares- (inclusive o chanceler)
que forem designado; pelo Consol para fazer o Ferviço da conte-
reurci 	 documentos, E0 tendo parte nesses emolumentos
Consul se pessoalmeute fizer o serviço.

§ 1°.--Os e:no:ume:dos de que tratam o presente artigo e O

n. 73 da ta,bella serão escripturados á parte, em livro especial, e
o serviço sa será feito, meliante pedido por eseripto do despa-
chante do navio.

§ 2. 0—Se o manifesto e os conhecimentos de carga forem apre-
sentados uma hora antes da fixada para o encerramanto do expedi-
ente consular e o numero do conhecimentos Mia exceder de cincoena
ta, não serão cobrados estes emolumentos extraordinarios, embora
o trabalho se estenda um pouco além da hora, e desde que o pessoal
não esteja occupado com o despacho dos papeis de outro navio, apre-
sentados anteriormente.

§ 3. 0—Se o Consul fizer pessoalmente o serriça, por não ter au-
xiliares, estes emolumentos extraordinarios lhe pertencerão inte-
gralmente.

Se fizer o serviça com um auxiliar, Os emolumentas caberão era
partes iguaes a elle e ao auxi'iar.

Se o fizer com dois auxilra,res ou mais, serã tambem repartidor
em partes iguaes.

Se for feito saimento pelos aux i liares, ainda que com a assig.-aa
tura do Consu t , pertencerão unic tmente aos auxiliares.

§ 4. 0 - Cr despachante deixará no consulado, em duas vias, a de,
danação da quantia paga.

Urna das vias será remettida á Secretaria de Estado.
§ 5. 0—Não serão emprega las estampilhas pela cobrança d'estes

emolu mentos extra ordinarios.
Art. 18.—E' formalmente prohibido aos Consules a cobrança de

qualquer taxa ou e.noltimento não estabelecido n'esta, tabela.
Rio de Janeiro, 30 de dazembro de 1910.

Rio-Branco.

Ministerio da Justiça e Negocio8
Interiores
RECTIFICAÇÃO

f,

• O cidadão nomeado, par decreto de 7 de
bril do amo proximo passado, para o pos-

to de tenente da 4° companhia do 217° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Granja, no Estado do Ceará,
ehama.-se Josias Marcos de Carvalho e não
Josias Marques de Carvalho, como foi pu-
blicado no D?ario Official, de 12 do mesmo
inez.

— Os nomeados, respectivamente, por de-
creto de 28 de julho do mesmo armo, para os
postos de tenente da 2s companhia do 95°
batalhão do infantaria o capitão da 3° com-
,j5anhia do 32° batalhão da resarva da Guar-
da, Nacional da comarca de Ponta Grossa,
to Estado do Paraná., chamam-se Joaquim
tarneiro Ribas e R:cardo Kossatr e não João
'Carneiro Ribas o Evaldo Kossato, corno 'foi
.fublicado no Diario Officio?, de 9 de agosto
do referido anno.

— Outrosim, chama-se João Vieira da
Luz e não João Vieira da Cruz, como foi pa-

blicado no Diario Officia/,de 18 de dezembro
ultima, o cidadão nomeado, por deareto de
10 de novembro do mesmo anno, para o
posto de major fiscal do 90° batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional da comarca de
Nova Friburgo, no Estado do Rio do Ja-
neiro.

— Fica sAn effeito a rectificação publica-
da no Diario Officio!, de 17 de dezembro do
anuo proximo passado, do nome do cidadão
nomeado, par decreto de 10 de ri .vembro
do me mo anno, para o po to de cap tão
ajudante do 15° batalhão da r•e-eira
Guarda Nacional da comarca do Saquaxe-
ma, no Estado do Rio do Janeiro, e sul s's-
tente o do José Fabricio Furtado de Mendon-
ça, corno consta da prOnitiva nomeação,
publicada no Diario Official, de 17 do supra-
citado moa,.

— O cidadão nomeado, par decreto de 10
de novembro do armo proximo findo, para
o posto de capitão da 1 bateria do 10° ba-
talhão de artilliarit do posição da Guarda
Nacional na comarca de Iiaborahy, no Es-
tado do Rio de Janeiro, chama-se JosS For-
reira Alves, e nã) José Maria Alves, como
foi publicado no Diodo Official, de 17 do
supradito mez

NOTICIARIO
Compareceu hontem pela primeira vez na

sala chs despachos, completamente restabe-
lecido da enfermidade de que foi accommeta
tido, o Sr. marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica.
•

O Sr_ Presidente da Republica agradece
ás seguintes pessoas que lhe eavia,ra,m cum-
priment ,s pela data do 1 de janeiro

Inspector permanente e offíciaes do quar-
tel-general da l a Região Militar, inspector e
empregados da Alfandega de S. Luiz do Ma-
ranhão, administrador dos Correios do Amas
zonas, chefe da Commissão Naval do Brazil
em Inglato,rra e seus auxiliares,Antonio Josè
de Araujo, commandante e officiaes da Es-
cola de Aprendizts Marinheiros do Pai,
Club Militar do Pará, Ds. Carlos Pradaria)
de Moura e Cunha o familia, Dr. Antonio de
Amorim Garcia, commandante e officiaes da
Guarda Nacional do Amazonas, Virgilio
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/ O Sr. ministro da Fazenda mantde a de-
cisão proferida pelo Sr. inspector da Alçara.
dega desta Capital negando a isenção de di-
reitos so/icitatla por Norton Mcgaw & Comp.
para uma caldeira recebida pelo vapor Ca-
:mens.

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo foram
enviados os titulos declaratorios das pensões
de montepio que competem a D. Maria de
Jesus o aos menorei Olynipia, Domingos,
(borro, Esmeralda, Gregorio e Oscar, viuva

. o filhos do carteiro do ia classe da Adininis-
, tração dos Correios daquelle Estado Olympio

Gomes de Jesus.
A' mesma delegacia foi concedido o credito

nocessario para pagamento das referidas
pensões.

Ao delegado fiscal na Bahia pediu a Dire-
ctoria da Despeza Publica informaçõos do
tempo que o Dr. Mario Mendes do Castro
substituiu o procurador fiscal Dr. João Gaal-

t horto Nogueira.

/ A renda arrecadada hontem pela thesou-
raria da Alfandoga do Rio de Janeiro im-
portou em 136:038$295, ouro, e 202:354446,
papel.

De 1 do corrente até esta data a arreca-
dação attingiu ci somma do 7.227:414112,
tendo sido em igual penedo do anno findo de
5.215.691$492, havendo, pois, uma diferença
a maior em 1911 de 2.011:752$620.

Foi conco lida a isenção solicitada por
Renrique \areis & Comp. para diversos fria-
chinismos destinados ao fabrico de papelão
da fibra do bagaço da canal e de outros ve-
éetaes.

Ao Sr. inspector da Caixa de Amortização
declarou a Directoria do Gabinete do Minis-
terio da Fazenda já haver prestado a, ex-
tineta Directoria do Expediente, em officio
do 9 de agosto de 1909, as informações que
'pediu, referentes ao levantamento dos anus
que gravam as apolices depositadas em ga-
rantia da gestão do Fabio Gomes Belfort
Mattos no logar do agente comprador do
Arsenal do Marinha desta Capital.

Por se acharem peremptos, resolveu o Sr.
ministro da Fazenda não tomar conheci-
mento dos recursos interpostos por Bons
Frères, agentes na cidade da Fortaleza do
vapor allemão Santa Ursula, do acto do in-
spector da Mfandega do Estado do Ceará,
impondo a multa de direitos dobrados ao
commandante do referido vapor pelo extra-
vio de diversas mercadorias.

Essa decisão foi Untem communicada ao
delegado fiscal naquelle Estado.

A thesouraria da Divida Publica pagou
hontem 595 cheques, na. importancia de
320:99'4300.

• Polo Sr. inspector da Caixa do Amortiza-
ção foram despachados hontem os seguin-
tes requerimentos

Sarah Guedos Pinto de Castro.—Remet-
ia-se esto processo, com os jornaes, ao Sr.
ministro da Fazenda, para os efeitos do
art. 175 do regulamento desta reparti-
ção.

Roberto Lago Filho. —Pague-se de accôrdo
com a informação supra.

ARIO OFFICIAt

Luiz Alves de Macedõ.Havendo procura-
ção, certifique-se.

Francisco Candido Pereira.—Idom.
Margarida Rita de Araujo.--A' junta.
Luiz Adolpho Corrêa da Costa.—Cum-

pra-se o alvará, do acedrdo com a informa-
ção.

Faustino Monteiro Espozel.—Entregue-se,
mediante recibo.

Paulo da Silva Carne i ro.—Cumpra-se o
alvará, de accôrdo com a informação.

Joaquim Ferreira.—Pague-se.
Eugenio Cornelio dos Santos.—A' junta.
Saboya Albuquerque & Comp.—Remet-

ta-se a guia.
Brazil Great Southern Railway C°, Li-

mited.—Idem.
Maria Canditla de Carvalho.—Cumpra-se

o alvará, do accôrdo com a informação
retro.

Lucrecio Fernandes do . Oliveira. — A'
junta.

Rodrigo de Carvalho Torres, —Reconheça
a firma.

Carlos de Ancirade.-44-IaVendo certidão do
termo tio inventarianto, certifique-se.

Julieta da Costa Mag,alhã.es.—A' junta.
Jranna Rezende do Almeida. —Cumpra -se

o alvará,de accerdo com a informação.
• Carlos Jose Pereira Bastos.—Satisfaça a
exigencia da informação.
: Francisco José da Silva Lima.—Havendo
procuração, certifique-se.

Julio Augusto Ferreira da Silva.—A' cor-
retoria, para informar.

Carlos Gomes Xavier.—Cumpra-se o al-
vará.

Maria Em ilia da Costa Armada.—Havendo
certidão do termo de inventaria,nte, certi-
fique.se .

JoNo Corrêa Rollo.—Deferido.
Banco Alliança.—Cumpra-se o alvará.
Officio n. 80, da 2° Delegacia Auxiliar da

Policia.—Res titua-se a nota, acompanhada
do termo do exame.

Officio n. 51, da l • Delegacia Auxiliar da
Policia.—A' secção do papel.moeda.

Officio n. 15, da Directoria do Gabinete do
Ministerio da Fazenda.—Note-se.

O Sr. Dr. Mario da Silveira Vianna soli-
citou do Sr. ministro da Fazenda solução á
sua reclamação contra a venda do terre-
nos de marinhas na rua Visconde do Rio
Branco, em Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro, pertencentes a D. Anua Lourenço
do Araujo Cesar.

O inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro baixou hontem, a seguinte portaria:

N. 24-0 inspector da Alfandega deter-
mina que passo a servir na prancha n. 10
o conferente Dr. Luiz Adolpho Corrêa da
Costa.

Pela Caixa do Amortização serão pagos
hoje os juros de apolices da divida publica
correspondentes ao segundo semestre do
1910, procedendo-se á, chamada dos possui-
dores das lettras A a Z.

A' secretaria da Camara dos Deputados
foi enviado o requerimento de Hermann
Niosoerth, que á mesma deixou de ser de-
volvido com o officio de 7 do fevereiro do
anno passado.

3aneifõ	 19.1.1.'

Ao Ministerio da Marinha pediu o da Fa!
zenda informações .sobre o pagamento doi
sello efectuado pelo mestre aposentado (141;
officina pyrotechnica, do Arsenal de Marinha
desta Capital Raphael Pedro de Alcantara.

O Ministerio da Fazenda pediu ao directOí.
do Banco d.) Brazil informaaões sobre as
operações efectuadas com relação á Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá,.

Foi remettido ao Sr, procurador da Repu-
blica no E3tado do Rio Grande do Sul o
traslado dl es2riptura de doação de uni
predio e outras construct.ões annex ui ao
m smo, á, praça da Matriz, na cidade de
S. Lu z, no mesma Estado, feita pelo gea
neral Jose Gomes Pinheiro Machado e sua
mulher.

A Com-oanhia Nacional de Navegação Cos-:
toira entrou hontem para , os cofres do
Thesouro Nacional com a quantia do 3:000$,
para fiscalização.

A Société Anonymo duGaz recolheu ao The-
souro Nacional a importancia do 80 :000$000.

O Sr. Dr. director da Despoza Publica
autorizou hontern o collector das rondas
federes em Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro, a pagar, durante esto anno,
D. Maria Luiza Feire, filha do capitão dá
mar e guerra Jose Rodrigues Freiro
doso, a pensão mensal de30$000.

Conforme foi communicado á Delegacia Fià-
cal em S. Paulo, não foi tomado em conside-
ração, por se achar perempto, o recurso de
F. S. Ilampfsclore & Comp., Limited, agen-
tes do vapor inglez Strabo.

As entradas do hontem para a Caixa de
Conversão, na irnportancia, total de reis
865:0124930, foram de:

As sabidas da mesma Caixa, importando
em 6:202$303, foram de:
Libras  •	 .	 403 ln
Reis fortes 	 ,	 45,006

O Exmo. Sr. Dr. Francisco Sanes, ministro
da Fazenda, visitou hontero. a Caixa de
Conversão..

Foi communie,ado ao Sr. delegado fisoal'
em S. Paulo haver o Sr. ministro da Faa
zenda resolvido tomar conhecimento do roi
curso de M. F.Chaves, sobre classificação (14,
mercadorias.

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
foi communicada a resolução do Sr. mi-
mlstro da Fazenda dando provimento aos
recursos de Georg Wachtel & Comp. e Rios,
Irmão & Comp. e negando-o ao.; de Preiss,
Wiedmann & Comp. e Santos Notto & Comp.

Mil reis, ouro 	
Libras 	
Francos 	
Dollars 	
Marcos 	
Liras 	
Reis fortes 	
PesJtas hespanholas 	
Pesos argentinos

•

6.000.000
54.229
14.240
4.590

24.000
'e,00

5.000
25
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stitaição de multas, por estar fora de sua providencias para que no Thesouro Nacier-
campetencia o julgamento de taes processos. nal sejam efectuados os, pagamentos:

De 31:397n0 á Compagnie Auxiliaire de
Chemins de For au Brésil, Pelo transporte
de tropas feito no anuo de 1908, e de 6.505.A80
a diversos, por fornecimentos feitos , á Com-
missão Coustructora da , Villa Militar --no
exercic:o de 1910.

Pela Junta Administrativa , da Caixa de
Amortização, em sessão roalizada a 21 do

-• corrente e presidida pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, foram despachados os processos S-3-

éuintes : • .
Julio Wolff Leviu, Felippe de Bourbon

Bragança, Eugenio José de Almeida e Silva,
lgnacio Alexandre Peixoto, Cara Jaciiitha
Sanches, Antero Olympio de Siqueira, Felis-
bina Maria da Silva, José Fiorentino Nunes,
Leayette Boche Xuirems, Silveira Itedr.-
gues & Comp., Albino Castro & Comp., Mario
Castro de Almeida, John Albertins, L. G.
Parisse e Figueiredo Antunes.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul foram pedidas informações a respeito da
ia:versão de montepio solicitada por DD. Alice
Leis Ferraz e Albartina Lewis Ferraz,
visto -não ser completa a certidão que en-
viou.•

• O Sr. ministro da Fazenda, conforme com-
münicação feita ft Delegacia Fis".al em São
Paulo, resolveu dar provimento aos recursos
interpostos por Joaquim Proença da Fonseca

* *.è Shysakoff & Comp. e n sgal o ao que in-
• terpoz a firma Viuva Arnazoaas & Comp.

. O Sr. Burico Cordeiro de Oliveira reque-.-reu ao Ministdidc da Fazerela licença para
vender a Romão Blanco o dominio uti I do
terreno de marinhas onde se acha con4rnido
o predlo n. 93 da rua Visconde do Rio

. Branco, em Nitheroy.
ze i	•

d O collector federal em Sapucaia declarou
ao Sr. director do Patiemonio que em seu

-Maciaiio não ha proprio nacional algum.
2t

Pela Directoria do Gabinete do Ministerio
-da Fazenda foram expedidos os titulcs de

'frionaheão de Joaquim Theodoro Pereira de
Melló para o logar de pagador da Delegacia
Fiscal no Estado da Bailia; do apmn'e fiscal

os impostos de consumo na 5 a circumscri-
pção do Rio , Grande do Sul Antonio Fer-
nandes dcs Santos ,para idontico lmaar na
.40° circumscripção do mesmo Estado e do
agente desta Angelo de Arauio Paroilias

•- para identieo Jogar naquella; de José A r-
thur Ribeiro para agente fiscal dos impos-
'tos de consumo na 3" circurnseripção do
Amazonas e.de João Lima.para identico
Éar na 8° circumscripção desse Estado.

•
A Recebedoria-do aio de . Janeiro arreca-

dou liontern a ronda de 52:297$171.
De 1 do corrente até esta data arrecada-

ram-se 1.549204$616, ao passo que em
igual periodo do anno findo, 1.418:132,663.

A Directoria' da; DespeZa -Piablica conceleu
'os creditos do 1102880 - á' Delegacia Fiseal
no Rio Grande do Sul, e 144860, á em São
Paulo.

Foi concedido pela Directoria, da Despeza
Publica o credito de 1:90 $ á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

. Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo foi
eommunicado haver o Sr. ministro da Fa-
aenda resolvido que devem ser annulladas
ás decisões proferidas em processos de re-

Esti% eram imolem no gabinete do Exm.
Sr. micistro da Fazond t os Scs. senadores
Arthur Lemos e Pires Ferreira, deputa dos
Ravm onde de. Miranda, Pere.ra Braga, Pe-
dro. Lago, Lyi a C .sro e Alvaro de Car-
valho. Dr. Armado Jouvin, Dr. Baptista
Franco, Agostinho Maria S. Pinto, Actbur
Cansem cari( s Sehruidt, José Caa avelli,
.11 Caetano Pimenta], Dr. Alfredo Val-
ladão, Dr. André Cavalcanti, Dr. Norberto
Foi raiva e deputado João Penido.

Ao Supremo Tribunal Militar foi enviada
a cópia authentica, do decreto de 18 do cor-
rente que canudo reforma ao tece nte-coro•
nel João B.lr:.:0,3a; Espindola, couaraandante
do 40° batalhão de caçadores.

O Sr. ministro da Guerra determinou que,
de aceôrdo com a lei da reorganização do
Exercito de 4 de janeiro de 1903, a colloca-
ção das diferentes classes componentes do
Exercito obedecesse no Almanak Militar á
seguinte ordem.:

1° Estado Mrior, 2° Armas combatentes
(engenharia, artilharia e infantaria), 3° Corpo
de Saude e demais classes.

Pelo Sr. ministro da Guerra foi o Sr. ge-
neral José Christino Pinheiro Bittencourt,
chefe do Departamento Central, autorizmio

a fazer acquisição de uma maeliina automa-
tica para afiar navalhas, de 1°',15 de compri-
monto, movida a correia, com rebolo de
esmeril e bomba automatica para molhar
quando em fanccionamento, destinada á Im-
prensa Militar, devendo a respectiva despeza
não exceder do 864000.

Foram tramferidos, na arma de infanta-
ria, do 3° regimento para o 2' o 1° tenente
Oscar Gualberto Dias de Moura e daquelle
para este o 1° tenente Francisco E!ydio Pei-
xoto Vasconcellos; e para este cum° os 2"
tenente, Pedro Augusto Menna Barroto, do
12°, o JosÓ de Lourdes Guimarães Padillia,

do 78.

Para o semestre actual foi fixado do se-
guinte modo o arraçoamento da força fe-
deral na guarnição de Natal:

Etapa 	 	 1$600
Extraardinaria, 	
Forragem 	 . •	 2$002r
Ferragem para cavallo

ou muar.

Foram concedidos titules de agrimensor
aos 2°' tenentes JOãO, Baptista de Miranda,
Eurico Alies do Banho e Emygdio Saldei s, de
Mattos.

Em officio dirigido ao Sr. ministro da Fa-
zenda, o Sr. ministro da Guerra solicitou

A borl ) do vapor inglez Byron, entrado
hontem e chegaram a esta Capital os excur-
sionis(as americanos que voem ao Brazil em
viagem de observação e estudos do nosso
desenvolvimento economico.

Os visitantes em numero de tres, são ag
Srs. : Dmembargador Azra Dyer, Sydney
Story e Lycurjo Buros. O primeiro veio
acompanhado de S. Exma. esposa.

O Dr. Pedro cio Toledo, ' ministro da . Agri-
cultura, mandou cumprimental-os a borde
peLs seus officiaes de gabinete Drs. Lio
Moreira e Alv res de Azevedo. •

Os nossos distinctos hoSpedes, em compa-
nhia daquelles funccionarios do gabinete do
Dr. Pedro de Toledo, to liaram legar a
bordo da lancha «Ligeira» do Arsenal de
Marial a ' e, antes de desembarcarem no Cies
Pharoux, percorreram alguns pontos pitto-
rescos da nossa labia, tendo a lancha con-
torna lo o Minas Gemes e outros navios de
guerra da nossa armada actualmente surtos
no porto; mostrando se agradavelmente sur-
proliendidos com a belleza dos logares que
percorriam.

No Caca Pharoux os nos-os hospedes to-
maram Jogar ern dons automoveis postos a
sua disposição pelo Sr. min's'ro da Agri-
cultura e percorreram a Avenida Central,
Avenida Beira-lar e outras ruas dos bairros
do Cattete, Botafogo e Larangeiras.- •

Deoois dersa l i geira excursão dirigiram--e
para o Hotel Avenida onde lhes estavam re-
servados aposentos.

Os nossos distinctos hos mdes manifesta-
ram se agra.dave'mente surprehendidos com
o movimento e o progres:o da cidade e mos
traram-se vivamente penhorados pelas atten-
ções e geatileza.s do Dr. Pedro de Toledo a
quem. irão pessoalmente cumprimentar e
agradecer.

$400' Conferenciou limitem com o Sr. ministro.
da Agricultura o Sr. Miguel Lisboa, que
pretende fundar no Estado do Pará uma,
grande fabrica de productos de borracha.

O Sr. Lisboa podia a subvenção de 15
contos para auxiliar a construcção de uma,
estrada de ferro economica de pequeno per-
curso para transporte de mataria prima ei
facilidade de communicações entre osseria-
gaes.	 •	 -

O Sr. rhinistro . vae estudar o assumpto.
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Foi nomeado, por acto de hontem, 2 0 °til-
dal da Directoria do Estatistica. o Sr. Sa-
turista° de Patina.

Resultado dos exames effectuados,hontern,
no Externato Nacional Pairo II:

1 0 anno—Alvaro Carvalho da Cunha, sim-
plesmente, grão 3 em francez.

20 anno — Mano Bolivar Peixoto de Sá.
Freira, plenamente, grilo 7 em inglez, gráo
6 em portuguez; Mario Gomos, plenamenta,
gráo G, em portugnez, simplesmente, grilo
5 em inalez; Mauricio Ferreira Durão, sim-
plesmente, grão 4 em portuguez o inala;
Paulo CPsar de Asuiar, simplesmente. gráo
5 em portuguez; gráo 3 em insdez: Raul Al-
ves da Rocha Paranhos, simplosmente, grilo
3 em portnguez; Rodrigo Antonio Brandão,
simplesmente, gráo 3 em portogunz; Ste-
pha,no Soares de Oliva:1.a, simplesmente.
gráa 2 em portuguez. grito 1 em in-
glez; Tancredo Franco Burlamaqui, plena-
monte, grao 6 em portuguoz, simplesmente,
grito 5 em inglez; Washinton Sidney Noptir-

.no de &Alvar, smplesmonto. gráo 3 cm por-
tuguez, grita 1 em ingloz; Floriano Peixoto
Cordeiro do Farias, plenamente. grito 9, em
inglez, simplesmente, gráo 5 em portuguez.
Deus reprovados em portuguez, tres em in-
glez.

4s anno—Francez—Approvados:Luiz Watt-
dinzton Junior, com distincção, grito 10;
Carlos Benjamin da Silva Araujo, plenamen-
te, grito 7; Aurelio Ribeiro do Nascimento,
Dometrio Ma-son Jacques o Osvaldo Duarte,
plenamente. grito 6; Francisco do Almeida
Cardoso, Homero Carneiro o Sylvio Pinheiro
dos Santos, simplesmente, grito 5: Antonio
Coelho Bittencourt e Henrique de Paula
Camargo simplesmente, grilo 4; Alberto Au-
gusto Terra, sirnplesmonte, grito 3.

cides Madureira, Bittenconrt, Edgar,' de Al-
buquerque Alvos Mais, Nelson Rebello do
Queiroz, João Pinto Pacca, José de Lemos
Cunha, Agenor Ferreira Rabello. Theaphilo
Amadeu Diniz, Ariosto Borges Fortes, Au-
gusto de Assis Vasconcelks e Dano Bezerril
Lima, grito 9; Raul Pinto Cardoso, Cyro
Riopardense d) Rezende, Tasso de Oliveira
Tinoco, Victor François, Altahyr Eugenio
Rozeaniy, José Hugo Leal Ferreira, João
Valdetaro do Arnorim e Mello, Leopollo
Valdetaro Monteiro Drumond, Mario de Al-
meida Rabello, João Marcos Te i xeira Bastos,
Humberto Tavares, José Custodio dos San-
tos Calheiros e Bulidas Sarmento, grito 8;
Rubens Guilherme de Almeida, Gustavo
Adolpho Marinho Lutz, Cleto ile Fd.ria e Al-
buquerque, João Basilio Cardoso Pires, Do-
mingos d'Avilit Franca, Milton Walter Fer-
reira., Alvaro de Az Imbuja Cardoso. Milton
de Souza Doemon, 'Males de Azevedo Villas
Bsas, ()atavio da Luz Pinto, Oswaldo Oso-
rio, °atavio Gomes Pereira, Ernesto Das
Loureiro, Hmrique Lemos Fischer, Enrico
Falcão, Angenor das Chagas Guimarãe z, En-
rico Paranhos Fontinelk Paulo MeLezes
Mendes da Rocha, Seba.slião Cloudino de Oli-
veira e Cruz. Bayard Muller de Campos,
Dulcidio Schmmelpfeng P. , reira e Gsstão de
Araujo Pontes, grito 7; Homero Barbosa,
Luiz Felipoo de Albuquerque, Mario Chaves
Ferreira José Martins Vianna„ El Lvio Gou-
lart, Leslie Francis Andrewss, O sca,r Fer-
reira de Carvalho Soutello. Ubyrajara dos
Santos Lima, Aridèo Telles do Souza, Ne/-
soe de Castro Dias. alceu Rodrigues Chaves,
Rubem Bandeira de Goliveia. Flavio Baena
da Moraes Rego, Pau'o Marinho da Cruz
Camarão, Anton'o Pimenta dos Reis, José
Brito e Silva, Rubens Portacarrero Lan-
gsdorff, Evaristo Ro lrignes Teixeira, Ottlio
V eira da Costa, E.1 limado da Silva Reis,
Loop:Ido da Costa Ribeiro, Octavio Veris-
simo do Mattos, Floeiano Castilho Sadock
Sá, Joaquim Alberto de Vasconcellos, Adhe-
mar Alencar Leite. Acylino Pessoa da Sil-
veira, José Christiano Monteiro Quintella,
Fausto Barreto de Gé^s, Oceano Arnerico
Formei. Dimas de Siqueira Menezes, Catão
Merina Ba. reto Monclaro, Luiz Cundit Gui-
marães, grão 6; ,,ImplPsmento: Jayme do
Almeida Manceba, Epa.minondas 13arbosis Pi-
nheiro, Piarez Raballo Sampaio, Paulo &T-
rato do Prado, Julio Lemos da, silva, Victor
()Kis Jeoláz, Fredgar Martins Ferreira, João
Nobsco de Souza, Luiz Chaves Vianna, Jorge
Duarte de Oliveira, José Daudt Fabricio, Sa-
muel Franklin Ferreira dos Santos, Fernando
Pires Bosouchet, Augusto Livramento, Os-
waldo Molehiades de Almeida, José Silvino
Ferroira Lixa, Waldemar Maigre Resuma
Jos() Herotides Jardins, Cleisthenes Barbosa,
Orlando Figueira de Mattos, Agenor Eloy
Ramos, Geyser Nunes de Carvalho, Luiz
Barbado, Evandro de Mello e Ascanio do
Paiva, grito 5; Gustavo Bittencourt Cotrirn,
7aldoinar de Almeida Rabello, Rodalpho

Augusto Jourdan, Olavo Junqueira, Machado,
Arthur Augusto de Athayde, Didiano Alves
de Sant'Anna, Antenor Luiz de Mello, Anni-
bal Ferreira da Rosa, Taciel Cylleno, Ar-
mando Miranda Tinoco, Octavio Monteiro
Quintella, Octavio Figueira Trompowsky de
Almeida, Carlos Morado de Abreu e Silva,
José Olegario de Abreu, Djalma Borges de
Mtttos, Arnobio da Silva Pereira, lsnard
Thomé Cordeiro, Benjamin Constant comes
de Castro, Alvaro Moutinho da Costa, João
Germano Pereira Gomes Filho, Roberto do
Oliveira Borgas Junior, Antouio Ilygino da
Silva, Oswaldo Noronha de Carvalho, Thycy-
dides Miranda de Carvalho, Winclselmann
Barbosa Lima, Frederico Tall Araripo,
Carlos Dutra Corrêa, Ornar da Silva Brito,
Carlos Miranda. e Djahae, Rapàael Serra,
grito 4.

Reprovados tres e faltaram 11 aluranos.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Paio Eenzland, para Santos, Rio da Prata;
Ma,tto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
ixtra o intnrior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Paulista, para portos de S.Paulo, re-
cebendo impressoa até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo Gaiteito, para Santos, Paraná o. Rio
da Prata, recebers1) impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 8.

Peio Rd 1.nberlo. para Gibraltar e Ge-
nova, rereb3ndo impressos até as li horas
da manhã, cartas para o exterior atzt ás 10
e objectos para registrar até ás 12 horas
da manhã.

Pelo Itatiaya, para Ilhéos, Bailia, Mace.!&
e Recife, recebendo impressos ata ás 7 ho-
ras da manhã, cartas para O interior atá
ás 7 112 e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Anna, para Santos, Paraná e Santa
Catharina, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 6.

Amar): ã:

39

Maiores de 12 amos-- 25
Menores de 12 ancas. 	  14

39,

Zndigentes 	  17

Estiveram no gabinete do Sr. ministro as
seguintes pessoas:

Barão do Lucena, Frederico Meiralles,
Dr. Gentil Norberto, Dr. José Mariano,
Dr. Gustavo Adolpho Luckaw, Dr. Costa
Sena, Dr. Amanho Sobral, Dr. Costa Ro-
drigues, senador João Luiz Alves, padre
Epaminondas Rotim. deputado Raymundo
de Miranda, carnal Zoroastro Cunha, conde
do Loopallina e deputado Afranio M.
Franco.

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu hontem, por intermedio do Correio
Geral, em sellos adhesivos: 70:000$ para
Alfandega de Santas; 1:060$ para á Colle-
Ctoria Federal do Therezopolia, nu Estado do
Rio do Janeiro..

Recebeu e conferiu: 118:0- 5$, em diversas
formulas para o imposto do coastuno nado-
iial e estrangeiro da officiaa de aylogra,phia
O um caixote contendo 260$ cm moedas de
nickel da Deiesacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Rio Grande do Norte.

Trocou tambom para esta praça 1:344,
en moedas do nickol o 200$, em moedas de
bronze por papel.

Carimbou notas de 1$ e 2$, na importan-
eia de 14:800$090.

O resultado dos exames prestados no Col-
legio Militar na primeira época do anua
lectivo de 1910 pelos alumnos do curso áso-
eundario foi o seguinte:

Primeiro armo—Desenho: appravados com
distincção: Hugo Freire Gameiro, Alfredo
de Marinho Ravasco o Dulcidio do Espirito
ánto Cardos), grito W; plenamente: Al-

Pelo ltaperuna, para S. Franci sco e Rio
Granda do Sul, recebendo impressos até á,s
8 horas da manhã, cartas para o interior
alé ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás
O e objectas para registrar até ás G da
tarde do lios'e.

Pelo Anza:on, para Bahia, Recife o Eu-
ropa (via Lisboa), recebendo impressos até
ás 8 hora,s da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para
o exterior até ás 9 o objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo P; iucipe Uniberto, para Santos e
Buenos Aires, receb,eado impressos ata ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até 12 1/2 da tardo. ditas com porte duplO
e para o exterior até á 1 e objectas para
registrar até ás 11 horas da manhã.

— Recebimento do encommendas para
Portugal. Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da m inhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnia alessa,geries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

1
nffiememweeln•••nlà

Foram sepultadas, no dia 21 de janeira (te
1911, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  33
Estrangeiras,. 	  6

39

Do sexo masculino. 	  21
Do sexo feminino	  18
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No dia 22, 31 pessoas, sendo:

• Nacionaes.. 	  25
• Estrangeiras 	  6

31

; Do sexo masculino 	  19
Do sexo femitoino 	  12

31

Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos. 	  11

- I
31

Indigentes. 	  10

Fixação do azoto gazoso poios microorEanismos

iNOCULAÇÃO BACTERTANA DO SOLO

O solo não é, como se acreditou por muito
tempo, um meio absolutamente inerte onde
a planta vae buscar aquilo de que ella t m
necessidade para a sua existencia: é elle
séde de reacções incessantes—physicas, chi-
micas e biologicas ; a terra tsm, como disse
Berthelot, qualquer cousa de s or vivo. E'
um meio onde pululam innumeros micro-
organismos, vivendo isolados ou em sym-
biose com os vegetaes superiores, e onde se
passam continuas transformaç3e3 de desag-
gregação e do syuthese. Certos agentes stio
pare, nós auxiliares, por assim dizer, ilidis-
pensaveis ; por exsmplo, os que transfor-
mam a mataria organica complexa em
enataria, mais simples; outras se-so ant-s
prejudiciaes, taes os desnitrificadores. Sua
existencia e, por. consequencia, seu modo
de acção, depende das condições do meio no
qual eles se acham ; dahi s ) conclue que o
yalor do sólo e sua mobilizaçio, de que de-

pend arn sua humidade, aeração, exarcem
grande intinencia s 'bre, e4es seras infinita-
mente - pé] tiews ; a c nm ..sição da ter:a,
seu calor ospe .ific sua côr, seu poder ab4or-
v iite para as s duções nutritivas consiitasm
igualmente faetores que não se devem des-
prenar.

Dentro todos estes microbios, insistiremos
particularmente sobre uma categoria: a
daqueles que coatribuem para retirar da
atrno.sphera o azoto no estado gazoso e ti' aos-
formal-o em substancias assimilaveis para
os vegetoes suneriores, dos quaes a agricul-
tura aufere beneficies.

Constituem eles especics diversas e as
suas condições de vida São differentes, como
vamos ver: com eles tom se mesmo pro-
cedido a inoculações lacterianas do sólo,
muitiss i mo interess

Aos antigos physiologistas causo" estra-
nheza o fido das ;:lorestas experimentarem
continuas perdas de azoto sem receberem ne-
nhuma compensação ; as pastagens elevadas
das montanhas, das rimes se retiram ma-
terias azotadas sob a forma de leito, queijo,
carae e lã, a arnica a.dubação que recebiam
era a fornecida pelas de OCÇÕ,'S animes e,
não obstante, a sua fertilidade não diminuia.

Estes factos levaram a suspeitar a inter-
venção do azoto como re.parador destas
perlas.

1 ouss i ngaul, cii 18:50, concluiu de suas
experiencias que não havia 'nenhum ganho
devido a esta causa ; Georees Vale, pouco
mas oa menos na mesma é''poca, chegoa a
um resulta i () opposto, sena todavia expl car
o mec mio do phenomeno; Lawes e Gil-
bert„ em Bothamstedt; ob iyerarn resultados
analo :os as de Bou•singault.

Procurou-se verifi •:ar si não seriam as
aguas p'uviaes as portadoras do azoto; c abe-
se, com effeito, segava° a experien'a, de
elven lish, que o azoto e o oxygenio se
unem sob a aeção da cente l ha, electriea,
formando o acido azotico; aléon disso, a
putref icção das meterias animes intr )(luz
arrimem na atmosphera. Dosagens feitas
por Boussinsault e em Rothamstedt domou-

' straram que não era desprezivsl a contai-
' bui ção dessa fonte, mas a quantidade fixada

nestas em lições não compensava as perdas.
Pesiiiims foram feitaE no sentido de verifi-
car-se si o sedo podia absorve.. dirsctarne ote
a ammonea ; as expeeiencias do George
Villa e. posterio incute, as do Sachs • e de
Schlesing perinittem respon ler affirmati-
vamente ; mas, como mostraram Berthold
e André, este composto azotado quasi não
exisc no ar e, quando existe, é em propor-
ção insignifi, ante.

Em 1885, Berthelot demonstrou gila as ter-
ras araveis fixam o azoto do ar directamente
sob a influencia de microbios, prJprie lade
que ellas perdem quando aquecidas a urna
temperatura de 120 gritos. Estes resultados
foram confirmados pelos experiencias de
Ganthier e Drouin, assim como pelas de
Pagnoul.

Em Grignon, Dehérain constata igual-
mente em uma pastagem mu ganho em
azoto que não podia ter outra explicação.

Finalmente, Winogradsky consegue iso-
lar o agente desta transforinação, o elos:rs-
dium, pas:auKanzon, microbio ara terobio que
em um meio artificial hydrocarbon Ido fixa o
azoto.

Post :riormente, B ,ijernick isolou igual-
mente dons outros fermento, o azotobact”-
ohroococcim o- c azotobacler agi is apresen-
tando as mesmas propriedade; physiologi-
cas.

Pretendeu•se tenham que as a l gas fos-
sem capazes de effectuar esta transfor-
mação, tomando por base as constatações
de Schloesing Fils e Lauret; mas differentes
autores, entre os quaes Kossorvitsche Bouil-
lac, não podiam desempenhar essa funcção

if O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos lospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Somem, e de Nossa Se-
sobora das Deres em Cascadura foi, no dia 21
de ,janeiro, o seguinte

islacionaes Estrangs. Total
,	 !
Existiam.  ' 	 1.066	 612	 1.708
Entraram	 	 41	 19	 60
Sahiram 	 	 28	 18	 46
Faleceram 	 	 11	 2	 13
Existem 	  1.068	 641	 1.709

O movimento da S da do Banco e do3 con-
sultorios piablicos foi, no mesmo dia, de
512 consultantes, para os quaes se aviaram
497 receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e
duas obturações.

No dia 22:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 .. 1.068	 641	 1.709
Entraram. 	 	 22	 11	 33
Sahiram 	 	 21	 16	 40
Fallecoram 	 	 3	 1	 4
Existem 	  1.063	 635	 1.698

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
304 consultantes, para os (emes se aviaram
324 receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes e 40
paquero s poraç6es.

cumpria que' ellas se associassem •a ba•
ct erias

O modo 'dg fixaço do azoto . gazoáo que
acabamos de indicar pela mais interessante,
porque os agricultores . tinham proveito
dele ha já muito tempo, basea-se na in-
troducção, por occasii do afolhamento, de
leguminosas denominadas plantas fertiliza-
donas.

Tinha-se observado, com effeito, que a
colheita de cereaes, após uma cultura de
trevo, por exemplo, era muito mais ren-
dosa do que a dos mesmos, após urna cul-
tura de beterrabas, apezar de não ser dado
ao &Sio adnbação azotada. Estas leeumi-
nosas, não obstante o sou consideravel con-
sumo de az oto, deixavam um selo muita
rico deste elemento, mesmo depois de di-
versos nonos de cultura.

Já vimos que Georges Villa suspeitara o
phenomeno, mas sórneate em 1836 é que se
teve delle explicação.

Foi nesta data, no Congresso dos Natu-
ralistas do Berlim, que Ilellriegel fez co-
nhecer a existencia, sobre as raizes dast' s
planta s , de nodosi ,la Ias, no interior das
qu les se encontravam bacterias fixadoras
de azoto.

Es`k autor cul tivava,em uni s Slo sem azoto,
urna leguminosa e, depois de ter pulverizado
sobre esc sói() terra na qual vegetara uma
planta da mesma familia obtinha um de•
senvolv:mento inteiramente normal.

Uma vez retirada a planta verificava
augrnento bem sens'vel na quantidade deste
elemento. Novas experieacias .feitas com a
coita' oração do Wilfaste confirmaram os
primeiros resultados. .

Breai, em 18ç'8, conseguiu inocular estas
baterias em raizes de tremoços, picando-as
com o liquido provea:eato de nodosidades
da alfafa.

Schloesing Fiss o Laurent demorietraram
de um modo rigoroso a fixação do az oto
gazes°, tendo verifisado o desappareCimento
de 30 cante mares cu' ices deste gaz em urna
atmosphora confinada e encontrando-os fi-
xados na planta.-

Mazé, cu : tivan.lo estes microorganismos
em um meio artificial, fsrmado de caldo de
feijão a,ddicionado da assucar, paz em evi-
dencia a fixação do azoto, que marchava de
par com a destribuição do assuco.r.

Havia, partaato, symbicso entre a lega-
minssa e a bacteria, fornecendo uma ma-
teria hydrocarbona la, a outra a materia
azotada. Estes ensaios de laboratorio
maram os dados da pratica: em 1888, com
effeita, Salfeld semeara terrenos tufosos
com ervilhacas, ervilhas e milho ; este selo
tinha recebido cal e escorias e, além disso,
40 kilogranim m por are do terra sobre a
qual veg otara no nono ervilhaca. O bene-
ficio roi consideravel,

A exist-ncia destas tiodos:dades não era
ignorada, m tis o s ou papel era com oleta-
meree desconhecido: attribuia-se a • sua
presença a um phenomeno physiologico
oo pattiologico. Estas excresce.iicias apre-
sentam-se sobra a raiz principal, as3m
como sobro as radicellas; podem attingir
a quatro ou cinco millimitroa de dtametro
e não p Assua do radi ;ellas abortadas.

Encontram se nas collula,s do parenclyma
pelu nos corpuscu'os unicelulares em
farm i de baquet as de tambor, rectas ou cur-
vas

'
 de Y ou de U.	 •

A bacteria, recebeu o nsme do B, radici-
cola, a nrma, sob a qual ella é mais parti-
catarro onte util, sendo antes designada sob o
nome d Ba

São es 'e: mias organismos especificos da
planta na qual vivem ?

AS-iin1 pareceu a Nobbe e a Hiltner; com-
tudo, certa • experiencias, notadamente as
de'Breal, provam que esta espec:ficidade
não é abscluta. '
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'urna vez adquiridcs estes dados, alguns
sabias esfarçaram-se por melhorar as co-
lheitas 'Kat meio dainoeulaçrta bacteriano. tio.
Sólo. •

rizeraritão tentativas nOsentido dá eul-
tivar-so uma, bactoria isolada, por Caron
d'Ellenbach," denominada B. El lenbachen-
sis, bacteria que Stoklosa identificou com o
B. megatherium, microbio aerobio : estas
culturas foram vandidas • .sib o nome de
alinite. Os resultados no corresponderam
expectativa e parece mais provavel que rate
fermento torna mais soluveis e, portanta,
mais ass:milaveís os principioa azotados do
sólo.

Com o azo?wter os e Isalos não f nca.m mais
felizes, de rói ma tal que actualmente não
se cogita mais do semelhante tentativa:

Tem-se procurado cultivar as bacterias
das leguminosas em meio artificial • os en-
saios neto seatido foram realizados por
No'ibe o Ililiner. que fizeram preparadas,
semeando m'crabtos em uma ge1da vegetal,
preparado este a que deram o nome de

No momento do ser utilizada este prepa-
rado, é elle diluido em agua o regam-sa a
terra o as Somentes. A principio os resul-
tados foram muito varia,veis.

Schribaux conseguiu melhorar terras cal-
camas de Fontainebleau e coastatou que as
terras leves,pobres em azoto ó em loa aterias,
poderiam colher desta operação beneficias
consideraveis.

Dickson e Malpeaux, em Pai do Caiais,
fizeram constatações aoalogas.

Hiltner attribliu os insnecessos obser-
vados a uma applicação irracional da ni-
tragina e. allirmeu que as s.:ereções das
sementes em germinacão eram nocivas a
estas botarias; aconselhou que se fizesso
a injecção depois de tel-as deixado se in-
tumesc na Procurou igualmente auxiliar
o desenvolvimonto dos microbias, addicio-
nana ra ao meio da cultura de :assacar, pe-
ptona ou leito. Alguns annos mais tarde, a
questão foi ret miada por Moore, nos Esta-
do, Unidas, que constatou que a bacteria
preferia o azoto comb.nado e que a sua :acti-
vidade se attenuara ao assimilar o azatoga-
zso. Lançou-se eatãa mão do algo Ião 'para
regal-o com culturas liquidas ; após a dase-
c.kção, tinha-se assi.n um meio facil de trans-
portar a cultura. Entre os ensaios feitos em
19 3-1904, 75 a 80 o/6 foram fa voraveis. Em
1935, &ceara-st) numero .as tentativas na
Inglaterra Com culturas microbianas ame-
ricanas e alemãs. tando sido maços os resul-
tados ; attribaiuso o insuec-sso ao facto
dos micro-wganismos morrarem no fim de
doas nines de dessecação na algodão. Na
America voltou-se ás, culturas liquidas
em frascos e na Inglaterra (no King's Gol-
ioga) emaraga-sa um pó que conserva
sua actividade durante mais do dons
unos. Des'a vez os resultados favoraveis
subiram, em 1906-1907, a 80 o/.. Con-
senti atamento a estes estud foram for-
mulados alguns principias praticas para
o emprego destas culturas microbianas

A temperatura, não deve se afastar de 25*.
Cumpro humedecer as somontes e faz .1-as
se,ccar á sombra ; piale-se tambem semeai-
as sobro terra, que sa espalha em seguida
como si se tratasse de adubos.

OS terrenas arilos constituem Uni m1
meio de cultora para estes microbios ;
precisa mais que a planta. tenha a seu al-
cance, etu quantidade sufficiente, °salive' sos
principios intuitivos de que ella tem neces-
sidade, alam do azoto ; si o solo contém
azoto átrio°, as nodosidade; não se formam.

A escolha cuidalo;a, 'das sarnentos não
deve colar o passo aos cuidados culturas.
Entre os benafacios proporcionados por estas
operaç5es tem-se uma renda maior para
tuna despem insignificante, augmento dos
residuok deixados no sola pelas colheitas, me-
lhora na qualidade do produto e, em muitas,
uma pr , cocidado mais accentaada. Na No-
ruega,co -no fizera Schultez Lu pitz, procurou.
se valorizar os terrenos turfosos s.orneanlo
leguminosas, após prévia inoculação do so'o
nor niteagina transportada em t 'eras do
leguminasas, enterrando em seguida estas
plantas como si se trataase de adubas.verdes..

exaeriencia, deu grandes esperanças.
França, Lauvray a.ssigna.la duas tentativas
feitas na. Normandia: urna . em terreno
argiloso, com alfafa,.outra em terfa. mar-
noar,:ilo a o silicosa., com ervilhas ; os re-
sulta los foram bastante animadores. Após
50 annos de estudos parece termos, final;
mente, da los mais precisos, sobro o pro-
blema e devenns notar que es nossos
cim 'n'os sobre este assumpto alargara:tesa
mais deph: que Os metilodos do estudo sd
fizeram sentir com mais euergia e, ao r losmO
tempo, mais r'faar porque, p Mesmos dizer,
eam o Dr. lati, que a agriculiktr i do
todas as artes a mais entaklat ta e, a.kezar
disso. si muita receat . me te que nella
foi Introluzilo o metholo scientifico,

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim MeteorOlogico - Dia 21 de janeiro de 1911.
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Phenornenos diversos
Veloci-

dada Direcção Quo.nti-
dada Nuvens

-a-
1 a. m.......
2 a. m ..... ..
3 a. In 	
4a. m. . 	
5a. m 	
6a. m 	
7a. m 	 	

752.3
752.0
751.6
750.7
751.1
751.2
751.2

23.2
23:3
22.8
22.4
22.5
22.3
23.0

18.7
17.8
18.4
18.7
18.3
18.8
19.4

83
84
91
93
90
94
93

1.5
3.0
3.0
3.2

.	 3.4
3.5
3.2

NNE
NNE
NNE
NNE
N
NW
NNW

1
-

2

8

CK

S

CS. C. 5

-	 •	 •
Nevoeiro baixo a SW

x.	 1$	 A	 ii*
8a. m 	 7F1.5 23.6 19.8 91 3.2 MV A 1 A	 A

9a. m 	 751.3 23.6 19.4 76 4.0 MV • 8 CS. C. S
10 a. m 	 751.2 27 2 19.6 73 2.6 N 7 CS. C Halo solir
11 a. m.. 	 751.0 29.1 19.2 64 2.6 N
:4 dia, . 	 7:70.5 31.0 18.7 55 3.2 N	 • 6 C. CS
1 p. m 	 750.0 32.4 19.0 52 3.3 NNE 6 C. CS. K
2p. m 	 749.8 33.1 17.8 47 2.9 NNE
3 p. m 	 749 6 32.0 18.9 53 0.0 Calma 6 C. CS. K
4 p. m 	 748 9 29.0 17.6 59 7.7 S 5. CS. KN. K.
5p. m 	 748.9 28.2 15.8 56 10.0 sSE
6p. m 	 74.1 28.4 15.7 55 8.0 SSE
7p. m 	 749.1 28.8 17.3 59 7.1 SSE 4 K. CS. SK . Nev.
8p. m 	 749.6 28.9 17.8 60 5.0 SSE
9 p. m 	 750.4 29.4 18.1 CO 0.0 Calma .
10 p. m 	 750.7 29.0 18.3 62 0.0 Calma O Linno
11 p.	 m 	 750.9 28.7 18.7 64 0.0 Calma
54 noite 	 750.7 28.5 18.5 64 0.0 Calma

.....

Wódias 	 :50.55 27.10 18.35 69.9

-

3.4 9.3 •

;Temperatura: maxima, 34.6 ás 2 hs. o 55 m. da t. ; minima, 22.1 ás 5.50 a. m. Evanoração em 24 horas: 3.6. Ozona:
Ihs. ;Jia . O ;7 lis. n., 1. Chuva cabida: 7 hs. da manhã, 0.00; 7 lis, da noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas do insolaçãoi,
12.07=12 lis. 4 m.
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	

762.1 28.6
.

29.8	 24.7 19.3 rs-.: , 5 Quasi nublado Sombrio

Recife 	  762.0 29.4 28.7	 23.6 18.9 NE 4 Quasi limpo Incarto
Fernando de Noronha 	
Joazeiro 	
Aracajú 	 	 .. 	 761.6 25.7 28.5	 23.1 16.7 NE 4 Nublado Incerto
S. Salvador 	
Ondina 	 760.7 27.3 31.1	 22.3 22.0 Calma O Limpo Bom
Caetité 	 ... 758.6 20.8 27.5	 18.0 16.9 Calma O Nublado Incerto
Ilhéos 	 1
Cuyabá 	 763.0 25.5 30.5	 23.8 19.9 N 6 Nublado Bom
Montes Claros 	 763.9 23.1 29.9	 13.8 17.4 Calma O Limpo Bom
Uberaba 	
Yictoria. 	

26.6 1 	17.7Franca 	
Ribeirão Preto 	

758.4
759.1

22.8
23.7 31.0	 17.2

14.8
17.0

N
SW

3
1

Meio nublado
Meio nublado

Bom	
•Bom

Barbacena 	 758.9 21.4 22.8	 16.2 16.2 NNE 4 Nublado Bom
Juiz de Fera 	 i
S. Carlos do Pinhal 	 758.1 23.6 29.2	 16.6 15.2 N 2 Meio nublado 13.nn
Rio Claro 	 I
S. Paulo dos Agudos 	 755.9 26.4 36.0	 19.0 17.7 Calma O Limpo Bom
Piracicaba 	 757.0 24.0 32.0	 17.2 17.4 SW 2 Quasi nublado Bom
Capital (Rio) . 	  756.2 26.3 26.1	 21.1 19.4 NW 2 Quasi nublado 13.nn
Campinas 	 757.6 24.8 29.0	 16.0 13.4 Calma O Quasi limpo Bom
Taubaté 	  753.0 25.0 29.0	 17.5 15.7 E 1 Quasi limpo Bom
Tatuhy 	
&Pulo 	 757.1 25.0 30.5	 16.8 13.6 N 1 Limpo Bom
Santos 	 755.8 28.0 27.8	 21.3 17.8 NE 1 Limpo Bom
Faxina 	  753.5 24.2 31.5	 17.0 17.3 Calma O Limpo Bom
Iguape 	 756.1 - 29.6	 17.6 - NW 5 Quasi limpo Bom
Guarapuava 	   755.3 21.4 22.6	 14.8 13.9 S 1 Nublado	 . Incerto
Curytiba 	 757.3 21.9 31.0	 18.1 15.2 WNW 1 Meio nublado Bom
Paranaguã 	 755.7 27.0 29.9	 20.2 23.7 W 1 Nublado Incerto
Blumenau 	 754.9 23.6 31.4	 20.9 21.4 N 2 Meio nublado Bom
Brusque 	 27.8 29.9	 17.0 21.8 SW 4 Meio nublado Incerto
Flor ianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	   -I- 755.2 26.0 40.0 24.0 17.2 SE 8 Nublado
Itaquy	
Santa Maria 	 759.3 23.5 29.0 22.0 18.4 Calma O Quasi Limpo BOM
Porto Alegre 	 756.1 25.1 32.3 23.8 16.9 S 4 Meio nublado Incerto
Çordoba 	 -I- 760.0 22.0 34.0 18.0 7•0 S 6 Nublado
Bago 	 763.0 24.4 31.1 23.4 15.4 SSE; 3 Meio nublado Bom
Rio Grande 	 756.6 24.4 33.2 22.0 14.7 SE 3 Meio nublado BJEL1
Mendoza 	
Rosario 	  ... 	 -F 758.6 19.0 31.0 19.0 13.2 S 6 Nublado
Montevidéo 	

epoBus•Aires. 	,	 ._ 1-
756.6
757.5

22.2
22.6

22.2	 16.8
35.0	 17.0

11.2
11.4

WNW
SE

1
3

Limpo
N ublado

Iucerto
-::‘,	 --- .--;

OCOURRENOIAB

Em Santos houve orvalho na man'„• boe.
-Em Curityba trovejou a E na t ir,10 w liontem.

'As temperatura minimas de homem eriLicaram-se: em Montes Claros com 13 0 .8 e em Guarapuava com 14.8.
'A's observações com este sinal -1- são de hontem.
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_
Belém 	 758.4 25.0 30.6 21.0 21.2 E :.X 3 Nublado Incerto
Fortaleza 	
Quixoramobim 	
Natal 	 762.2 529.0 29.9 23.3 19.5 ESE 4 Meio nublado BOM
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajd 	 761.7 27.4 28.6 24.6 21.1 E 6 Quasi	 nublado Incerto
S. Salvador 	 761.9 26.0 29.9 24.1 23.3 SM? 2 Quasi nublado Ame ,çador
Ondin 	
Caetité 	 755.9 21.6 27.3 18.7 16.9 SE 1 Quasi nublado Bom
Ilhéos 	
Cuyabá, 	
Montes Claros- 	  763.6 23.0 30.2 14.2 17.5 Calina O Quasi limpo Em

Uberaba 	
Victoria. 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	 760.2 24.2 31.3 16.0 18. .7 SE 1 Meio nublado Bani
Barbacona 	  759.8 23.0 23.5 17.2 15.2 N 6 Meio nublado Bem
Juiz do Fóra 	 761.1 26.0 31.4 17.6 16.9 N 2 Quasi	 limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	 759.3 23.2 27.2 17.8 16.1 N 5 Meio nubla.lo BORI
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 758.2 25.6 32.0 19.0 16.8 NW 2 Limpo Bom
Piracicaba 	 7 8.9 24.2 32.0 16.5 18.0 NE 1 Limpo Bani
Capital (Rio) 	 757.5 27.6 34.6 22.1 19.2 NNW 2 Moio nublado roia
Campinas 	 758.9 25.3 30.6 16.3 14.8 N 1 Meio nublado B)111

Taubaté 	 758.1 27.2 32.2 17.0 18.7 Calma O Limpo Bora
Tatuby 	
S. Paulo 	
Santos 	 758.2 28.0 37.5 22.6 21.3 NE 1 Quasi limpo Dora
Faxina 	   	 757.4 24.2 32.0 19.0 17.6 Calma O Meio nublado Bom
'guapa 	  	 :59.4 23.2 37.0 20.0 19.5 NNV 3 Nublado Bom
Guarapuava 	 755.9 22.6 27.3 15.0 15.8 N 6 Nublado Incerto
Curytiba 	  	 758.7 21.8 30.8 17.1 16.1 NNE 2 Nublado Incirto
Paranaguá 	 , 762.1 26.4 82.3 23.0 21.2 SM/ 1 Nublado Sombrio
Brusque.	 . 	  - 25.4 29.6 17.4 19.4 W 2 Nublado Bom, nevoeiro
Blumenau 	 757.1 25.4 33.3 25.7 19.8 N I Nublado Incerto
Florianopolis 	 758.0 23.6 27.6 23.1 - S I Meio nublado Bom
Posadas 	
Corrientes 	 -1- 756.4 27.0 20.0 - 18.4 S 2 Quasi limpo •
Itaquy 	
Santa Maria. 	 756.3 25.5 30.0 25.0 20.3 Calma O Nubl &do Bom
Porto Alegre 	 756.7 2.9 30.8 22.1 15.2 ENE 4 Nublado Máo chuva
Cordoba 	 -I- 758.5 24.0 29.0 15.0 8.7 Calma O Limpo
Bago 	
Rio Grande 	 754.3 25.0 2.).8 22.0 18.9 WN \V 6 Nublado Incerto,	 nevo:Aro	 baáo

blendoza ... 	 + 757.6 22.0 26.0 11.0 7.0 NE 2 Limpo
Rosario.... 	 + 757.6 25.0 31.0 13.0 9.5 NE 2 Limpo
Montevidéo 	 749.6 25.7 26.0 20.6 13.4 NNW 5 Nublado Má°, nevoeiro
Buenos Aires 	 + 756.7 24.0 30.0 11.0 4.5

•
E 2 Limpo

OCCURRENCIAS

.	 Em Blumenau choveu 16.7. Em Santa Maria choveu pela madrugada: chuva recolhida 13.3. Em Paranaguá choveu botem à
tardinha e á noite: chuva recolhida 16.0. Em Juiz do Fóra choveu hontem á tarde. Cahiram 5.2 mini de chuva.

As temperaturas minimas do hontem verificaram se: em Montes Claros com 14%2 e em Guarapuava com 15.,0.

Ás ObServaçb'es com este signa,' -1- são do hontem.
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Expediente de 21 de janf)ro de 1911
DIRECTCRIA DA Jus-riça

Declarou-se ao juiz federal na secção do
Espirito Santo, em resposta ao officio n. 75,
de 11 do corrente me, que, por falta do
verb I, não pode este mioisterio autorizar o
o fornecimento de leis, decisões do Governo
e da ,jurisprudeacia do Supremo Tribunal
Federal.

—Remelteram-se :	 •
Ao Islinisterio das Relaçies Exteriores,

aliai de ser enodo-linhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de di-
reito da vara do coa-imorais) do District°
Federal ás justiças de Portugal, a re sueri-
mento do Victorino Freire Guimarães, para
ser tomado o depoimento do João Ribeiro de
Carvalho;

Ao M nisterio da Fazenda, para os fins con-
venientes, cosia do decreto n. 2.387 da 4 do
corrente, defermin Indo que a aiposontação
do Dr. João Pedreira do Couto Ferraz, como
secretario do Supremo Tribunal Federal, par-
t

•

 icipa das vantagens da actual tabella do

1n1111••••

SECRETARIAS DE ESTADO	 —Foram mandados admittir,como alumnos
gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-
mentares:

Na Faculdade Livre de Direito da Bahia,
Carlos Torres

No Gymnasjo Anchieta, em Porta Alegre,
o menor Alberto Mazeron

No Collegio Allemão, no Resife, como.in-
ternos, quando houver vaga, os menores
José Francisco Bello Filho e José Hardma,n

No Gymnasio O Granbsry, em Juiz de
Fora, corno intenso, quando houver vaga, o
menor Mario Morga,n

No Collegio Abilio, nesta Capital, como
interno, quando houver vaga, o menor Ern-
manuel da Silva Gusmã,o.

—Remetteu-se ao governador do Estado
do Ri) Grande do Norte a portaria que no-
meou o bacharel Miguel Ferreira de Castro
para o cargo de delegado fiscal do Governo
junt ) ao Collegio Diocesmo Santo Antonio,
na capi • al desse Estado, pedindo-se que dê
oa mau lik dar posse ao nomeado.

—Solicitaram-sedo Ministerio da Guerra
providencias a fim de qu 3 seja posto á dispo-
siçã,o do da Justiça e Negocios interiores o
major Feliz Fleury de Souza Amorim, para
fiscalizar, no Territorio do Acre, a execução
de serviço que vae ser realszsdo naquslle
torritorio.

Reitterimentos despachados

João de Sã, pedindo naturalização.—Faça
reconhecer, por tab klliã, ), a firma do regue-
mento, e apresentefolliss corrida:, pa, sitdas
pelas justiças local e federal.

Miguel C trios), professor do Instituto
Berajamin Constant, pedindo permi ssão para
passar ás férias fora. desta Capital.—Defe-
rido. Dirigiu-se avis) ao diretor do refe-
rido Instituto.

Csrlota Rodrignes da Costa, repetidora do
Instituto Beojamin Coustant, idem.—Idem.

D. Alfonso Duarte de Barros, pedindo
seja publicado no Diario Officinl o parecer
dado pela Conarsgaição do Gymnasio Na-
ciontl, sobre as oboas que apresentou (Inani
do pratendeu ser nomeado lente do Mor-
nato Nacional Bernardo de Vasconcellos.—
Indeferido.

Ignacio Octaviano de Alvarenga, pedindo
matricula gratuita no Collegio do Caraça,
para seu fino Antonio.—Não ha vaga.

Luiz Cardoso de Cerqueira, alunos() ou-
vinte do 1° arilo anuo do curso de pilar.
macia da Faculdade Medicina do Rio de Ja-
neiro, pedindo permissão para prestar
exame na 2e época.—Dirija-se ao director.

Joaquim M teia RodJiguss.—Complete o
sello dos documontos.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
.,—Directoria do Iaterior-2s secção—Rio de
Janeiro, 16 de jaueiro de 1911.

Communico-vos, para os fins convenientes
que o director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, no officio n. 16, do 10 do
'COrrente moz, fez seiente a este ministerio
iib que para o restabelecirn -rito da ordem
na, mesma faculdade concorseu efficazmente

correcção do contingente dessa corporação
ala destacado, tendo o commandante do
dito contingente major João Angusto da
Costa se tornado digito dos maiores enc3--
mios pela energia e habilidade com que
Procedeu.

Sande e fraternidade.—Rioadavia da N-
on:a Corrêa.
2 Sr. coronel commaa Imite da Força Pe-
liéral.

offireimeffili

Expediente de 19 de janeiro de 1911

Poi naturalizado brazileiro Francisco Sar-
lniento Rios, natural da Hespanha e resi-
"dente nesta cidade.
; —Foi nomeado José Jesuino Maciel afim de
exercer o logar de assistente do laboratorio
anatomo-pathologico do Hospicio Nacional
de Alienados, durante o impedimento da
funceionario elfectivo, Jayme de Verney
Campello; percebendo o nomeado uma gra-
tificação igual ao ordenado do mesmo logar
ria conformidade do art. 7°, n. 2°, do re-
tulamento annexo ao decreto n. 5.125, de
j de fevereiro de 1904.

vencimentos desde a data do decreto que
outorgou.

Requeri»lentos despachados	 •
Bacharel Carlos Marques do Sá, pedindo

nomeação para o logar de pretor — Não ha;
vaga.
• Bacharel Ar thur da Silva Castro, juiz da
15 a pretoria, pedindo remoção para a pri-
meira pretoria urbana que vagar—Aguarde
ooportunidaile.

Carlos José Teixeira, tenente da Força Po-
licial, pedindo pagamento da differença de
gratificação do residencia — Indeferido.

Expediente de 21 de janeiro de 1911.
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Juiz de Direito Pres'.
dente do 2 , Tribunal do Jury

'
 que o Dr. José

Mathias Gurgal do Ainaral e Augusto de
Mello Mattos, fanccionarirs desta reparti-
ção, já estã ) s sientes do que fora o sorteados
para servir como jurados naquelle Tribu-
nal.

—Ac • uáram-se os recebimentos:
Ao inspetor de Saude dos Portos do Es-

tado do Piauhy do oficio n. 192, de 3 do
corrente;

Ao inspector de Sande dos Portosd o Es-
tado de Sergipe do officio n. 2, de 13 do
corrente ;

Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
tado do Ceará do officio n. 148, de 5 do
corrente;

Ao insp3ctor de Sande dos Portos do Es-
tado do NI tranhio do ofli!io n. 56, de 2 do
corrente.

—Remetteram-so: •
Ao director gral de Obras e Viação da

Prefeitura do Distrieto Fe feral, por cópia,
a informação prestada pela 1 a delegacia
de Sande, a esta directora, relativam snte
ás o arias existentes nas ruas Visconde da
Silvale Hurnaytá;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Alexa ndre Salvados', Octaviano Reis, Al-
fredo José de Freitas , Claudionor Pimenta
do Carmo, Pedro Deocleciano de Farias, /in-
t mio lrineu da Silva Castro. João da Rocha
Paris, Antonio Fereeisa, Thoodoro José da
Cunha, Antonio Co ito e João Costa;

Ao director geral doi Telegraphos o de
da Luiz Eugenio Pimenta Maur :o;

Ao diretor gemi da Directoria da Jus-
tiça o de Francis so José Ernesto Cardoso.

Requerimentos des,oachadus
Reynaldo Couto Dias (1 0 districto).—São

concedidos 60 dias.
JeTerson Mario Guimarães (1 0 districto).—

Deferido nos termos da informação.
Artliur Lopes Nogueira (3 0 districto).—

Não pótle ser attendido.
Guilherme Candido Pinheiro Filho (30 dis-

tricto).—Não pode ser attenclido.
J. M. da Conceição Junior (4° districto).

Leva,nt ase o intordicto. São concedidos 90
dias.

Christina Emilia de Araujo Pereira (6°
districto).—Deferido nos termos da infor-
mação.

A. J. da Silva (6) districto). — Queira
comparecer á secção de engenharia.

Alfonso Mondes Soares (9° districto).—
Não pólo ser attendido.

Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos.—Deferido.

Til0Mé de Alvarenga. — Subrnetta-se á,
inspecção de saode.

Antonio Maria Teixeira.—Deferido.,
Francisdo Pereira.—Não pSde ser atten-

dido.
João Ribeiro Sampaio de Andrade Santos.

—Are hi ve-se .
--

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
Por actos de 23 do corrente:
Foi nomeado o cidadão Olympio Augusto

Marques da Silva, para exercer b cargo da

Ministerio da Justiça e Negocios
Interioress'•
RECTIFICAÇÃO

Por portaria de 12 do corrente mez, de-
clarou-se que Antonio Duarte do Souza, re-
formado por decreto de 4 do referido mez,
é musico e não 2° sargento da Força Poli-
cial.

1.•••=1

Additamento ao expediente de 16 de janeiro
de 1911

DIRECTO RIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Escola Polyte-
chnica do Rio do Janeiro, em resposta
consulta feita em officio de 6 do corrente
rnez, que, de accordo com o art. 151, n. 3,
do Codigo de Ensino, o alouro) reprovado,
na primeira época, em duas ou mais cadei-
ras, e que não se tenha insi3ripto para os
exames de outra, pode, na segunda época,
prestar os exames desta, em ora não lhe
peja facultado então apresentar-se, á vista
*do art. 151,n. 4, do masmo coligo, para os
exames das materiiss em que for reprovado.

Ministerio da Justiça e Ne g.ociOS Interiores
i -.-Directoria do Iaterior—g seção—Rio de
Janeiro, 16 de janeiro de

Communico-vos
'
 para o: fins convenientes,

que o director da Fund lado de Medicina do
Rio de Janeiro, no officio n. 16, do 10 do
corrente nom fez scieato a este minisierio
de que os delegados auxiliares, bem como o
do 5° dis t ricto policial, são dignos de louvor
anda calma e solicitude com que se condu-
ziram no desempenho do suas funceões du-
rante os ultimos acontecimentos °ocorridos
'na referida faculdade.	 -

Saucle e fraternidade.—Eivadavia da Cu-
nha Corrêa.

Sr. chefe de policia do Distrieto Federal.
oa • 11~1
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ajudante da guarda de Vigilantes Nocturnos
ao 4° districto

Foi exonerado o delegado do 20 districto
policial, Dr. Alvaro Gulart do Oliveira.

Foi transferido do 26 0 para o 22 0 o dele-
gado Dr. Antenor Amorico de Freitas e no•
meado para o 260 o Dr. José Thomaz de
Oliveira.

Foram transferidos os commissa sios de 2°
classa:Gastão Lopes, interino, do 9^ para o
2), o deste para aquelle, ()iodo Fernando de
Albuquerque Falcão.

—Por acto da mesma dat t, foram concedi-
dos 60 dias da liceuça para tratamento de
gaude ao comrnissario do 23° districto poli-
cial Jacintho Ferreira da Costa, coaforme
requereu.

SE3UNDA SECÇÃO

Pxpedienfe de 23 de jan3iro de 1911

Officio n. 657 —Ao director da Escola Pre-
munitoria 15 de Novembro, mandando en-
tregar a Marciano da Silva Oliveira, os
menores Wescosláo e Cypriano da Silva Oli-
veira.

Officio n. 059—Ao administsador do Hos-
pital Geral da Santa Casa da, alisericordia,
para providenciar no sentido s saldo de ser
entregue a D. Maria de Azei • odo Corrêa, a
menor Anna Maria, do Nasciinento, removida
da Escola de M mores Abandonailos para
aquela-) estabelecimento.

Offi-io n 666—Ao Dr. juiz da 4° preteria,
communicando que, par soiSrer das fa.culd
dos mentaes, foi rutilado ao Hospicio Na-
cional de \ Lanados o sentenciado Francisco
Manoel do Oaveira, que na Colonia Corre-
ecion ti de Dou Rios cumpria a pena im-
posta polo mesmo juiz.

Officio n. 671—Ao director da Escala, Pre-
• itoria 15 de Nave mbro. ma adando admit-
ti r o menor Augusto \renega.

Officio n. 661—Ao Dr. chefe do Policia da
Estado da B titia, pedindo a remesa de um
bilhete do passagom do 3° classe da Mala
Real Inglez appreliendido a Antonio Fer-
reira quando :ali foi preso.

Officio n. 667— Ao Do. secretario da jus-
tiç t e Se urança Publica do Estado de São
Paulo pedindo a captura de um criminoso
que se acha' homiziado naquelle Estado.

Officio n. 3-176— Ao administrador do Hos-
pital da alisericordia, para que providencie
no sentido do ser transferido daqueJo hospi-
tal para a enfermaria da Casa de Detenção
o enfermo alava) Icarallyeas) Dias.

Officio n. 675— Ao (adegado do 12° Dis-
trict°. communicando a transferencia de
Oet •tvio Icarallyense Dias do Hospital de Mi-
sericordia para a en'arinaria da Casa de
Detenção.

Officio n. 678•— Ao Dr. juiz da 1° Vara
Criminal, communicando ter sido recolhido á
Casa de Detenção, á sua disposição, Manoel
Moreira pronunciado como incurso no
art. 267 do Cidigo Penal.

Officio n. 6s0—Ao coatra-almirante °bafe
de estado maior ge leni da armada, solici-
tando informações sobre João Antonio dos
Santos, que se acha preso em Bello Horivonto
e que declarou ser de sertor do Batalhão
Naval.

Memorial— Ao director do Gabinete de
Identificação e d oEstatistica, man laudo apre-
sentar Manoel de Souza, que diz chamar-se
Joaquim do Souza, afim do ser identificada a
sua identidade.

Mandando admittir na Escola
de Menores Abandonados, 64 menores Annibal
Garatino, Alberto Victorino, Maria de Frei,
tas, Maria da Conceição, Maria da Penha e
João Pinto 13raganca,
' Guias— Mand traio recolher á Casa do De-
tenção, José Maria de Oliveira, Manoel de
Souza, Laudelina do Souza e Luiz Bornardino
da Costa, vindos da Colodia Correecional de

Dois RiO3, afim de alli aguardarem a termi-
nação das penas a que foram condemnaslos,
e Manoel M•reira á disposição do Dr. juiz
da l a Vara Criminal como incurso no art. 207
do Cosligo Penal.

Alvarás — Mandando pôr em liberdade
Felisbino Hespanhol, por ter terminado a
pena do reclusão na Colonia Correceional de
Dois Rios a que foi condomnado pelo juiz
da 13) Pretoria, e Leopoldo Sabino dos
Santos.

Guia n. 193— Mandando recolher ao Ilos-
pitai da Santa Casa de Misericordia, Francisco
Pores da Costa Suares.

Guias ns. 91, 92, 03, 94, 95 e 96— Man-
dando recolher ao Hospicio Nacional do Alie-
nados, os indigentes: João Condido de Oli-
veira, Francisco Mano )1 de Oliveira, Otton
Leite de Sá Brito, Manoel Teixeira, Jo.sé do
Lima e Romualdo II?mriques dos Santos.

QUARTA SECÇa0
Exrdiente de 2.9 janeiro de 1911

Ao Miaisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, fui devolvido, devidamente infor-
mado, o requerimento em que o Dr. Jalio
Afranio Peixoto, director do Serviço Me iico
Legal, pede pagamento dos vencimentos a
que se julga co11 direito, desde março do
anuo findo.

— Recommendou-se ao inspector geral da
Guarda Civil, que aguardasse 0proof:unidade
para effe:tuar a compra do duas machinas
de escrever, cuja veada foi °In:recicla pela
casa Louis Ilermany.

—Por determinnção do Sr. Dr. chefe do
Policia, na conotioroncia que se realizarão
hoje, para furne.dinento de fardamento a.
Guarda Civil, será acceita a proposta .mais
barata sommados os preços de todos os ar-
tigos.

— Com o officio n. 649, de 21 do corrente
mez, prestou-se contas ao director da Das-
poza Publica, do a leantamento ia quantia de
16:000$ recebida para °ocorrer ao p tg,a-
mento do pes 0(1(10 Corpo de Livestigaçaes
e Segurança Publica, no mez de dezembro
do ann fiado.

— Re netteram-so ao Dr. curador de Au-
sentes, doas relaçaes do dinheilo, valores e
outros objecto aannexados a diversos,durante
o mez do abril do anno findo.

Re periment os despacha 1 os
J. J. Magalhães, polindo para fazer o de-

posito de 3:009a para poder inscrever-se na
concurrencia, para o forneciment) de farda-
mento á Guarda Civil durante o corrente
anno. - - Como repor.
• Azevedo Alves, Mattos & Comp., fazendo

identico pedido. — Como requer.
Antonio Tavolara, fazendo identico pedido.

—Como repor.
Corrêa & Comp., fazendo identico pedido.

— Como requer.
José Ignacio Coelho & Comp., pediodo per-

missão para fazer o deposito de 1:000$ neces-
sario para se ins:reverem na concurrensia
de fornecimento de calçado para a Guarda
Civil. — Como requer.

Bordallo & Comp., fazendo identico pedido.
Como reiuer.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 21 do corrente foram con

cedidas as seguintes licenças
Com o vencimento a que tiverem direito,

na forma dt lei, para tratamento de saude
on le convier :

Do tres mezes, ao 20 escriptur trio do Tribu-
nal do Contas, Miguel Archanjo Gaivão So-
brinho;

De 90 dias, ao conferente da Alfandega de
Maceió, Antonio Duarte Murai

A llonorio & Moreira, estabelecidos nesta
Capital, para venderem estampilhas do
sello adhesivo.

Directoria de Gabinete do Thespuro
Nacional	 ' •

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Arthur Soares Rodrigues, 40 escripturari

da	
0

Alfandega de Santos, pedindo contagem
de antiguidade de elas 30.—Não ha que de-
ferir.

Romou Moreira, pedindo para ser nameaa
do servente effeetivo do Thesouro,—Aguarde
opportunidade.

Guilherme *Augusto Ferreira Duque Es'-
toada, ex-guarda da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro, pedindo para continuar a contribuir
para o montepio.—Deferido.

J. de Souza Leão, pedindo reconsideração
de despacho.—Do accordo com o parecer.
Mantenho o despacho anterior de 7 de no-
vembro do anno proximo passado.

José do Miranda Nogueira, thesoureiro da
Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, pedindo para ser lavrada
novo termo do tianç t. DJ accôrdo com o
parecer. Deferido.

Waldemar Pereira, pedindo pagamento de
vencimentos.—Indeferido.

---
easantas tsra Do SR. MINISTRO

Dia 23 de janeiro de 1911
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 4—DO poise do aviso desse ministorio

n. 5.786, de dezembro proximo findo, ca-
be-me communicar-vos que já foi autoriz ida
a Alfandega do Rio de Janeiro a permittio
o despacho, livre de direitos, dos apparelhog
destinados ao gabinete do estudo do electri-
cidade da Escala Naval, de que trata o refe-
rido aviso ; sendo que as requisições para,
despachos, em idonticas condições, devem
ser dirigidos directamente a referida alfan-
dega, nos termos do dispoosto no art. 28
da actual lei de receita.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

--Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 16 — Transmittindo o processe. refe-

rente ao requerimento de Julio Angusto da.
Silva Gama, para pagamento do moio soldo
de D. Leonor Augusta Conrado Franco,
filha do major do Eic orcito Antonio Josê Au-
gusto Conrado e consultando si, a vista do
disposta DO art. 82, n. XVII, da lei n. 2.356,
de 31(10 dezembro do 100, pôde sor aberto
ao ministerio o credito do 16:330$ para o
alludido pagamento.

EXPE.DIENTE	 DIRECTOR.
Dia 23 de janeiro de 1911

Ao Sr. inspector da Alfa ide,ga do Rio do
Janeiro:

N. 62 -Communicando que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo encaminhado
com o ofilaio dessa alfanclega n. 1.402, do
24 d 3 agosto do 1909, o a que se refere o
decreto n. 399, de 28 do fevereiro do anno
proximo findo, endereçado á Directoria da
Receita Publica, e relativo ao recurso in-
terposto por Norton Megaw & Comp., agen-
tes da Companhia Liverpool, Brazil, River
Plata Steamers, do acta dessa inspectoria,
negando-lhes isenção de d'reitos para uma.
caidoiiia recebida polo vapor inglez eunióeS,
entrado neste porto em 27 de maio de 1909,
procedente de Liverpml, polo facto de não
se poder afilornar ser a mercadoria a pro-
pria que daqui foi exportada naquello anno
pelo vapor Cervantes, da referida compa-
nhia, resolveu, por despacho de 8 de no-
vembro ultimo, negar provimento ao allu-
dido recurso, para o fim do ser mantida a
decisão recorrida.

N. 63—Communicando que o Sr. minis-
tro, attendenlo ao que solicitou o Ministerio
da Marinha em aviso n. 5.786, de 31 do
dezembro proximo findo, resolveu, por acto
de 14 do corrente, autorizar o despacho, li-
vre do direitos aduaneiros, de cinco caaitta
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o oficio n. 53, de 29 de setembro do anno
passado, interposto por Boris Erres, agentes
n ossa ca-i tal do vapor Alemão Santa Ursula,
do acto I inspectoria da aliandega do Es-
tado ino oon lo ao comm andante do referido
vapor multas de direitos em dobro, pelo
extravio de mercadorias verificado em um
volume marca GG, n. 9.318, descarregado
de bordo daquelle vapor com indicio de
violação, submettido a despacho pela nota de
importação n. 383, de março do referido
anuo, resolveu, por des pacho de 31 de ou-
tubro ultimo, deixar do tomar conheci-
mento do alludido recurso por estar per-
empto.

N. 10- Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido com
o oficio n. 54, de 23 de sotembro do anuo
pass ido, interposto por Buris Fréres, agen-
tes do vapor allemão Santa Ursula, do acto
da iospectoria do alfandega de se Estado,
impondo ao commanclante do referido vapor
multa de direitos em dobro, pelo extravio
de meroadorlas verificado em um volume
marca AML, som numera, descarregado de
bordo do mesmo vapor, com indicio do
violação, o submottido a despacho pela
nota de importação n. 364, de março do
referido anuo, resolveu, por despaoho de
31 de outubro ultimo, deixar de tornar
conhecimento do alludido recurso, visto es-
tar perempto.

-Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 9 - Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso ex-officio, a que se
refere o officio n. 79, de 21 de agosto de
1903, interposto da decisão, mantendo o acto
da inspectoria da alfandoga do Estado que
julgou improcedente o auto de infracção do
regulamento dos impostos do consumo, la-
vraolo em 4 de maio daquele anuo pelo
agente fiscal da descarga do sal Renato Fer-
nandes de Oliveira contra M school° Pereira
& Comp., resolveu, por despacho de 31 de
outubro ultimo, neear provimento ao alu-
dido recurso ex-officio para o fim de ser
mantida a deoisão recorrida.

N. 10 - Dee'araudo que o Sr. ministro,
tendo presonto o pro 'essa encaminhado com
o offic o n. 95, de 7 de abril do anuo passa-
do, e referente ao despacho do 15 volumes,
marca M.12 , vindos do Manelvater, via Li-
verpool, no vapor inglez Greiory, contendo
uma estufa destinada a uma das fabricas da
caeital, e que a inspectoria da allOndega do
Estado, homologai:do o laudo unanime da
commisão arbitrai, mandou classificar
na primeira paro) do art. 1.009 da Tarifa,
par pa g a, direi os ad valorem, na razão de
1$520, resolveu, por despacho de 31 de ou-
tubro ultimo, mandar classiticir a merca-
doria de que se trata no art. 757 da mesma
tarifa, conforme opinou a Alfandoga do Rio
de Janeiro.
- Ao Sr.delegado fiscal em Minas Goram:
N. 11 - Declarando que o Sr. mini tro,

tendo presente o processo encaminOado com
o officio ri. 73, de 18 de outubro de 1909, em
que se recorre ex-officio do acto pelo qual,
confirmada a decisáo da Collectoria das Ren-
das Federaes em Lavras, foi julgado impro-
cedente o auto lavrado contra os negociantes
Jorge Irmão & Camis, por terem vendido a
José Gabriel Monteiro um barril de quioto
com vinho branco, sem os competentes
saldos, infringiado assim o art. 113 do regu•
lamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro do 1906, resolveu, por despacho
do 8 do novembro do anuo findo, dar pro-
vimento ao mesmo ex-officio, para o fim de
ser imposta áquelles commerciantes a multa
de 200$ do art. 122, n. II, leIra d, do citado
regulamento.
- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 15 - Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso encaminhado ã
Directora da Receita Publica com o officio

n. 23, de 8 de abril do anno passado, e lia.
terposto por Flysio Pere i ra, & Comp., do.
acto da inspectoria da Alfandega do
impa, nesse Estado, mandando classificar
eemo era vegetal composta ou preparada,
para pagar a taxa de 1600, por kilo, do
art. 128 da Tarifa, a mercadoria submettida

desoacho pela l e addição da nota de ira-
p niação n. 7.032, de dezem'o,o de 1909,
como alcatrão, da taxa de 20 réis. do
art. 121, resolveu, por despacho do 31 de
outubro do armo proximo findo, tomar co-
nhecimento do alludido recurso, para o fira
de mandar classificar a mercai-leria em
questão no art. 120, como breu, sujeito ao
pagamento de taxa de 25 réis por kilo.

Outrosim, chamando a attenção, do ac-
cer,!o com o citado despacho, para o facto
de ter havido recurso para a conarnissão ar-
bitrai depois da rolhada da mercadoria. erá
questão, o que não é admissivel.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 15 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido cena
o oficio o. 95, de 25 do abril do anno pas-
sado, e interposto par Alfredo Sovo do acto
daiiispertoria da alfandega, do Estado,
que. homologando o parecer unanime da
comm i ss i o ar bi trai. mandou c lassi fiar para
pagamento de direitos ad valorem na razão
de 50 %, como chapéus de palha, enfeitados,
sobre o valor de 4$, os das amostras n. I, e
de 6, os da de n. 2, os 24 ehapéos encon-
trados entro os 408 contidos nas caixas
marca AS, as. 4.023/4, submettidas a des-
pacho pela nota do importação n. 352, do
janeiro do Movido anno, como chapeos de
palha do arroz simples, da taxa do 1$`300,
por kilo, do art. 421 da Tarifa, resolveu,
por depacho de 31 de out ibro ultimo, negar
provimento ao alludido recurso, para o fimi
de confirmar a decisão recorrida.

N. 16-:iec'arando oue o Sr. ministra,
tendo presente o recurso transmttido com
o oficio n. 47, de 26 de fevereiro do
armo passado, e interposto por Alpheu Ra-
poso, da decisão pea., qual a inspectoria da
alfandega do Estado mandou ctaas ficar
coma p lulas medicinae.s, da taxa de 45$ por
kilo, do art. 288 da Tarifa, a mercadoria
que o recorrente submetteu a despacho na
74 addição da nota de importação n. 47.264;
de dezembro de 19'39, como drogas medi-
cinaes, da taxa de 20$, do art. 204, resol-
veu,por despache de 8 de novembro ultimo,
dar provimento ao Aludido recurso, visto
ter sido bem classificada pelo recorrente a
mercadoria em questão.

N. 17-Deolaranio que o Sr. ministro,
tendo presente a pet i ção transmittida com o
oficio n. 232, de 30 de agas te) de 1909, no
qual Alvares do Carvalho & C mop. pedem
restituição das quantias do 14'828, oura, e
23$042, papel, proveniente dos direitos sobre
179 kik s ae oIeo de linhaça extravasados do
barril marca caboclo, n. 4.770, submettido
entre outros a despacho pelr nata de impor-
taçãoi n. 14.095, de abril daquolle armo, ex-
travasamento °ocorrido em ato da domar-
go de bordo do vapor inglez Clyde, entrAdO
nessa porto no referido mez de abril, con-
forme se verifica do protesto lavrado pelo
commandante do mesmo vapor perante O
consul inglez no Estado, resolveu, por des-
pacho de 30 de outubro proximo findo, de-
ferir a alludida petição,

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 16-Declarando, em solução ao recurso
encaminhado com o oficio n. 314. de 2 d4
outubro do 1908 a que se referem os dei
na. 29, 59 e 62, de 14 de abril, 28 de junife
e 5 de julho, respectivamente, do anuo paN1
sido, endereçados I. Directoria da Receia
Publica e interposto por Preiss Wisciernami
sfic Comp., do acto da inspectoria da AlfaWe

marca MM n. 10.06:'1,69, contendo appare-
lhos para o gabinete de eStudos de eleotri-
cidade da Escola Naval, volumes esses vin-
dos de Antuerpia no vapor inglez Gibraltar,
a consignação (laqueie ministerio.

N. 64- Communican lo que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereram Hen-
rique Weis & Comp., industri tos, residentes
nesta Capital, resolveu, por acto de 21 do
corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 2°, aliam XI,
n. I, da lei de receita do exercicio passado,
revogado pelo art. 27, atina IV, n. 2 da
lei de receita do actual exercida. dos ma-
chinismos discriminados na relação que foi
junta e destinados ao fabrico de papelão, da
fibra do bagaço do canoa e de outras fibras
vegetaes.

- Ao Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zação:

N. 16-Communicando que os esclareci-
mentos do que essa Caixa necessita com re-
lação ao levantamento dos onus que gravam
as apolices depositadas em garantia da
gestão de Fabio Gomes Belfort Mattos no Jo-
gar de agente comprador do Arsenal do
Marinha desta Capital, assumpto a que se
refere o oficio n. 12 do 13 do corrente,
constam do officio da extincta Directoria do
Expediente n. 96, de 9 de agosto de 1909,
dirigido a essa repartição.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 4-Pedinio, em observancia ao des-

pacho do Sr. ministro, de 12 do corrente,
exarado no oficio da Caixa de Amortização
n. 1 de 3 do mesmo mez, providenciar no
sentido de serem impressos nesse estatele-
mento os livros substitutivos das apolices
da divida publica, extraviada

'
s ns. 61.015,

emittida, em 1863; 117.627 e 117.628 emit-
tidos em 1868 ; 201.137 e 201.141 a 201.148,
emittidas em 1870; todas do juro annual
de 5 %, do valor nominal de 1:000$ cada
uma e inscriptas em nome do Manoel José
Vieira.

-Ao Sr. ee'egai!o fiscal em Alogias:
N. 3- Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o processo transmittido com
o oficio n. 76, de 30 de setembro de 1909,
em que se recorre ex-officio do acto peto
qual foi negado provimento ao recurso da
inspectoria da Alfa,ndege. de Maceió, do acto
que julgou Imprecedente o auto de appre-
hensito de rotulo s com dizeres em lingua
estrangeira, lavrado na admin i stração dos
Correios dm e Estado contra Monool A.
Vianna, como infrac t,or do art. 1° do de-
creto n. 2.742, da 17 de dezembro do 1897,
resalveu, por despacho do 8 de novembro do
1910, negar provimento ao alladido recurso
ex-officio, para manter a decisão recorrida
visto como do processa ficou provado desti-
narem-se toes rotulos a vinhos de producção
estrangeira e terem sido enviados pelos
proprios importadores do producto a que
destinavam, não se verificando, portanto, a
infracção arguida.

-Ao Sr. delegado fiscal no Ceara:
N. 8-Declarando que o Sr. ministro, ten-

do presente o recurso transmittido com o
oficio n. 5e, de 20 de setembro do anuo p is-
sado, intory sto por Bons Frèree agentes
nessa capital,do vapor allemão Santa Ursula,
do acto da inspectoria da alfandega desse Es-
tado, impondo ao commandante do referido
vopor multa de direitos em dobro pelo ex-
travio de duas peças do brim de algodão
tinto, verificado em uma caixa marca TA,
n. 42, descarregado de bordo do mesmo va-
por com indicio de violação e subrnettida
despacho pela nota de importação n. 412, do
março do referelo anon, resolveu, por des-
pacho de 31 de outubro ultimo, deixar do
tomar conhecimento do alludido recurso, por
Be achar perempto.

N. 9-1)eclarando que o Sr. ministro,
4údo presente o recur,o transmittião com
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.o de Port) Alegre que, de accôrdo com a
ionasnissão do Ta rifas da mesma alfandega,
ujeitou ao pagamento de direitos ai va-
orem, na razão do 20 % sobra a quantia de
a654$500, valor arbitrado sob a base de 50
'ais por kilo, do art. 617 da Tarifa vigente,
, mercadoria que aquelles n ogomantes sub-
netteram a de spacho pela nota n. 13.931,
te agosto de 190s, como—abestos em obras
ião especificadas, no dito artigo, e tamaem
tara pagamento de direitos ai valorem na
sazão de 20 j. calculados, porém, sobre a
mportancia 'de 1:054, valor da factura, o
;r. ministro, por despacho do 8 de novem-
oro ultimo, resolveu negar provimento ao
-nencionado recurso, ficando assim mantida

dee são recorrida.
N. 17 — Decl usando que o Sr. ministro,

sendo presente o recurso transmittido com
.) officio n. 2, de 5 de janeiro do :folio pas-
sado. a que s refere o de a. 35. de 12 de
naio do mesmo a mo, endereça lo á Dire-
toria da Receita Publica, e interposto pelos
legociantes Rios Irmão & C.,mp, do acto da
nspectoria da Alfandega de Pelotas que,
lesempat traio o laudo da commissio arbi-
ral, mandou classiticar como — colch is de
:ecido branco, de mais de cem grammas por
netro qu airado, para taxa de 4 por kilo,
lo art. 4(10 combinado co n o art. 473 da
Cafifa vigente, a mercadoria que aquelles
'ommermantes submetteram a despacho
sela nota n. 3.171, de outubro de 1909,conio
=mantas do algodão lavrado para cama-
la taxa de 3$ por kilo, do art. 451, resol-
:eu, por des pacho de 8 do noa-ombro ultimo,
lar provimento ao recurso, por ter selo a
nercadoria hem c'assificada pelos retsor-
'entes.

N. 18 — Declarando que o Sr. ministro,
tresente o recurso transinittido com o officio
1. 71, de 22 de março de 1909, e interposto
tor Santos Netto & Comp., da decisão pela
Di al a alfandega mandou classifiear c ,mo
aoixe em conserva, da taxa de 1$200 por
cibo, do art. Cot tia Tarifa, a mercadoria que
os recorrentes submetteram a despacho pela
lota de importaçáo n. 19.197, de novembro
le 1903, como peixe não classificado em sal-
moura, da taxa de 80 réis por kilo, do re-
• rido artigo, resolveu, por despacho de 8 de
tovembro ultimo, negar provimento ao re-
sma, para o fim de confirmar a decisão re-
sorrida.

N. 19 — Declarando que o Sr. ministro,
,endo preseato o processo transmittido com
•) officio n. 209, de 10 de dezembro ultimo,
selativo reversão para DD. Alice Lewis
s'erraz e Albertina Lewis Ferraz, do monte-

fme percebia sua finada mãe D. Clarincla
aornetel Lewis, na qualidade do viuva do
idarda da Alfandega da cidade do Ra)

'Irando Carlos Pedro Lowis, resolveu, por
lespacho de 12 do corrente, recommendar
me se informe si a fitada pensionista pagos

contribuiç5es relativas ao periodo
',gosto do 1890 a dezembro de 1900, visto
tão ser completa a certidão enviada com o
oitado officio.

N. 20—Declarando que o Sr. ministro,
,endo presente o recurso encaminhado ft Di-
tectoria da Receita Publica, com o officio
I. 33, do 12 do maio do an io passado, e in-
,erposto por Georg Waclitol & Comp., do
teto da inspetoria da Alfandega do Rio
kande, no Estado, impondo ao e miman-
lante do vapor allemão KarlItago, entrado
om 27 de janeiro do cita lo anno, a multa de
lireitos em dobro por extravio de merca-
dorias, verificado na caixa O E F, n. 4.795,
lescarregada do mesmo vapor, resolveu,
tor despacho de 24 de outubro ultimo, dar
trovimento ao recurso, visto que o com-
nandante s6 pôde ser responsabilizado
oor falta de mercadorias quando o volu-
ne descarregado apresente indicio de vio-
ação.

Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
nina:

N. 4—Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittilo com
o officio n. 101, de 30 de setembro de 1909 e
interposto por Oliveira Carvalho & Irmãos,
ne:odiantes dessa praça, do acto da inspe-
ctoria da alfa.ndega desse Estado, classifi-
cando como farinha composta, para paga-
mento da taxa de 4000, por kilo, do art.97,
da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
despacharam pela 1° addição da nota de
importação n. 2.174. de julho de 1909, como
recaia annylacea, para a taxa de 300 réis
par kilo, do referido artjgo, resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo, tomar
conhecimento. do recurso para mandar clas-
sificar a mercadoria em questão, como pro-
duto chimico não cl fssaicoalo, sujeito a di-
reitos ctd valorem, na razão de 50 'á da
accôrdo com a opinião da alfandega desta
Capital.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Pau'o
N. 43 — Declarando que o Sr. ministro,

tendo presont s o processo transmittido com
o °alei° n. 529, de 25 de outubro de 1909. e
em que Joaquim Proença da Fonseca recorre
do acto da Collectoria das Rendes Feleraes
em Ri eirão Preto, desse Estado, multando-o
em 1:0 •J0,a, pena miniina do art. 122, afinca,
IV, lettra e, combinado com o art. 25 do re-
gulamento di.s impostos de consumo, pelo
facto de expor á venda em sua casa commer-
cial nove litros e quatro caixas de cogoa•
naeio tal senados com estamoilhas de produ-
ctos estrangeiros, resolveu, por despacho de
31 de outubro ultimo, dar provimento ao re-
curso, por ficar provado haver o recorrente
e trovado a relbrala mercadoria á firma
Gomes Lima & Comp., que fôra estabelecido,
neet I. praça, e contea a qual al iás nenhuma
providencia pala ser tomada, visto que dei-
xou ella de exi,tir, conforme consta da infor-
mação prestada pela Recebedoria do Ri de
Janeiro, em officio n. 145, de 2d de fevereiro
do armo s tpraatado.

N. 41 — Declarando quo o Sr. ministro,
tendo presente o recurso encaminhado com
o officio n. 19, de 16 de janeiro de 1909, G
interposto por F. S. Ila,mpfsclara & C o , Li-
mited, agentes do vapor inglez Strobo, do
acto da inspectoria da Alfandega de Santos
impondo ao commandante do referido vapor,
entrado em 15 de janeiro de 1904, a multa
de direitos em dobro pela falto de descarga
de 20 caixas da maca ZB&C, contendo ama-
moniac,o, resolveu, por despacho do 31 de
outubro proximo findo, deixar de tomar
conhecimento do recurso, visto se achar o
mesmo perempto.

N. 46 — Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso traismittido com o
officio n. 121, de 9 do junho do anuo pas ado,
interposto pela firma Viuva Amazonas &
Comp., da decisão pela qual a Alf ondega de
Santos mandou incluir no peso dos pentes
submettidos a despacho na primeira addição
da nota de importação ii. 12.264, de feve-
reiro do mesmo anuo, as caixas vasias des-
pach idas na primeira addição da referida
nota, para pagamento da do 4500 por kilo,
resolveu, por despacho de 8 de novembro
ultimo, negar provimento ao recurso, afim
de ser —acutila a decisão reeorrida.

N. 47 — Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o officio n. 69, do 2 de julho
ultimo, dirigi lo á Directoria da De .peza Pu-
blica o a que se refere o de n. 170, de 8
de junho de 1909, endereçado á extinota Di-
rectoria da Contabilidade, no qual se soli-
cita o necessario credito para °ocorrer a di-
versas restituições, entre as guies as pra-
tendidas por E. Johnston & Comp., limited,
agentes da Ilamhurg, Sudamorika.nische
Damspstschffalirst Gesellchaft, e proveni-
entes de multas de direitos em dobro im-
postas pela inspectoria; da Alfandega, de

Santas ao com mandante do vapor allemão
Simfang pelas faltas verificadas de 'merca-
dorias contidas eu volumes descarregados

• do referido vapor, resolvem por despacho
de 31 de outubro proximo findo, que, tra-
tando-se de dons recursos de revista, que
deveriam ser intentados para o Thesauro,
na conformidade do art. 656 a l o da Conso-
lidação das Leis das Allaiidegas,e art. 45 das
Instruccões que baixaram com o decreto
n. 3.a29, de 15 de dezembro de 1899, não
competia a essa delegacia jogar os alludidos

' processos ; devendo, por aao. ser annalkalas
.as decisões que sobre os mesmas foram profe-
ridas.

N. 48 — Declarante que o Sr. ministro,
tendo presento o recurso transmittido com
o officio n. 103, de 30 de maio do anno pas-
sado, e interposto por Strysakoff Sc Comp.,
da decisão pela qual a inspectoria da Allan-
dego, do Santos mandou classificar como
leques de madé.ira polida, de papel, da taxa
do 6$ por duzia, do art. 1.057 da Tarifa, a
mercadoria que os recorrentes submetteram
a despacho pela nota de importaçio numero
85.791, de dezembro de 19J9, corno 1 sques
toscos ou ordinarios com varetas de madeira,
da taxa de 2a io0. do referido artdm, resol-
veu, por des. p todo de 8 do novembro ul-
timo, dar provimento ao iecurso, vbto ter
sido bem classificad o pelos recorrentes a,
mercadoria em auostão.

j N. 49—Declarando que o sr. minist"o,
tendo presente o recurso tra,nsmittido comi
o officio n. 111, de 31 de maio do ann ) p;:s.
sacio, e interposto por M. T. Chaves. da de-
cisão pela qual a Inspectora di Alfandega
de Santos considerou bem c . assiiicad o a
mercadoria subitiettida a despacho nu i' ai-
dição da nota de importação n. 13.02;, do.
fever. siro do mesmo surto, como galão do.
algodão, para pagar a taxa d 3 S por kilo,
(I) art. 439 da Ta. •int, e que o recorrente, por
°ocasião da conferencia proteddeu dar a
classificação de cadarço de algo Ião, não ei-
pecificado, da taxi de 2,a800, do art. 441, re-
solveu, por despacho de 8 do noveaViro
ultimo, tomar conhecimento do aLudido re-
curso para o fim de mandar cla-silicar
m rcadoria em qu'stão como «fita tubular da
algodão,» sujeito a direito (rd ta!oreni, não
devendo pagar menos de 8'p• por kilo.

Directoria da Rireita Publca

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

-Dia 23 de jawiro de 1911

Sr. director da D:saeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 8—Communico voa' para os fins conve-
n'entes, que, segundo consta do officio sem
numero, de 31 de dez snibi so ultimo, da Col-
lectoria Felordl de nerezopolis, o respe-
ctivo escrivão,. José M.r a Ferreiri, a , stt-
miu n armei' f mesma data o cargo de colle-
ctor interino, em substituição ao ex-serven-
taario effactivo M tnoel Jos.5 alaraues
Silva.

—Sr. director da Estrada do Ferro Coa-
trai do 13razil:

N. 9—Solicito vossas ordens no sentido de
ser entregue ao port iro do Thesouro N
nal o volume constante do incluso conheci-
mento n. 3.353, e remettido a esta direito-
ria, em 19 do corrente, pela Delegacia Fiam'
do mesmo Thesouro no Estado de S. Paulo.

—Sr. inspector di. Alfanlega do Rio do
Janeiro:

N. 11—Atina de informardes a respeito,
vos transmitto o incluso processo, em que a
Prefeitura do Ballo liorizoate pedi relação
da armaz:snagom a que ficou sujeito o mate-,
rial eiectrico que importou para seu serviça
e de que trata a ordem da Directoria do Ga-
binete n. 3.377, de 24 de dezembro de
1910.



sve Terça-feira 2
	

MARIO OPF/CIAL	 Janeiro foir
	 i

—Sr.. administrador da Mein do Rendas
.de Macalié:

N. 1—Em r,sposta á vossa consulta de
que trata o officio dessa 'repartição n. 181,
de 29 de novembro de 1909, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o caso já foi
resolvido e consta da ordem n. 1.a32, do 3
de outubro de 1910 da Directoria do Gabi-
nete dirigida á Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 4—Junto vos transmitto o prumo de
Eduardo C. de Siqueira, afim de emittirdes
vosso parecer sobre o prsducto denom nado
acido salica tico.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 67—Tendo o delegado fiscal do The-

souro ancional no E stado do Pará commu-
nica.do em officio n. 154 de 20 de dez ,mbro
ultimo haver enviado a essa repartição es-:
tampilhas do imposto de consumo sem ap-
plicação importancia de 846:844540,
recommeadc-vos que, depois da contagem o
dos necess trios exames dos referidos valo-
res, me communqueis si os mesmos confe-
rem na quantidade o importancias respe-
ctivas, cumprindo-vos, no caso de ser veri-
ficada sua oxactidao, providenciar no sen-
tido de serena .eles alam xados ao respe-
ctivo stock, caso se achem em perfeito es-
tado.
. N. 63 — Providencias para que á Colha

ctoria Federal de Petropolis seja remettida
a quantia de 1:50$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 12, de 18 do comente, sendo:

2.00 estampilhas de $300 	  75N000
500	 »	 1$000 	  50 ¥00

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 4 — Communico-vos que os agentss fis-

eaes dos impostos de coasiimo desta capital
Armando Ribeiro de Catro e José Manso
Pereira Cabral, designados para inspeccionar
as circumscripções dos mesmos impostos
nesse Estado, foram desligados em data de
18 do corrente, conforme participou o dire-
ctor da Recebeoria do Districto Federal em
officio n. 6, da mesma data.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 2— Junto vos devolvo o 0111310 dessa

delegacia n. 73, de 29 de dezembro ultimo,
afim de que provideneWs no sentido de mo
ser remettida uma segunda via do mesmo
visto achar-se o original completamente inu-
tilizado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N.3—Providenciao com urgencia para que
soja remettido a esta directoria o speciinen
da mercadoria que deixou de acompanhar o
oficio dessa delegacia n. 3, de 5 do corrente
raez, encaminhando o recurso do Manoel Fi-
gueiredo Bastos.

N. 4 — Providenciae, em uogencia, para
que sejam remettidos a esta directoria os
specimeen das mercadorias de que trata o
oficio dessa delegacia n. 94, de 16 de novem-
bro do armo prsximo passado, remettendo o
recurso de Mancai Tavares Neves.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 7 — Recommendo-vos providencieis

para que seja cumprida a ordem desta di-
rectoria n. 86, de 1 de setembro do armo
proximo passado.

N. 8 — Junto vos transmitto o processo
do Henrique Walgemuth, de que trata o
oficio dessa delegacia n. 13, de 12 de ja-
neiro corrente, dirigido a S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda.

N. 4 — Recommendo ao collector das ren-
das federaes em Barra Mansa que, na fôrma
das disposições em vigor, remetta a esta
directoria a demonstração da vendagem das

estampilhas do sePo adhesivo nos tres
mezes anteriores ao pedido de que trata o
oficio n. 9, de 18 do corrente.

— Sr. colector das rendas federaea de
Valença:

N. 3 — Junto Tos taansmitto o requeri-
mento da Companhia Industrial de Valença,
afim do ser cobrado, com revalidação, o selha
a que está sujeito o mesmo requerimento.

eie••n111,

Directoria da Despem Publica

EXPED:ENTE DD SR. DIRECTOR

Dia 23 de janeiro de 1911

Ao Sr. delegado fiscal no Parana
N. 7—Remottendo a guia, sob n. 4, pas-

sada pela l a Sub-Directoria desta Directoria,
em 12 do corrente, e relativ s ao inspector
°atinai° da Alfandera do Maranhão José
Bernardino Dias da Silva, nomeado por do-
er !to de 12 de novembro ultimo, para o lo-
gar de delegado fiscal, em commissão, nesse
Estado.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachalos

Dia 23 janeiro de 1911

Marianna Lima, Aguiar Simões. — Dedu-
zam-se nove mezes em 1911, substituindo-se
a respectiva certidão do divida caso este:a
na Repartição.

João Mar.a Ribeiro. — Pagas o imposto
de traismissão, para ser entregue o do-
cumento.

João de Souza Fraca. — Faça-se a rectifi-
cação.

Irene de Souza Frick.—Idem.
José Miguel Gomes.—Idem.
Rosar:o Ferreira Corde:ro Manias. — Fa-

ça-se á avaliação.
A. Pinto, Irmão & Comp. — Annalle sa

a dia ida constante da contra-fé junta, offl-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Emygdio Brum Quaresma.—Transfira-se.
André (',onzalez & Romaz.—Idern.
Leopoldina da Cruz Carregal.—Idem.
Manoel Marques Loureiro.--Ilem.
Manoel Antonio da Silva.—Idem.
Abilio Pereira Hamallio.—Idem:
Germano José Alves.—Idem.
Nebrega & Santis. —I :em.
Francisco José Ferreira Braga.—Idem.
Luiz Borges de Freitas.—Idem.
Joaquim de Lima.—Idem.
José Bouças Gonçalves.—Ixlem.
Ribeiro Noya & Comp.—Idem.
José Pinto Lucena.—Idem.
acar Tavares da Silva.— Idem. Imponho

a multa da 20,1t, na fórma do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 do fevereiro de 1904.

A. Thun.—Transfira-se. Imponho a multa
de 2C$ na fõrrna do art. 21 do decreto nu-
mero 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Alfredo Francisco Martins Pereira.—Idem,
idem.

Adelina Barbosa Meira.— Idem, idem.
Gonçalo de Araujo Vianna.— Idem, idem.

Não procede a exigencia, porquanto a In-
scripção está em nome da mulher do ex-
ecutado.

Representação sobre uma guia de Carlota.
Meirelies Alves Mmeira.— Annullem-so as
dividas de que se trata o oficie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda pedindo a co-
brança amigavel.

John Loyle.— Annulle-se a . divida con-
stante da contra-fé junta, oficiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda.

Maria Luiza Conradina Kuber.— Transfi-
ra-se.

Alexandre & Pinto.—Déase baixa.
Manoel Teixeira Ribeiro.— Transfira-se.
Macieira t5C Domingos.— Idem.
Jo ga Braziliano Leito de Menezes.— Idem.

Maria Thereza de liados Leite Goarsand
— I 'e n.

Ram ro Pereira da Silva.—Ident.
Lidonio Noy de CarvrilhO.—Idem. •
Albino Joaquim Peixoto. —Transfiraas

:nos termos do parecer.
J. Coelho Teixeira & Comp.—Tran fira-se

Imponho a multa de 50$, na farina a
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve
reiro de 1904.

Calixto de Souza Brandão.— Transffra.se
—Pagaram imposta de transmissão pari

accpasiçio de immoveis: Srs.. alars'a . Par.
rosa predio á rua Minas n. 15, per 1a:090S
Palra J sé do Brito, predio á rua • Genera
Bruce sem mimara, por 1:110; Josa Cai'
dos) Martins & Irmão, predio á rua Migue
Angebo sem numero, por 4:000$; Dr. Antana
Carréa, da Ccsts, terreno ária da Luz, po:
27:300$; Semphim de Jesus Coelho, sitio err
Jacarapa sua, por 4:030$ ; Adolpho Islartin:
ee prelio e terrena á travesst
S. s'alvadsr n. 152, por 20:000$; D. alarlt
Adonis. Corrêa, predio á rua da Luz n. 62
por l7:000; D. Anua de Barros Cardoso
predio á rua da Luz n. 155, par 12:000$
Dr. José Augusto Lu ?Ma terrenos na prait
do Leblon, por 11:000$; D. Maria Feita!
Lago, prelo, á rua Perseverança n. 11, pcs
5:00000J.

Impransa Nacional e eDiario Officia'Á

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 23 de janeiro de 1911

Por actos desta data foram concedidas
seguintes licenças

Da 30 dias, sem vencimentos, ao officia
obreiro da oficina de composição, Alfredc
Barroso Pimenta!, para tratar de &MIS in.
teressss

Do 15 dias, em prorogação, sem venci.
mentos, ao compositor sapplente do Diari(
Official Faustna dos Santos Chuy, para tra.
tomento de sarada;

De 30 das com metade da diaria, a par.
tir da 3 do corrente. o auxiliar da expedi.
ção do Dfar:o Official Manoel de Moraes
Cavaacanti, para tratamento do surde;

Do 30 dias, em prorogaçan, sem venci,
mentos, á operaria da &Nina de rricader•
nação Alzira Alves Mmeira e de 30 dias
ao apren :iz sem vencimentos Patrick
aos• da Silva, ambas para tratamento ds
saude.

—Expediram-se os seguintes officios:
N. i30, ao Sr. direotor geral dos Teleara;

phos. declarando importara n em 56970t:
as collecçõss do leis pedidas em o cffic:r:
n. 105, de 14 do corrente, daquella reparti
0,0 ;

N. 131, ao Sr. director da Desp sza 6
Thesouro Nacional, pedindo providencia
sobre a indemnização ao thesaureiro desta
repartição da importancia de 183$100, refe
rente a despezas miudas pagas em dezerà
bro proximo passado.

--
Inspeatoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de janeiro de 1911

Aos directores das companhias do sega
ros: «Garantia da Amazonia.a, «Caixa Gera
das Familias», (Cruzeiro do Sul» e aSu
America»:

Ns. 22, 23, 24 e 25 — Remettendo o ques
tionario sobro as operações offectuadas
anno de 1910.

Requerimentos despachados

Companhia de seguros (Lloyd Amaza
nenses.—Expe0,-se a guia e archive-se.

Socieiadè do Peculio3 (A Minas Geraeas
—Idem.
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' teações que lhe dispensastes, f icilitando con1.
muita gentileza todos os meios pára o bom

.exito daquel:a e icersão scientifiea.
— Sr. Caros Wigg. — Usina Wigg— Mi-.

nas Gerass:
N. 359 — Tendo regressado do Estado de

Minas Geraes o Dr. .Toã.o Cordeiro da Graça,
que alli fbra em vi sita as 1.1.dnas Esperança
o Wigg com uma turma do aspirantes da
Escola Naval, agradeço-vos as attenções que
lhes dispensastes e bem a . sim as informações
presta:ias com toda a gentileza aquilo do-
conte e referidos alunos, auxiliando-o; 0111-
cazmente no seu aproveitamento.

— Sr. Dr. J. de Queiroz. — Usina Espe.
rança— It ibira do Campo:

N. 360 — Tendo regressado do Esta to do
Min.ts Gemes o Dr. João Cordeiro da Graça,
que ali fôra em vi ita a g usin ts Esperança
e Wigg com uma turma turma de aspiran-
tes lia Escola Naval, agradeço-vos as atten-
ções que lhes d'spens tstes e bem assim as
informações prestadas com to Ia a gentileza
:Iludia docente e referidos alumnos, auxili-
ando-as efficazmente no seu aproveitamoato.

Requerimentos despachados •
Mmoel Jorge Henrique Junior.—Indefe-

rido, á vista da informação.
José Pacheco de Agui tr.—Junto os vales

para verificação da quantidade.

klinisterio da Viação e Obras

Publicas

MOEDAS EilsTENTES NO C wRE E S11 VALOR AO CAMBIO DE 15 D. Nit 1$ E%3 21 DE
JANEIRO DE 1911

QuantidadeMoedas	 em 1$000
Equivalencia

Soberanos 	 .. 9.811.013.10.0	 153.96:216$000
Francos 	 51.633 840	 32.5,3U:165$ i 07
Marco4 	 33.8 9.4)70	 26.E-52: 178$023
Ouro nacional 	 2 3.6:10.000	 3&4:480010
Dollars 	 • 26.;.00.188	 83:.-50:i58$210
Corôas 	 2.059	 1:366666
Pesos argentinos 	 133.605	 42501 •s:;:i78
Liras 	 4.300	 2:734$553
Pesetas 	
X'Zéis forte 	

725.4:5
.	 160$24145.000	

461:36 '$530

.....–................____.
303.4:,90:3347e8

Contabilidade da Caixa do Conversão, 21 de janeiro de 1911.— O escripturario,
Eurico de Miranda Horta.—Dr. Carlos Clau ,io da Silva, chefe da Contabilidade.

Terça-feira 24

Activo
Caixa, ouro 	 303: 990 : 335$708
Caixa 	 71.441:334$202
Fracções em moeda sub-

sidiaria 	 85$7 8
Resgate do notas 	 16.003:90u$e03
Notas dilaceradas 	 - 5.581:53 $0 )0
Notas modelo 	 80:65(4000
Notas	 inutilizadas 	 1.076:95as; :00
Material para emissãa 	 1.584.000:000$ x-0

-----------
Total 	 1.982.179 : 835	 08

------- —

Ministerio da Marinha
Directoria, do Expediente

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia 23 de janeiro de 19 '1

Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar

N. 351 — De ordem do Sr. Presidenta da
Republica, tenho a honra, de e . mmunicar-
vos que, paio incluso decreto. do 18(10 or-
rente, fui Ox morado, conform? pediu, do
cargo de ministro desse Tribinal o alrni-
?ante reformado Francisco Pereira Pinto.

— Sr. iaspector de Marinha
N. 352 Conformando me c ,m o parecer

do Conselho do Almirantado ernittido em
consulta n. 955. do 12 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins, que resolvi man-
dar addicionar ao tempo de serviça do ca-
91tão do corveta Antonio Nogueira, para os
effeitos da reforma, o perioda da um anno
ãe freouencia com aproveitamento no exula-
eto Cursa do Collegio Naval, nos termos
da lei n. • 2.042, do 31 de dazembro de
4908.

N. 353—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado emittela
consulta n. 9 - 0, de 12 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins,que resalvi mandar
addicionar ao tempo de serviço do capitãã
-le corveta Henrique de Albuquerque FOC)
1unior, para os effeitos da reforma, o pe-
'dado do um anno, oito rnezes e quinze dias,

que frequentou com aproveitamento o
ixtincto Collegio Naval e E.scala Naval, nos
'-ermos da lei n. 2.012, de 31 de dezembro
lo 1908.

N. 351—Conformando-mo com o parecer
lo Conselho do Almirantado emittido em
-aonsulta n. 943, de 16 da corrente, declaro-
.aos, para 03 devidos fins, que resolvi man-
dar addic i onar ao tempo de serviço do
-:apitão-tenente, engenheiro • naval, Godo-
rodo Arthur da Silva, para os effeitos

DIÁRIO OFPICIAL

.	 Pcusivo
Emissão 	 	 343.4-90 : 25'4000
Notas a emitir  •	 71:423:47o-000
.Friteçies. ouro 	 	 '	 85$708
Notas a incinerar. 	 	 22.743:030 Do u O
Thesouro Nacional 	 	 •	 18:034.00
Notas a assignar 	 	 1.534.0.10:0.10$000

-
Total 	  1.932.179: 835 'p 08

de janeira de 1911 	 -0 oscripturario,
Claulio da Silva, chefe da Contabili-

reforma, o periodo de dous anhos, oito
mezos e dezoit ,..) dias em que estudou com
aproveitamento lios extinctos cursos do
Collegio Naval e preparatorio da Escola
Naval, nos termos da lei n. 2.042, de 31 de
dezembro de 1938.

N. n forma n do me com o parecer
do Conselho do Almirantado emitti o em
coasu ta n. 939, de 12 do corrente, deciaro.
vos, para os devido fins, que resolvi man-
dar addici,) ar ao tempo de serviço do ca-
pita -tenen'e Mario do Amaral Gama, para
os ofreitos tia reforma, o periolo de um
armo, nove mezes e 23 dias, em que fre-
queato 1 c ma aproveitamento o curso pré-
vio aunexi .5, E scola Naval, nos iman es da
lei n. 2.042, de 31 de dezembro de 1903.

N. 353—'2onform ,ndo-me cana o larecer
doC,nselho de Almirantado emittido em
consulta n. 951, de 12 do corrente, declare-
v,s, para os do%, i los fins, que resolvi Man-
dar addicionar ao tempo de servi.° do capi-
tão-tenente Adalberto Gunnará- es Bastos,
para os effeitos da reforma, o periodo de
seis mezes e 12 dias em em que frequentou,
com aprOveltamenti, o extinto curso prévio
annexa á E-cala Naval, nos term. is da lei
n. 2.042, do 31 do dezembro do 19)9.

— Sr. Dr. Ilerminio Francisco do Espirito
Santo:

N. 337 — Accusando o recebimento de
vosso officio n. 254, de 13 do corrente, tenho
a honra de agradecer•vos a eommunicaçã,o
nane contida, relativamente á vossa eleição,
para Presidente, o do Ministro Antonio Au-
gusta Ribeiro do Almeida, para vice-Presi-
dente do Egeogio Supremo Tribunal Fede.
ral, em $ ss5es realizadas a 4 e 7 do cor-
rente.

— Sr. director da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brazil: •
. N. 353 — Tendo regressado do Estado de
Minas Geraes o Dr. João Cordeiro da Graça,.
que alli feira em visita as usinas de ferro
Esperança e Wigg com uma turma de aspi-
rantes da Escola Naval, agradeço-vos as at.,

Caixa de Converão

BALANCETE

. Contabilidade da Caixa de Conversão, 21
Antonio Ribeiro da Fonseca funier.—Dr. Carlos
dade.

•Diracteria Gerll do Expediente
Por po. •taria de 23 do corrente, foram

concedidas ao telegea, +bis a de 3' classe da
RepIrtierto Gerai O e: T e leg raphas„loão 131-
pti.ta Cotrim Man a, sois inezes do licença,
com n ordenado, de co d'orrnitiade com o ar..i-
go 446 do reipectivo rega kineuto, para
tratar de sua saude.—

Expediente de • 23 de janeiro de 1911

• CM-mim:ou-se:
Ao director geral dos Telegietphos, filio o

Minister;o da Guerra, nor av.$) o. 4, de 13
do corrente. informa ter sido insto á d s ,o-
siç'io ci r ste Mini Uri° o 1 0 tetra: Evaiáro
Emilio de Soam Lima, afim do servir na
Comm:ssão Cons;xactora de Linhas Telogra.-
'Mins Estrategicas de Miatto GrO3S3 ao
Amazonas

Ao ministerie da Justiça, que a Repartição
Geral dos Telegra.phos Worm i. que a in4al-
laçio de um apparellio teleplionico na resi-
deacia do inspector da policia =Mima lho
foi pedida pela Secretaria do Polca, coa
officio n. 7.228, do 10 de setembro ultimo
e que o oreamento solicitado foi ramettido
á referida secretaria com o cilicio n. 1.845,
de 29 do mesmo mez, não tendo sido po-
rém executados os trabalhos da mencio-
nada installação;

Ao Ministerio da Agricultura, que já fo-
ram dadas as necossarias providencias no
sentido de serem aeceitos como ofTlciaes os
telegrammas que em objecto de sarviço pu-
blico f mem apresentados pelo Dr. Adolpho
Kander, encarregado dos trabalhas do od-
iada, de productos destinados á Secção Bra-
zileira na Exposição de Turim-Roma, em
Itkahy, Estado de Santa Catharina ;

Ao Ministerio da Justiça, que a Reparti-
ção Geral dos Telographos está autorizada
a acceitar como officiaes os telegram nas
que. em objecto do s3rviço publico, forem
expedidos pilo Dr. Godofredo Maciel, pre-
feito do Alto Perfis.

—Transmittiu se ao director geral dos Te-
legraphos o requerimento em que o tele-
graphista de 3' classe, -Elba Pinheiro Dias,

1
 pede quatro meies de licença, em proroga-
ção, afim de que o ' mesmo director provi-,
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dencie -no sentido do' ser o alludido funccio-
Dario selam-atido á inspecção de saude.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral dos Telegraphos, para

que os pedidos de licença dos funecionarios
da repartição a seu cargo, embora em pro-.rogação, sejam remettides a este ministerio
com laudo de inspecção de saude, salvo caso
do gra,vidade em que o funceionario não
possa comparecer á junta medica ou esta
afastar-se da localidade em que funccione
para inspeccional-o, sendo então sufficiente
a apresentação do attestasio medico

Ao alinisterio da Fazenda, afim de que
seja transferida a guarda policial, que se
acha á disposição da Inepecteria da Alfaia-
doge. desta Capital, do compartimento que
ora occupa, destinado ao registro de cor-
respondencias, no edificio da Repartição
Geral dos Correios

Ao director geral dos Telegraphos, no
sentido de serem acceitos como officiaes os
telogrammas que, em objecto de seaviço
publico, forem apresentados pelos Drs. Adol-
pho Render e Godofredo Maciel, conforme
sslicitaram os alinisterios da Agricultura e
Justiça por aviso de 11 e 9 do corrente soez.

.	 Requerimento despachado
Arthur Gabriel Godinho, ex-telegraphista

de 2e classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo para ser reintegrado.—
Indeferido,	 •

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 23 de Janeiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 2:213$ a Farinha Carvalho & Comp.,
fornecimentos á. Estrada de Ferro Central do
Brasil em novembro ultimo (aviso n. 128) ;

De 15:840$565 a diversts, idem á. mesma
de julho a novembro ultinaos (requisitado
per officio n. 12) (aviso n.,129)

De 300$ folha de diarias ao engenheiro da
Repartição de Fiscalização de Estradas de
Ferro, Antonio Baptista Ramos Bittencourt,
em novembro e dezembro ultimos (aviso
n. 130) •

Do 714200 féria do pessoal empregado no
no serviço das florestas e dos mananciaes,
em dezembro ultimo (aviso n. 131) ;

De 5:664500 idem, idem, idem nos ser-
viça da revisão, novas canalizações, etc.
Ha dezembro ultimo (aviso n. 132)

De 1.296:794$284 á Madeira Mamoré
Railway Company, empre,teira da con-
grucçã,o da Estrada de Forro Madeira o Ma-
More, inedição provisoria em setembro e
outubro unimos (aviso n. 133);

D3 1:384,200, folha de transportes a que
foram obrigados os empregados da Repar-
tição das Obras Publicas em dezembro ul-
timo (aviso n. 134)

De 618:004040 á Sociétd Anonyme du
Gaz, illuminação das ruas, praças e jar-
dins desta Capital, em outubro, novembro e
dezembro ultimes (aviso n. 135);

De 300$, ajuda de custo ao 2° escriptura-
rio Flavio Martins Penne, por ter funccio-
nado em 1910 na tomada de contas relativas
ao trafego da Estrada de Ferro de Alcobaça
á Praia da Rainha, correspondente ao 20 se-
mestre de 1908. (Aviso n. 136).

Requerimentos despachados

Dia 19 de janeiro de 1911
D. Candida de Campos Silva, pedindo os

favores do montepio na qualidade de viuva
do contribuinte Martinho da Cunha e Silva,
conferente de 2e classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Compareça na 20, secção
gesta directoria, para sellar um documento
que se acha junto ao processo.

Dia 21
Guilherme de Oliveira Mala, pedindo ro-

yeIgo de Montepio em favor de seus tutel-

fados Hua.scar, Lourival o Joaquim. — De
crido.
D. Emila Lobo Machado, pedindo guia

par aspagamento de centribilições de monte-
pio em que ficou em atrazo .seu fenecido
marido, conforme autorização do Poder Le-
gislativo .—Pas3eaSe a guia.

D. Tliereza de Oliveira Maciel, pedindo os
beneficies do montepio na qualidade de
viuva de Leovigildo de Souza Maciel, esta-
fala de i s classe dá Repartição Geral dos
Telegraphos.—Deferido.

Mahar Leite, pedindo restituição de um
documento. — Entregue•se, mediante re-
cibo.

Dia 23
Engenheiros J. de Oliveira Fernandes e

Humbert Sa,boya de Albuquerque. — Com-
pareçam na l e secção para pagamento do
sello de seu contracto, nos termos da clau-
sula XXXIX das que baixaram com o de-
creto n. 8.271, de 6 de outubro ultimo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Ministorio da Viação o Obras Publicas —
2e secção—Aviso n. 24—Rio de Janeiro, 23
de janeiro de 1911.

Sr. ministro da Fazenda — Havendo sido
ajustado entre a commissão fiscal e adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro
e a Société Anonyme da Ga z de Rio de Ja-
neiro o aforamento a esta de um terreno d r s
das Obras do Porto, limitado pelas ruas São
Chrisaevam, Souza Msllo, Pedro Ivo e Ave-
nida do Mangue, para ser alli estabelecida
uma nova fabrica ide gaz a que é obrigada
pelo seu contracto, o achando-se a mesma
Société já de posse do alludido terrano, rogo
vos digneis de R spedir as necessarias ordens
para que pela respectiva repartição desse
miuisterio seja lavrado o competente termo
de aforamento do dito terreno, pelo qual se
obriga aquela Lociété Anonyme a pagar á
Caixa Especial das Obras do Porto do Rio de
Janeiro a quantia de 48:000$ annuaes, co-
brado adiantadamente, a contar do 27 de
setembro do a,nno proximo passado.

Saude e fraternidade. —J. J. Seabra.
--

Expõdiente de 23 de janeiro de 1911

—Requisitou-se da Repartição de Aguas,
Esgotos o Obras Publicas a devolução do
requerimento do Circulo dos Operarios
União sob si. 57 C, de 1910 (D. E.). (Officio
n. 8.)

Requerimentos despachados

Antonio da Costa Rangel e outros, reque-
rendo a desobstruceão. por conta de,te Mi-
nisterio, do Rio Preto de Itabapoana, Estado
do Espirito Santo.—Indeferido.

Sylla Mano de Vasconcelles, engenheiro
de Sa classe da Commissão Fiscal do Porto
do Recife, pedindo gratificação identica á,
que foi concedida aos funceionarios daquella
Comrnisssão.—Indeferido.

Engenheiro Joaquim Augusto Suzano
Brandão, pedindo certidão do tempo em que
serviu nas estradas de ferro de Recife a Ca-
ruará e Bagé a Uruguayana.—Dirija-se
Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal
naquelles dom Estados de Pernambuco e
Rio Grande do Sul, onde se acham os respe-
ctivos archivos.

M.me,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Requerimento despachado

Dia 23 de janeiro de 1911
J. J. de Oliveira & Comp., pedindo reno-

Tacão de licença Pariá. 'Onde Miá.— Inde-
ferido.

Ministerio da Agricultura:
Industria e Commercio

Directoria Geral, de Industrie e. domm e r cio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente e.' 23 de janeiro de 1911

Solicitaram-se providencias:
Da director da Directoria Geral de Salada

Publica, no sentido de ser designado um
funccionario da referida directoria, parã
comparecer nesta secretaria, no dia 2a dó
corrente, á 1 hora da tarde, afim de assistia
á abertura do envolucro referentea uni
producto do confeitaria, denominado—Con-
feito Torrão », para que pede psivelegio de
invenção Egidio Dizioli, e dar opportuna-
mente parecer sobre si aquello producto
incide nas disposições., do art. 1° § 2° da lei
ri. 3.129, de 14 de Gutubro de 1882;

Do mesmo no sentido de sor designado una
funccionsrio da referida directoria, para
comparecer nesta secretaria, no dia 28 do
corrente mez, á 1 hora da tarde, afim de
assistii á abertura do envolucro referente a

um devo processo de refinação de sala
denominado—Sal Neptuno s—para que pede
privilegio de invenção Romulo Ricci de Cina-
nema, e dar opportunarhente parecer sobra
si aquelle processo incide nas disposições de
art. 1° § 20 da lei n. 3.129, de 14 de oue
tubro de 1882

D consultor juridico deste ministerio, no
sentido do seu cempareeimento nesta dire
ctoria geral, no dia 27 do corrente, á 1 lura
da tarde, afim de assistir á abertura do en-
voluera referente a « um nevo systema, de
propaganda commercial e industrial », para
que pede privilegio do invenção Ciro Vinci, •
o dar opportunamente parecer sare si
aquelle system, incide nas disposiçaes do
art. 1 0 § 20 da lei n. 3.129, de 14 de outubro,
de 1882.

—Deslarou-se
Ao Ministerio da Fazenda, em referencia

ao aviso u. 79, de 14 de novembro ultimes
solicitando providencias no sentido de serem
declaradas a qualidade e a quantidade do
material typographico destinado á Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Ceará e
para o qual foi pedida isenção de direitos
aduaneiros, que, segundo tetegramma do
director da referida escola, já. foram dadas
as alludidas informações, por intermodio da
Delegacia Fiscal respectiva

Ao director da Directoria Geral de Esta--
tática, em resposta ao Sm oficio n. 20.011,
do 13 do dezembro ultimo, referente aos
despachos pela Alfa,ndega desta Capital, de
matoriaeS destinados á referida directoria,'
que esto ministerio resolveu autorizal-o a,
escolher o despachante para taes despachos,
fazendo as devidas communicações ;

Ao director do Serviço Geo/ogico e Mine-
ralogico do Brasil, em solução ao seu officio
n. 17, de 13 do corrente mez, representando
sobre a conveniencia de sor o Dr. Ro ¡orle,
geologo do referido serviço, incumbido de,
durante a sua licença, nos Estados 'Unidos,
estudar o que nesse paiz se tem feito para
melhoramento das regiões semi-andas se-
melhantes ás do Brazil, que este ministerio
resolveu autorizal-o a destacar o dito geos
logo para o fim proposto, mas sarnento com
os vencimentos que lhe competirem.

—Foram remettidas ao director geral da
Imprensa Nacional, afim de serem pública-
das no Diario Officiaa as relações dos priva.
legioe de invenções, certidões de melhore:-
mento e titulas de garantia provisoria con-
cedidos durante o afino eroxirdo passado. ._
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Expediente de 21 de iamirolde 1011

Solicitaram-se:
Da director d t Estrada do Ferro Centra/

do Brazil, transporte para tres bovinos de
raçaalestinados á raproducção e de proprie-
dade do criador Sr. J. G. P. Machado, da
estação de Bemfica para Porto Novo. (0(11.
cio ri. 34, de 21 de janeiro).

Do Sr. Superintendente da «Time LeopcMi-
na Railway Company, Limitei], o transporto
de tres bovinos do raça, destinados á repro-
ducção, da estaçõo de Porto Novo Para a do
Santo Amaro, esses anianaes são cha criador
Sr. J. O. Machado. (Oficio n. 35, de 21 de
janeiro).

—Requisitouse do Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, o transpórte
do material destinado ás obras da Escola
Pratica de Agricultura annexa ao Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, sande
um carro em Vespa.siano, dous carros ria
Maritima, para 132 barricas de cimento;
um carro na Maritima, para madeira appa-
rolhadaa e um carro na alitritima para fer-
ramentas, bancos de carpinteiro e outros
materiaes miudos; sendo o material embar-
cado pelo constructor Oswaldo Ramos Lima.
(Oficio n. 37, de 21 de janeiro).

DlARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal tia Sosaerundca

Vara,
Summario crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, Eduardo
do Araujo Gama.— Vistos e examinados
estes autos de processo crime, em que 6
autora a Justiça Publica Federal e é roo
Eduardo de Arauo Gama e

Considerando que, o réa foi preso ern fla-
grante, quando, no dia 10 de agosto do anuo
proximo findo, tentava Introduzir na cir-
calação a nota falsa do fis. offerecendo-a
para pagamento do insigniticantissima dos-.
peza ao emaregado do botequim sito á rua
Joaquim Silva n. 114 (auto de fls. 6); alua

, - Requerimentos. despachudos

Dia 21 de janeiro de 1911

Buschmann & Comp., como procuradores
de Antonio Martins Costa, pedindo garantia
provisorfa p ira a inVo 'ção de4c) de «um
aiolado, rasto ou sola ai tificial aperfeiçaada,
de tecido, rara calçado>. — Compareceram
nesta directoria gera l , afim de receberem
guia para p igameato do salto.

Mana& Pinto Gaspar, pe lindo garantia
provisoria para a sua invenção de a inna
nova turbina, denominada — Turbina Pinto
Gaspar».— Compareça nesta directori ge-
ral, afira de rereber guia para pagamento
do seno.

O mesmo, pedindo garantia provisoria,
para a sua invenção de «um navio denomis

. nado—Navio hydro propulsora
O mesmo, pedindo garantia provisoria

para a sua invenção de «um nevo armara-
lha denominado — Maehina de voar». —
Idem.

Miauel Ribeiro Lisboa, penal° garantia
provisoria para a sua inveição da «appli-
cação do gyrossopio vertical aos torpedos

irigiveis —idem .
O mesmo, pedindo garantia pravisoria,

para a sua invençã )da « appl:cação do gy-
Toseopio longitudinal aos torpedos auto-
novel . —Idem.

O mesmo, pedindo garsntia provisoria
para a sua invenção da aapplicação do
gyioscopio aos automovels de guerra» —
Idem.

O mesmo, pedia lo garantia proviaoria para
a sua inve: ção de «vau novo dynamo, po-
dendo s!rvir de motora .—Idam.

O mesmo, pedindo garaatia provisar:a
'para a sua invenção da aapplicação (nova)
de um revestimento ou verniz obtido pela
sulfuraçãa do la.tex da castiihol, arvore do
cancha (e stillioa eissliva).—Iilem.

Josa Ferreira e Alvaro Augusto de Faria,
pedia lo garantia provi:ori t para a sua
invenção de «um balão dirigivel pela acção
do oxygenca artificial. attracção do imaai o
snov i menta de azas, denominado—Marecha
Her .es.—a!omparaçam nes i a directoria ge-
nal, afim do receberem guia para paga-
mento do sello.

Moura & Wils ,n, c-mo pracaradores de
ja.cob ()abanar, podindo ) para a
invençáo deste de «uni carro ou carroça de
transporte, com caixão movei».— Compa-
reçam nosta diractoria geral, afim de rece-
berem guia para p tganie do do seno e da
primeira annuidade da patente.	 -

Os mesmos, como procuradores da Tire
Mirhmor Stowage Company, pedindo pri-
vilegio para a invenção desta de «um ele-
vador aperfeiçoado destinado a elevar e
transportar mataria.es a granel, taes como
Carvão, corea.os e similhantesa.— Idem.
.• Os Ine)anos, como procuradores de Donal
de Markay, pedindo privilegio para a in-
venção deste de «a:aparelho aperfeiçoado
para indicar o assentamento de um navio,
vaso ou similhantesa.— Idem.

Busshmann & Comp., como procuradores
de Antonio Josa Borges, pedia lo privilegio
para a invenção deste de Cum novo na ido
de acondicionar cigarros, formand ) massos
de dimenaõas dimilutas, com 10 eig irros»,
— Idem.

Lec l erc & Co ., como procuradores da
Augias-Gesellschaft Philippi & Co ., pedindo
privilegio para a invenção desta de «um
novo sys'ema de fechameato para fossos des-
tinados a re tolier recipientes de lixo das
ruas». —Idem.

Domingos Gross e Amorico Fernandes, pe-
dindo privilegio para a sua invenção de
«una novo systsma de reclame, por meio de
ventarolas, leques ou attrapes mecanicos,
do diversas fórmas> —idem .

1
Leder° 3: Co ., coma pi.kh, J.L'atores ee

Christian Emil lticltel, concessionario da pa-
tente n. 4.891, pedindo privile •sio para os
melhoramentos por elle introduzidos na in-
venção de «uru novo processa para augmen-
tar a dans:dade dos explosivas nitrados fu-
siveis e apparellies pua esse fim», privile-
giada pela referida patente.—Comp traçam
nesta dire :toda geral, afim de receberem
gaia para o paga manto do seno respectivo.

Os mesmos, como procuradores de João
Baptista, Lopez, pedindo seja dispansada do
exame prévio a que • fbi submettida a inven-
ção da cum novo systema de chapas para
dentaduras». -- Mantenho o despacho ante-
rior.

OS mesmos, dindo sejam dispensados os
concessionarios das patentes os. 6.311 e
6.320, seus coastituintea, • da exhibição da
prova dos depasitos feios em repartições es-
trangeiras —Indeferido.

mesmoa, camo procuradores do Dr. Vil-
tolda Ballo o Ettore Cadannacio, padindo
privilegio para a invenção destes de um
proceso para obter por meio dos carburetos
alcalinos e alcal4nos-terrosos, os peroxydos e
os oxydos ou oxydos hydratados respectivo.
—A patente só poderá ser concedida depois
que apresentarem prova do deposito feito
na repartição estrangeira competente.

João do Oliveira Lacaria, reclamando
contra a con.:essão do uma patente de in-
venção firma Thiel° 8: Malar, de S. Paulo,
para fabricação exclusiva do saccos de pa-
pel.—Verta uara a lingua, vernacula os do-
cumentos com que está instruida a petição.

Augusto Cambraia, c ine.essi manos das
patentas ns.3.837,4.871 o 5.254 e da certidão
de melhoramentos n. 3.897 A, referentes ás
fibras aBarbantina», aCambrainha e «Linho
Aquaticoa, desistindo de seus privilegios,
em favor do Estado.—Não pôde ser aceito
este offerecimento, visto como as referidas
patentes foram declaradas caducas por de-
creto n. 8.288, de 6 do outubro do anuo
proximo paaealo, por falta de pagamento
das annuidades devidas.

Requerimentos despachados

Brazilian Colden 11111, Limitei, por seu
procurador, pe ii ido autorização para fun-
cciaaar na Republica. — Apresente nova
traducção doa document is, feita por tra-
dutor palanca, juramentado brazileiro.

Antonio Alexandre Borges dor Reis, pa-
dindo reconsideração do despacho que inde-
feriu o seu reanerimento. — Mantenho o
despacho do meu aatecessor.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal

''RECÇÃO
"1

Expediente de,

Defesa, Agricola.s rama;
do Sr. Aristides Camptí;
(officio n. 35).

—Solicitaram-se dos Srs. 	 :OS

Do Serviço de Inspecção e 1),, 	 ‘gricolas,
da Repartição Geral de Estada, do Ser-
viço de Inairmação e BibInthea. , aasentes
providencias, afim de serem ministradas
por aquellas repartições as informaçõ .s,
a que se referiu a nota da Legação de Por-
tugal, dirigida por cópia a esto miniaterio
polo das Relações Exteriores , conforme os
OtneleS mis. 36,37 e 38.

Dia 19

Ao Sr. prefeito Municipal do Reolfe:
Communicou-se que foi designado o

Sr. Dr. Samuel Ilardman de Alb iquerque,
para representar este ministerio na Expo-
siçãa a realizar-se naquelle Estado (oficio
n. 41).

Ao Sr. director (IN,	ção e
arnma

'aformal-o

'	 —aio ar. earcScor geral do Serviço de In;
' spocção e Defesa Agricolas : 	 •

Communico-vos, ter o Sr. ministro ap-
provado a ind • cação do Sr. Dr. Samuel arda
man, para representar este minisferio na
Exposição a realizar-se no Estado do Per-
nambuco, em março vindouro (officio n. 42).

—Ao Sr. director geral do Serviço da
Povoamento:

Itemettau-se a planta da colonia Santa
Maria, no E tado de Minas Geraes (oficie
n. 39).

Dia 20

Ao Sr. director do Museu Nacional
Solicitaram-se providencias afim do ficarern

a disposição deste ministerio ou Srs. Drs. Jul o
Lohmann e Arsem Puttmann (oficio n. 43).

—Ao Sr. director geral de Serviço do
Protecção aos Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes:

Remetteram'sa sois exemplares da obra
intitulada Manual das Conven;iies Graphicas
(officio n. 40).

—Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Solicitou-se a remessa do uni exemplar do
Mappa Agricala do Brazi I (officio ri. 41). 	 -

Requerim:ntos despachados

Josa de Aguiar Peçanaa.—Selle o roque-
ri mento.

Jos *) Maria dos Reis.—Sello os requeri-
mentos.



esse facto é confirmado petas teeheauunnas
do summario ; que o propilo accusado o não

•contesta, limitaodo-se a pretender. que a
nota fora entregue ao referido empregado
Simplesmente para ser examinada e não
Para pagamento daquella despeza ;

Considerando que esta explicação que sé-
mente occorreu ao acccus ido no final do sum-
Mario, não só é contestado pelo empre-
gado alludido, como ainda é sem valor,
attendendo-se a que ficou igualmente pro-
vado que era esta a terceira tentativa que
naquelle dia fazia o aceusado para passar
a mesma nota, successivamente repellida
como falsa;

Considerando que o accusado tinha na oc-
casião dinheiro trocado, o que faz presu-
mir que offerecendo a nota em pagamento
não agia de boa fé; que esta presumpção
converte-se em cartaz), desde que se at-
tenda a que na segunda tentativa, elle nada
bavia comprado e apenas protestava a ne-
cessidade de troco (fi. 48);

Considerando finalmente que a contradi-
cção em que ode o accusado quando procura
explicar a procedencia da nota, ora affir-
mando que a recebera em uma banca do
jogo, ora que lhe fora dada por soa patrão
era pagamcnoo de selarios veio dissipar as
ultimas duvidas que ainda pudessem re-
star; e estabelecer a certeza de que agia
dolosamente •
• Considerando que nenhuma circumstancia
aggravante foi articulada o que a circum-
'etancia attenuanto requerida pela defesa
não demonstra fundamento nos autos:

Julgo procedente o libello para o fim do
çondemnar o mesmo réo a tres anais e qua-
tro mezes de prisão cellular e á. perda da
monda apprehendida, gráo médio do art. 13
combinado com o art. 10 da lei n. 2.110 do
1909 e 63 do Codigo Penal.

Custas pelo réo.
D6tricto Federal, 17 de janeiro de 1911.—

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal; reos, Joaquim
de Mattos Magalhães ou Joaquim do couto
Magalhães, Sebastião Pinto da Fonseca e
Francisco Ferreira Guimarães.

Vistos e examinados estes autos de pro-
cesso-crime, etc.

Foram denunciados e processados os réos
Joaquim do Couto Magalhães e Sebastião
Pinto da Fonseca, pelo facto de terem sido
surprehendidos no momento em que aquele
tirava do bolso para entregar ao segundo
um pacote contendo certa porção de notas
falsas.

Preso em flagrante e processado,fol o pri-
meiro condemnado pela sentença de fls. a
ti-es annos e quatro mezes de prisão cellular
como incurso na sanação do art. 22, combi-
nado com o art. 13, de 30 de setembro de
1909.

Sebastião Pinto da Fonseca que se eva-
dira no momento daquella prisão, proces-
sado e pronunciado como cumplice, só agora
foi encontrado e poude ser submettido a
julgamento.

Preliminarmente o processo não autoriza
affirmar com segurança que o réo é o in-
dividuo que se achava em companhia de
Couto Magalhães na °ocasião em que este
foi proso.

O facto occorreu á vista, e nem uma só
das testemunhas attirma este ponto. Todas
ellas declaram não ter pedido reconhecer o
esegundo individuo que precipitadamente
se evadira.»

Tudo quanto a esto respeito existe nos
autos é uma declaração de Magalhães,
feita na policia não confirmada no sum-
mario.

Dado, porém, que esta declaração, por si
se desacompanhada de qualquer proVa ou

oasiatese para tornar certo aquilo
ponto, ainda assim o facto imputado ao Té0
não constituir:a delido. Magalhães está
sendo punido por ter dinheiro falso para fim
criminoao foi visto no momento em que o ia
entregar ao segundo accusado. Este não che-
gou a recebei-o, não teve comsigo o dinheiro,
não o fabricou, não procurou introduzi-o na
circulação. Indo ao encontro de Magalhães,
obedecia certamente a um designio crimi-
noso, mas este d, signia não chegou a tradu-
zir-se em facta capaz de revistir uma das
diversas fôrmas do delicto de moeda falsa
previsto pela lei.

Assim e por estes fundamentos, julgo im-
procedente o libollo na parto- em que se ra-
fara ao rés Sebastião Peite da Fonseca e
absolvendo-o da accusação que lhe foi in-
tentada, mando que em seu favor se passe o
alvará de soltura, se por al não estiver
preso.

District° Federal, 17 de janeiro de 1911.
—Antonio .7. Pires de C. AlbugUerque.

Clôrte d A.ppellação
Eisosão da Primeira Camara, em 23 de ja-

neiro de 1 911

Presidencia do Sr. desembargador Findas
Gaivão — Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Montenegro, Ataul-
pho do Paiva e Diogo de Andrala.

JULGAMENTOS

Rabeas-rorpus

N. 822 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrade,; paciente, Antonio Vi-
eira.-Deferiu-se o pedido para que seja o
paciente posto em liberdade, contra o voto
do Sr. desembargador Diogo de Andrada,
attenta a informação prestada pelo Dr.
chefe de Policia.

Designado o ár. desembargador Ataulpho
para redigir o accórdã.o.

Recurso de habeas-corpus

N. 318—Relator, o Sr. desembargador Ata-
ulpho — Recorrente, Antonio Joaquim Coe-
lho ; recorrido, o Dr. juiz de direito da 3°
Vara Criminal.— Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

Aggravos de petigo

N. 2.248 —Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos— Aggravantes, HumbertooSmith
de Vasconcellos e outros ; aggravad , Be-
nedicto Caldeira Jauot.—Deu•sa provimento
para que o Dr. juiz a quo processe e julgue
como for de direito os embargos oppostos
pelos aggravantes, contra o voto do Sr. de-
sembargadar Diogo de Andrade,.

N. 2.254 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima—Aggravante, Domingos Antonio
Monteiro ; aggravadoe, Joaquim da Rocha
Guimarães, meio solidario da firma Rocha &
Miranda, em liquidação, e outros.—Negou-
se provimento, unanimemente. •

N. 2.2706 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravantes, Promberg &
Comp.; aggravados, Guhl & Harbeck e a
Junta Commercial da Capital Federal.—Deu-
se provimento, unanimemente, para o fim
do cancellamento requerido.

N. 2.260 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; aogravante, a Casa Editora Dr.
Francisco Vallardi; aggravado, G. R. d'Ara-
gona. -- Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.263 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andraea, 1 0 aggravante, Augusto
Cabral; 2° aggravante, Dr. Enéas Mamo de
Sã. Freire; aggravados, os mesmos.—Não se
tomou conhecimento do primeiro aggravo
por não ser caso despe recurso, contra 03 v0-..	 .

tos dos Srs. desembargadores Dias Lima
Montenegro; quanto ao segundo aggravot
não se tomou conhecimento por ter sido ide
terposto fóra do prazo legal, contra os votos
dos Srs. desembar-gae:ores T. Bastos e Ata4
ulpho.

N. 2.2(14 — Re'ator, o Sr. desembargador
Ataulpho; aggravante, a Companhia Edia,' a:
dera; aggravada, a Conipantlia Ferro carril
Carioca .—Não se tornou conhecimento poo
não ser caso de aggravo, contra o voto dd
Sr. desembargador Ataulpho; nomeado roo-
Jaime, o Sr. desembargador Di000 do Aií4
dr ada .

N. 2.266 — Relator, o Sr. desembargador
Mont enegro; aggravante, D. Francisca The-
dim do Siqueira, viuva do Dr. Josionidi
José de Siqueira; aggravada, a Fazen
Muniel pal. — Não se tomou conhecimenfe
por ter sido interposto fora do prazo legar;
unanimemente. 	 .

SORTEIO

Aggravos de petiça

N. 2.019 — Ao Sr. desembargador Montei
negro.

N. 2.26e—Ao Sr. desembargaeor T. BaSe
tos.

N. 2.276—Ao Sr. desembargador DiOgo de
Andrada.

EM MESA

Aggravos de pet'çcTo

Na. 2,271 e 2.275.
PUBLICAÇXO

Aggravos de 2.)etiçtto

Is. 2.248, 2.251, 2.259, 2.260, 2.261
2.264.

PASSAGEM

Appellações eiveis

R. 1.482— Ao Sr. desembargador Tavag,.§
Bastos.

N. 1.270—Ao Sr.dez ernbargador Ataulpho.
N. 1.373 — Ao Sr. desembargador Diogo

de Andra,da.
Embargos de rullidade

N. 1.180—Ao Sr. desembargador Tavarea
Bastos.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Carta estemunleevee
N. I.'

AppellaçSes ciseis

No. 1.288, 850 e797.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara.

De 3a praça, com o prazo de oito dias e 2°
abatimeNto de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do Districto Federal, etc. : e)

Faz saber aos que o presente edital, com o e
prazo de oito dias virem ou dello noticir
tiverem ou interessar possa que, no dia 2 ,
do corrente, depois da audiencia, que costeie
ma ser effectuada, á I hora da tarde, no edie
feio do Supremo Tribunal Federal, à Ave;
nida Central n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico prégão ide venda e armar-
tação, a quem mais dér o maior lanço offNo;recer acima da avaliação, eom o 2° abatia
mento de 10 °/,„ os predios e teremos á rua -
do Morro da &tilde ns. 31 o 33, penhorado4: •
pela Fazenda Nacional no executivo liscall
que inove a Thereza Marques, cuja descri''
Não é a seguinte: Predio termo á ladeie'

í

do Morro da Saudo n. 31, hoje h. 4'1, d '
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conatr. itcção antiga, com portadas de ma-
deira o edificado sobre um taludo de
doas metros do altura, tendo na frente
Uma escada de cimento, terraço cena la,60
do largura da casa, á, linha da rua, uma
porta o uma jauella ; mole de frente
4E0,0(3 por 14.1,40 de fundos, inciusive o puxa-
do, havendo ao lado dast:: uma escala de ci-
mento que dá rara o quintal em um lance,
todo fechado por cerca de ta,boado ; mede
asso quintal 152%00 de fundos por 15' 13 ,00 de
largura. O predio é dividido em duas.salas,
deus quartos, corredor e cozinha, tudo for-
rado o assoalhado, porém, em mão esti,do.
São avalia:les esto predio e terreno em
2:500$00J.Predio termo á mesma ladeira n.33,
hoje n. 43 ; é igual ao predio acima doseri-
pto, monos em sua extensão, que é 1321,40,
tendo ao fundo, em vez do quintal, urna area
cimentada, medindo 2°1,50 de fundos. São
avaliados este predio o terreno em 2:000$00.
Avaliação total 4:500000, abatimento de
10 %, 450$, liquido 4:050$; 2 0 abatimento de
10 %, 404, liquido 3:6450)0. E não %-
vendo arrematante com o 2 0 abatimento de
10 %, serão arrematados pelo maior preço
que lar offerecido, sem que em hypotheso
alguma seja permittida, acção do Inibida /e
por lesão de qualquer especie, tudo na fôr-
ma do art. 283 do decrelo n. 843, de 11 do
outubro de 1890. E quem nos mesmos quizer
lançar, deverá, comparecer no dia o hora
acima designados. E para que chegue ao
conhecimento e noticia. de todos, o presente
edital será publicado o afixado no legar do
costume pelo porteiro deste juizo, que de-
Verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital, aos 11 de janeiro de 1911. E eu, Al-
fredo Prisco Barbosa, escrivãs), o subscrevi.
- Raul de Sou:a Martins.

.De Sa praça, com o prazo de oito dias e 23 aba-
timento de 10 81,,

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da la vara do Districto Faderal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de oito dias, virem ou dele noticia ti-
verem ou interessar possa que, no dia 24 do
corrente, depois da a,udiencia, que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde no edifica)
do Supremo Tribunal Fedaral, á Avenida
Central n. 241, o porteiro deste juizo trará
.a, publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço ofiarecer
acima da avaliação, com o segundo abati-
mento do 10 %, a casa terrea o terreno á
iria da Somdo n. 267 antigo, hojo n. 319, ao-
nhorados pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move a Helena. Folicio dos Santos,
pelo seu procurador, cuja descripção é a ses
guiute: casa terrea, construida do pedra,
cal e tijolos, velha e arruinada, forrada.
parte assoalhada e parto atijolala, com tres
portas de cantaria, tendo nos fundos da loja
uma escada que da ingresso para um cotão,
área cimentada e reservada ; esta casa está
edificada em um terreno que mede de frente
5m e de extensão até os fundos 21 4,50,tendo o
terreno, do largura, na linha das fundos
40 ,50. São avaliados este predio e terreno era
3:500$, abatimento de 10 %, 350,a, liquido
3:150$; 20 abatimento de 10 %, 315$, liquido
2:835$. E não havendo arrematante com 02°
abatimento de 10 %, serão arrematados pelo
maior preço que fór offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida, acção do
nullidade por lesão do qualquer espoeis:,
tudo na farina do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o pre-
sente edital será publica(lo o afilado no Jogar
do co:stume polo porteiro deste juizo, que do-
Verá lavra a competente certidão para, ser

junta, aos autos. Dado e passado nesta Capi-
tal, aos 11 de janeiro de 1911. E eu, Alfredo
Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi. -
Raul de Souzc. Martins. 	 (.

--
133 3' praça, com o prazo de oito dias e 20

abatimento de 10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da P Vara do Districto Federal, etc.:

Faz sabor a,as‘quo o presente edital, com
o prazo do oito dias , virem ou.dello noticia
tiverem ou interes)ar posn que, no dia 24
o corrente, depois da audiaacia, que costu-
ma ser offoctuada á 1 hora da tardo no
edificio da Supremo Tribunal Fe lera!, á
Aveaida. Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prégão de venda e ar-
rematação, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, o prodio e
terreno á rua da Saud° n. 269, penhoradas
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que move a Helena Policia, dos Santos, calaa
descriação é a seguinte: Predio torre) á rua
d Sande n. 209 antigo, hoje n. 321, de
construção antiga, em má), estado, sendo
peta forrado e assoalhado, e parto ladri-
lhado; mede de frente 51/1,20 por 21 m,50 de
extensão o 4%50 de largura nos fundos; tem
um cotão, cuja entrada é pelo pradio n. 267,
pertencente á mesma proa sietaria. E' ava-
liado cato predio em 3:500aa abatimento de
10 %, 350,a. liquido 3: la as; 2) abatimento
do 10 A 1:15$ liquido, 2:835$000. E não ha-
vendo arrematante com o 2' abatimento
de 10 %, será arrematado paio maior
preço que fôr offerecida, som que, ora hypo-
these alguma, seja pormittida acção de nal-
lidado por lesão de qualquer especie, tudo
na fôrma, do art. 283 do decreto n. 843, de
11 de outubro do 1890. E quem no mesmo

quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento o noticia do todos, o pre-
sente edital será, publicado e aflbado no
legar do costume pelo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certi ião
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital, aos 11 de janeiro de 1911. E
eu Alfredo Prisco Barbosa, escrivão o sub-
screvi. -Raul de Souza Martins

1111n1•11

De 23 praça, com o prazo de oitó dias e abati-
mente de 10 010

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presento edita/, com
o prazo do oito dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 24
do corrente, depois da audioncia, que Cos-

tuma ser effectuada á 1 hora da tarde no
odiado do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prégão de venda e ar-
rematação, a quam mais dér e maior lanço
offerecor acima da avaliação com o abati-
mento do 10 0/,,, o predio o terreno sitos
rua de Cachamby som numero, bojo ri. 186,
penhorados pela Fazenda Nacional no exe-
cutivo fiscal qua move contra, Manoel Joa-
quim Corrêa, cuja descripçã,o é a seguinte:
Prodio termo construido de frontal do tijolo,
na rua Ca,xamby sem numero, hoje n. 186,
tenclauma porta e duas janellaa de rl eitaril
na frente, com portadas de madeira; divi-
dido em duas salas, deus quartos e cozi-
nha no puxado, sendo parte assoalhado
e parto cimentado o forrado, medindo
6%30 do frente por 9%00 de comprimento,
inclusive o puxado, em máo estado. Õ ter-
reno em que está edificado mede 11 metros
de Unte e, de fundos, o que contiver até o
beca° do Maia ; é aberto na frente e fechado
com arame farpado aos lados. É' avaliado
em 1:500$, abatimento do 10 %, 150$, li-
quido 1:350$000. E não havendo arrepaa-
tante com o abatimento de 10 % ittnárd

Immovel novamente á praça. com  o mesma
intervallo do oito dias e segundo abatimontó
de 10 ss, e será arrematado pelo maior preee
que for oferecido, som que eia hypotheso
alguma seja permittida acção de nullidadd
por lesão de (mala uer espade, tudo na farina
do art. 23 do decretou. 818, do 11 de outti-
bro de 1890. E quem no mesmo quizor lana:
aar, deverá comparecer no dia o hora acima
designados. E para que chegue ao conheci;
mento o noticia da todos, o presente edital
será, publicado o afiliado no logar do costa.-
me pelo porteiro deste juizo, que deverá la-
vrar a cuipetonte certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital, aod
11 de janeiro de 1911. E ou. Alfredo Prisdb
B irbosa, escrivão, o subscrevi.-.- Raul 4

--
Souza Martins.	 (-'

De 3° praça com o prazo de oito dias e
20 abatime4o de 10 0A

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federa/
da l a vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presanto edital cor'
o pr tzo do oito dias virem ou della n Junta
tiverem ou interessar possa que, no dia 24
do corrente, depois da audiencia que costurai
ser effectuaila á 1 hora da tarde no ali
do Supremo Tribun 11 Federal, á. Avenida
Central n. 241, o porteiro deste juiza trará
a p :Mico prégão de venda e arromatsção,
a quem mais der o maior lanço offerecee
acima da avaliação com o 2s abatimento
de 10 %, o predio e terreno sito á. rua Jorgel
Rudgo n. 9, hoje entre os as. 23 e 20 r11,>n

damos, penhorado pela Fazenda N icional
no executivo fiscal que move a aliquelina
G. Mar z, cuja, deacripção é a seguinte
Terreno á rua Jorge Rudge n. 9, hoje eutrili
os ns. 23 e 29 modernos, medindo 7 ,,, ,23 dó
frente, igual largura noa fundos e 50 111 ,00 de
extenso, sendo fechado na frente e noa
fundos com aramo farpado. Existe dentre
do terreno um pequeno barracão do ma-
deira coberto de tolhas com uma janelas na
frente e parta o janella ao la lo; o terroao
atravessado em tola, a extensa:a por uma
valia e avaliado em 700$, abttimento da
10 %, 70$, li arida 630$, 2' ab atimento de
10 04, 63$, liquido 567$. E não havendo
arrematante com o las abatimento do 10 %
será arrematado pelo maior preço que ttle
oferecido, sem que em hyp ith ise alguma,
seja permittida acçao de nullidadepor Iezaa
de qualquer espade, tudo na Nara i.ddt,
art. 283 de decreto n. 848, de 11 (10 outubroi
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia. e hora acima
des ignados. E para pie chegue ao conheci?,
mento e noticia do todos, o presente edital
será publicado e affixado n loga,r d) coa?".
turno, pelo porteiro deste juizo, que doera
lavrar a competente certidão para ser juatí
aos autos. Dato o pasa, lo nesta C
aos 11 do janeiro do 1911. É ou, Alrradl
Prisa,a Barbosa, escrivão, o stibscdovi.--z
Raul de Souza Martins.

. De 2a praça, com o prazg de oito dias es
abatimento de 10

O Dr. Ragl de Souza Martins, juiz nas
dera! da l a Vara do District° Federal etc. a

Faz saber aos que o presente edital cam d
prazo de oito diasvirem ou della maleita
tiveram ou interessar possa que, no dia 24
do corrente, dopais da adietada, que aos!
tuma sor effectuada, á 1 hora da tardo
edificio do Supremo Tribunal Federal,
Avenida Central a. 241, o porteiro deat,8
jarizo trará a publico prOgão de mula
arrematação a cinera mais dér o maior laá
ço oferecer acima da avaliação, com o aba..;
timento de 10 %, o -prodio e terreno sito
rua Tqrres Homem e. 22 A, penhorada pel,
Fazenda Nacional no executivo 'fiscal qd`k
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inove contra o. visconde Gonçalves Pinto,
uja descripção. é a seguinte : Avenida á,

•tua Torres Homem n. 22 A antigo, hoje nu-
mero 120, (freguezia de Nossa Senhora. de
'soardes) composta de 19 casas, construidas
de tijolos e caladividida em ires lances e tua-
do.duas entradas com portões e gradil de for-

- to, medindo cada uma das entradas 6", 15
• de frente por 44 metros de comprimento

taté o terreno dos fundos. Em cada uma das
entradas ha quatro casas com uma parta
e duas • janellas do peitoril e divididas
em duas salas, dous quartos forrados e
assoalhados, cozinha e quintal, tendo as do
lado direito jardim na frente o medem do
comprimento por esto lado 18 metros in-
éluindo o- quintal, do esquerdo 13",4 ). Nos
fundos, tomando toda a largura da avenida,
lia um lance de 11 casinhas tambem com
uma porta e duas janellas na frente e com
às mesmas divisões das outras; este lance tem
Ot a m ai() de largura por 13m ,80 de fundos, me
dindo o terreno de frente 10'11 ,110 de compri-
Mento. O terreno da avenida é todo cimentado
a tem doas combustores a gaz. E' avaliado em-

' 60:000$, abatimento de 10 % 6:000$, liquido
54:000a000. E não havendo arrematante
tom o abatimento de 10 %, voltará nova-
'pente á praça com o mesmo intervalo de
eito dias e 20 abatimento do 10 % o neste
caso será arrematado pelo maior preço que
fôr offerecido, sem que em hypothese alguma
Seja permittida acçã.o de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na fórma, do artigo
283 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1800. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora acima de-
signados. E para que chegue ao conheci-
mento o noticia do todos, o presente edital
acra publicado e affiXado no logar do cos.
turno pelo porteiro deste. juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital aos
ti do janeiro do 1911. E eu, Alfredo Prisco
Barbosa, escrivão, o subssrovi. — Raul de
Souza Martins.

áulzo Federal da Segunda
Vara

De 3' praça, Com o prazo de oito dias e 20
abatimento de 10 (y.

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2 a Vara do
District° Federal, etc.

Faz sabsr aos que o presente edital com o
prazo do oito dias virem ou della noticia
tive-rem ou interessar possa que no dia 30
do corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser effectua,da, a 1 hora da tarde no
edificio do Supremo Tribunal Fe [oral á Ave.
nua Central n. 241, o porteiro deste ju zo
trará, a publico pregão de venda, e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da avaliação, com o 2" abati-
mento de 10 %, a terça parte do predio
D. 61 da rua Menezes Vieira, antigo n. 53
da rua Thornaz Coelho, penhorado pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que inovo
a Arthur da Rocha Araujo e Eduardo da
Rocha Araujo, cuja descripção é a seguinte
estalagem composta de urna caja de sobrado
ira frente com um andar, construida, de pe-
dra, cal e tijolos, paredes divisorias de
bstuque, forrada e askalhada em parto
e parte ladrilhada, tendo no pavimento
terreo tras portas de cantaria de verga
direita e no sobrado tresjanellas com sac-
Cadas e grades de ferro, as lojas abertas em
colchoaria, dm diver os commodos aos fun-
dos e o sobrado dividido em diversos com-
bodos, para moradia, com um terraço aos
fundos ; mede na frente Gala por 21m,80
de fundos. Nos fundos deste predio, cujo ter-
'aço limita cm a cocheira Mendes, mede

de extensão 30rs,40, de largura nos fundos,
10'a,90, existe uma estalagem composta de
doas, lances, sendo o da esq tterda em parte do
sobrado o o resto terrectatendo este quatro
portas e cinca janellas o no pavimento supe-
rior .tres lanchas e um. terraço ; e o do
lado direito, duas privadas, duas cozinhas,
banheira e quatro cornmodos e a as-perda
deste lance tem tras commodos, sendo um
no pavimento superior. E' avaliada a terça
pare em 15:000$, abatimhta de 10 oa,
1:509$, liquido 13:500$, segundo abatimento
de 10 0 /,,, l:350; liquido, 12.150$000. E nau
havendo arrematante com o segundo abati-
mento de 10 0/0, será arrematado pelo maior
preço que for offeracido sem que em hyao-
these alguma seja pertnittida acção de ata-
laiado , por lesão de q ualquer especie
tudo na fórma do art. 283, do derreto
n. 848, de 11 do outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar. devera com-
parecer no dia e hora acima designa-los.
E para que chegue ao conhecimento e noti-
cia de todos o prefente edital será publi-
cado • e afixado no legar do costume pelo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital. aos 23 de
janeiro de 1911.E, eu, namorara° José Perei-
ra Guimarães, escrivão, o sala-crer —
tonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque.	 (-

Juizo de Direito da Provedo-
ria e Residuos

De 2°. praça, com o prazo de 10 dias e com o
abatimento de 10 °1 0 , para venda e en.ema-
taça dos predios sitos (I rua da ITarnionia
ais. 64 e 66 antigo, hoje 88 e 92, perten-
centes em usufructo a D. Renriquela Maria
de Araujo, otar'ora Henriquerí .111a,.ia da
Costi; o primeiro avaiado em 20:000$ e o
segundo em 30:0,908; e feito o referido aba-
timento, rico eí praça os ditos predios pelos
seguintes preços: o primeiro por 18:096$ e
o segundo por 27:000000. Total da a patia-
çao, 50:000$; total pe:o qual vao á praça os
mesmos predios, 45:000$, na fárnza eb2ixo

O Dr. Torquato Baptista de Fiat'uciredo,
juiz do direito da Pravedoria o Residubs
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica. dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
2a praça, com o prazo de 10 dias o com
abatimento de 10 %, viram que, no dia 24
de janeiro do corrente atino, ás 12 horas do
dia, o porteiro dos auditorios trará a Viibli-
co prégão de venda o arrematação, gira pra-
ça deste juizo, os predios abaixo descriptos
e avaliados. Avaliação: Predio de sobrado,
sito á rua da Harmonia n. 61 antigo, hoje
n. 88, medindo de frente 7', 30, construcção
de pedra, cal e tijolos, tendo no pavimento
terreo tres portas com portadas de cantaria
em arco, tendo na ultima porta um portão
de ferro; e o sobrado tem tres portas tatu'
bem Com portadas de cantaria em arco-
com sacada de ferro corrida em toda a
extensão do referido predio. Este predio
está interdicto pala Directoria Geral de
Saude Publica, motivo por que não podemos
descrevei-o inteiramente ; entretanto, pode-
mos fazer por informações colhidas na vizi-
nhança,. Divide-se o predio em duas salas,
dons quartos, cozinha e área, tudo forrado
e assoalhado, menos a cozinart. O sobrado
divIde-se em duas salas, doas quartos, al-
cova, saleta e cozinha, tendo mais uni sotão
com duas janellas para a frente e toes ditas
para- o fundo. Este predio, tendo em vista
a appa,rencia, que é má, caem de gran-
des concertos. Avaliado em 20:000$. Predio
á mesma rua: da Harmonia n. 92, antigo
n. 66, • conStrucção do pedra, cal o tijolo,
medindo de frente 9's ,30 por 18 m,00 de fura-

dos, tendo no pavimento termo quatro por-..
tas com portadas de cantaria em arco, re-
presentando cada duas portas um esta.bele--,
cimento commercial, como sejadi casa do
quitanda e um botequim. A casa de qui-
tan la é aberta em um só armazem corrido

lajenhaálo, com pequeaa,s cliva -Coes inter
nas dr madeira ; o o botequim,- tambem
em um arrnazem corrido, separado no
meio sela pr ,pria armação do estabeleci-
mento, sendo parte ladrilhada e parte
ciment ida, existindo nos fundos uma área
e um quartinho. O sobrado tem quatro por-
tas de frente, Cr" portadas de cantaria em
arco, com sacada corrida em toda a exten-
são do precito. A estrada, para este é feita
p.a- uma rótula entre dons mur s, dando -
em uma área cimentada, onde existe uma
escada que dá accessa ao prelio que ora se
descreve. Na área existe um quartinho, e o
predio, no pavimento superior, divide-se era
commcd s para familia-, afigurando-se -ser
el e destinado ao que vulgarmente chama-
mos casa de commodos. Existe ainda um
solão com sala, nas mesmas condições, isto é,
destinado ao mesmo fim. A entrada mede
de frente 4 11,30. Este predio está em máo
estado de conservação. Avalado em 30:002$
Estes pradiss vão á, praça a requerimento de
D. Henr:queta afazia, de Araujo, oute'ora..
Henriquata Maria da Casta, usufructuaria
doa ditos predios, sendo o producto da venda
applicado na compra de apol:ces da divida
publica, que serão aveobadas em -nome da
referida u-uftmetuaria com a mesma clau-
sula de usufracto. Foram ouvidos todos 03 .
inteiessaalos sobre a dita venda, os quies
concordaram. E quem pretender arrematar,
compareça no logar, dia e hora acima desi-
gnados. E para constar mandou passar esto
e mais dons de igual teor, deus dos quaes
serão publicados na imprensa daria e uru
&lixam no logar do estylo pela porteiro dos
auditorioá deste juizo, que passará a cornpe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 12 dias do mez do janeiro'
do anno de 1911.E eu, Fernando Somara de oli-
veira, escrevente juramentado, suas neva no
impedimento ocasional do escrivão .—Tor-
quato Baptista de Figueiredo.

De praça, cbm, o prazó de 20 dias, para venda
e arré. ái.atação dos predios sitos ci rua da.
S. P-edi;o n. 290 e draw General Gamara

. 274, o primeiro avaliado em 8:000$, e
o segundo ani 10:000$ pertencentes ao e .po-
lio de Rosa Maria de Jesus Victoria, na fôr-
Ma abaixo
O Dr. Diogo Jos6 de Andrada Machado, juiz

do direito 4a Provedoria e Residires desta
Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com prazo do 20 dias, :virem qua
no dia 24 dejaneiro de 1911,as 11 314 do dia,
o porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão do venda e, arrematação em praça
deste juizo, após a audiencia, os predios
abaixo de,scriptos e avaliados— Avaliação:
Predio terreo á rua de S. Pedro n. 283;
com porta o janella de frente, ortadas dg
cantaria, medaido de frente 4.1 ,20 pog
15%40 de fundes, dividido cm duas salas o
doas quartos, seguindo-se um puxado, com
12,15 de comprimento por "15 de largu-
ra, dividido em um quarto, uma saleta e
cozinha e • uma área com bica e agud,
encanada, tendo nos findos um sotãó
dividido eia dous • quartos e uma sala;
sua construcção de pedra, cal e tijola
todo forrado é assoalhado, excepto a co-
zinha que á cimentada ; além do terrena
onde está edificado o predio tem mir pequena
quintal murado de tijolo, medindo 3"1,3a"
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de comprimento por 4 e,e0 de largura, toado
ao lado um telheiro com uni tanque para
lavar roupa, o pre lio precisa de concertos:
Avaliado em 10:000$000. Predio termo á.
rua de S. Potro n. 2.)0, minexo, cora as
mosmas dinumsões dá primeira e iguaos
arcommodações e divises, excepto o sozã'o
que tem apenas dons pequenos quartinhos,
achando-se esto bastamo estrag ido e preci-
sando do grandes concertos: Avaliado em
8:000$000. Predio terror) á rua General Ca-
mara n. 274, com uma porta o janella na
fiento, portadas de cantaria; modo da frente
423,30 por 14 metros do fundos, dividido em
duas salas, dons quartos e corredor, tendo
um sotã,o com urna saleta e tres quartos,
seguindo-se um puxado com 8 ,e,51 de com-
prunento por 4 e,70 do largura, dividido em
dons qiiartos e área, forrado e assoalhado,
menos o puxado que é chão; sua construcção,
de pedra, cal e tijoloa ; quintal murado, me-
dindo 7e,20 de compriment e por 4'2,0 de
largura, precisando do concertos: Avaliado
em 10:000:000. Total da avaliação,
18:000.3000. Estes predias vão á praga a re-
querimento de Rodrigo Calasaua de Al
e outros legatarios da finada Rosa Maria
de Jesus Victoria. Foram ouvidos 03 inte-
ressados sobre a dita venda. E quem pre-
tenda arrematar compareça no togar, dia e
hora acima desi 2nadus. E para constar
mandou passar este e mais dous de igual teor,
dous dos qua,es S21.'ã0 publicados na imprensa
diaria, e um affixado nu logar do estylo, pelo
porteiro dos auditorios desta juizo, que p cs-
sara. a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado neste
cidade do Rio de Janeiro, Capta! da'• Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, aoi 4 dias
do mez de janeiro do arma de 1911. E eu,
José Senta de Oliveira Junkir, escrivão, 3E5.

crovi. — Diogo José de Andrada Machado. (.

Juizo de Direito da 1Priineirta
Vara C01111I1Creittl

De 3% praça, com o prazo de oito cl.'az e ab,ti-
mento legal. para tenda e arremação d):

Iffiens penhorados por Marques Machado
Gt Comp., a Antonio Maria Pinto de Moraes
3? sua mulher, D. Carolina Emitia do Mo-
raes, na fdrml eaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz I
direito da 1' Vara Commercial da cidad i TO

Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

que, por este juizo e cartorio do escrivã.°
coronel Francisco do Borla de Almeida Côrte
Real, se processam os autos do executivo
p.ehecario, entre partes, como exequentes,
M arqueei Machado & Comp. ; e como exe-
cutados, Antonio Maria Pinto de Moram o
sua mulher, D. Carolina Emilia. do Moraes,
e, ora, por parte dos exequentesahe foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Illm. Em.
Sr. Dr. Joao Rodrigues da Costa, muito
digno juiz de direito dai' Vara Com:nen:ia].
Marques Machado & Comp., no mediar.
hypothecario que, por este juizo e °adore::
Certo Real, inovem contra Antonio Marir
Pinto do Moraes e sua mulher, tondo-se ef-
!actuado a 2e praça, com o abatimento de
10 % sem haver licitante, requerem sejam
expelidos os editaes para ter lagar a 3'
praça com o abatimento de 20 % e, no caso
de não haver ainda licitante com o alludido
ab ktimeato,fazer -s9 a venda do ima' oval polo
maior preço encontrado. Nestes termose ob-
serva nas as disposições de direito —Pedem
deferimento. Rio, 13 do janeiro de 1911 .—
J.D. Miranda Mont iro, advogado. (Estiava
legalmente Bailada.) Despacho: Como reque-
rem. Rio, 13 de janeiro de 1911.—J. Costa.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qu.t1 o porteira dos audi-
torias trará a publico pr,gão do venda e
ãrrematação em praça deste juiza da dia

24 do janeiro corrente. ás 12 3/4 horas ci
dep is da audiencia do estylo, ás portas

do praia) onde funceiona o Fortim, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalides, n. 152,
os baias penhorados e constantes da avalia-
ção junta aos autos, a saber: Predio á rua
do Pinto n. 63, antigo n. 11 e outr'ora n. 1,
freguazia de Sant'Anna, desta cidade, em
forma de chalet, edificado na vartente do
morro, terreo na frente e assobradado nos
fundos, com uma porta e duas janellas de
frente, construido de pedra, cal e tijolo,
com 6 ,1,70 de frente o 8 22, 80 de fundos, com
portadas do cantaria e duas janellas do um
lado; tem nos fundos um terraço da largura
da casa, com 3 ,2,60 de fundos, rodeado de
gradil de torro o cimentado; o andar supe-
rior está dividido em dons quartos o duas
salas e no terraço existem dous quartos,
com paredes e cobertura de folhas de ferro,
os quaes servem, um do cozinha e outro de
privad ; o andar médio consta do duas
Salas e dons quartos e o inferior, de um com-
modo que serve do cozinha ; os andares se
communicam por uma escada externa de
alvenaria cimentada. O terreno inclinado e
aberto mede 8,2,80, de frente e 22, 23 00, de
fundo. O predio acha-se em mão estado de
conservação. Estes bens vão a esta praça
pelo preço de 4:86 '$, im portancia a quanto
fica reduzida a avaliação, devido ao abati-
mento legal ; e, si ainda por osso preço não
houver licitante, serão vendidos pelo maior
preço que for offerecido. E quem os mesmos
guiar arrematar deverá comparecer no
dia, hora e loear acima des i gnados afim de
effcctuar-se a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por
tres dias. Para constar, passaram-sa este e
mais dons de igual teor que serão pu-
blicados o affixadoa na fôrma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, em
14 de janeiro de 1911. E, eu Antonio do
Souza Coelho, escrivão interino, subscrevi.
—João Rvdrigues da Costa.	 (•

Fallencia da Empraza, de Navegação Rio de
Janeiro

De citaçã'o, COM O prazo de 20 dias, aos cre-
dores da fallencia da Empreza de Naveg
ção Rio de Janeiro e a quem interessar
vossa. para sciencia de uma reclamação de
credito, que ja.;em Borlido Afonia Sv Comp.,
na fórma abaixo

O Dr. João Roirigues da Costa, juiz de
direito da 1' VsCra Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sab r aos que o presente edital virem
que, por ele, se citam os credores da fale
lanou da Empraza do.Nlveg.tção Rio de Ja-
neiro e a quem interessar possa, para soien-
cia de que se acha em cartorio do escrivão
que este escreve, á disposição das mesmos,
durante o prazo de 20 dias, um requeri-
mento do reclamação de credito que fazem
Borlido Mode & Comp., com pareceres do
liquida tarjo e do falirei°, no qual pedem a
sua inclusão como credores da falloncia, pela
importancia de 3:9948'10, proveniente da
veleta de mercadorias, conforme declaração
e documentos que acompanham o seu re-
querimento, podendo qualquer interessado
apresentar as impugnações o contestações
que entender, dentro do referido prazo de
20 dias, s es pena de, á revelia, se proceder
como for do direito, na fórnia do art. 87 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908.E para constar se pass aram
o presente edital e mais dons de igual teor,
que serão publicados e atracados na. fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 18 de janeiro de 1911. Eu,
Antonio do Souza Coelho, escrivão interino,
escrevi.— Joeto Rodrigues da Costa.

Juizo do 1..Pireict. da !Seguiam.
Vara, Coroutereial.

Fanando de J. de Oliveira 8: Comp.

AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores da falloncia, de J. do
Oliveira & Comp. que a assombb la foi
adiada para o dia 4 do fevereiro proximo
1 hor. da t trde.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1911.—
0 escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

/M.a.

Concordata de Antonio Joaquim Barroso
AVISO AOS CREDORES

Aviso ao credores da concordata do An.;
tonto Joaquim Barroso, pari sciencia, do q uo
a assembléia f ,i. adiada para o dia 23 do
corrente a 1 hora da tardo.

Rio de Janeiro, 19 do janeiro do 1911..
O escrivã), Dano Cunha.

Fallencia de Maina, Irmão & Comp.

AVISO A03 CRUDORES

0 escrivão, coronal Dano communica
aos credores da fallencia de Maina, Irmão
& Comp.. que se acham em cartola°, (lat-
rante, cinco dias, as relações o documentos
apresimiadoa pelos ssndicoa, para serem
examinados pelos intere dados, apresentando
suas , niananaçees, de ; wird° com os §§
e 6° do art. 83 da lei ri. 2.021, de 17 de de-
zembro do 1908, Os quaes são do teor se-
guinte: § 5.° Durante esse inani de cinco
dias, os credites lacluidoa naquellas relações
poderão ser impugnados/, quanto á sua le-
gitimidade, impurtancia ou classificação
§ 6. 2 A impugnação será, dirigida ao juta
por meio de requerimeato instruido core:
docuineutos, jastelcações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 21 do janairo do 1911.—
0 escrivão, Dano Cunha.

De la praça, com o pra:o de 20 dias, para
tenda e arrenvi'aV'o dos bens penhorados
na acção executiva que o Dr. Gustavo Fer-
nandes de Olitei-a Guimor es, more a
Trancisco de Andrade Souza, na fdrmés
abaixO

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo;
juiz de direito da 2' Vara Commercial
District° Federal:

Faz saber que por este ,juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de acção executiva em que é exe-
quente, o Dr. Gustavo Fernandes de oli-
veira Guimarães e executado, a rancisco do
Andrade Souza, nos quaes lhoefol dirigida a
petição do teor seguinte: Petição—Exru.
ar. Dr. juiz da 2" Vara Cominercial— Diz o
Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira Guie
marães, em autos do acção executiva que
move contra Francisco de Andrade souza,
que, tendo sido effectuada a avaliação dos
bens penhorados, requer a V. Ex. que se
digno do mandar expedir editaes, com o
prazo legal. Nestes termos, Pode deferi-
rimento. Rio de ;Janeiro, 28 de dezembro
do 1910.— Por procuração, Carlos Ga,edi4
Lay. (Estava legalmente adiada.) Despacho:
Sim. Rio, 28 de dezembro do 1910.— T.
gueiredo. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual o cendal
semanario trará a publico pregão do venda
e arrematação, em praça deste juizo, nó
dia 24 do janeiro vindouro, ao meio-dia,
após a audiencia do estylo, no F0114M desta
Capital, á rua dos Invalidos n. 152, os bens
penhorados a Francisco de Andrade Souza,
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••
•De convoçaelto dos credores da /ale -eia de

Válàntim Alves th Comp., para se reuni-
' reht sta sala da f aud ;enciat deste jui:o,
• ruis dos Is:validos st. 152 no dia 24 do

corrente, a hora da tarde, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata, apre . •
atilada pe'o unico socio responsavot Valen-
tini José Alves, sob pena de rerelia, na

• fdrma abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2a Vara commercial do
Distr:ct o Federal:

• Faz saber que por este juizo e car'orio
• do escrivão que este subscreve, se proces-

sam os autos cio faliencia de Valentim Alves
8c Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma
petição por parte do untai socio reaponsavel
Valentim Jose Alve4, na qual pede a convo-
cação dos credores para deliberarem sobre
a proposta que lhes faz de pig ir-ilies
15 •I„ por saldo do seus cred.tos, e te.:do

• sido ouvido o liquidatario, foi proferido
nos autos o despia:10 do teor seguinto

• Despacho—Designo o 11a 24 do correate mez,
a 1 hora da tardo, ri Foram,S, raa dos 1 'va-
lidos n. 152, para a a;sembléa das credores;
expeçam-se.os precisos editaos.Ria, 10 do ja-

. noiro do 1911.—T. 159a:iredo. Em Nittude
do que se passou o presente ed tl, pelo teor
de qual se convocam (o credo; es da lailen-
e:a de Valentim Alves & Comp., para se
reunirem na sala das audio:cias deste ;tez),

rua dos levai dos n. 15?, no dia 24 d cor-
rente, a 1 hora da tarile;iifim de &libara-

. rem sobre a pruposta de c:.nc:r.lata. apre-
sentada pelo unico 80310 respon =aval V sien-
t

• 

in Jcsi Alvas, na qual proe5; pagar-lhes
% por saldo de seus craditta, en.o 5 %.

15 dias • d •p i d heniclogado o accôrdo;
.5 %, :SO dias depois da primeira prrsCaç:to

• e 5 St, 45 d.as depile da segunda prestação,
•sob pena- d l, á revela. 83 pr.xeder camo
for de direit). E D:ira c3n4ar se pas-aram

• e este e outros do igual te.• , que serão pu-
blicados e afile:ida; Lã ¡Urna da lei. Dado e
passado nada cidade do Rio do Janeiro, aos

• 12 do poleiro de 19 il. E 'eu, Dano Teixeira
▪ da Cunha, escrivão. subscrevi.—Eloiro Coe-
" rilho da Fon.eca e Silva.

Juizo de Direito da Tereeara
Vara Commercial

De citaçao, com .o prazo de 30 dias, aos inte-
ressados, para dentro datjnelk prato dise-
rem sobre o pedido de rehabilitaplo de fal-
lenda feito por José da Costa Moraes

O Dr. Jose Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do Dis-'
tricto Federal, etc.:

Faz* saber aos que o presente elital vi-
rem, oca • como 'Dor parte do José da Costa
Moraes, lho foi dirig da a petição seguinte:
Petição—Illm. Em. Sr. Dr. juiz da 3' Vara
do Commercio—Diz Jo-6 da Costa Maraes,
nos autos do sua fallenciá, decretada ona
1902, a requerimento da Garcia Pereira
& Comp., que,não teclo sido nomeado; syn-
dicoa, nem se praseguido nos seus ulteriores
termos, em consoattencia de ter sido paga,
dias depois da • decretaigo da eludida !al-
teada, da impo:tancia do seu credito, a
mencionada firma, abem assim o de Pereira
Guimarães & Comp., unieos credores da
massa (documentos juntos) ; não tendo ou-
tro dm surtido effeitos o summario mandado
Instaurar contra o supplicante, a requeri-
mento do alludido credor e por det
ção do juizo (documento junto), pois quo,
pagos os menciona 'os micos credores, dez-
aparecera a causa geradora de semelhante
medida, requer a V. Exa. que se digne ec-
nhocer da presente para o atreito de sua re-
habilitação. Nestes termo'. P. deferimento.
!Co, 29 do setembro de 1910. Ambrosro Ca-
oakanli de Mello, advogada. Despacho : Por
linha, nos autos. 29 de setembro de 1910.
Lamounier Junior. Despacho : A. faça-se
a publicação a que se refere o art. 148;
feito o que, dé-se vista ao Dr. curador. 4 de
outubro do • 1910. Lamounier Junior. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são citados os interessados para.
dentro do prazo do 30 dias, dizerem sobre o
pedido do rehabilitação de fallencia, feito por
José da 03.4 a Moraes. E para constar passa-
ram•e este e mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado o passadonesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 21 de Janeiro do 1911. E eu, João de
S .niza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
José Alfonso Lamounier Junior.	 (•

n•••n•n

Juizo de Direito cia Primeira
Vara Civel

•'Juizo da Decima Primeira.• 1Pretoria. -• • •
•

Da Mago coia prazo de 20 dias ao rio Sal-
vador. Josd de ()Useira, na ((Irina abaixo

O De. Manoel Alvaro do Souza Sá Vianna,
juiz 1* supplonte da ll a Pretora, etc.:

F.LZ a abar aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciado poio De. promotor adjunto, Sal-
vador José de Oliveira, como incubei nas
penas do art. 303 d3 Codigo Penal, e não
tendo sido ene intrado para sar citado, afim
de assistir ao summario de culpa e mais
termos do processo, conforme certificou o
offic ai da diligencia, ordenm que se ias-
sane o presente edital do citação pelo qual
cita o chama o referi lo réo ou réos inter-
rasgados para, no primeiro dia util, depois
de fiado o prazo da publicação deste, compa-
recer neste juizo, á ra: de S. Christovão
n. 394 mod ruo. afina de assistir aos termos
do processo, sob pena de revelia. E para
constar mandou passar o presente para ser
affixtvlo no logar do costumo e publicado no
Diario Official. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 18 de janeiro de 1911.
Eu. José Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevi.
—Manoel Alvaro de 80144 Sd Trianna.

MARCAS REGISTRADAS

N. 7.01.4.

A Empresa de Aguas Gasosas ( sociedade
anonyma ) estabelecida á rua da Consti-
tuição n. 49, nesta Capital Federal, apre-
senta a marca supra quo consiste em um
rei:languir; com o Atado vermelho, .tendo ti
esquerda um ovolde azul no qual 83 acha
a figura de um Mica branco cheio de um
liquido amarello, espumante, transbordando
de suas beira .tas ; o espaço restante do
roctangulo vermelho é ocoupado pelas pa-
lavras: Rsl-igerante Extra .lino, em lettras
de abe branc I, o as • palavras : Empresa de
Agitas gatosas—Socielade Anonyma—Rua da
Constitusgo 49—Rio de Janeiro, em lettras
de car preta. Esta marca serve para dia-
tinguir—ce;vejas Porter-Ale, cervejas sem
alcool, cervejas com pouco alcool, vinhos,
'vinhos espumantes. vermouth, vinho de
fructas, bebidas a'coolicas, essoncias alco-
olicas gingerale, espirito, licores, extracto
de licores, agua florida, aTua mineral, li-
monadas, bebidas sem alcool, extracto de
fructas, essencia de frutas, saci para ba-
nho, fructaa frescas, ftnetas em conserva,
fructas em calda, azeite de frustas, sueco
do fructis o xauim'. Enes puductoS
acham-se comprehendidos nas classos 68,
04, 69, 63 e 70.—Ria do Janeiro, 11 deja-
nem° de 1911.—Por procuração, Buschmann
&	 ( sobre uma estampilha de 300 rJis ).

Apres!ntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas, do
dia 11 de janeiro da 1911.-0 (are .ter, Rubi()
Leal.

Registrada 8,1i n. 7.014, por desplao
da Junta Commeroial em s Assão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4600 tio adio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de .:a-

neiro do 1911.—..) director, Fabio Leal. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai ).

nn•••••nn•

N. '7'.0 I	
•

Laport, Irmão & Comp., negociantes,
estabelecidos na Avenida Central na. 62o 04.
nesta Capital Federal, apre,entam a marca •
supra que consiste em uma elipse formada
de deus traços um forte e o outro fino tra-
zendo internamente na parte suporto;

•
na acção executiva que lhe move o Dr. Gus-
tavo Fernandes de Oliveira Guimarães, os

• .ejna.es constam da avaliação junta aos altos
o são 'os seguintes: •isreelio á tr.veasti, do
torres n. 16, moderno, assobradado, con-
sta:noção de cal o tijolo, portalas de ma-
libira, com uma porta e q • atro ;ancilas na
frente, forrado o assoalhado, di n-idido em

• anco quartos e duas salas, cozinha, ba-
alheiro e tan ate para lavagem, medindo de

nto 103%53 por 12**,80 de faiados e o
I%po em qua o predio acima descripto
acha edificado, aos quaes, predio e terreno,
damos o valor de 7:003.000. Um t-irreno
da Estrada da Gavea, na Tijuen, frezue-
zia de .lacartspagná, medindo de frente
54",58, confrontando de um balo com o
terreno de José Henrique F.chmIdt per

• onde mede 2403°,24 e por mit: o bulo com
terrenos de Simão Sampaio Leite, melindo
iior este ladó 354/i,42 e pelos fundos 'com ter-
renos de D. Folieldado ROJA Lima Rocha,
lir/aliado em 1:000$ titiat da ar fiação

N:00* Preço por que vão a esta praça. É
em. os ditos bens quizer comprar deverá

sfin‘parecee nós raferidos dia, hora e local
mima designados, afim de ter log .r a praga,
que será feita meliante pagamento á vista
pi flano !dona por troe dias. E pula coe-
fitar, passaram-se este o outros de igual

r que serão pub:icados e a fixados na
rma da lei. Dado e p Assado neta cid ;do

Rio de Janeiro, aos 31 do dezembro de
910. E eu, Sario Teixeira da cunha, exr1-

4o, o aubscreii. — Toquato Baptista de FY-
'stieiredo. •

•

Faço publico que os embargos de nulli-
dada% oppoetos nas appellaifflos dl. 71 Pre-
toria, appallante, Avelino da blutta Leite
Bastos e apoiados, Adriano de Souza & Ro-
drigues, e da 10a, appellante, Beato Au-
gusto de Barros Ribeiro e appellado. Manoel
Pereira Leite de Carvalho, serão julgados
pela junta dos juizes das Varas eiveis, no
dia 23 do corrente, is 12 horas no Forum, á
rua das invalidoe n. 152. Rio. 23 de janeiro
de 1911.— O escrivão, Bartlett James.

amem..

Juizo de Direito da Terceira
Clvel

AVISO

• Mo publico que, quinta-feira, 28 do cor-
rode, terão Julgados em junta de juizes de•
(limito. das Varas Civois, os em :argos da

Pretoria entre Josi Pires CarrapatozO o -
Antonio dos Reis Loureiro e os da mesma •
Protoria entre Roli Roberto e Francisco
Serrador.	 -

*Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.-0
escrivão, Manoel EstanisIdó Crtez
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palavra c Solo) que é o caractrristico prin-
èipal da marca, acima da . palavra 4 Solo
tki acha a palava Tinta» o abaixo delia
diversos dizeres explicativos do artigo
que a marca distingue; na parte infe-
ilor da ellipse se encontram os seguintes
dizeres: Unicos depositarios: Laport, Irmão
& Comp., Avenida Central, 62-64. Rua Ca-
merino, 91-93, Rio de Janeiro. A presente
marca serve para distinguir tintas (Classe
15 e 33), da commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.—Por
procuraçã.o, Buschmann & 0. (Sobre uma
estampilha do 300 reis.)

Apresentada na Secretiria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 5 de janeiro, de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.021, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6:3600 de seio
por estamailhaa.—Rio de Janeiro, 19 de ja-
neiro de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao
lado, estava o carimbo da Junta Commer-
-

_—
N. 17.0f2"7

Alfredo Kladt, estabelecido á rua General
Camara n. 100, nesta Capital Fedoral, apre-
senta a marca supra que consiste nas figuras
de dois leões em pé um defronto do outro
iegurando com as patas de Inteiras um es-
Cudo no qual está inscripta a lettra U, in-
feriormente a estas ligaras se 10 a palavra
aSchutzmarkens, todo o conjuncto é con-
tornado por urna cercadura artistica. Esta
marca que poderá variar em côres o dirima
mios serve para distinguir ferragens, artigos
do amaino de commorcio do depositante
comprehondidos nas ciasses 32, 38 o 41.
Rio do Janeiro. 18 de janeiro de 1911.—Por
pror,uraçãa, Biechniana st co. (Sobre uma
estampilha do 300 réis).
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 10 horas do
dia 19 de janeiro de 1911. - 0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.027 por despacha da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (4600 de solto por
estampilhas. Rio de Jane ro, 19 do Janeiro
do 1911.-0 director, Fabio Leal. (A) lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

11•••n"

r:r. )7.0253
Alfredo Kladt, estabelecido á rua Gene-

ral Camara. n. 100, nesta Capital Federal,
apresenta a marca supra que consisto na
figura do homem robusto, nO, ajoelhado
sobro uma das pernas, tendo urna manta na
cintara e tendo entro os bra.çss suspensos
um vaso no qual se vô uns monograinma
formado pelas lettra.s A E ; superiormente
a esta figura se 10 a palavra aKosmasa.
todo o conjuncto se acha emmoldurado por
uma cercadura artistica. Esta marca que
podara variar em cores o dimensões servo
para distinguir forragens, artigos de e rrai 1°
do cominarei° do slepositante comprehen-
didos nas classes 32,38 e 41. Rio do Janeiro,
18 do janeiro do 1911.—Por procui ação,
Busch»tann & C.° (Sobre uma estampilha
de300 ris.)

Apre sentada na Secretaria da Junta Com-
me dal da Capital Federal ás 10 horas do
dia 19 de janeiro d.e 1911. O director, Fabio
Leal.

Régistrada sob n. 7.028 por despacho da
Juno. Commercial em sa-são do hoje. Pagou
no primeiro exemplar (S,g00d sega por
est GOlpililaS. Rio de Janeiro, 19 de jau aro
de 1911. -0 director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da &tato. Counnercial.)

RENDAS PUBLICAS
AI:PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 do janeiro de 1911 :
Em ouro....	 136:0385295
Em papel.... 202:a54446

- - ---
Renda arrecadada do 1 a 23

de janeiro de 1911 	
Em igual perlado de 1910 	
Diferença a inai ir em 1911

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do diz 23 do janeiro de 191l

Interior 	 	 10:115$933
Consumo:

Fumo 	 	 1:674000
Bebidas 	 	 9:258$300
Calcado 	 	 2:710 000
Perfumarias 	 	 404000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 134000
Vinagre 	 	 28,800
Chapéos 	 	 20S000
Tecidos 	 	 (1:300$000
Registro 	 .. .	 2:240000	 23:014.100

-----
Extraordinaria 	 	 18:2314884
Deposito.. 	 	 8$000
Renda com applicação espe-

cial 	

EDITAES E AVISOS

Commissilo do A.listainento
ileitora1 do I:olistricto Fe-

deral

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz do
direito da 5 Vara Criminal e presidente da
CommissTio de Alistamento Eleitoral do Di-
stricto Foderal:

Fiz publico que designou as quintas-fei-
ras, da 1 ás 3 h 'nas da tarde, para a entrega
das segundas sias dos titules eleitoraes, de-
vendo os requerimentos ser entregues era
qualquer dia util no cartorio do r spectivo
'ascii são, á rua da Relação, Primeiro Tribu-
nal do Jury. Dado o passado nesta Capital
Feleral, aos 23 de janliro de 1911. Eu, Al-
berto Pinto da Costa, escrivão, o subscrevi.
—Antonio Angra de Oliveira.

criptorlo do Obras do Mi-
nisterio da Justiça e Nego-
cios  Interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E COL-
LOCAÇÃO DE APPARELHOS SANITÁRIOS NO
EXTERNATO NACIONAL PEDRO II, E SERVIÇOS
CONNEXOS

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço
publico que, ás 12 horas do dia 31 do cor-
reme mez, na Directoria de Contabilidade
desto miniaterio, seião recebidas propostas
para o fornecimento e a.ssentammto tio ap-
parelhos sanitarius o serviços connexos, no
Externato Nacional Pedro II, do accôrdo
com as especificações que se acham nesse

, eseriptoriu de ( liras, á rua da Constituição
n. 36, á disposição dos concorrentes.

A concurrencia versará sobro a idoneidade
do proponente, preço o prazo para a conclu-
são,das obras.

Os proponentes deverão comparecer neste
ministorio no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indiciçãO
de suas residencias o deverão exhibir em
separado, no acto da. entrega da propost i, o
recibo da caução de 504, préviamente
feita no Thesouro Nacional, para e do
contracto, e bem assim a prova de estuari
quites com a Fazenda Nacional o Municipal
quanto ao pagamenta do imposto de alvará
do licença para o exercido do negocio, pro-
fissão e industria.

Os concorrentes declararão acceitar as
instruções estabelecidas para o sorviça de
concurrencia.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios interiores, 19 de janeira
de 1911.-0 escriptura.rio, Loureiro Maior.('

alam

Externato Nacional Pedro IT

Quarta-feira, 25 do corrente, ás 10 horas
da manhã, efectuam -se neste externato os
seguinte; exames:

40 anno— erancez : Pedro de Alçantara
Teixoira Pinto, Raphael da Crus Machado,
Renato de Castro Lima, Sandoval Henrique
do Sá, Socrates Nunes Nogueira Pinto,
cante Trotte e os que faltaram.

Secretaria do Externato Nacionsl Po Iro
II, 23 de janeiro de 1911.— Paulo Tarares,
secretario.

•••••n•••nn

Externato Nacional Pedro ir
EXAMES GERAES DAS MATETUAS NECF.SSADI AS Á

MATRICULA NOS (URSOS DE PHARMACIA,
ODONTOLOGIA, OBSTETUICIA, 13ELLAS-AUTES
E AGRIMENSURA

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acham abertas nesta secrotaria, todo: os
dias ateis, das 10 horas da manhã ás 2 liaria
da tarde, de 16 a 31 decorrente, as i usai ações
para os exames geraes das matarias
necessarias á matricula 1303 cursos do pha.r-
macia, odontologia, otstetricia, licitas-artes
e agrimensura.

Os candidatos deverão declarar no regue-
aimento o curso em que se pretendem ma-
tricular, a idade, a filiação, a naturalidade,
e o domicilio.

Os requerimentos são feitos pelos proprios
can iidatos, que os acompanharão de attesa
tido de identidade do pessoa passado poloa
p WS, tutores ou pessoa conhecida que cana
firme as allegações pessoaes do requerente.
Esses attestados terão as assignaturas devi-
damente reconhecidas por tahellião publico.

Pela inscripçã,o pagarão, em estampilhas,
a taxa de 5$500 correspondente a cada dis-
ciplina.

Nenhum can Mato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilitação nas disciplinss
sobre que deve ser exa,min ido, eshibindo
para isso attestado do professor de conhe-
cida idoneidade ou da director de instituto
de ensino secundario official ou particular
equiparado.

O candidato que qiiizer inscrever-se virá
á secretaria deste instituto assapar o seu
nome na livro aaropriado.

Encerrada a inseripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja adtnittido a

E' prohibida, sob pena de nullidado dos
exames, a inscripçãa na mesma epoca
mais do um Esta lo ou cicia io.	 •

; Secretaria do Externato Nacional Pedro
j 14 de janeiro de 1911.—Paulo Tavares. ses

cretario.

929 z254

52:297$171
Renda de 1 a 21 do janeiro

de 1911 	  	  1.493:9074445

1.549:204.5616
Em Igor,' aeriodo de 1010 	  1.418:132V/03
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Directoria Cleral de Saud&
Publica,

INFRACÇÕE3 DO REGULAMENTO SANITARIO

Jr. Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui.
lias que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accôrdo com
:o regulamento sanitario:

Pela 1a Delegacia de Sande:
• Manoel Alves Amaro, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 418,

, para melhoramentos no predio 11. 288 da
rua Voluntarios da Patria, infringindo o
§ 10 do art. 98 do citado regulamento.

Pela 9' Delegacia do Sande:
s Luiz Ferreira Ma,ciel, multado em 200$,
,por não ter cumprido a intimação n. 180,
Irelativa ao predio n. 111 da rua Archias
1Cordeiro, infringindo o § 1° do art. 98 do
citado regulamento

José Ferreira Tavares, multado em 125$,
por não ter communicado, por escriato, -á
delegacia a vacancia do predio n. 38 da rua
João Vieira,infringiudo o paragrapho unico,
lettra a, do art. 87 do citado regulamento;

Agostinho de Souza Lobo, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 894, para melhoramentos no predio n. 2,
antigo, moderno 42, da rua Silvaria, infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do citado regula-
monto;

O mesmo, multado em 50$, por não ter
'communicado, por escripto, á delegacia a
vacancia do predio n. 42 da rua Silvana, in-
fringindo o paragrapho unico, letra a, do
art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, 24 de janeiro de 1911. — O sacro-
1-tarjo interino, lar. Cassio B. de Rezende.

Ingt i Luto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS ARTIGOS E LAVAGEM DE ROUPA

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
dnidade com o aviso do Exm. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que no dia 26 do corrente serão rece-
bidas neste Instituto propostas para o fome-
cimento de diversos artigos e da lavagem
de roupa durante o anno de 1911.

GRUPO I

Paletots e calças de zuarte,bonets com ar-
Mação e capa de panno azul, cobertores de
da, colchas brancas de algodão (duzia),
guardanapos de algodão (duzia), toalhas do
algodão para rosto e para banho, camisas
brancas o de chita (duzia), lenços e meias
de algodão (duzia), travesseiros grandes e
pequenos de clina vegetal, fronhas grandes
e pequenas de algodão, ferragens, bateria
de cozinha, pratos de ferro csmaltado do
diversas fórmas para mesa, chicaras de
ferro esmaltado para café e para chã, copos
e calice3 de vidro ou meio crystal e camas

•de ferro para menores.

GRUPO II .	 .
Lavcrgem e concerto de roupa dos alumAos, do

.....t	 donnitorio e da copa

- Condições:
Os artigos serão de boa qualidade em

relação aos fins a que se destinam;
, As propostas devorão ser apresentadas em
duplicata, em enveloppes fechado,, devida-

ente estampilhadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, até o dia acima indica-
- o, á 1 hora da tarde, cru que serão as mas-
. as abertas em presença 'dós coneurrentes,

devendo ser acompanhadas dos deposites de
300$ para o grupo I o 50$ para o grupo II,
préviainente feitos neste Instituto.

Estas catm5es deverão ser levantadas
depois de assignados os contractos de forne-
cimento.

Os propo:entes do grupo I deverão apre-
sentar documentos que provem estar quites
com a Fazenda alunicipal, bom assim ter
pago o impo to de indu3tria e profiss.ão.

O proponente que, uma vez accoita, as
eu is propostas (no todo ou em p rte) não
assignar o contracto dentro do praza de tres
dias, perderá o direito á restitu : ção do de-
posito, que reverterá p ira o patrimonio do
Instituto.	 •

Os proponentes praferidos depositarão, an-
tes da assignatura dos contraet is, a quantia
de 500$ no grupo I e 100.j no grupa I para
garantir o fiel cumprimento dos mesmos.

Secretaria do Instituto Nacional do Surdos-
Mudos, 16 de janeiro de 1911.-0 1° esc i-
pturario, Manoel Joequini de Menezes Amo-
ria.

Intituto Nacional de Musica
PROVAS PUBLICAS D 7. VIOLINO, CANTO E

PIANO

D ordem do Sr. diretor, fa,ea publico que
no dia 28 do corrente serão submettidos
uma prova publica, de ;:çcôrdo com es
arte. 157 do regulamento e 91 do regimento
interno, os alumnos abaixo nomeados, que
terminaram os cursos de violino, canto e
p:a ;o.

Violino (11 1 .,2 horas)

Alfredo Can

Canto (1/2 hor .)

Elza Barrem Fernandes.
Isolina da Costa Fernandes.

Piano (1 1/2 hora)

Carmen Teixeira Pinto.
Comais. Torres.
Corara A ntmietta da Silva.
Etelvina. de Almeida.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica,

24 de janeiro do 1911.-0 secretario, Arthur
Tolenlino da Costa.	 (•

F`aeuldade de Medicina
do Rio de Janeiro

Relação dos exames para o dia 24:

20 anuo medica—Peati2o-oraI—Histologia,
ás 11 horas:

José Baeta da Costa, Arlindo Marcondes
Carneiro, Oswaldo Pimentel Portugal, La-
martine de Carvalho Santos, José Vianna
Soabra e Caio Plinio Lopes Cunrado.

40 anno medico—Pratico-oral, ás 10 horas:
Joaquim de Santa Cei ilia, Jayme Gonçal-

ves Perdigão, Biaulas de Souza e Silva,
Hercilio Leite, ()atavio Luiz alarma, João
de Lima Vianna e Antonio Marques de
Souza.

Turma supplementar

Sylla Teixeira da Silva, Sebastião Meyer,-
Hiluegardo de Car;alho. João Araujo dos
Santos, Israel Antonio Suares ,Iunior, Ar-
mando Antas de A!meida, Cari, s Bastos
Netto e E,tevão Jas:5 Pires Ferrão Netto.

50 anno nt_dicoPratico-aral, ás 10 1/2 he-
ras:

João Alfredo da Cunha, Alfredo de Souza
Rangel, Guilherme Pedro Bastos da Silva,
Arthur Fonseca da Cruz, Luiz Augusto
de Drummond Alves, Juvenal Sant'Anna •Sa

danh Almir Diniz Masca,renhas,
Fabiano Alves, José Jorge Ferreira, Augusto
do Csimpi s Carvalho Vidigal e Martin
Franeisc) Bu mo de Andrade.

50 anno medico—Clinicas, ás 10 horas:
Heraclito Ribeiro de Castro„ José Jesuino

Macie), Joaquim Magalhães, Nosar do Lago
Galvão, Aleibades Sehneider, Paulo Affonso
Franco, Alexandre de Souza Castro, Ar-
man-lo Fragoso Costa, Geaesio Euwaldo de
Moraes Rego, D. Amada Ribsiro Fonseca.

3s anno medico—Pratice-oral—Physiologia •
(ultima chamada), ás 10 1/2 horas:

Antonio Ferreira Pontes, Djalma Regis
Bittencourt, Felippe Nery Ferreira Brandão,
Alfredo Leal Pimenta Bueno, José Avelino ;
Chaves, G nlofredo Bulhões Ferreira de .
Carvalho, Cassio Braga, Carlos de Souza
Bu Ithaiar da Silveira, João Christino Cruz,
Themistoclas Barbosa Ferreira, Francisco
Fontenelle Bozerril Filho, Manoel Corrêa
da Veiga, J. alo Baptista de Almeida, Mario
Porchat, Jorge Rodrigues Moreira da Cunha
Fino, Humberto Mendes da Cunha Mello,
Roborto Dias Oliva, João Baptista Reis, •
Sat3rJ nuas, Angelo de Almeida
Leme.

Turma supplemsntar

G lberto Au gusto de Andrade, Salvatore
Levato, José M strangioli. Paulo Bueno do
Maceo Soaras, Marulho dos Santos Libanio,
Claudionor Joaquim Bezerra Cavalcanti,
Caries de Miranda Sã Hamberger, Eduardo
JJSÓ Manhães,

l a sono do habilitaçio para medicos es-
trangeiros:

Eseripta de therapoutica, ás 10 horas
(2° ch miada.):

Pasquale P;smi.

Dia 24 — Defesa de theses:

1° mesa, as 11 horas:
Adolpho Paula de Andrade, Alcides No-

gue:ro, da Silva e Olympio do Macedo.

3' mesa, ás 11 horas:
Lauro Envaugelista. Cavalcanti, Arthur

Tavares, Raul Carlos Briquet e Oetavio
Carlos Pinto Guedes.

mes.1, ás 11 horas:
Joaquim .los5 da Costa Cruz, Renato Hutto

Baptista e Julio Vergara.

•n•=11.

Policia do Distric to Federal

,o DR. EURICO TORRES CRUZ, 1° DELEGAD) AU-
XII IAR DA POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL,
DE VI DAM ENTE A UTOR ZADO PELO SR. Dit.
EllEFE DE P.A.ICIA

Faz saber a quem Irma int-ressar que,
havendo necess:dade de ser firmada uma
baga para fiscalização da velocidade dos
automoveis, afim de serem dirimidas as
constantes duvidas entre os conductores e
proprietarios dessos vehiculos o a fiscaliza-
ção, que, não pôde ficar á mercê de calculos
suoerficiaes, em mataria que tão de porto
intere, sa á ordem e segurança publicas, re-
solve adoptar corno otlicial o—Velocinietro
Smith—do fabricante S. Smith & Sons, de
Londres, ficando os proprietarios desses
vehiculos obrigados a, no prazo de 90 dias,
a contar da presente data, apresentai-os na
Inspectoria de Velliculo 4 , afim de sorem
devidamente soldados, sob pena de ser im-
pedido o fura:cionamento dos vehiculos que
não tr.uxeram o alludtdo apparelho.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
District° Federal; 9 do janeiro de 1911.—

..Eurico Turres Cruz.
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Policia do District° Federal
SECRETARIA DE POLICIA DO DISTRICTO FE-
DERAI. PRECISA CONTRACTAR PARA o SER-
VIÇO DA GUARDA CIVIL PARA O CO:dtê.:NTE
ANNO DE 1911 •

Grupo A

Peças do fardamento e mais artigoa neces-
sarios aos diferentes uniformes.

Grupo ll

Botinas do polaca preta, de bezerro e do
lona branca (borzeguins).

Quem quizer concorrer a eses forneci-
mento; ileve, a 24 do corrente, ao meio dia,
apresentar suas propostas em carta fechada,
devidamente golfadas, com os preges dos
artigos (unidades ou pares) por extenso e
em algarismos, sem rasaras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes a0 fornecimento de far-
damento não poderão concorrer ao de cal-
çado e vice-versa, devendo os de ambos os
grupos, até a vespera daquelle dia, habi-
litar-se para essas concurrencias por meio
de requerimentos, instruidos do documentos,
com que provem ser negociantes matri-
culados o estar quites dos impostos da reepe-
ctiva casa commercia l , relativos ao ultimo
semestre vencido.

cada concurrente depositará n es cofres da
Polida, para garantia da assignatura do
respectivo contracto: o do fornecimento de
fardamento a quantia do 3:000 e o do de
calçado de 1:000a, que reverterão em bene-
ficio da Fazenda Nacional si os proponentes
acce.itos não comparecerem para effectuar
aquelle acto.

Alem do outras informações que serão
ministradas aos interassadcs, se lhes pre-
vino desde já que no almoxaritado da
corporação exigem listas impressas com a
especificação minuciosa dos artigos dados a
conca/Tenda, bem como amostras dos mes-
mos, devendo, portanto,os concurrentos,urna
-vez inteirados da qualidade e natureza
desses artigos, .propar unicamente a venda
de similares, sendo recusada a proposta que
não estiver nestas condições. A roupa será
feita sob medida e entregue no prazo ma-
ximo do 10 dias, sob pena de multa do 10a
por dia excedido daquelle prazo.

Quante ao pagamento terá loaar na the-
sourar.a. desta repartição, mediante dedu-
ção, préviamente feita, da quinta parte dos
vencimentos liquidos do cada gualda, des.--
conto esse que será dividido em cinco par-
tes igua.es

'
 quatro das quaes se destinarão

ao fornecedor de fardamento o o restante
ao de calçado.

OS proponentes acceitos deaositarão na
referida thesouraria : o do grupo A a
quantia do 15:000a o o do grupo B a de
3:0 as, em moeda corrente, para garantia
da fiel execução dos respectivos contractos,
as quaes, no caso do rescisão dos mesmos,
reverterão tamboril em beneficio do erario
publico.

Os contrada.ntes ficam obrigarlos igual-
mente a continuar os fornecimentos pelos
preços dos seus contractos quando terminar
o prazo destes, até que sejam contractados
fornecimentos para o novo exercido.

No caso de serem preferidos outros for-
necedores que não os actuas, 'as suas con-
tas sO começarão a ser pagas depois de sal-
dadas as dividas anteriormente contrahidas.

Outrosim, previne-se de que fica ao livre
arbitrio do chefe do Policia a exclusão da'
concurrencia do proponente que, em vir-
tude de vrova colhida, não reúna coridiçõOs
do Um:reatado morar. •

Secretaria da Policia do Districto Federal,
14 dejaneiro de 1911.-O aecretario Asmaso
do Proença Gomes.	 f•

Policia, do Districto Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOCARES

VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2' CLASSE

Prova esc ripta

De ordem do Sr. Dr. chefe l'e Policia, faço
publico que quinta-feira, 26 do corrente. á
1 hora da tarde. nu Archivo desta Reparti-
ção, serão chamados á prova escripta os can-
didatos seguintes: 	 •

1. João Baptista de Mello.
2. Joaquim Alves Pereira.
3. José Monteiro de Sá Freire.
4. Lupereio Garcia.
5. Antonio Ribeiro de Sá.
8. Fel imolo Ce Toledo Raffard.
7. Januario Pierre La.marck.
8. João Ferreira Nobre.
9. Juvenal Josá de Araujo.

10. João Pessoa.
11. Leonardo da Costa Junior.
12. Amazor Ventura Boseoli.
13. Irenis Maynart Borges.
14. Manfredo Segismundo Liberal.
15. Mariano Francisco Nelson.
16. Lucas Ferreira de &alies.
17. Arthur Neptuno de Bolivar Filho.
18. Antonio Loureiro.
19. Edgard da Costa Mattos.
20. Armando Belfort de Paula Ramos.
21. Miguel Caldas.
22. Sylvio Leal da Costa.
23. Antonio Ferreira Lucas.
24. Julio Pio Teixeira Bastos.
25. Oscar Sfattoso Mala Forte.
26. Manoel Antonio Miranda de Carvalho.
27. Eustachio José da Costa.
28. Paulo Marques Lisboa.
2. Agenor Casar Carrêa. Pinto.
30. Jayrne Corr..ja -aa•zredo.
31. Manoel Vice-,
32. Attila das chaaa
33. Joaquim Consta:Na
34. João Loureiro da ara
35. Aulicinio do Oliveirdt
36. Alberto Augusto Noguea
37. Cornelio Ferreira Coelho›
38. Manoel Teixeira Peixoto. \.
39. Mario N• braga Furtado.
40. Pedro Costa.
41. Alexandre Pereira.
Secretaria da Policia do District° Federal,

23 de janeiro de 1911.-0 secretario, aaonaso
P. Gomes.

•
Força Policial da District°

Federal
CAIXA 1 ENEFICENTE

De conformidade com o que dispa° o
art. 423 do regulamento da Força, se previne
ao contribuinte desta Caixa Dr. Antonio
Eesalio de Barros Campello, cru atraso do
suas contribuiçaya, que perderá o direito de
contribuir para a mesma e as quotas já pa-
gas case não se quite até o dia 30 de janeira
cuaente. do ac.iirdo com oatludido art. 43.

C intadoria da Força Policial do Districto
Federal, 23(10 janeiro de 1911.-Manoel Sa-
turnino ele Oliveira, tenente.

Ministerio da Fazenda
CONa,RSO . PARA. PROvIMENTO DE EMPREGOS

DE 1' ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço ponco,
nos termas do art. 28 do regulamento cm-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de ' agosto
ultimo, que serão chamados, hoje, ás 10'
horas da mana, á prova eseripta de ari-
Candial, 03 seguintes candidatos

M	 Ferreir. Santos.
Manr.cio Silva.
Mario -cie Castro Cunha.

Manoel Ralriancis Monteiro.
Moysés AlVe3 de Mesquita.
Nilo M Lg.shães de Souza Martins.
Nestoe Maneira; Um.
Oct is'ci Maria de IV aqui`a.
Octavio	 tuim de carvalho.
Oscar ,'e 0:ivelat Aguiar.
Osaallo Aurelio da Silva e Oliveira.
()atavio Vaz a M ata.
Odilon Corria de Albuquerque.
Ossvaldo Coei me Costa.
Paulo de Freitas Machado.
Pedro Alfonso de Carvalho.
Pedro G trriti ['caso Filho.
Rol 1 ho T floco FilLo.
Ro!olpho Mar:a de Argollo Castro.
Renato de Castro Lima.
Raul de Miranda Menos B rtten ourt.
Serlphim 11 ti bo a Ribeiro.
Sylvio de Leão.
Sylvio Altamira Nepomuceno.
Trajano Auansto da Almeida Cesta.
Tobias Can-lido R o; Junior.
Vicente de Paula e Silva.
Vicente de Armila Reis.
Virgil o de Oliveira Castilhos.
Sala dos trabalhas da concurso, no The.

muro Nacional, 24 do janeiro de 1911. - O
secretario, Guilherme afulaquias dos Santos.

Directori a, do Pateia:1~U)
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Luiz Jcsé da Silva requerido por
aforamento o loto ti. 19 do torrem da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua Per- •
nanda, na 4e secção de foro, onde tora bom-
feitorias. São csnvidados os que tenham por
ventura quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento ou do dominio das i'foridas bem-
reit aias, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas dentro do prazo do 80 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attcnderá.

Sob-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de jantar° de 1911. - Christino
do Vale, sub-director.	 ('

Directoria do Pateimonio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Sylvee tre Francisco da Luz ré-
querido o aforamento do lote n. 34 de ter-
reno da Fazenda Nacional do Santa Cruz, á
Estrada Geral deste nome, na 4 secção do
foro onde tem benfeitorias , são convidados
os que tenham por ventura quaessuer re-
clamações ou opposições a fazer contra a
concessão do dito aforamento ou do dominio
das referidas lemfoitoriaa, a apresenta 1-as
devidamente documentadas dentro do pruri
de 30 dias, contados da data do wesento
editaaporquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attend dá.

Sub directoria Technica do Patrimonfo
Nacional, 23 de jaamiro de 1911.- Christino
doVulte, sub-director.'

Directoria, do Patrimonlo
Nacional

Do ordem do Dr. director, faço pub:ico
que tendo Amorico Jos , Baptista requerido
o afoiamento de 221)1 ,0 de terreno da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, desmembrado
do lote n. 47, á Asenida. Carmen, na 4 e so-
cçã,o de foro, 'onde tem' bianfeltorias, 'são
convidados os que tenham põr venturas
quaesquer redamaçõns ou oppoSições a. fa-
zer contra a concessão do dito aforamentq•

(-
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ou do dominio das referidas bemfeitorias, a
apresentai-as devidamente documentadas
;dentro do prazo de 30 dias, contados da data

o presente edital, porquanto, lindo o mes-aano, a nenhuma se attenderá.
Sub-directoria Technica do Patrimonio

Nacional, 23 de :aneiro de 1911.—Caristino
do Valls, sub-director.	 (•

~mem.

Directoria, do Patrimonio
Nacional

( De ordem do Dr. director, faço publico
que tendo Antonio Girando Sz Sobrinho, re-
,querido o aforamento do loto n. 14 de ter•
'rano da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
'ã rua da Imperatriz, são convidados os que
'tenham por ventura quaesquer reclamações
lho opposições a fazer contra a concessão do
dito aforamento, a apresentai-as eevida-
Mente documentadas dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
Porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
'attenderá.

Sul-directoria Technica do Patrimoni)
Nacional, 23 de janeiro de 1911.—Caristato
'do -Mire sub-director.	 (•

,Directoria do l'atrimonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-.
‘1 MENTO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ES-

:,,TRADA GERAL DO MESMO NOME, COM SEIS
;. METROS DE FRENTE

De ordem do Dr. director, faço publico
/tine, tendo Francisco Bazilio do Couto Reis
¡pedido por aforamento o terreno acima al-
aludido, se acha aberta, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data do prascnte edital,
concurrencia, para o aforamento do dito
terreno, sob as condições abaixo declai adas

ti As propostas deverão ser devidamente sel-
ladas, escriptas sem emendas

'
 rasuras ou

outro qualquer defeito que dê logar a du-
vidas, bem assim apresentadas dentro de
Cartas lacradas ;

Taes propostas serão abertas ás 2 horas
da tardo do dia 7 do fe,vereiro proximo fia-

; turo, nesta Directoria do Patrimonio Na-
;

; Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depositado na thesouraria, geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$, cara
garantia da assignatura do termo de afora-
mento;
• O proponente preferido perderá essa quan-
tia em favor dos cofres do thesouro, caso
anão assigne o mencionado termo dentro do
prazo de 15 dias, contados da publicação do
Aespacho no Diario Official ;
• A lavratura do termo em questão, porém,
depende de prova de pagamento á Superin-
tendencia da Fazenda Nacional de Santa
Cruz da joia de 14$, da medição da área na
importando, do 13$200, como tambein do
firo do primeiro anno, na do 1$500 ; sobre
este preço e o da joia versando a concur-
i•encia;

, Na Directoria do Patrimonio Nacional e
Superintondencia -da Fazenda Nacional

iie Santa Cruz os Srs. concorrentes poderão
Pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
Ojonal, 7 de janeiro de 1911.—Utristino do

sub-director.	 (•

Directoria do Patrinionio
Nacional

• De ordem do Dr. director, faço publico
igiie, tendo Victorio Carneiro requerido por
áforamento o lote n. 9 de terreno da Fa-
'Èenda, Nacional de Santa Cruz, á rua de Pe-

tropolis, são convidados os que porventga
tenham quaesquér reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dito aro-,
ramento a apresentai-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 16 de janeiro de 1911.—Christino
do Valia, sub-director.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr director, faço publico
que, tendo Hygino J)sé da Costa requerido
por aforamento o lote n. 2, do terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, alagadiça,
á Avenida Carmen, onde tem bernfeitorias,
são convidados aquelles qua tenham quaes-
quer reclamações ou oppoaições a fazer
contra o dito aforamento a apresentai-as
dentro do prazo do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, fiado o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de janeiro de 1911.— Christino

sub-director,

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Maria Francisca Juliana reque-
rido por aforamento o lote n. 47 do terre-
no da Fazenda Nacional de Santa Cruz com
frente para Avenida Carmen, onde tem bem-
feituriaa são convidados aquelles queporven-
tura tenham quaesquerreclamações ou oppo-
s'ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a apresenta!-es dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-directoria Technica do PatriniOnio
Nacional, 16 de janeiro do 1911.-- Clc)istino
do Vare, sub-director.

~No

Directoria do Patrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo o Banco Ilypothecario do Brazil
requerido a expedição de c iria de afora-
mento dos lotes ns. 4 e 6 de terreno á rua
Sete do Setembro, na fazenda, Nacional de
Santa Cruz, onde tem bemfeitorias, são con-
vidados aplanes que porventura tenham
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
contra o referido aforamento a apresen-
tai-as, devidamento documentadas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do
presente edital, porquanto, findo o me3mo,
a nelitima se attenderá,

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 17 de janeiro de 1911.—Christina
do Valia, sub-director.	 (•

Directoria do riatrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Ferreira de Oliveira reque-
rido por aforamento o lote n. 2 á rua Maria,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde
tem bemfeitorias, são convidados aquelles
que porventura tenham quaesauer reclama-
ções ou opposiç62s a fazer contra a concessão
do dito aforamento a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquant), findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 17 de janeiro de 1911.—Chri5tino
do Valia, sub-director. 	 (•

• Directoria do.I'atr'iniOnio,
• -Nacional

De ordem do Dr. director, faço publiCo
que, tendo José da Costa Leitão requerido
por aforamento o loteai. 3 do terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua da Pas-
sagem do Gado, onde tem bemfeitorias

'
 são

convidados aquelles que porventura tenham
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
contra a concessão do dito aforamento a alara-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá,.

Sub-directoria Technica da Patrimonio
Nacional, 17 de janeiro de 1911.—Christin0
do Valia, sut-dinector.

Directoria do Patrianonio -
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Carlos F. Oborlander requerido
por aforamento as marinhas da ilha deno-
minada Cortia da Barra, ou das Pombas, no
municipio do Cabo Frio, Estado do Rio de
Janeiro, de cujo terreno central se diz pro-
prietario, são convidados os que parventura,
tenham quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer, não sé contra a concessão do
dito aforamento como ainda contra o do-
minio do referido terreno central, a apre-
sentai-as devidamente documentadas den-
tro do prazo do 30 dias contados da data do
presente edital, porquanto, findo o mesmo,
a nenhuma Se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 18 de janairo do 1911.— Cfcristino do
Valia, sub-director.	 (• •

Casa da Moeda
COMPRA DE PRATA VELHA.

Em virtudo de resolução tomada pelo
Sr. ministro da Fazenda, faço pablico que
esta directoria recslEirã, diariamente p ro-
postas para acquisição de prata velha,
devendo caia proposta achar-se estampi-
lhada, datada e assignada, Com a- declara-
ção da quantidade da prata apresentada e O
preço da prata fina que se apurar.

Os proponentes não poderão apresentar
quantidade inferior a 1.009 grammas o fi-
carão sujeitos ao pagamento das taxas do
ensaios, em numero do dous, a 1$203 cada
um, e de fundição, que é de 1/2 %, apura-
ções essas a que será submettala a prata
velha afim do se determinar a quantidade
da prata pura a adquirir.

Casa da Moeda, 28 do dezembro de 1910.--
O director, Jacques Ouriças.

Alfanclega, do "Rio de Janeiro
EXAME DE HABILITAÇAES PARA GUARDAS DA

ALFANDEGA

De ordem desta inspectori a se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guardarnoria desta repartição
as inscripções para o exame de habilitações
a guardas desta alfandega, devendo os can-
didatos exhibir além do pedido do inscripção,
certidão de idade, folha corrida, atteslados
de vaccina o robustez. As matarias exigidas,
na fôrma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portuguez (lei
lura, es3ripta e grammatica) e Arithmetica
(aparações fundanientaes sobro numeras in-
teiros, fracções ordinarias e systema me-
trico).

O Sr. guarda-mdr dará aos Srs.candidates
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da Inpectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.— J.A.
Illaurity de Oliveira, 1 0 escripturario,
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PRIMEIRA PRAÇA /

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que no armazem das
amostras e nos outros ab tixo indicados, nos
dias 24, 26 o 28 do janeiro de 1911, ao meio-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
e no estado em que se acharem, as merca-
dOri as- seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 1

Alexandre Saltes Gderra: Um encapado,
sem numero, posando bruto dez kilcs, con-
tendo 19 vidros com productos chimicos—so-
lução de Tourne.:ol—pesando liquido 1 kilo e
000 grammas. vinda de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregado em 4 de dezembro
de 1909 e consignado a Alexdndre Salles
Guerra.

Lote-n. 2
Cabral Belchior: Um pacote, sem numero,

pesando bruto 3 kilos contendo estampas
annuncios, pesando bruto 2 kilos, vindo de
Hamburgo na vapor Corcovado, descarre-
gado em 4 de dezembro de 1909 e consignado
a Csbral 13eichior.

Lote n. 3
Amoroso Costa & Cump. — Um pmote

n. 2, pesando bruto dous kilos, contendo
turmalinsts, em bruto, pesando liquido um.
é meio kilo, vindo de Hamburgo no vapor
Galicia, descarregado em 6 de dezembro de
1009, e consignado a Amoroso & Comp.

Lote n . 4

Costa Pereira & Comp.- — 1 pacote, sem
numero, pa- ando bruto quatorze kilos, con-
tendo amestras de diversos tecidos, em

vindo do Liverpool no va-or Ortssa,
descarregado em 9 de dezembro do 1910 e
consignado a Cesta Pereira & Comp.

Lote n. 5

Dr. Nascime tõ Gurgel -Um pacote, sem
numero,- pesando bruto quinze kilos, con-
tendo livros impress s, broc.iados, pesando

lo quatorze kilos, vindo da Buenos-Ai-
res, no vaso: Arrsstrana, descarregado em
15 de dezembro de 1909, e consignado ao
Dr. Nascime ito Ourgel.

Lote 12 .

EB: Tres pacotes, n. 231/3, Desando bruto
trinta e' novo kilos, contendo livros im-

press,s, pes Indo liquido- trinta o tres
vindos de S. outhampton no 1-a por AmaJon,
descarrega los em 14 de dezembro de 1909,
e consignação ignorada.

Lote n. 7 • •
F.'ouza, Aguar: Dill3 pacotes, sem numero

pesando bruto seis kilos, contendo ca-
talogo, pesando UM) cinco Mios, vindes
de Bremen no vapor Creeld, descarrega-
dos em 18 de dezembro de 1909, e consi-
gnados a Souz1 Aguiar,

Lote •n . 8
Miranda. de Carvalho: Tres pacotes, sem

'numero, pesando bruto nove kil,s, contendo
tecido não especificado de seda, peso li-
quido cinco Silos o trezentas grammas, vin-
dos de Ham'arrgo no vapor Pernambuco,
descarregados em 18 de dezembro de 1909,
e consignados a Miranda de Carvalho.

Lote n. 9 •
Aususto Fernandes: Um pacote, sem nu-

mero, pesando bruto 400 grasnmas, contendo
trezent .s e cincoenta grammas peso bruto
de lettrás de pap-d doer ,do, vindo de Ham-
burg, no Vapor Pernambuco, descarregado
em 18 'lis deze.nbro de 1909, e consignado a
Ausesto Fernandc s.

Lote.n. .10

Compila:ia Brazileir a de Lactic:nios:
Dez caixas ns. 101/110 pesando bruto cen-
to e sessenta kilos,, contendo estampas-an-
nunclos, pesando bruto cento e dezenove
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregados em 29 de dezembro
de 1909, e consignadas á Companhia Brazi-
leira de Lacticinios..

Lote n. 11

Miau ‘4,. Comp. Tres pacotes, sem nu-
mero, pesanlo bruto oito kilos, contendo
sessenta e tres duzias de canivetes, cabos
de metil, para pennas, vindos de Hamburgo
no vapor Cap Verde,descarregados em 21 de
dezembro de 1909, e consignados a Miau &
Comp.

Lote n. 12

AMC: Duas caixas ns. 1.846 A13, pesando
bruto 35 kilos, contendo roupa feita de ren-
da de algodão pesando liquido 18 kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
carregadas em 21 de dezembro de 1909 e
consignadas á ordem.

Lote n. 13

AM: Urna caixa n. 4, pesando bruto 2
Mios, vinda de Liverpool no vapor Ortega,
descarrega la em 24 de dezembro de 1909
e consignada a Alfredo Meyer.

Lote n. 14

Triangulo: DTC: Uni pacote n. 38,pesando
brutõ 4 kilos, contendo um kilo de moldura
de madeira ordinaria, vindo de Liverpool
no vapor Cannisg, descarregado em 27 de
dezembro de 1939 e consignado a Leonidas
M. Araujo.

Lote n. 15
F. J. Nattage & Comp.: Uns pacote

de chocolate, sem numero, estragado, vindo
de Sout iam pton no vapor Asturias, descar-
regado em 27 de dezembro de 1909 e consi-
gnado a F. J. Nattage.

Lote n. 16

L: Uma caixa n. 1.900, pesando bruto 13
kilos, contendo: efIlmss impressos pesando
bruto 13 kilos, vinda de Southampton no va-
por Asturias, desaarregada em 27 de dezem-
bro de 1909 e consignada O, ordem.

Lote n. 17

*- C. Cedertrons: Um paco te sem numero,
pesando bruto quatro Mios, contendo diver-
sas amostras, vindo de Bremen no vapor
II'vr.:burg, descarregado em 10 de dezem-
bro de 1909 e consignado ao mesmo.

Lote n. 18-
Souza. Cruz & Comp.: Duas caixas nume-

ros 1.790/1 pesando bruto 21 kilos, contendo
papel para cigarros em rolos pesando bruto
12 Isilos,vindas de Hamburgo no vapor ebr-

doba, descarregadas em 10 de dezembro de
1909 o consignadas aos mesmos.

Lote n. 19

Carlos Fucker: Um pacote sem numero,
pesando bruto 18 kilos, contendo carteiras
de couro com aros para cigaçros pesando
bruto 1.900 grarnmas, vindo da mesma pra-
cedennia, vapor, descarga e consignado ao
mesmo.

, Lote n. 20

Armando Pugnálle: Uma caixa, sem nu-
mero. pesando bruto um kilo, contendo
amostras de productos chimicos não clas-
sificadas, vinda de Hamburgo no vapor Cor-
doba. descarreg ida em '10 (le. dez3n-OTo
1909 o consignada rt) mesmo.

ARMAZEM N. 1

Lote n. 2:
ASC : Tres barris de declino vasios., sen1

numero, vindos do Havre no vapor Jegui
berry, descarregados era 10 de dezembro de
1909 e consignados a Almeida Vincenzio &
Co nip

Lote n. 22
CTC : Quatro barris de quinto vastos, sem

numero vindos do Ilavre no vapor Jequi-
berr y,
numero,

	 em 10 de dezembro
de 1909 e consignados a Carlos Taveira &
Comp.

Lote n. 23
Marques Venoso : Um barril de decimo

vasio, sem numero, vindo do Havre no vapdr
.Tequiberry, descarregado cm 10 de dezembro
dp 1909 e consignado a Marques Velloso &
Comp.

Lote n. 24
Thomé & Comp.: Tres barris de quinto

vasios, sem numero, vindos do Havre
vapor Jeguiberry, descarregados em 10 de
dezembro de 1909 e consignados a Thomé
Comp.

Lote n. 25
Sem marca: Dons barris de decimo va-

aios, sem numero, vindos do Havre no vapor
Jeguiberry, descarregados em 10 de dezern-
brode 1909; consignação ignorada.

Lote n. 20
SAC: Uma barrica n. 1.992, pesando

bruto cento e oitenta kilos, contendo frascos
de vidro branco, com tampas de metal, pe-
sando liquido legal cento e oito kilos, vinda
do Havre no vapor Jeguiberrey, descarre-
gada em 10 de dezembro de 1909 e consi-
gnada ao agente geral da Compagnie Char-
geurs Reunis.

Lote n. 27
EMC: uma caixa n. 33, pesando bruto 75

kilos, contendo livros impressos.brochados,
pesando bruto 48 kilos . astampas-armunclos,
pesando bruto 21 Isifos; vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregada em
22 de dezembro de 1909 e consignada a
Edmundo Machado.

Lote ti. 28
LCF: uma caixa n. 3.001, pesando bruto

96 kilos, contendo pellicas, pesando liquido
sessenta kilos; vinda de Nova York no vapor
Tennyson, descarregaria em 30 de dezembro
de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 29
Norton, Megaw & Comp.: uma caixa sem -

numero, pesando bruto 134 kilos, contendo
catalogo, pesando 99 Mios; livros para no-
tas, pesando dous kilos; vinda de Nova
York no vapor Te,snyson, descarregada em
30 de dezembro de 1909 e consignada a
Norton, Megaw & Comp.

Lote n. 30
os. 18/19. Dons encapados, pesando

bruto 93 kilos, contendo folhinhas, obras im-
pressas de uma só etir, pesando bruto 90 kilos;
vindos de Nova York no vapor Tcnnyson, dos,
carregados em 23 de dezembro de L09
consignados a Silva e Granado.

Lote n. 31
Standart: n. 5.120. Uma caixa, pesando

bruto 40 kilos, contendo papel em tiras para
telegraphia, pesando bruto 20 Mios; vinda
de Nova Yerk, no vapor Tennyson, descarre-
gada em 30 de dezembro de 1909 e consigna-
da ao London and River Plata Bank, Limited.

ARMAZEM N. 2
Lote n. 32

o 1/6: sem numero. Cinco saccuts
pesando bruto2S5 kilos, contendo pimenta
negra, pesando bruto 285 kilos;vindos de Fiu-
me no vapor Moraria, descarregados em 12
de fevereiro de 1908 e cor] ignaeão ignirada.

Lote o. 33,
• MU: Uma y a ix... o. 10, - csand) lruo de7e-

n . is• ( kils coniemi • ver 17. itã') e,peclftea,•-•
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vapor S. Nicolas, descarregadas em 29 de
janeiro de 1910, consignação ignorada.

¡Iole
Jean Leboug : ca,ixa sem nuniero, com,

roupa de uso te :toda. estragado, vindeeslet
Anisterdam no 'vapor Amstelland, tdescar-1
,regada , em .31 tio ,janeiro de '1910, e,consi-:
gnação ignorada.

Lote n. 48
Losango - PD : Urna cadxf.t sem numero,

,com oito garrafas de vinho de ma i s de 14 até
2.4.,,e're,oe, pesando as mesmas dez mil o
.quatrecentas granulas, vinda de 'Buenos'
Aires no vapor Provsnce, descarregada em
31 de janeiro de 1910 e consignação igno-:
rada.

Lote n. 49
NNID: Uma caixa n. 2, com tiras de couro'

para chapeos, e diversos impresos em
nos parapara os mesmos, comalizeres estrangei-
ros, »vinda. de • Genova no vapor Cculiz,.des;
earreeadidem 10.de janeiro de•1910, o con- •
signada. a Islovoa Martins Dias.

lote n..50
(Abandono) •

Reverendo Gregorio Mayer : Cinco caixas
canina) (UB) trezentos e quarenta e seis
charutos, vindas do Bremen no vapor alie-;
mão Crefeld, entrado em 21 de novembro de
1910. (Pagamento ,em ouro, em 'vista do'
termo de abandono.)

ARMAZEM N. 10
(Abandono)

Lote n.
LC, contraenarca.EL: ,n • 574. Uma caixa

contendo: sessenta (CO) kilos de pastas de
papelão • e dons mil quatrocentas o alenta
(2.430) grammas de clichés do cobre assou-
tes s ,bre madeira, vinda do Paris no vapor
ing'ez Oreana, descarregado para o arma-
zem n. 10 em 22.de março de .1910, diffe.
rença de qualidade verificada na nota de
importação .n. 3.920, de 8 de abril de 1910
pelo conferente J. D. Soares Magalhães.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. '52
;Tria.ngulo .1W, contra-maro a AC: Uma

caixa n. 3.838, contendo plisses de seda
pesando dez kilos duzentas e setenta e cinco:
granulas 10.275, plisses de algodão . pesando ,
setecentos e oitenta grammas, (780) vinda .
do Hamburgo no va eor Pernambuco, dosear-
regada em 21 do setembro do 1909 (praça
annullada.)

AVISO
.No dia do leilão; as mercadorias que tive-

rem de ser arremaeadas,ou as suas amostras,
.estarão á disp)sição dos Ss. pretendentes
que as quizerem examinar, bsstando para
isso se dirigirem, antes .do lilão, ao fiel do
arma.zem.

Lavrado o -termo de arremadaço, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o!
signa! de .20 %, em dinheiro, recebendo

alesto um conhec n mento.extrahido do-talão.
elfandega do'Rio de Janeiro, '17 de janeiro

,de 1011.-Pelo inspector, o ajudante, M. F.
Barros,	 •	 e

..A.LCaulloga,do Rio do,aa,ueiro
•

EDITAL , COM O PRAZO DE 30 DIAS

'Pela enspectoria ,desta alfandega se faz:
publico quedanhando-se asimercadorlas,coa-
idas nos volumes abaixo mencionados noi

vaso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou coneignatarios deverão
ileepachal-as xetiral-as nil ,prazo de trinta
Wae, Aob Pena de, drido•este prazo, serem
vendidas por sua conta ,nos termos do titulo
60 ,papitulo 59, dazConsolidacão das Leis das
Afrandegas, sem que lhes fique direito doai-
legar contra os effeitos desta venda.
• Trapiche da ordem - Manifesto n. 501 -

Marea iD, -sem numero : noventa o sete
'quintos de vinho, eviodos de .'Marselha no
¡vapor francez Espagne, descarregados no
,dia 7 de maio do '1910 e de consignação iguo-
;rada.

.31mifesto .n. :550 . - Marca .C.P e, sere
animem:: vi,uteoeis bordalozas de vinho,
;vindas de Fiume no ,vapor hungaro.Kalmen
Lis:crede, elescarrega.das.no dia 20 de maio de
11910 e consignadas á orlem. •

Manifesto n. 578-Marca oblongo ,X11SX.,
sem numero: Um quinto do vinho vindo do
-11avre e escalas no 'vaporfrancez Troa de,
descarregado no dia 27 .de maio do 1910 e
consignado a Bernardo Santos & Comp.

Trapiche da Ordem

'Manifesto n .'531-Marea . CP, n. 410: Uma
caixa vinr!a, de Genova no vapor francez
Espagne, descarregada no dia 11 de maio

•de .1910 e do consignação ignorada.
'Manifesto n. '501-Marca MCC, n. 119:

Uma caixa vinda do Genova no vapor
Espagne, descarregada no dia 11 de maio do
1910 e de consignação ignorada.

'Manifesto n. '521-Marca AB, n. 224:
Uma caixa vinda de Southampton .no vapor
in,glez Orita, descarregado no dia 12 de
maio de 1910 e consignada á ordem,

Manifesto n. 521-Marca FSO, n.. 4.552.
Uma caixa vinda do Sonthampton no vapor
inglez Orita, descarregada no dia 12 dó
maio de 1910 o consignada a Ferreira Serpa
& Comp.
• Manifesto n. 536-Marca ML, n. - 1: Uma
caixa vinda de Southampton no vapor inglez
Avon, deicarregada, no dia 17 de maio de
de 1910 e consignada a mademoiselle Lottz.

Manifesto o. 536-Marca SGI, ns. 48, 50 o
52: tres caixas vindas de Southampton nó
vapor inglez Avon, descarregadas no dia 17
de maio de 1910 e consignadas a Domingos
daS Iva.

- Manifesto n. 536-Marca SGI, nu. 49 o 51:
duas caixas vindas do Southampton no va-
por inkslez Avon, descarregadas no dia 17 de
maio de 1910 o consignadas a Domingos da

Si'lMaanifesto n. 559- Marca BIW, n. 2784:
•uma caixa vinda do Hamburgo no vapor a/-
lemão Santos, descarregada no dia 24 do

•maio de 1910 e consignada a Alb. Fink &
Co 

Man ifesto o, 559- Marca CBS, no. 9.309 e
9.3i7: duns encapados vindos de Hamburgo
no vapor allernão Santos, descarregad. s no
dia 24 de maio de 1910 e de consignação
ignorada.

Manifesto n. 559- Marca K eatrella, nu-
meros 1.060 e 1.061: duas caixas vindas de
Hamburgo no vapor allemão Santos, dosear-
regalas no dia 24 do maio de 1910 e de coa-
sig.ateão ignorada.

Nlani:osto n. 550- Marca K estrella, nu-
meros 1.02 o 1.053: duas caixas vindas de
:Hamburgo no vapor alemão Santos, descar-
regadas no dia 24 de maio de 1910 o de con-
signação ignorada.

'Manifesto n. 559 - Sem marca, sem nu- .
'meros: das encapados vindos de -Hamburgo
,no -vapor allemão Santos, descarregado no
dia 24 de maio de 1910 e do consignação
ignorada.

:Manifesto n. 559 - Som marca, sem nu-
mero: um tripa vindo de Hamburgo no vapor
allemão Santos, descarrega•lo no dia 24 .de

:tinindo 1910 e deoonsisnaoão •ignorada.
Mau:festo n. 550-- Marca SAP, n. 7: .um

;caixa vinda de Hamburgo no vapor ademão
:Santos, descarrega(lo, no dia, 24 de ,maio de
1910 e ee consignação ignorada.

inifesto n. 559-:Marca, VDCGC, n. 532:
uma caixa vinda do R:imbu:go no vapor
,aliemão .Santos, descarregada ao dia 24 de
maaioala 1910 e consignada á ordem.

'Trapicho Ypiranga- Manifesto o. 531 -.
'Marca 2.050 (dentro dou m triangolo) cont

do, pesando bruto . dezoito kilos, vinda do
Bremen no vapor Orefeld, descarregada em
ã de abril de 1908; tonsignação ignorada.

slote:n..$4
.311.	 , caixa sem numero, tpe-

eando .bruto 37 Jçilos, contendo impressos':
de uma só cer, pesando liquido 12 kilos
300 grammas; ferrairentas grossas, pesando
bruto 8 kilos;•estampas,annuncios, 'pesando
bruto. 13 kilo; ,vinda de Nova York •no.vae,
por Keleingtoto, descarregada em 16 do
junho de 1908 deorsignação ignorada.

Lote n. 35
--• Triangulo - PJC-Rio -156: Uma caixa
n. 171. pesando 'bruto cento e cincoenta o
seis kilos, contendo estampas aununcios, po-
isando bruto cento e frinla e seis ds.11os,'
vinda de Nova iYork no vapor Byron,
carregada em 24 de julho do 1:08;
gnaçao ignorada.

Lote n. 36
"TAC: • caixa, as. 10.604/1, pesando
bruto 115 kilos, contendo papel em livrinhos
(duzentas caixas) para cigarros, pesando
bruto noventa kilos, vinda do [lavro no
vapor •Oeussant, descarregada em 16 do
abril de 1909 e consignação ignorada.

lote n. 37
F. G. Villas & Cunp.: 'Uma caixa n. 98,

pesando bruto. 62 ledos contendo azeite doce
em latas, ,pesando bruto 38 kilos vinda da
Porto no vapor Clara, descarregada em 11
de outubro de 1909, e consigna,ção ignorada.

Lote n.
SLD: Uma caixa n. 547, pesando bruto 50

leilos, contendo um motor, vindo do Havre
no vapor Corse, descarregada em 16 de se-
tembro de 1909 e •consiguação ignorada.

ARMAZEM N. 3
• Lote .n. 39

JPDS: Uma barrica n. 71, contendo 75
lampadas electricae, vinda de Hamburgo no
vapor Bahia, descarregada em 8 de janeiro
-de 19.10, e consignada a J. P. : Domingos da
Silva.

Lote n. 40

BC: Treze caixas ns. 1/13, vindas de Bor-
deaux no vapor Amazone, descarregadas em
7 de janeiro do 1910, e•consignadas d, or-
dem.

• Lote ,n. 41
• •AM: Uma caixa vasia sem numero, vinda
de Genova no apor Cedi:, desearroga.da, em
10 de janeiro do 1010, o consignação •igno-
rada.

Lote n. 42
FS: Duas caixas ns. 1 a 2, contendo 46

kilos liquido do solução medicinal vinda de
Genova no vaper,Gadiz, descarregada em 11
de janeiro de 1910, e consignadas á ordem.

• Lote n. 43	 •
GC: Uma caixa 67, contendo 23 gar-

rafas do vinho tinto até 14 0 ; pesando as'
garrafas 17 kilos vinda do Gonova no vapor'
Chili, descarregada em 15 de janeiro de
1910, e consignada -á ordem.

Lote ,n. 44
JPG: 3 barris sem numero, -vosios, .des-

armados, vindos de Hamb :ga no vapor Na-:
varrq, descarregado I.orn 25 de janeiro de':
1910 e consignados a Jacintho Paes Gon-
çalves.

lote ia. 45
TNIS: 1 bari ileem !numero, wasio, -desar-

mado, vindo , de Hamburgo mo vapor Na-
varra. descarregado tem 25 de janeiro tletj
1910, e .consignado a Theodoro,de Manado%
Sodré.

Lote ti. 46
.Bem marca: .2 caixas som numero, con-

tendo 14 garrafas de vinho tinto pesando nas •
garrafas 17 kilos, vindas de Hamburgo no
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contra marca	 ns. 9.454, 9.469, 9.474,
0.479, 9.499, 9.511, 9.513, 9.ã25, 9.526,
9.531, 9.533 e 9.535: doze peças de louça sa-
ltitaria vindas no vapor inglez Titian, des-
carregadas no dia 3 de junho de 1910 e con-
signadas a Bellingrot & Meyer.

Docas Nacionaes—Maniraato n. 482—D/N
dentro de um lozango, sem numero: troe
bobinas vindas de Amsterdam no vapor
hol'andez Amstelland, descarregadas no dia
6 de maio de 1910 e consignadas á «Empraza
Diario de Noticias».

Manifesta n. 482—D/N dentro de um lo-
zanga, sem numero: trinta bobinas vindas
de Amsterdam no vapor hollandez Amstel-
lond, descarregadas no dia 6 de maio de 1910
e consignadas á «Empresa Diario de No-
ticias».

Manifesto n. 530—Marca Tribuna, sem nu.
moro: trinta b 'binas vindas de Hambur,ao
no vapor allemão S. Paulo, descarregadas
no dia 21 de maio de 1910 e consignadas á
ordem.

Manifesto n. 530—Marca CS ou CF, sem
numero: um quinto vindo de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregado no
dia 21 de maio de 1910 e cossignado a Car-
valia & Salgado.

M snifesto n. 542— Marca J. C. F, sem
numero: um quinto vindo de Havre no va-
por francez Malte, descarregado no dia 2.3 de
maio de 1910 e consignado a Joaquim For-
nandes & Comp.

Manifesto n. 453 — Marca Affonsa: sem
numero. dous quintos vindos de Hamburgo
no vapor allemão Heheastangin, descarrega-
dos no dia 2 de maio de 1910 e consignados
a G. Affonso & Comp.

Trapiche Ilha do Vianna— Manifesto n. 60
—Marca JM dentro de um coracão: sem
numero, quinhentas barricas vindas de Lon-
di es no vapor inglez Vergil, descarregadas
no dia 4 de janeiro de 1901 e consignadas ao
Ministerio da Guerra.

Manifesto n 629—Marca Lage: ns. 1 e 2,
deus botes vindos de Nova York no vapor
inglez Bgron, desJarregados no dia 1 de
outubro de 1902 e consignados ao Ministerio
da Marinha

Manifesto n. 702—Marca Lago dentro de
um rectangulo: sem numero, tresbotcs vin-
dos de Nova York no vapor inglez Tennisson,
descarregastes no dia 26 de novembro de
1902 e consignados ao Ministeres da Ma-
rinha.

Manifesto n. 548—Marca Lage: ns. 1, 2 e
11,tres ca i deiras vindas de Liverpool no va-
por inglez Cavour, descarregadas no dia 2 de
setembro de 1903 o consignadas ab Minis-
terio da Marinha.

Manifesto n. 543—Marca Lage—Ns . 3/10,
12 e 13 : Dez caixas vindas de Liverpool no
vapor inglez Cavcur, descarregadas no dia 2
de setembro de 1903 e consignadas ao Mi-
nisterio da Marinha.

Manifesto n. 698—Marca L—Ns. 190e 196:
Duas caldeiras vindas de Liverpool no vapor
inglez Caning, descarregadas no dia 24 de
agosto de 1907 e consignadas ao Ministerio
da Marinha.

Manifesto n. 698—Marca L—Ns. 191, 199,
193, 193 e 197 : Cinco caixas vindas de Li-
verpoal no • vapor ingiez Caning, descar-
regadas no dia 24 de agosto de 1907 e
consignadas ao Ministerio da Marinha.

Manifesto n. 698—Marca L—N. 198 : Uma
chaminé vinda de Liverpool no vapor inglez
Caning, descarregado no dia 24 de agosto de
1907 e consignada ao Ministerio da Marinha.

Manifesto n. 698—Marca L—Ns. 192 e 194:
Dois amarradas chapas vindos de Liverpool
no vapor inglez Caning, descarregados no
dia 24 de agosto de 1907 e consignados ao
Ministerio da Marinha. •

Manifesto n. 464—Marca GS—Ns. 1 e 2
Duas editas vindas de Glaseow no vapor

ingjez Calderon, descarregadas no di4a. 18 de
maio de 1909 e Consignada‘á ao Minasterio
da Marinha.

Manifesto n. 464— Marca L, n. 152: uma
caixa vinda de Liverpool nó vapor inglez
Cavour, descarregada no dia 20 de agosto de
1909 e consignada á ordem.

Trapiche Ilha do Vianna — Manifesto
n. 1.068— Sem marca, S3M numero: um
pau de carga vindo de Antuerpia no vapor
anglez Daghestan, descarregado no dia 23 de
janeiro de 1907 e consignado a E. L. Harisson.

Manifesto n. 1.068— Sem marca, sem
numero: ema sapata vinda da Antuerpia no
vapor inglez Daghestan, des_:arregada, 'no
dia 23 de Janeiro de 1907 e consignada a E.
L. Haris ama.

Manifesto n. 135— Marca CMR, sem nu-
mero: Cento e setenta e quatro barsicas vin-
das de Marselha no vapor franeez Pampa,
descarregadas no dia 15 de fevereiro do
19100 consignadas a AntunaS dos Santos.

Manifesto n. 135— Marca Ml— B, sem nu-
mero: trinta e (luas barricas vindas de Nfar-
selha no vapor franeez Pampa, descarrega-
das no dia 15 de fevereiro de 1910 e consigna-
das a Antunes dos Santos.

Manifesto n.27—Marca MIB: sem numero:
Duzentos e desoito barricas vindas de
Marselha no vapor francez Provbnce, des-
carregadas no dia 15 de janeiro de 1910 e
cons'gnadas a Antunes dos Santos.

Manifesto n.27—Maraa MIR: sem numero:
Setenta e seis barricas vindas de Marse-
lha no vapor francez Provence, descarre-
gadas no dia 15 de janeiro de 1910 e consi-
gnadas a Antuues dos Santos.

Manifesto n.27—Sem marca: sem numero:
Tres caixas vindas de Nova York, no
vapor inglez Zamona, descarregadas no dia
13 de setembro de 1907 e consignadas a
Buarque de Macedo.

Manifesto n. 27—Marca King (dentro de
um reetangulo): ns. 13/16, 817/20, 892, 811
e 830: Onze caixas vindas de Nova York no
vapor inglez Zamona, descarregadas no dia
13 de setembro de 1907 e consignadas a
Buarque de Macedo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção,
21 de janeiro de 1911.— O chefe Manoel
Antonino de Carvalho Aranha. 	 (•

da. Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA. AS OBRAS DE RECON-
STRUCÇÃO DO CORPO CENTRAL E COZINHA DO
QUARTEL D) BATALHÃO NAVAL E CONCERTOS
NA RESIDENCIA DOS OFFICTAES, NAS CJMPA-
NIIIAS NS. 1 A 5 E NOS PAVILHÕES SANITA-
RIOS

Pela, lnspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nes ta repartição,
no dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde,
propoatas para as obras supra-mencionadas.

As propostas serão apresentadas sena ra-
suras e em duas vias, sendo a primeira sa-
lada, e virão acompanhadas do documentos
probaterios da idoneidade dos proponentes e
do esrtific ido do depo ito, que será feito na,
Directoria Gorai de Contaldlidasle da Mari-
nha, da quantia de 1:000$, para gara atir a
assign atura do contracto.	 •

Esta caução reve. terá em favor da União,
si o proponente 'cuja proposta fôr preferida,
não compaxecor para assinar o contracto
de accôrdo com as especificações das obras
e com sua propo:ta, no prazo de cinca (lias,
contados da publicação, no Diario Official,
do despacho de acceitação da mesma pro-
posta.

Esta caução será elevada pelo contra-
etante, de accardo com o que a respeito fôr
estabelecido no respectivo contracto.

Os planos e especificações de todas as
obras e concertos ficam desde já a dieposiçãO
dos concarrentes, todos os dias utAs, desde
19 horas a. m. até 4 h. p. in., sendo-lhes
tambem perta:latida a vista ao local das
obras, em dias e hor is que serão fixados.

Os concurrentts apre cotarão para cada
uma das obras e concertos, separadamente,
o preço e prazo correspondentes, te ido em
vista o schema de distribuição das obras,
que lhes será presente.

Vers Irá a concurrencia sobre o preço e
prazo para execução das referidas obras.

Inspectaria de Engenharia Naval, 20 de
janeiro de 1911.— Albina da Silva Maia, ca-
pitão de corveta, adjunto.

Ministerio da Marinha

Da ordem do Sr. director .technico da
commissão fiscal das obras de um dique,
caes e c trreira na ilha das Cobras, faça pu-
blico que serão recebidas na Inspectora de
Engenharia Naval, no dia 27, á 1 hora, pro-
postas para fornecimento de uma lancha a
vapor.

A lancha deverá, ter o comprimento de 15
a 20 metros, sendo as outras dimensõos,
bocca, calado e imitai, Droporcionaes e den-
tro dos limites usuaes ; ser de aço ou de
madeira de lei, com pregadura e farro de
metal e convés corrido,tendo os escantilhões
de dimensões nunca inferiores ás determi-
naaas pelo Lloyd Inglez para embarcações si-
milares.

Poderá, ser nova ou usada, mas em per-
feito estado de conservação.

A machina deverá ser compound ou de
trip i ire expansão, de condensação por super-
ficie, munida de bombas, burrinho e de todos
os apparalhss auxiliares.

Deverá ter tanques para agua, carvoeiras
sufficientes para um trabalho, no minimo, de
seis horas e ser munida de todos os access
sonos, isto é, prompta a entrar em ser.
viço.

A cal leira, do typo cylindrico, deverá ser
nova ou quasi nova e supportar com facili-
dade a pressão de rogimen.

A lancha deverá desenvolver a velocidade
minima de oito a 10 milhas em o percurso
de duas horas , durante o qual será verifi-
cado o consumo de carvão e agua.

Tanto quanto possivel, na falta de af.anos
do casco, macheia o caldeira, deverá a pro-
posta ser acompanhada de photographias da
lancha, sendo obrigatoria a apresentação
de especificaçõ . s completas de cada uma
daquellas partes além de uma lista deta-
lhada de sobresalentes.

Os c sncurrentes mencionarão claramente
o preço e prazo da entrega da laricha,reser-
vandc-se o Ministerio da Marinha o direito
de acceitar a que melh or convier para o
serviço a que se destina, ou mesmo não
acceitar nenhuma.

Todas as despozas com encalhe e expe-
riencias correrão por conta dos propo-
nentes.

Comrnissão fiscal das obras de constru-
ação do Arsenal de Marinha, na ilha das
Cabras, 20 de janero de 1911.— Manoel
Pessoa Mello, escripturario.

^

Conselho de Compras da.
Marinha
CONOURRENCIA

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que a concurrencia anunciada
para hoje, fica, por motivo de força maior,
addiada para o dia 28, á mesma hora o ne
local já annunciado.

Rio de Janeiro, 24 de ja-eiro de 1911.—;•	 -O ecretario, Octavio D. Teixeira.

('
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Conselho de compram da
Marinha

•
CONCl/RRENCIA

Grupo 5—Fazendas, alfaiataria e aviamentos)
—24—Tapeçaria-25— :Colchoaria

ordem do Sr. almirante presidenta,
faço publico que serão aeoebidas e abertas
no Inspectoria do Arsenal de Marinha desta
Capital, no dia 24 do corrente mez, ás dl el,/2
oras da manhã, as propostas para o fome-

&mento dos artigos constantes dos grupos
acima _mencionados, 'durante o exerciam
ale 1911.

As propostas devem ser acompanhadas de
amestras e do recibo da caução de 1:500$,
préviamente feita na Directoria Geral da
Contabilidade da Marinha, para garantir a
assignatura, e a execução do contractoacau-
eão que reverterá para os cofres publieoe,
/I o proponente preferido se recusar a assi-
gnar o respectivo contracto.

Os preços serão em papel moeda nacional
sem isenção de direitos para os artigos im-
portados do estrangeiro.

Na 211 secção do Deposito Naval, na ilha.
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupos.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1911.— O
:Secretario, Octaxio Duraes Teixeira.	 X'

Miaisterio da Guerra.

DEPARTAMENTO DA ADME•VSTRAÇIO
•
De ordem do Sr. coronel chefe do depar-

partamento, faço publico que o Conselho de
Compras recebe propostas no dia 3 de teve-
aeiro, proximo futuro, até moio-dia, para o
fornecimento dos seguintes artigos

- Para praças

5.000 capotes de panno azul ferrete.
40.000 collarinhos.

• 5.000 calças de 'brim para praças (ez-
cluidaa).

5.000 cobertoras de Tã encarnada.
• -5.000 chapéos de feltro.

20.000 pares de luvas de algadã.o.
30.000 lenços brancos de algodão.
.30.000 pares de meias de algodão.
5.000 paletote -de brim para praças ex-

cluidas.
5.000 _gorros com pa'a para praças de ar-

tilharia.
3.000 zorros com pata para praças de ca-

• .
1.500 gorros com pala para praças de

engenharia.
. 3.000 gorros com pala para praças de

tnfanta,ria.
1.500 gorros cone pala para praças de es-

quadrão de trem.
1.500 gorros com pain para praças de

cinzeiros.
1.500 gorros com pala para praças de me-

tralhadoras.
2.000 gorros com pala para musicos de

artilharia, .
1.000. gorros com pala para musicos de

%Nanaria.
500 gorros com pala para musicos do en-

genharia.
3.000 gorros com pala para musicos de

•infantaria.
1.500 kepis cum pa.la..e pampon para pra-

tas de artilharia.
1.000 kopis com pala,* pompon para pra-

ças de cavalaria.
300 hepia com pala e pimpou para praças

ele engenharia,
-5.000 kep4s com, pala. por:voa para pra-

opas de inf .ntaria.
600 kepis com pala o . paropoa para ma-

goes de artilharia... 	 -

.500 kepis com pala epompon para musi-
coe de coxa/latia.

100 kepis tom pala e pompoia para TO12131-
cos de engenharia.
• 4.000 cole.. ões de 'riscado ;trançado, cheios
de capim.
• 3.500 travesseiros cheios de capim.

8.000 pares de polainas ale -emir° ama-
re/1o.

3.000 pares de perneiras de touro preto.
As pessoas que pretenderem concorrer a

este -fornecimento 'deverão .préviamente ha-
bilitar se em requerimento dirigido ao coro-
nel chefe deste departamento, até ás 2 horas
da tarde do dial do moi de fevereiro fu-
turo, apresentando nessa occasião ost do-
cumentos que provem ser negociantesmatri-
culadcs, cópia de contracto sociarregistra.do
na Junta Commercial, recibo de imposto de
industria e prarssão relativo ao ultimo se-
mestre do anno findo, alvará de licenças da
Prefeitura Municipal, provando serem nego-
ciantes dos artig s que se propõem fornecer.

Os cancurrentes •abilitados dep...saarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução 'de 1:000$, para garantir a assigna-
thra e execução do contracto,

Outrosim cs proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições -que regem as concur-
rendias deste deportamento e as contidas na
lett a a do art. e4 da lei n. 2.221, de '30 de
dezembro de 1909. 	 •

As propostas serãe em daplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via saltada e coatendn a declaração de serem
os .artigos fornecidos de aceêrdo com os ty-
pos existtntes neste departamento, bem
como a. Pazar a. multa de 5% no caso de se
recusar a assig,nar o respectivo contracto.

e3 prazo maximo e improrogavel para a.
entrega dos artigos constantes deste edital é
de quatro mezes.

Quarta Divisão do Departamento da Ad-
rninidtração, 20 de janeiro de 1911. -L
Manoel Ferreira Neves Junior, tenente-
coronel, c he	 r••

Deposito Material Sanitariodo Usei-eito
RECTIFICAÇÃO

O preço do papel Fiume l r qualidade de
Schini It aMinerz (peso de cada rema —
7 kilos) da praposta de Vilas Boas & Comp.,
apresentada em ses.são do Conselho de Com-

' pra; der/ :'. de novemb: o de 1910, quando so
• effectuou a eoncurrencia para o forneci-

mento de artigos de expediente e adventi-
cios a esta repartição, é de (10,;86) dez mil
oitocentos e cincoenta e sois o não como
aahlu pablicasla.

Rio, 13 de janeiro de 1911. — Major Dr.
Antonio Pires de carvalho e Albuquerque,
ajudante.

11.1.•n••••

Deposito do Material Sanita
rio do Ireito

•ollegio Militar
Me /Ordem lb Sr. coronel commandante

presidente do conselho CCODDIDICJ .deste
lagio, -faço publico que, no dia 10 do cor-
rente, a.,o_melo-dia, serão recebidas t abertas
perante o conselho acima -referido, pro-
postas para o fornecimento de fardamento
e enxoval para os alumnos, durante ai anno
de 1011, a saber : 'Blusa de brim pardo com
divisas de cadarço preto para alumnra oill-
ciaes e de parira) garance para grad:roa:os4
tendo a gola e -os punhos revestidos de ganga
ou brim gerance ; calça de brim pardo com
lista de ganga -ou brim garanee ;,gorro de"
brim pardo -com cinta de ganga vu brim
garance ; tunica de panno rnarron com di-
visas de souta,che dourado para alurnuos
offleiaes e do galão para -os graduados, tendo
nos hombros „platinas do mesmo panno avi-
vadas de garance e circumdadas por u »a
grega do soutache prateado, e na gola cas-
telos de metal branco ; calça de panno ga-
rancé com lista anarron ; gorro de fórma-
igual ao adoptado actualmente pelos Dffi-
cises do Exercito, tendo, porém, um vivo
de panno branco contornando -a faixa tx-
terna que fica em volta da copa, castello
de metal branco e jugular de couro bran-
co ; pellerine de panno azul ferrete, cujo
earnprimento deve •altiaa,er a ,extreaci-
d selado dedo médio, -estando o braça pea-
dente, gula 'Tilada, sem ponteiras, com
um ,eastello par distineavo. Est. peça 4
abotoada na frente cone quatro botões appa-
rentes de massa preta com castell;s ; botinas
de couro amarelo, courosde kangnril preto,
chinellos de couro amarelo ; -almofadas de
paina com capa de linho, tendo De1,57x0m,35;
colelrão de t Tina vegetal com capa de linho,
tendo Pe,75x0ea67 ; meias de algodão ; -toa-
lhas para rosto e tolhas -cara banho.

O brim pardo empregado no fardameato
interno será 'molhado antes da cortfeeçãe,
devendo as caças ter bainhas de rer,03
largura e todas -as peças ensanchas que lex-
mittam ulteriores modificações.

O coricurretrte preferido para. o forneci-
=tecto do calçado fica sujeito a dar um pê
a maior, em cada pedido de 100 pares de
botinas ou chinelos, para substituir o que
fôr inutilizado pela respectiva commissao.

To to o material empreg selo na-confeccão
do fardamento fino mi pardo e bem assim e
dos demn's artigos devere, ser do tapo e
irnali fades conf nane as amostras arrie se
acham na suis eecrataria a di.pasição dos
Srs . proponentes, onde serão dadas todas na
in formavas „quer relativas as condições do
fornecimeato galrar tobre.as amostras, das la
*a 5' horas da tarde.

As pr,postas deverão ser apresentadas cru
duplicatas e em carta fecivadt sem emen-
das, nem rasuras, estampilhadas as primei-
ras vias e assignadas pelas palpo:lentes eit
per seus proc-arad .res,acompaslhadJs as pro-
postas das respectivas procuraViestle-ri,:a-
meate. legalizadas.

Na vespera da se ssãa do conselho do fiar-
necimenta, d vorão os concurrentes habili-
tar-se apresentando os talõei rio ultime
pagamento -do imposto de industria e pra,

bein corno a licença da Prefeitura
•para negociarem com os oragos que pre-
tendem furnecer; fazendo rs mesmas nessa
Otee.1 mi5.9 a exação de 500$ que seraaestituida
após abertura das propostastm ficará como
garani ia:da, aSSignatura do contracto.

02 concorrentes preferi-me' deverão no
acas da assiguatura do contracto ,1espositar
como g wairtra do meamo .14 .% -sobre a àra-
purtancia das.artigas •st fornecer durante O
anner.

O prgamento /tas cantas d aturnnos grau
treitas sara falto na Theseuronaainrial.

Colle	 2n111'.ttr, 2 4.1e jar!cirã 4er9tr.
—,Rlywurtio,Fernandes Monte r.", 214'lerrente
sub-secretario.	 7

•
'De conformidade com o art. 51 do regula-

num to annexo ao decreto n. 3.943, sle 1 de
março de '1901, acientifico was S. Luiz
Macedo, Villas Boas & Comp. e Rodrigo Viaa-

%me devem comparecer na secretaria I
I desta, repartição,. no :ralhada, 23 do corres-

te, ao meio daa, afim de assign,arem os re-
apectiaisa caatractes para o fornecimento de
arairoa ilc enediente e adventictes no cor-
rente a.aa.reacao„ sob pena da multa de que
trata o n 3a dto citado regulamento.

Ria, 23 •de janeiro de 1911. —Major Dr.
Avtonio Pires de, Co-valho e Alint2siessaite, aju-
dan:e.
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Ministerio da Viação e. Obras -
Publicas

Inspectoria Geral de Navegaçao

CONCURRENCIA PARX O SERVIÇO DR NAVEGAÇÃO
'ENTRE OS PORTOS DE RECIFR E AMARRAÇÃO,
D3 RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDO DE NORONHA: E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Ob as Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico qui recebera pr .p ;stas
para o. contracto do serviço do nave_ aça()
de Pernambuco, no . dia 31 do janeiro, a
I hora da tarde, sob as seguintes condições:

séde da empreza será no Recife.
II

D. serviço de. navegação. constará das se-
guintes linhas e viageus:

Linha do norte— Duas viagens redonda
mensaes do Recife a. Antarraçao, com esca-
las, por Cabedello, Natal, Ntactiu, Memora,
Ara.caty, Fortaleza e Camocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Ara,caid, com escala
por 1araguti s Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Lma.via,gein redonda
mensal. do Recife a Fanando de Noronsase• .
Roccas.

As eseasa,s das linhas do norte e do sul
Doderão ser altera(' .s pelo Governo Feder
de accartio com a empreza, segundo a cape-
riencia, acons. lhas.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o scrwço dos a navegasão• pelo leen, s
cairo navios, cem accommi (fações- para 30
)a*a,geiros de 1" clase e para 50•de 3ft; ca-

pae , dade pira 200 toneladas ~tricas de
carga, ; cantaras frigorificas , par.1 3m3 de
conteúdo • marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hera, tendo calado necessarlo para
tiaaspor as. arras em que devem astrais

Esses vapores deverão ter autos os melho-
ramento, recentemente adoptados e serão
illuminados isluz alei:tricas

Esses vapores ssrão e-aminados pela In-
spectoria Geral. de Navegação antes de en-
cetado o SerV.IÇO do navegação c, no caso de
serem acceitos, o contractaate entregara o.
documento do custo e o certi"cado de coa-
strucção do. navio a, mesma inspectoria.

O. contraetante obrigar-se-ha &iniciar o
serviço de navz:ação, dentro . elo prazo ma-
xirno de 12 mos, contado* da, data da as-
signatura da contracta: e. não o, fazendo,
será ci. centrado; rsseindido, do pleno di-
reito; por docuto, do Governo. sem depen-
dencaa. de intersiella,çáo OU. aeÇãojuillcial: e
a„, caução, (1,:! que trut.aA. clausula XX não
lhe, será.. restituida.

VI
Os vapores que se inutiliz.areunno

-ariCO. ou] se , pe1di:irou-11p01' Utàiti011t., 521'1:•141

Sabstituitles, por autroas que- at.is zw luas
coadiçSes• adima„deutaa doi prazo, ina,siiim
de,10 meses:. U& accido.te-a
euldtituicÃo do) ilaylos patleiÁ, cav.- o. sor v.k.,
feito pee nayip tonlatit)4LfrOttFQ.:ZálúCit0,14111.4
InsPegtariarG onaji de Nay e	 .

••
Os navios gosarão dos. privilagios e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, allan-
degas•e capitasias de portos.

tiesarão tambem de isenções de direitos
allandegarios pa a os artigos de uso dos na-
vios, passageiros e trip laçãa, sendo, porém,
a effectividade da isenção de tu-cites riga-
rosimente restrieta a generos e artigos que
não tenham simi l ares na producçao d paia;
apresentara o contractante, com antecedeu-
cia, unia lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada polo
fiscal Junto á. empraza e organizada de ac-
cardo com o consumo médio verificado nos
semeitres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos fia. clausula XVf, serão apre-
sentadas a approva,ção do Governo dentro.
do prazo de trai meses, contados da.data da
a,ssignatura do cantracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional
Os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pele Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não, poderk"o ser alteradas
e serão revistas de•deus em dous annos.

IX	 -
Os dias e horas- do partida, o. tempo de

demora em cadaporto do escala, a duração
, da viagem, serão regulado* de acareia com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

x.
O eontractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamente
1 0 , o inspector geral de navegação e os

demais fiscaes da ir.v.egação, quando via-
jarem em serviço

o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

as matas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
torra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo racil»s nas respectivas adminis-
trações e agencias

4", os dinheiros publico% federaes . ou es-
taduatat, na farina das leis em vigor.;

5^, os objectos destinados- g Secretaria de
Estado da Viação a . Obrai Publicas, ou a

t cpiaestpier repartições a dila annexas e ás
;expo:içoes officiaes ou autorizadas pela G.o-
varno ;

6°, as sementes e , mudas do plantas desti-
nadas aos jar,lins e. estabelec mentos pia-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas; pelo Governoi,

XL,
O contractanto• obrigar-se-ha a, conceder

,en3..sens piquetes- traris!,.»rte. com- o abati-
mento de 50 °A sobre os- preço* das ros-pa-

!ativas tabellas ., para ferçi publica eu escolta
°conduziu!!	 esos c.un 20 °/, ,i p	 qu
loutro trens-porte feito por conta da Uniao
•ou dos Et.selos.

"XII'
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ÇÃO .e11). Vig0P, ficai-ao as embarcaea es dot • 	,.	 .	 ,	 •couta assta. ate 	 tina !Urdia. ti igd Lias
,aeaesstuaas, a juizado ti,seat de. 'Av egaçao.

Em caso de interrup . ão total ou parciais
do ssrvi( o, por mais de um mez, e não.
sendo por 'fora maior, devidamente coma
provada,. wrdent. o (mit-Intuas o; direito-
:IQ: recebimento da,sabyeução. meosalcepa-

gará. mais uma multa.correspondenteá, me
tade da renda bruta mensal, calculada pela

. média dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferis, mandará, fazer á sua custa
as-viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e mais 50 0/,, das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará, o contracto, ficando, alam
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 04 da subvenção an-
nual.	 -

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta de v agem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a empraza, azar
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas rela,t;vo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá oecupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda li
que couber a cada uma das einbarca.S.es
°acusadas, avaliada essa indemnização pola
nr"dia, das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

1
XV

O contractante deverá. apresentar ao fis-
cal, mensalmente, quadros -est disticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que est e. lhe

, apresentar, , sobre a, movimento de passa-
gairos e cargas; discriminando-as quatro:a
qualidade, peso, volume e frete recebido,
de forma, a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.
; Apresentará igualmente uma rei tçãos por
¡menor, das despezas de cada. viagem, de
;modo a servir de base ao, calculo do fine,
'semesta-almente, houver de importar o coa-
tractante,,com isenção dos direi os ai ande-

, garios, segundo preceitua a clausulo. VII.

XVI
Salvo caso de força. maior, devidamente

just l ficada e aceito pelo ministro da Viação
o Obra* Publicas, ficará o. eoutractante su-
jeito ás;seguintes multas::

1°, da quota da subvenção correspondente
a cada viasern, segundo determina a clau-
sula XIII, nela suppressão de qualquer delias

le mais . 50% sobre a, referida quota : •
2°, de . 200$ a 400$, além da perda. da. sub-

venção respectiva, no casa do . interrupção
da viagem muleta/ia ; *, porém, a. inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a.subvenção corre-

:spondelite; ao numera de milhas navegadas;
30; de 100$ a200S, pelo periodo de cada

112 horas excedente á que far mareada para
'a sabida do porto ;

4°, de 2114. a 400gs pela. dom ira der en-
tre2a. ou má.,o acondicionamento do ma'as
do Correio, e de 500. no caso de extravio •

5"; de 200$ a 400$, por infracção ou inalo .-
servancia de qualquer das clausulas db con-
tracto, para qual, não haja multa especial.

As multas serão imp-stas pela Inspectc-
. ria. Geral de- Ish..vo,piçÃo, ror proposta da
;fiscal junto á emprasa, eom recurso mini-
'nistra.das, Viação e Obras; Publicas, e-deve-

, ser,- pagas , na. Delegacia:. dm Tilesaaro
NciaealdoEstailisde.Pernanabuendeniassdol; prazo, maxiwo..,	 ,11 s,. ai, cenar'do dia

ireposiciu. C11;4~ itulasz	 quotaAa.
subi 10. 1.1Çãi3 O , 4ne cc• contractante-	 re-

. Os vapores deverão- ter a bordo os sobre-
salentes, apprestos, re steriai necessario
para os . SerViÇOS de , carga e descarga, para

• accidentes• dia mar e incondis ; obiectoa . dP
• SOPVIÇO de- passageiros e tripolaçãa, o nu-

meto de pessoal mareado, pelos vigentes re-.	 -gulamentos . da Marinha.
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XVII
Em retribuição aos serviços especificados, I

o contractante receberzÁ uma subvenção an-
nual até 164:040$, paga em pi estações men-
saes pela Delegacia Fiscal'ilo Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, o con-

tra,ctante entrdrá„ adeantadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
cia de 1:800$ semestraes.

5-ux

Em caso de desintelligencia entre o con-
tractante e o Governo sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fórmas legaes.

XX

Como caução do contracto, depositará o
contractanto, no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI
O oontractante obrigar-se-lia a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferroas que venham ter ao Recife.

• XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura do
rneámo.

XXIII
A coneurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
tnites fixados para o numero de viagens e
importanda da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
/egada.

XXV
• Os proponentes apresentarão provas de
ideneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço,

- XXVI
Como garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o re-
sPectivo contracto no prazo de 10 dias, con-
tado da data em que pelo Diarto 011icial lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso,

sena santas, entrelinhas ou emendas e sem
èondição alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderen2 para a execução deste serviço de
ilavegaoao, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as

enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
tio—Propógta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Tddos esses documentos serão fechados em
segundo envoloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para oxece-
bimento ,das propota

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão aberls todos os enveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos de
provas de idoaeidade e reunindo•se os en-
veloppes com as propostas do preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depos,tado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910. —Carlo3 • Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (•

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
CONSTRUCÇÃO ' DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS

DE 20m X50m PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÃES A

PARTIR DA ESQUINA DA RUA OITO

De ordem do • Si. 'ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao meio dia,
nesta directoria Geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

la
Os armazens serão construidos de inteiro

accôrdo com o plano organizado pela Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes os respectivos
desenhos. 0 especificações.

2'
O preço total não poderá exceder do

515:214857, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3'
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
berdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lho convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazens será de seis mezes, contados da data
da assignatura do contracto, sendo incluido
neste periodo o prazo necessario para o con-
tra,ctante apparelhar-se e installar o ser-
viço.

Fica reservado ao Governo o direito de
Introduzir nos planos approvádos as modiii-

cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazel-o 'com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo ao con-
tractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importancia e, na falta de acceirda,
por arbitramento.

84
Correrão por conta da Commissão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

la
No contracto serão estabelecidas as penas

pelo não cumprimento das clausulas, em
forma de multa ou rescisão, e buo assim o
modo de resolver as questões que • se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8'
O Governo entregará, livre e desemba-

raçada, ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital..

9s
A concurrencia versará, sobre a idonei-

dade do proponente e o preço da constru-
ção. O concorrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado con-
struções semelhantes.

10'
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 30:004, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Official, lhe
for notificada a acceitação de sua proposta.

11'
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preçss de unidades, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas cola•
moas correspondentes da mesma relação e
não pcdendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente sellada, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome .do
proponente).

A esse envolucro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção lea.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se deles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a • guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.	 •

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto, annun-
ciando-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia re,tituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues. • •
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O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade mora},
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente coa-
curreucia, si achar inacceita.v.eis os preços
pedidos nas. propostas, SO111 que tique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

1211

O deposito constante da clausula lOs será
elevado a 50:000,, em apolicos da divida pa-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accardo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo apresentado nessa
coa forra idade.

No caso de caducidade do contracto, o coes
tractanto perderá esta caução em favor da
União.

13'
Todos os documentos referentes ao allu-

dado projecto das obras poderão sor exami-
nados pelos interessades, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, .estabelecido
Avenida Central n. 52, onde serão tamboris
prestados os mais esclarecimentos e infor
mações de que por ventura precisarem.

14a
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a construa-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 11 a , pelos apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos produ-
otos assim encontrados. Esta somma será
o preço da construcção, para o atreito da
comparação das propostas.

Para.grapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de canparaçao das propostas,
devendo ser opportunamento rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço o as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral do Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911. —Lean,/ ro A. R. da
Cosa di rector  geral.

AEMAzENs EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
COMMSSÃO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
°BRAS Do poRT0 Do Mo DE JANEIRO

Descripodo e especificações

Os armazene que projecta construir esta
aommissão e cujos planos alui se juntam
comaor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x 40m, com o pé direito de 6,80,
ligados a um corpo geral de lOrs x 101e, com
dons pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cá,es ; na fachada posterior dos ar-
mazene haverá uma platafórina coberta,
corrida, com a largura de 3%50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazom mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a 0 a,80 sobre o nível da rua,
1000sa o no segundo pavimento, 200.
access() da rua ao primeiro pavimento será
datio por escadas de cantaria lavi adis, e do
la ao 20 por escadas- de ferro fundido, em
caracol. Serão todos construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-
deira em parte de esquadria.

A illumluação e a ventilação são feitas
por !ntarmedio dos lanternins nas coxias:

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguinte
titules:

1 — Alicerces

São de concreta armada, ligados interna-
mente e formando systerna:

A composição do concreto será de uni do
cimento, três do areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, de
duas series e sete vergalhes de aço de
21 ni/ni de diametro e espaçadas de Osa60,
amarradas por vergalhões transversaes de
5 mim, espaçados de "30.

As columaas. por intermedio das sapatas,
prendem-se par parafusos aos alicerces.

II — Columnas

Serão de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/in x 100 m/rn 

10 m/m
e terão no primeiro pavimento a altura de
6sa80 e no segundo, de 5 m,00. As suas sapa-
tas serão lo ferro fundido.

III — Vigas de treliça
Sobre as columnas, repousarão as vigas

de treliça, formadas de mont intes verticaes
e contrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parto superior. A sua altura
será de Øm,4Ø, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, for-

mando paineis, limitadas pelas columnas e
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de Uma parte de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas arnarracitass se farã.o por vigas I', es
paçadas de 1 0 ,60 no kfriitido vertcal e 2m,10
no horizontal. A espessura das paredes, Sem
o revestimento, será de 0ns ,10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção de uns
para dous (1.2) e espessura approximada,
de 0,12,01.

Na revestimento das paredes está incluído
o das colunarias, de geram tal que essas affe-
ctem, tanto externa como internamente, a
apparencia, de pilastras. As paredes divi-
sodas do sobrado elevar-se-hã ) acima do
telhado, indicando a separação dos diversos
armazens.

V — Fachadas
Além do revestimento geral que terão, as

paredes serão ornamentadas com cimento
Vicat, na proporção de um para dous, de
modo que %nasalarem a decoração estabe-
tecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 10 pavimento

Será constituido por uma espessura de
Osa s 0 de terra piloada em camadas de
"20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0 112,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sobre que assenta o lençol de
asphalto do 0,05 de espessura.

VII	 Solo do 2 pavimento

Será formado por um estrado de coucreta
armada com a espesura de 0 111 ,05, sendo o
concreto empregado do composição identica
ao das paredes o o metal o deployd a. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas do
0 E0 ,60. Em cima do estrado, virá o revesti-
mento de lanado, que constituirá. o soalho
e tamboril os rodapés respectivos.

VIII — Tecto

Formar-se-lia por uma cortina de metal
deplo,5d n. 15, envolvida de cimento do um

para dou, que a revestirá, mantendo as
necessarias aberturas para a "mutilação.

IX — Telhado
No primeiro pavimento, será de telha

franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, do telha franceza. Cs vidros foscos
assentarão em caixilhos nietallicos.

_Is venezianas serão de ferra galvanizada.
As telhas se apoiarão sobro ripas de aço
espaçadas de 0sa30. que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas tias tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas

•tesouras serão de aço, dos typos Polonceat!
e inglez.

• Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras mixtas com meias tesouras
de cantos e oitã,o, nas abas do telhado.

Serão d3 ti-es aguas, tanto o telsado do
sobrado, como o das coxias.

• Os detalhes das tesouras constam dos de-
. sen hos.

X — Escadas

Terão quatro degraus da cantaria lavrada
de 1,60 x0,3a e 30x0,20, as que dão accesso

•ao primeiro pavimento; e de ferro fundido as
de volta, com 28 dearáos de 0sa80 de lar-
gura.

XI—Esquadria

As janellas o 'maus serão do madeira de
lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As bandeiras e os mezza,ninss serão de
ferro forja,do. Os portões ssrão de ferro cor-
rugado e corrediços sobre armação, com
supporta na parte superior, e terão as ferra-
gons para que sejam complstamente segu-
ros, quando fechados.

X11—Pintura
Será lisa, em tres nfios, estendendo-se a

toda a armação metallica visivel e (solam.-
orla.

XIII— Plata rma

Terá a largura de 3 ss ,50, partindo cm
rampa da rua 8 e revestida de unia camada
de cimento de 1 para 2, de 2 eeutimetros do
essessura, assente sobre camada de 0%15 do
coacreto.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com ci-
manto de 1 para 3, argamassa que servirá
tampem para o rejtmta,rnento na sua parté
visivel.

O seu coroamento será de cantaria la-
vrada, na altura de 0a.20.

A cobertura da platafórma, se apoiará em
consolos metallicos, firmados em coluninas
das paredes e será de telhas francezas, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição do ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem do cobre.

XVI — Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de ferro galvanizado, com ai
dimensõss dadas nos detalhes desenhados, o
as do sobrado do cobre, bem coam os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do la qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nassas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado H-
Irma desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão de
cantaria lavrada, com as seguintes dirima,

os Pa.70xdaa0 e 3)(05.
A qualidade dó material a emprega r-ae

ficara ao criterio desta commissfio.
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Orçamento para quatro armazene, de duas coxias, construidos de accôrdo com os planos de numeros 1 a
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Ne.	 Especificaçõee

J. Excavação em terra para os alicerces: 710m,Oxlm,OX0ra,7
2. Alicerces de coivreto com ossatura metallica:

Concreto: 710m ,0x lra,0x0m,5 	
Aço em varões: 710',Ox 42 kg 	

3. Piloamento de terra no interior dos armazeno: 50"1,0X
X 80m,OX0m,6 	

4. Asphaltamento do solo dos armazeno, sobre uma camada
de concreto: 50m,0x80m,0 	

5. Paredes de concreto armado metallicamente, com a es-
pessura de 0m,10:

• Tres fachadas 	
Paredes internas 	
Revestimento interno e externo das paredes 	
'Ornamentação das fachadas 	

6. Soalho do segundo pavimento do concreto armado rnetalli-
camente, com a espessura de Ors,05:

Soalho: 80m,0xl0m,0. 	
Revestimento com lanitite: 80 m ,Ox 10m,0 	

• Rodapé : 4 x 60m,0 	
•. Forro de cimento armado para tectos: 80 m ,0 X 10m,O. 	
'8. Armação motallica:

Columnas de 6m ,8: 131x 411 kg 	
• Columnas de 5m ,0: 39 x302 kg 	

Sapatas: 131x80 kg 	
Vigas de treliça de 5m ,0 de vão: 82 x156 kg 	

'Vigas de treliça do comprimento de 10 metros 54x 312 kg 	
Vigas duplo T, (1011%80: 16X259k,6 	

, Vigas duplo T, de 10m .0: 144x 160 kg 	
, Tesouras Polonceau de 10m ,0 de vão, incluindo o lanter-
. nim: 112X596 kg 	
'Tesuras ingleias com meias-tesouras de cantos e oitão:

8x2150 kg 	
: Tesouras Polonceau, de 10m,0 de vão para o segundo pavi-

mento: 30 x 446 kg 	
Te..-oura, ingleza, com meias-tesouras de cantos o oitio para

o segundo pa,vimento, com 10m,0 de vão: 1 x2000 kg... .
9. Telhado:

Ripas metal ficas 12000m,0x5k,14 	
Arca coberta por telhas francezas:
Primeiro pavimento: 4x2x 40 X 8 	
Segundo pavimento: 5111,50x 2x 80 	

' Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 x 35) X8 •8 X1.60 X
x1.10 	

Arca coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X1"1,5X
X 2m,0 X 35 	

Calhas granias, de ferro galvanizado: 40 m ,0x 8 	
Calhas de cobre 	

10. Cantaria:
Escadas de cantaria lavrada, com quatro degráos, de

x0m,3x0m,2 	
Soleiras de 2m,7x0m,5 	
Soleiras de 3m,0x0m,5 	

11. Escadas de ferro fundido com 28 degrá.os, de Ora,8 de lar-
gura 	

12. Esquadria:
Portões de ferro corrugado e corrediços:
Portas, janellas, inezzanirios e bandeiras 	

13. Algerozes de ferro fundido chatos de Or°,10x0m,04 	
14. Pintura a oleo,. tres mãos na madeira e ferragens 	 i• • •
15. P1 ttaforma

Excavações em terra e remoção: 0 m,7 x 0,6 x 87 	 ,...
Aterro piloado em camadas de 0m ,`20, 0 ra ,60x 3m,10x 80,0.
Embasamento de alvenaria ordi rari t: 0, ,50 X 0E1,60X 87...
Muralha de alvenaria ordirar.a: 0m,60x0m,40x80m,0 	
Rejuntamento da muralha : 0,60 x 80:11,80 	
Cape Imanto de cantaria lavraja: 0m ,62' x 80m,0 	
Chapa do concreto: 0%18 x 3 m,10 x 80m,0 	
Chapa de argamassa: 0m,02 X 301,10 X 8021,0 	

16. Cubertura da plataforma
Consolos de aço: 23 x 200 kg 	
Ripas de aço : 17 x 80 X 7
Telhado de telhas francezas: 4, 5 X 80 	
Conductores e algerozes de cobre para aguas 	
Guarnição de ferro galvanizado: "ao x 80,0 	

Quantidade	 Preço
de trabalho por unidade

23000

6030)0
$300

33000,

1:4$000

153000
15000
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10$000
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$300

53000
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203030
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8$( 0)
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36,540
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48,00
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44,64
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Impor bacia.
parcial

9943000

21:3)0M0
8:9E3000

• .7:2003000

56:0093030

31:8903000
31:44%000
25:32.000
21:200 '000

8:0003)00
5:000 000

960$000
8:0303000

Mb=

411•IN

Mim

69:6793500

18:501$000

12:500$000
4:4003000

35:70)3900

16:800000
4:800$0J0
1:60)3000

2:1503000
5613000
720,000

5:6003000

4:5003000
18:4`0$000

1:6703000
9:004000

733030
446$400

1:044$000
76S$000

96$000
904100

2:232000
396,800

1:500$000
• 2:8563000

1:8003000
8003000

1:2003000

31,1 , 75 x 301,0X 8..

497

355
e9.820

2.400

4.000

2.126
2.096
4.222
2.126

800
80)
240
800

••••••

n•••

wEe.e.

232.265

61.680

2.560
830

714

840
320
200

Importancia total

9943000

30:2E1,3000

•7:2003000

56:004000

109:9223000

14:5603000
8:0003000

•

69:693500

94: 604000

3:4313400

5:6003000

£2:904000
1:6713000
9:000$000

8:0483280

8:1563000

448:011$180
Beneficio e affininistraço.o 15 */• 	 	 - 	 ---	 -	 67:2013677 .

•.	 515:2123857 _-,
Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de janeiro de . 1911. -.. Leandro A. R. de Castro, director geral.
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

iNSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

Do ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 30
do corrente mez, a 1 hora da tarde, á Ave-
ilida Central n. 137, 20 andar, propostas
para o fornecimento do material abaixo
mencionado

Oito perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Dálias Company, typo n. 3, para
perfurações do poços até á profundidade de
500 pés

Duas perfuratrizes autornoveis, da fabrica
Keysione Driller Company, typo n. 4, para
perfurações de poços até á profundidade
de 800 pés.

Cada perfuratriz deve vir acompanhada
do equipamento correspondente e relacio-
nado no catalogo n. 1, pags. 65 e 66, da
Keystone Driller Company, e das ferramentas
abaixo relacionadas, que estão designadas
sob os numeros das estampas do mesmo
catalogo, o qual se acha á disposição dos
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.

Uma dita n. 176.

Uma dita n. 120.

Uma dita n. 121.

Uma dita n. 116.

Uma dita n. 115.

Uma dita n. 102.

Uma dita n. 101.

Uma dita n. 100.
Uma dita n. 103.

Urna dita n. 104.
Uma dita n. 112.

Uma dita n. 187.

Uma dita n. 180.

Uma dita n. 190 (para canos de 6" a 8").
Dous macacos hydraulicós (de 200 tone-

ladas cada um).

Quatro macacos hydraulicos (de 100 tone-
ladas cada uni).

Todo o equipamento e as ferramentas
acima enumeradas devem ser apropriados
Para a perfuração de poços de • 5 5/8" de
diametro interno.

O prazo maximo para a entrega desse
material é de 60 dias, a contar da data da
acceitação da proposta, e deve o mesmo ser
õntregue nos seguintes portos, como a'.aixo
e a.e especificado:

Duas perfuratrizes n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no Estado do Ceará;

Seis perfuratrizes (quatro n. 3 e duas
n. 4) com os equipamentos e ferramentas e
sois macacos hydraulicos, no porto de S.Sal-
Vador, no Estado da Bahia;

Duas perfuratrizes. n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto do Recife,
em Pernambuco.

O pagamento desse material será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o material encommendado, que
deverá ser consignado á inspectoria, gosará
de isenção de direitos aduaneiros. As re-
spectivas facturas consulares e conhecimen-
tos de embarque,bein como as notas explica-
tivos do conteúdo de cada volume, serão
enviados a esta inspectoria.

A preferencia caberá á proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entre
ella e qualquer outra. Quanto, porém, ao
fornecimento dos macacos, cuja proposta
deverá vir em separado, a preferencia
caberá á mais barata para o typo que a
inspectoria considerar mais conveniente aos
seus serviços. No emtanto, a inspectoria
reserva-se o direito de annullar esta con-
currencia, caso os preços sejam, a seu juizo,
inacceitaveis.

Secretaria da Inspectoria de Obras Contra
as Seccas, 18 de janeiro de 1911. —1Iralfrido
Ribei:.o.

111n13.

Minis teric.. da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA A CONCESSKO DE UMA
REDE TELEPHONICA ENTRE AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 23 de fevereiro de 1911, ao meio
dia, serão abertas nestas directoria propos-
tas para o estabelecimento de communica-
bões telephonicas entre a Capital Fe tarai o
a cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
condiçõe3

Ao concessionario, ou á empreza por elle
organizada, será concedida perna l ssão para
construir e explorar linha telephonicas,
ligando es cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

O concessionario obriga-se a submetter
approvação do Governo, dentro do prazo
de oito mezes, contadas da data da assigna-
tura do contracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados at'S 20 me-
tros de distancia para cada lado, e 03 typos
dos apparelhos, postes, isoladores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

•	
III

Os trabalhos de construcção serão inicia-
dos deitro de oita dias depois que o concas-
sionario for scientificado da approvRção da
planta e ficarão terminadcs no prazo de 24
mezes, contados da data da assignatura do
contracto.

IV

O serviço que faz objecto da preseste con-
cessão e que consiste n transmissão directa
da palavra (aliada será fiscalizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expe-
dirá o respectivo regulamento.

V

O concess'onario concorrerá para as 'das-
pezas de fiscalização, mencionada na clau-
sula IV, com a quantia animal de 6:000$,
paga por semesties adeantados.

O concessionario pogará ao Governo a con-
tribuição de	 da renda bruta de suas

linhas telephonicas, denols de deduzida a
de fiscalização, de que trata a clausula aí,-
terior.

VII
O concessionario poderá estender os fios ou

cabos para as suas communicaçiies sobre oS
tectos das casas e he n assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnizaçã,O
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII

Ao Gonu° assiste o direito de mandar
suspen ler os serviços por tempo indetermi-
nado, em c IS) de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessionario do pre-
juizo, que será calcudado pela renda do anno
anterior, correspondente a igual periodo.

IX

O concessionario é obrigado a introduzir
no serviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X

As tarifas serão préviamente submettidaé
approvação do Governo.

XI

O con2esAonario é obrigado a ceder gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro circuitcH, mantidos em perfeito
estado de funccionailiento e reservados ex-
clusivamente ao serviço oficial.

XII

As communicações de qualquer das linhap
não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII

Além das estações centras que installar
nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo,
concessionario poderá estabelecer agencias
o cabinas telephonicas nas localid ides si,s
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo o resalvados os
direitos de terceiros.

XIV

O prazo da concessão será de tri,.ta annos,
contados da datado funccionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas tolephonicas, ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o seu serviço.

XV

Findo o prazo da concessão reverterão
para o dominio da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as installações do qUe
trata a presente concessão.

XVI

O Governo reserva para si o direito de ret
gatar a•• linhas que estiverem em explo-
ração, depoi.1 ,1,.¥,z 10 primeiros annos, dona
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tados do dia em que começarem a fui:tecia-
par entre ás cidades do Rio de Janeiro a São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
eapital que produzir„ a juro de 5 % ao
atuo, uma renda igual á média liquida obti-
atuei° c,onçossienasio, noa tree amam an-
*teores á encampação g anais uma bonifi-
cação de 10 0/0 sobre o capital assim cal-
culado.

Ui todo caso, o preço do resgato não
será inferior ao capit II despendida effecti-
-iamente pelo concessionario, na construcção
da linha e de suas dependencias.

XVII

o conceesionarlo poderá fazer ajustes com
as emprezas congeneres para o fim de fa-
eilitar as communieações com os seus asai,.
guantes, sglamettenda os, previamente, d, ap.
provação do Governo.

XVIII

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do centrado o Governo poderá impôr
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a olausulã XX.

XX
Antes da assignatura do contracto; o con-

ceásionario depositará no Thesouro Nacion ti
á, quantia de 50:000$ em apolices da divida
publica, que ficará como ca,ueão, para ga-
rantia de sua fiel exeoução e que revertera
para a União no caso do caducidade do cen-
trado.

,	 XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

çto conhecimento de depósito, no Thesouro
Nacional, da quantia de, 5:000tena dinheiro,
sem juros, ou avances da divida publica fe-
deral,revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente esoadhido deixe de aaaa
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo de 30, dias, contados da data, ew, que,
pelo lh e fôr notilleada a, amei-
tação da aga. proposta,.

XXII
21. idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As proposta* cujo& 3U -
teres nãe tiverem sido considerados, ideneos

serão abertas.

XXIII
As propostas serão abertas e lidas demite

de todos os rioneurrentes que se apresenta-
rem para anistir a essa formalidade.

Cada um rubricará a do todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra.

XXIV
As propostas não poderão conter sinãa

uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e a quota da renda
bruta qua o proponente oferecer. Não Sq te-
martio em consideração qua,esquer ofertas
de vantagens não previstis neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o ofe-
recimento do uma bonificação sobra a pro-
posta mais alta.

XXV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que oferecer maior quota de renda
bruta, por minima que seja a diferença en-
tre olla e qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente soltada, será

fechada em egvelonpe lacrado, sobro o qual
o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A esse enveloppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será, entregue no dia designado para o rece-
bimento das p.-opostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
serão abertos todos os onveloppea desontra,
nhando-se • delles o documettos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas como se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelas proponentes presen-
tes.ficará, depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro do oito dias serão publicados no
Diario Official 4S nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, aainuncian-
do-se o dia para a abertura.das suas pro-
postas,sendo, nessa dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das, como foram entregues.

Directoria, Geral da Expediente, 23 de de-
zembro do 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director ge	 .gal.	 (•

Minbstex-ic. da Vita.0.143, Ok>i•a.m
tiblicas

Commissão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desagupan na bahia do Rio
de Janeiro

Do ordem, do, Sr. engenheiro chefe desta
commissã,o Q para os efeitos do decreto.
n. 8,3144. 2Q de outubro de 1910;e instru-
cçõe,s que baixasapacam a portaria, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
-tarjes por dominio directo ou de senhorio,
dorainio util s foreiro ou emplesteutico e sob-

, emphyteutico dos, terrenos o. bemfeitorias já,
:desapropriados por aquilo decreto e Ws

1,1hadas pela bacia. do rio. F,strella e seus.
.affluentes Sara,curuna o Inhomirim com
todas as ramificaçõesa inclusive os antigos
canaes ou valias, estendendo-se até a Raiz
das Serra. na, Ma.. do.. 29: nutro* acima, . do
.nivel.das. maiores. mares' na bailia' da Riosdg,

Janeiro, &apresentarem os seus titulas, da-
vidamente legalizados, no ejscriptorio desta
eommissão, até o dia 29 de abril do current°
anilo, afim de que por alies possa ser feita a.
respectiva avaliação, na fôrma da legisla-
ção em vigor.

Outrosim, previne-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titules apresentados não
fôr possivol encontrar-se no terreno% veS--
tigios dos marcos ou signa,es das linhas dial-
sorias entre confinantes, a demarcação será
feita pela e0MIlliSSit0 e a despeza realizada
será descontada da importancia, por que fôr
feita a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terreno*
desapropriados para os quaes não forem
apresentados titules devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos res-
pectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No escriptorio da cornmissão, á rua da.
Aasembjaa n. 12, sobrado,serão prestadas aos
Srs. proprietarios todas as informações dea
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro chefe, A. atirara& Freitas4.,
engenheiro chefe de secção.	 (.

^

Estrada, de Ferro Central do
Urazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVER-
SOS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO
COR1,ENTE ANNO

De ordem da directoria, faco publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente soez, nesta
secretaria, serão recebi as propostas para o'
fornecimento de mater, aos diverees, durante
o primeiro semestre do corrente anno, nee
cessarias ás inspectorias 'do Movimento, Te-
legraph° e Illuininação, °Moinas do Engenho
de Dentro e Deposito Geral da 5' Divino, de
accôrdo com as relações que se acham nesta
secretaria á disposição dos coneurrentes
para serem examinadas.

O material em grosso será, i mportado, res
cebendo a estrada a bordo, vindo • s conheci-
mentos em nome da estrada, o. devendo ser
entregue em março e maio proximos fu-
turos.

O material em pequena quantidade deverá
ser entregue na intendencia nos primeiros
dias da fevereiro proxauo futuro. 	 .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da prol-nata mais barato, por . minima,

•que seja a diferença entre oda e qualquer'
•outra..	 .

As propostas, que devem estar devida
mente sedadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas res denc ias, se.
entregues. envolucro fechado, contendo,
por fera o. assu.napto o. Q nome dos propo-
nentes.

-Esse envolucro deve ser acompanhado des
una. outro contendo todos os documeatoaque •
possam provar a idoneidade do proponente
e bota assim b recibo da caução. de 500$,
previasnante feita. na, tbesouraada, desta es-
trada, pata, garantir. a, assignatura, do cone •
tracto,, caução que revesterá, parr os cofre*
desta estrada si o propoueuto preferido ree
cusar-se a assigcar o respectivo contrasto.
•• A questão de idoneidade das proponertes
semá julgade e xaminada previamente, atas.
tes de abertas as propostas.

propostasa cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos,nãssserão. abertas.,

Depois do julgada a idoneidade dos pra,
ponentes• apresentados, serás annuncia•lo o.
dia. e hora para. abestura. leitura. das: prea
postas; que, antes de qualqusr decisão, serão
publicadas na Integra.

-	 estrada reservasse o direitedeannulia, 	 •
eieoncurrencia, caso os prees pedidos sejam...

• XIX
O Governo poderá declarar caduce o cen-

trado, independente de acção ou inter-
Pellação judicial, perdendo o couces ionario
a respectiva caução:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas Clauaulas II e 1H e o Governo não
quizer proroga,l-os ;

20, si fôr verificado Abuso de empregar-
se algum dos fios para outro fim que não
iieja a transmissão da voz;

30, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de força maior, ajuízo do Governo

40, si dentre de 15 dias a caução, de que
trata a clausula XX, não tiver side iate-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII;
, 50 , si a presente concessão fôr trens-
ferida a oistrem, sem autorizsção do Go-
verno.
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muito altos, declarando antes de abertas as
'propostas quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer.

• Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reducs
ção sobre a proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. Sendo es
preços dados em moeda sstrangeira a com-
paração será feita sob a base de 16 d. por

réis.
Secretaria da Directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil, 18 de janeiro de
1911. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
guez:ra.

Directoria Geral dos Cor-
reios

SEGUNDA CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL DURANTE O CORRENTE ANNO

Da ordem do Sr. director geral interino e
de conformidade com as a Instrucções » que
baixaram com a circular n. 3/3. de 15 de
janeiro do anno proximo passado, faço pu-
blico que esta Sub-Directoria recebe, até o
dia 3 de fevereiro proximo, ás 3 horas da
tarde, propcstas em carta fechada e devida-
mente lacrada para o fornecimento a esta
repartição durante o corrente anno, dos
artigos constantes da relação abaixo o que
não foram contractados na primeira con-
currencia.

Para esta segunda concurrencia preva-
lecem todas as condições do edital da pri-
meira concurrencia, publicado no Piaria
Officiat de 19 de outubro do atino findo.

Ficam, porém, dispensados de nova cau-
ção os concorrentes que entraram na pri-
meira e que ainda não levantaram os seus
depositos.

A abertura das ptiopostas que forem rece-
bidas, realisar-se-ha no dia 4 de fevereiro
proximo, ao meig-dia, no gabinete da Sub-
Directoria do Etpediento, na presença dos
interessados, que desde já ficam convidados
para esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, alinea
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pelo art. 30 da actual lei
orçamentaria.

7 — Armações do ferro para bolsas de
caixa de collecta, uma.

42 — Bolsas para caixas de conecto., uma.
53— Caixas de ferro para collecta,, uma.
53— Ditas, idem, idem, encaixotadas e

postas no ponto de embarque, urna.
70— Casemira para almofadas, metro.
104 — Colchões do crina animal de tres

palmos, um.
105 — Ditos, idem, idem, de quatro pal-

mos, um.
106 — Ditos, idem, idem, de cinco palmos,

um.
159 — Fechaduras para caixa de assignan-

tas, uma.
161 — Flanella para almofada, metro.
167 — Lavatorios de ferro com espelho,

um.
212 — Atlas de geographia moderna de

F. Schrader, um.
• 420 — Oleo de linhaça, kilo.
• Sub-Directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, de janeiro de 1911.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto 1Vandeek.

• (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURTtENCIA PARA O SERVIÇO DE BALDEAÇÃO
DE TODAS AS MALAS DESTA DIRECTORIA
PARA O CÃES .PHAROUX, SANT'ANNA DE MA-
RUHY, LINHA DE THEREZOPOLIS; ESTAÇÃO
ALFREDO BIAIA, ESTAÇÃO CENTRAL DA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAL D.) BRAZIL, E
CORREIO AMBULANTE , E . VICE-VERSA, BEM
COM) A CONDUCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITHEROY, ENTRE AS BARCAS E
AS SECÇÕES TERCEIRA E QUARTA, DA SUB-
DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, até o dia 1 de fevereiro
proximo, ás 3 horas da tarde, esta sub-di-
rectoria recebe propostas, em cartas fecha-
das e 1-acradas, para o serviço de baldeação
de malas desta directoria para o caos Pha-
ronx. Sant'Anna, de alurithy, linha de There-
zopolis, estação de Alfredo Maia, estação
Central da Estra la de Ferro Central do Bra-
zil, Correio -Ambulante e vice-versa, bem
como a conducção de malas de e para Nithe-
roy, entre as barcas e as secções t erceira e
quarta da Sub-directoria do Trafego e,
finalmente., a carga o descarga das malas da
catraia, durante este exercicio.

O serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos e maiores do
18 anuo;.

Na falta de qualquer dos oito homens, será,
mandado outro pelo chefe da secção que ve-
rificar a falta ou pelo porteiro, correndo as
despezas por cont I, do contrac tante .

Na falta do funecionamento do elevador
desta directoria, o serviço de descida ou
subida de malas será executado pelo pes-
soal do contractante, sem direita a outra
remuneração, até o prazo de 15 dias.

O contractante não pAerá suspender ou
interromper a execução do serviço sem pré-
vio aviso de 15 dias.

Na falta do cumpsimento de qualquer
das obrigações estai) , lecid is. o contractante
pagará a multa de 50$ a 209$ além da pena
'de rescisão do contracto, a juiza desta dire-
ctoria.

O pessoal deverá apresentar-se decente-
mente uniformizado com blusa de brim
nardo, com botões brancos do Correio, e
bonet com .o distico: Correio.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por extenso e em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o sorviço referido, e bem
assim a declaração expressa de que muita
todas as clausulas do presente edital de
concurroncia

Nenhuma proposta será medita sem pré-
via caução da quantia do 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Na-
cional, quanto aos impostos federaes e mu-
nicipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, so recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripta, pardorá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, não
serão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão s'er conveniente-
mente saltadas e, pela inobservancia desta
condiçio, só serão tomadas em consideração
si os interessados cumprirem immediata-
mente, após a abertura, as prescripções da
lei do salto federal.

Directoria Geral doa
Correios

CONCURRENCIA PARA O TRANSPORTE DE MA-
LAS E VOLUMES' POSTAES E DO PESSOAL QUE
CS CONDUZIR ENTRE O CÃES PHAROUX NESTA
CAPTAR E A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
LEOPOLDINA, EM SANT'ANNA DE MARUHY E
VICE-VERSA

De ordem do Sr. Dr. director geral in-
terino, faço publico que, ata o dia 30 do
~rente mez, ris 3 horas da tarde, na 3°
socção desta sub-directoria. serão recebidas
propostas, em cartas fecha-las e lacradas,
para o ser riço de transporte de ma/as o
volumes postaes o do pessoal que os condu-
zir entre o Caos Pharoux,siesta Capital e a
esta.çã; da Estrada de Ferro Leopoldina,
em Sant'Anna de Maruhy, Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro, o vice-versa.

O contraetante obrigar-se-ha a fornecer
conducção rapida ás malas e volumés do
Correio, acompanhados do respectivo pesa
soa!, que partem desta Capital para a esta-
ção do Sant'Anna, afim de seguirem nos
trens expressos da manhã e nocturnos, bem
como aos que pelos trens expressos da tarda
e nocturnos chegarem á mesma estação,
com destino a esta Capital.

Em cada proposta deverá constar com a
maior clareza o preço, por extenso e em al-
garismo, pelo qual o proponente se obriga a
executar com toda a regularidade o serviço
acima citado, bem como a declaração ex-
pressa da aceeitação das clausulas deste
'edital.

Nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução de 504 nos cofres da thesouraria
desta repartiçao, para garantia da assigna-
tura do contracto, devendo ainda os coa-
currentes apresentar os documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal, quanto aos impostos fe,deraes e munici-
paes.

O proponente que, uma vez acceita'a sua
proposta, si recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões, ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas faturas, nãè
serão tomadas em consideração, bem comg
aquellas que se afastarem das clausulas dó
presente edital.

Para garantia da execução do contracto
que tenha do firmar, o contractante deposi-
tará no Thesouro Nacional, uma caução,
cuja irnportancia será arbitrada pelo Sr. .
director geral.

Para quaesquer informações. os concor-
rentes poderão se d isir á 3a turma da
l s secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da,
tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tardo do dia 1 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas realizar-se-ha no
dia 2 de fevereiro proximo, ao meio-dia,
no gabinete desta sub-directoria, na pre-
sença dos interessados, e, uma voz conhe-
cida a proposta mais vantajosa, o meu-
rente preferido ficará obrigado a pór em
execução o serviço, logo que lhe seja dotar-
minado.

Nesta conctirreacia serão rigorosamente -
observadas as di.sposiçõss do art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, revigorada pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.
• Sub-directoria do Expediente da Directo-

ria Geral dos Correios, 12 de janeiro da
1911.—Servindo de sub-director, o chefe do
secção, Eugenio Augusto Wand2ek.	 ("

~ND
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•
As propestas deverão sor selladas do ao-

( efirdo eoin a lek . da salto e, pela inobser-'
•peada desta condição, só serão tomadas em
•cOpsideração, si os interessadcs cumprirem,
• irnmediatamenta apóa• a abertura as• sr•
seripções da lei de sello federal.

Para garantia da • execução da cantau'o
•que. tenha de firmar, o, eontractanta
tara naThesouro Nacional, tines ta' ção que
terá, arbitrada pelo Sr. director gsral.

Para quaesquer informaçõs s , ts oncur-
rentes poderão dirigir-se á 34 turma da 14
secção da . Sub-directoria do Trafego, les
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas,
da tarde.

A concurrencia será, encerrada ás 3 horas:
da tarde do dia 30 do corrente, realizan-
do-se a abertura das propostas no dia 041
immediato, ao meio-dia, no . gabinete desta,
subsdireetoria, na presença dos interessa-
dos; e, uma vez conhecida a mais vanta-
josa, aooneurrento preferido fica , obrigado
a pôr. emexecução o serviço, logo que lho
seja determinado.

Nesta concurrencia ser ã,o rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e susts
alinias, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro,
de le09, revigoradas feio art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da, Directo-,
ria Gera/ dos Correio" 12 de janeiro de 1911.,
—Servindo de sub-director, o chefe., de se-
ação, Eugenio Augusto Wandeek. 	 (..

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCHA
« FERNANDO LOBO>

De ordem do Sr. Dr. director geral intes
rino, faço publico . que até o dia.,27. do cor-
rente, ás 3 horas da. tarde, esta Sub-Wra-
ateria recebe propostas s?:ira oa concertos de
que carece a lancha, Fe,-nano Lobo, do ser-
viço desta, repartição. 	 •

Os concertos, de accôrdo, com o laudo da
vistoria apresentado pelas Directorias de Ma-
ehieas e de Construcções Navaes do Arsenal
de Marinha desta Ca pita!,, são os seguintes:

Machina.

Repassar no torno e alisar a haste do
embole e substituir a. bucha do cylindro.

Confeccionar novas-molas- do embolo.
Nova haste para, a valoala de diatri-

bui çãe,
Aj t stagege d,essa, ahu1a,dodistribuição.
Novo cepo.e,noyes,pinos, no apparelho de

movimento.
Rever e vedar, are v.alvdas de•extensão de

alimentação.
Fiar o imante. da.etiaeldna. e do anca]

de escora.
Coll9oaeRfas de nov,a.„ bucha de,Odo de,POso,

RQ, OixO, do h.Oliog, e: r.e9tifie4LQ a4PhAinellto.
da machina.•

Rever, ovada'', asoad,v,ala,,, 'de conamunicas
Oo de vapor.

Confeccionar (Inale Rosem_ terneiras, dft
pi va.

Refazer. a. junta, dos toh0,de.descarsoedq,
vapor d a; m aahi p

Cem feCeiellag nem altar Rara, a. calt
deira.

Limpeza geral interoadacaldeira,,
sej ustageini geeal, das tuaciai n4.0 soOt aP,P?"

r/3.11V s. O.OPIPPilleAtarees
CO$coas

Calafekole .Gany,da , e an,eakeCg.,
SubS,g1Pir 114,e41, 4, ftvan, 40; 0.01Wg tict:

Conca ato dp, erd MOVI?, esoete.do. ocal,P.PlioAa-
.	 de,Wo ol,mP• dO)r.O erO51.
' • Concerto no verdugo da captiçbp.41...

Csillocação. de um vidro ni. gaitita; de
vantes que, se acha partido. -	 -

Esses concertos estendem-se a todos aguei-
loa qua porventura, não, estejp,rne incluisloa
no referido laudo, , mas- que se tornem ne-
cessasibs. para o. honre complete-funceioea-
montada, mesmalancha.

As propostas devem ser selladas, de ac-
Côrdo cem a lei de solla em vigor, devendo
ser obedecidas na coneurrencia as seguintes
regras:

a). Oenhema, proposta será recebida sem
prévia, caução de • 500$, depositada na sthe-
soursria, desta Directoria Geral, para garan-
tia da asaignatura do centrado

b) os proponente deverão provar est trem,
•quites: para com a Fazenda Federal' e Muni-.
•cisais, para o exereieio do negócio; profissão,
e industrio,

c) o proponente, que; uma. vez acceita.. a,
sua proposta, se recusar a assignar-o cone
tracto, depois de convidado:por eseripto, per-.
dera a caução acima, citada, que revertera.
p.aras a Fazenda Nacional ;

•
d) as propostas: que tiveram emendas,,

rasuras, bosrões ou quaesquer defeitos gim;
possam °ocasionar duvidas não serão toma-
das em consideração

e) as propostas que não estiverem devi-.
damento selladas só serão tomada; em consis

,dentçãe) si os interessados cumprirem immes
diatamente após a sua abertura, as pree
scripções da lei,de sello federal,;

n as .propostaa . devem ser apresentadas
10131 env.oluaras,fechados, declarando os • cons.
atinentes , por extenso, o preço pedido

g) . para sarantiteda, execuçãe do contracta
que tenham do firmar, os contractantes de-.
positarão. no. Thesouro. Federal, a titulo de:
cal uçã,o, umasquantia que sara. arbitrada pelci
Sr. Dr. director geral . sobro o pie . %) total;
da proposta accoita. Tal caução ficara de-.
positada até. a conclusão das respectivas,
obras e sie , podera ser levantada depois das,
mesmas terminadas e aoceitaa palita rafe-,
sedas directorias do Arsenal do Marinha ;

'h), as prowistas, recebidas serão. abortas
!n p„ presença, doa interessidos no, gabinete
:desta sub-directoria, , ao meio-dia, do dia 28:
'do corrente.
. Ficasbera entendido que os concertos serão,
'executados tendc-se ein vista tudoque fôr,
Preciso, alem, do que constado laaelo„para,
o, perfeito,funccionamento dalaricaa,e que o,
encalhe na,aireeira correri,. per, conta exelus.

; sivA,4e, cootr adau te .
' Nesta concurrencia serão rigorosamente
,labseevadaSi diapesições,do art..54, alineas,
a a, g, da, lei, n., 2.221s do 30e de- dezembra
de,1909, revigorada,s_pelo art, 130 da.actual

'Içi de orearriente.
Directoria Geral' dos: Carrejeis; SubsDiras

,otoria. da Expediente, Rio da- Janeiro, 13
;do janeiro de .	— Servindo dasub-dires
•ator, o chefe de secção, Eugenia, Augusto

pincteteria,, Geral, dos,
Coiceei:P/3,

ONeUnReSfela, PARA O Seaviço CONDUCÇÃO.
DB.:MALAS El-PARA; O DB . C .,,LLEC/FA DA 0,)127.
RESPJNDENCIA NA ÁR!•:ft URFUNA. DEST4
wip1r..44 .1.se VI 111 01 LOS,POSTAES"
ODSTEi0 B.coNsRRvAexo D..)5 btp4m...8- . g Roa.
(21,E FOR EM NE 'ESS ARI '5 PAR& OUTROS SFAr
'FIOS DHsTA,REPART4çÃo

Qe:orkm.4ot;Sr,	 411.e4tor. geral; inte?
:rine,. faço, oubilea) %pai até',o,diae als de
'iax deks. 19)Jh	 34i./1QFW3 turdoi., eata
áub- ireetoria recebe pgopastao; em caria

fechadas e lacradas para o serviço de, cor.- ,
' dileção de. malas e • para o de coileeta da
cOrrespon .1"ncia na área urbana desta Ca-

: pital, ein,vehicu!os pestaes . espoaiaes,e01)10 SÓ
segue: eondneç.ão de malas. da. Direetori.a

' Geral e vice-Veria para as suceursaes de Bo-
tafoge, Estacio de Sã, S. Christovão, Villa,
tzabei, praças Municipal e Duque de Caxias,
agencias da praça Onze de Junho, Cattete,
Ca.turnby, Estação Central ;.lareoa de Santa
Rixa e da Lapa,,, Frei Caneca,, General Canas
barro, Canino do S. Christoveo, Avenida
Cs.ntral, estações das Estradas, de Ferra do
Theresopolis e Loopoldina e. Cães do Plias
roux. (malas e mis) e o das. collecta,a em
todas as s :ecursaes, em dous. districtos da

.24 secção da Sub-Directoria do Trafego e no
da agencia da praça. Onze de Junho, custeio
e conservação dos mesmos , vehieulos e do .

; antomovel com o respectivo chauffeatr e aju-
dante para o serviça de fiscalização e cone
ducçãs do Sr. directar geral e a fornecer
sempre que fer preciso um vehieulo para o
serviço de fiscalização das collectas pelo
chefia da 2e seeção do trafego, 'tudo sob. as
seguintes condições:

i . A Directoria Geral dos Correios entregará
ao contractanta os automoveis e os a-ab-
aules de tracção animada de sua proprie-
dade, com os resaectivss pertences, arreios
e sabresa,lentes, mediante terme de recebi-

mentOeOntradante obrigar-se-ha a manter o
referido material em 'perfeito estado de
conservação, posdo-o á disposição e a do
Correio nos • legares, pontos e horas deter-

. minados; substituindo. em 'caso de insuffi-
eien&a; oceasionado 'por força maior, por

, eehiculos de sua propriedade e sujeitar-se-
lia ás . multas de 25o a- 50$, e o dobro na re-
iacidencia, que lhe forem impostas pela

- ino' servaneia da presente , - condição, além
da despeza i'ille 0 Correio fizer para regula-

: rizaeão do serviço.
O. contraetante obriga-se ananter uma

. yarage. deposito para. os vehielllos de tracção
animada cocheiras e °Moinas propr.as de ma-
ca .ii a e segeiro, necessarias para: guarda
o . reparação. , .immediatas• do, material, em
um só. local, separado de qua.esquer outros
estranhos ao. serviço postal..

• No alistei° o conservação se eomprehen-
dem a pintura e todos os cone ,,rtoso• repa-
ros que-carecerem os vehiculos-quer adu-
mo veis,quer de tracção auimada,pasa o-seu
bom funecionamento, sendo o- eontrac f ante

: obri gado a fornecer os pneumatices-, cama-
: ras de ar; rodas de lorrachap inassiças o de
' aDucablea. e ;ice vssor Los quer de uma; quer
de outra tracção e a manter-ene suas . Mn-

, ei nas pesseali sabilitadcs e suficiente para os
soccorros immediatos.
; Oicontraciaate obrigar-se-Lia, a, fornecer
;anima; s. do pr;moira, . ordem, que posa int
vencer . es . itinerarios, dentro) do. herarios$1-
xadce o a manter pessoal, Ui:mu/ecoa vseden-

, tementeon i for In i za do, O COM, aeas respeeii v as
matriculas.
i 0-serviço de- condução do malas e os de
.coll e e • as nas succuesaes de BcOiefogo,e-Pra-
, ça Duquede Cassiae. e-nos dous-districtos re-
feridos a, cargo da, 24 secção da Sub-Dieeetee
ria-do Trafes - o- a Nto-,por . anf °moveis- e os

-demais por vehiculos•de tracção animada.
. •Em- efida- proposta- deverá. agastar som
maxiMa- clareza e- preço- pol . exten -o , e em

: a/ sarismo pelo,qual o proponente se obri a
l a executar-todo, o serviço- consante , Mete
edital o o do cada vehieulos extraordi: a , io -
automovel o- • dee traoçãos animada que limo

l

it.° e zeilltitado: , benmagi a ah deola.raçÃo, ex-i
presst-telpeaeceita cão de ) todaa as eiaumias:

çdnieneehuonintR ,pedri3twaloudo , esectureareamtitizam. , po. ..,,

,I;lia caução _da quantia de 1:000$ nos cofres'.
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da thesouraria- desta, repartição, para.
rantia da assignattira do contracto, devendo
ainda os • coneuarentes apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, quanto aos impostos fe.
dantes e municipa,es.
- proponent3 qae, uma vez acceita a sua
proposta, se recu sar a assignar o contracto,
depois de convidado por e-aripto, p Tilará o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasiona.r duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão ser devidamente
Bailadas e, pela. inobservancia doai a condi-
ção, só serão tomadas em consideração, si os
interessados cumprirem immediatamente,
após a abertura, as prescripções da lei de
Ballo federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante depo-
sitará, no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a importancia correspondente a
10 % do preço da proposta acceita. •

Para: quaesiuer informa,çõea os concur-
rentes poderão, se dirigir á 33 turma da

secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da. manhã ás 3 da
tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia, 31 do janeiro proximo, rea-
lizando-se a abertura das proaost is no dia
immediato, 1 de fevereiro, ao meio dia, no
gabinete desta Sub-directoria, na presença
dos interessados, e, una. vez conhecida a
proposta mais vantajosa, o coneurrente pre-
ferido fica obrigai() a par em execução o
serviço, logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão ri airosamente
observadas as disposições do art. 54'e ias
alineas, dá lei n. 2.221, do 30 (1.: dezembro
dê 1909.

Sub-directoria, do Expediente da Direcf o-
ria. Geral dos Correios, 31 de dezembro
de 1910.—Servindo de sub-director, o chefe
de secção, Eugsnio Augusto Watvieck.	 (,.

--
Repartição de Aiuroaw; "Esgo-

tos e Obras Pubileas
•

De ordem do Sr. director geral, sato convi-
dados os devedores abaixo nomeados' a com-
parecer até' o- dia 3 de Cevar. iro do corrente
anuo, das 12 tiT 3 horas da tarde, na thesou-
raria da Repartição do Agua, leszotos e
Obras Publicas, á rua Riachuele n. 287, afim
do satisfazerem o pagamento- das impor-
tancias relativas a. diversrs serviços ex-
ecutados em seu proveito por esta rapar-
tição:•

Alfaiado Palmer, Antonio Machado Coalho,
Antonio Jrsa de Andrade Bastas; Antonio José
Ferreira Braga, Antonio e Maria G'. Moreira,
Beimira Amelia Gonçal ves', baroneza do Fla-
mengo; coronel'Raphaea Tobias

'
 Companhia

de'Klosques do Rio de Janeiro; Castro Silva
& Comp., Emiliai Candida da Jesus Pagão,
Francisco Almeida Santos; G. N. Vascon-
canos, Innocencia Alexandrina dá C. R chaa
rgnacio C'. do Abreu Almeida, rrmandale
Cruz dos Militares; JoaquirraFigneiredo Baee,
tos Junior, João Taifas dè Aguiar, Jbão Mar-
ques ea, Comp.,. João' Luiz da Silva; José Ro-
drigues' Pereira, José Bento Alves de Car-
valho, Dr. Luiz Delphino, Manoel' José da
Fonseca, Manoel Vaz Ozorio, Ordem da
Carmo, Orlemi 3a dá 1. Conceiçã'o,,Paulo
Baptista dá Sirga, Romão Tosta Lopes - Santa
Casa da alisericordia, visconde de afames o
viscondessa da Bomfinr.

Secretaria da„ Repartição die Ag uaa; Esgotos
O Obras' Pnblicas: 2 de- janeiro ah 1911.—,
P.- J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de .A.g;uas,
Ësgotos o Obras Publicas
De orlem do Sr. director geral, Sio convi-

dados Os devedores abaixo nomeadas a com-
parecer até o dia, 10 de fevereiro do cor-
rente armo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, á rua do Ria.chuolo
n. 2S7, afim. de satisfazerem o pagamento

:das importaneias relativas a diversos ser-
viços executados em eu proveito, por esta
repartição : Antonio Domingos Pereira, An-
tonio Marques de Oliveira, Antonio Lopes
Ferreira, Alfredà de Araujo Lima, Aurora
Gomes, Dr, Auto Torquato Fernandes Coito
e Caetano Taylor da..Foweca Costa, Alfredo
Corrêa, Albino' Moreira Machado, Dr. Custo-

, dio Cardoso Fontes: José M trques de Sã,
i José Maria da Silva Faria, José Antonio de
'Oliveira Braga, José Manoel do Mello,. João
Francisco da Almeida, Ja.cintha Maria Be-
nedicta, Joaquim da Silva Pereira, Luiz• Fe-
lippe Freire de Aguiar, Maria Juba do Cas-
tro Freire, Maria Ludovina Gomos Freitas- e
outros, Maria A. Carneiro liaitchado, Ma-
thous da Rosa Sebaatião, Dr. Maurilio de
Abreu, Manoel Domingues; Manoel Francisco

•dos Santos, Manoel Garcia, Rosa da Silva
Guimarães e Zeferino elartins dos Santos'.

Secretaria da Repartição da Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 9 da janeiro de 1911.-
O secretario, F. J. da Fonseca Braga.. 	 (•

Repartição de ....kguas, 'Esgo-
tos e Obras Publicas

De ardem do Sr. director gera!, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 17 de fevereiro do
corrente anuo, das 12 ás 3 horas da tarde,
na thesouraria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, á rua do Riachuolo
n..287, afim de- satisfazerem o pagamento
d ts importancias relativas a, diversos ser-
vio.executados • em seu proveito por esta
repartição:

Alberto•Josa Guinard, atine. Agnés Ache-
res•Goneatves, Antonio Francisco Fernandes
Ramóa, Antonio Josa Alves da Cunha„ Anto-
nio Ferreiaa, Villaça, Antonio Itodrigues
Fer,1 andes & Comp.,Barão de. Vidal. Custodio
José .Araujo•Silva, Carlos Gianelli, Domingos
Marciano, Francisco Caetano dos Santos,
Frias & Castro, Ferreira. de Croix & Comp.,
Irmandade S. S. dai Candelaria, Josá Pe-
reira de Paiva, José -Pereira, do Nasci-
mento Moita. José Antonio de Oliveira, João
do Araujo Rocha, João Luiz da Silva, João
Leopoldo Modesta Leal, Joaquim. Ribeiro da
Vinha, Joa,quinu, Rosa . da Cunha, Leonardo
Moraes-de Airaeida, Luiz . Ozavio Nogueira
Flóres,ala.noel Cardoso-Lourenço,Manoa João
Segadas Vianin, Manoel da Sá Pereira de
Mattos,, orphãos de Dona Maria Rosa, Rosa
Lengruber, outros, SaLvador Petiemante,
Visconde de. Moraes, Conatança de Almeida.
Leite Guimarães e Companhia Nacional de
Tecidos de Juta, Manoell Lourenço Cardoso
João Rudge.

Secretaria da Repartiçãoide Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 16 de janeiro de
1911.—F. J. da Forkeca Braga, secretario.

•Repartição de, Agua*; ]Esgo-
tos e,Obras Publicas;

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os (lavadores' abaixo nomeados' a
comparecer • até ta dia 24' de fevereiro da

•corrente anuo, das . 12 ás' 3 horas da tarde,
na Repartição de Aguas, Esgotos' e Obras

•Publicas; á rua Ratchuelo a. 287, afim de
• sitiará z .rem . o pagamento das' imuortancias
rela vas' a dl aersoa' serviços executadas'ern
ser proveito.- por ea'a repart140:.
• Antonio Ga' çarvesele • Claeaanio, . Carolina
R st, S .tyi0, Fr4iletS,3o Ant.nio Martins; Fe-

lix dos Santas Rocha, Gastão Lima, Joio
Ferreira Gonçalves, Joaquim Pimenta C )se"
tello Branco e Mello, Joaquim Pinto da
S sé Gonçalves de Sá- P. e autrasa
Josa Pinto Nunes Valente; Joié Gaspar da
Rouba Junior, Mario do Azevedo Macedo;
Maria lzabel Ferreira. da Motta, Maria No-.
guelra & Comp., Marietta M. Carmo Faria;
Ordem do Carmo, Rita Faria da Cunha, SO.;

flespa,nhala de Benefic,encia, e Theree
za Brandiria O. Leão.

S icretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Pub1ica 23 de janeiro de
1911.—F. J. Fonseca da Braga.	 (*,

.111inisterio	 A.grieultura,
Industrio., o Conimereio

SERVIÇO Da PROTECÇÀO AOS' INDI )s E LOCAM...
ZAÇÃO DE TRABALHADORES NACIONALS

De ordem do Sr. director geral', faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente mez as 9.
horas da tarde, recebem-se propostas mata
directoria, para construcçãa do uni edili1:0
destinado a, aaajamento do indios. labora,torio
do engenheira agronamo e gabinete pilota;
granida° para reducçãa de plantas, do
aceardo com os projectas e plantas' confe-
ccionados na l a sub directoria do mencio-
nado serviço. Este edificio será levantado
em terreno proximo ao ministerio.

Os detalhes e mais especifieaça`es lochnieas
acham-se á disposição dos Srs. concorrentes
nos-dias uteiS de 11' horas ás 3.

Cada propesta deverá ser acompanhada
do conhecimento do-deposito de 3:000a, •
vertendo esta important:ia para os entras
publicas, caso o concurrente escolhido deixe
do assignar o respectivo contracto no prazo
de tres dias.

O prazo da entrega do edificio completa-
mente prompto é de quatro mezes, a partir
da data da, assignatura do contracta sob
pena de multa diarla do 5n0$000.

Os pagamentos serão feitos" em tras pre-
stações lemes: a primeira (piando estiV :real
de pé todas as paredes, a, s iguala quina°
ficai em totalmente terminados' os sarviços de
pedreiro e carpinteiro e a terceira no auto
dã entrega do edificio a r sia, dite to ia-.
Com a terceira prestação será rastitabila a
caução de 3:000$ depositada no Thesouro
Naci ,cal para garantia e toa execução trO
contracto.

A conaurreneia versará, apenas sobre o
preço total da constraç,eão, cabendo a pra'.
feroncia ao que menor preço apresentar.

Em caso' de - igualdade de preço s.,rá, pre-
ferido o que, designar menor prazo.

A idbneidade dos proponentes será exami-
nada e • julgada previamente, antas- da aber-
tura dás propostas e preços'.

Cada proposta. devidamente sel/a,da, será
fechada em involutro lactado,. com o nome
do proponente, reunidas em inn outro in-
volucro-to las • as" provas de idoneidaala e O
recibo da caução de 3:000$009.

Dmitri) de tres" dias" serão : publicadas no
Diario Officiat os" nomes dos propon.-mtes
julgadas idoneoiannunciando-se o dita e'a
hora para abertUra da proposta e•precci.

Directoria do Serviço de Protecção aos
Indica' e Localização de Trabariador.s' Ná-

clonacs; Rio de Janeiro, 19 de iancirra
1911.— O secretario, Lu: &mio 'Horta gar-
bosa.

ESPEclincNçõES" 41i QUE SE REPEEE O EDITAL«
ACIMA

D isposições' gera es

O projecto n. 0' a qua se:roferern aft pré,:
sentes espeeilleiteiSes, destina-se cansa-n-
ação de 14111 edificio para alojament da • -ia-
dios raia vierem a esta' capital; •litbortiamila
do eaaenheira' -agrooemo e ateaer pri
graphieo para capta e'radtraçaits d' plantai:

4.
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O editicio será modesto, quanto á archite-
Miuá, propriamente dita,decoração etc.; mas
Será rigorosamente bem cAstruido quanto
a material e mão de obra, que serão de pri-
meira qualidade.

O empreiteiro obriga-se a cumprir fiel-
mente as presentes especifica çõ • s e a seguir
Os desenhos de conjuncto e de detalhe que
junto com esta se s acham em folhas nume-
radas e rubricadas pelo Sr. director go: til o
mais funccionarios technicas deste seuieJ.
Não é permittido ao empreiteiro fizer ne-
nhuma alteração nas presentes especiacn-
çõ is ou na execução dos dessmhos; sem or-
dem escripta do engenheiro fiscal da obra,
que só poderá isso ordenar com autorização
do Sr. director geral e quando taes altera-
ções não importarem em augmento de 1es-
peza

Si o empreiteiro não cumprir fielmente o
que está dito nas presentes especificaçães ou
nos desenhos que a acompanham, o enge-
nheiro fiscal o intimará por escripto a de-
molir e rec onstruir, reparar ou modificar a
obra ou parte delia em desaccôrdo com o seu
.contracto; no caso, porém, de negar-se o em-
preiteiro a obedecer á alludida intimação
dentro de 48 horas, o engenheiro fiscal soli-
citará do director geral autorização para
mandar executar o trabalho em questão in-
dependentemente do contractante, sendo que
as despezaa que a administração fizer nesse
sentido, serão desconta las do que o emprei-
teiro houver a receber.

O engenheira fiscal poderá, com autori-
zação do Sr. director geral, dispensar o
empreiteiro dessa demolição ou reparação,
quando entenda que, apesar de hav r fal-
tado ao contracto, sem ordem cmnpetente,
a obra, não contrariando o gosto e a solidez,
se acha em condiçies de ser acceita. Neste
caso, p.irém, será o empreiteiro pago unica-
mente da obra realmente executada, com
reducção de preço si os materiaes ou a mão
de obra forem de menar valor ; e si a obra
fôr superior á ordenada, não terá direito a
re lunar indemnização alguma.

O empreiteiro dará principio aos traba-
lhos dentro de 10 dias, a partir da data da
as signatura do contracto e ficara sujeito' á
multa de 200$ por dia que exceder a esse
prazo, considerando-se rescindido o con-
tracto logo que a multa subir ao valor de
2 : 004000. Entende-se por inicio dos traba-
lhos a abertura dos alicerces.

O elificio deverá ficar concluido dentro do
prazo de quatro mezes a contar da data
referida acima, ficando o empreiteiro su-
jeito á multa de 100$ por dia de excesso.
O Sr. director geral poderá reduzir a multa
diaria, si • as razões adegadas pelo emprei-
teiro merecerem do engenheiro fiscal uma
informação de que de facto houve motivos
de força maior que o impossibilitaram de
terminar a construcção dentro do prazo
Marcado,

Quando se dér o caso de suspensão geral
ou abandono das obras ou parte delias pelo
empreiteiro, o contracto entender- se-ha
rescindido, si depois de 10 dias após a com-
municação do facto a esta directoria polo
engenheiro ils%al, não apresentar o emprei-
teiro ao Sr. director geral uma justificação
documentada da sua conduta.

Só no caso de ser aneita, a dita justifica-
tão, po:erá o empreiteiro.continuar a obra
por elle encetada ; do conti ano, a admi-
nistração providenciará para que seja ter-
minada indepeadententinte do empreiteiro,
considerando-se rescindido dcs te logo o
contracto, perdendo este as quantias que
tiver em d'eposito ou que lhe forem de-
vidas.
- No caso de falleacia do empreiteiro, ficará

desde logo ipso facto rescindido o contracto
Ja. a adihinistração mandará conc:uir as
bbras pek quem entendei' Côrrendo estas por

conta da fiança depositada e das quantias
que porventura ainda tenha a receber, salvo
si o Sr. director geral quizer acceitar as
ofertas feitas pelos wedores para conti-
nuação dos trabalhos.

Dado o caso de rescisão do contracto por
qua:quer outra causa dependente do em-
preiteiro, não poderá elle ou seus herdeiros
ou sue . essores, reclamar judicial ou extra-
iu lieittlinente indemnização alguma por
l ucros cessantes, damnos ou outro qualquer
fundamento.

O pagamento total ao empreiteiro se fará
em tres prestações, a primeira quando es-
tiverem de pé todas as paredes de que se
compõe a construcção ; a segunda quando
ficar totalmente terminado todo o trabalho
de pedreiro e carpinteiro, restando apenas
por concluir os serviços de pintor, vidra-
ceiro, bombeiro etc.; finalmente, a terceira
quando as obras estiverem concluidas e fôr
feita a entrega do edificio a esta directoria.

Si houver escapado qualquer divergencia,
entre estas especificações e os desenhos, de-
verkprevalecer o que fica dito aqui.

Quando por ventura venha a apparecer
duvida ou contestação entre o empreiteiro
e o engenheiro fiscal, o Sr. director geral
decidirá, não podendo o empreiteiro recla-
mar em juizo contra esta decisão, cabendo
recurso unicamente para o ministro da Agri-
cultura, Industrie, e Commercio.

Serviços de pedreiro

Os materiaes a empregar na execução
deste genero de trabalho serão de primeira
qualidade.

Assim o engenheiro-fiscal s5 acceitar5 o
cimento White Brother's, Excelsior ou outro
perfeitamente equivalente.

A areia será de rio, bem lavada e isenta
de qualquer corpo estranho, sendo de grão
médio para as alvenarias e de grão fino para
os emboços, rebocos, etc.

E' expressamente prohibido o emprego de
saibro.

O tijolo será bem cosido e proveniente das
fabricas de Santa Cruz, Porto do Rosa ou
qualquer outra marca de igual qualidade.

Na fachada empregar-se-ha, em pequena
dose, o cimento Lafarge de côr.

Os ladrilhos serão hydra.ulicos e bem sec-
cos, o numero de côres indicado conforme a
natureza de cada serviço.

As telhas serão de asbeste cuja qualidade
e côr s irão escolhidos opportunameate.

Fundações—Os alicerce: para a presente
construcção serão de a:venaria de lajões
com argamassa de 1 de cimento, 2 de cal
e 3 de arei ; terão a profundidade, Cas,70
e a largura, 0°1,60. O engenheiro fiscal po-
derá autorizar o empreiteiro a diminuir
e,tas dimensões si a experiencia no lwal
demonsl,rar que o terr.ino pede supportar,
com folga, carga superior áquella, para a
qual foram calculados os referidos alicerces.
O engen'teiro fiscal determinará tambem a
redução que se deva fazer para as paredes
do menor tralnlho, mas soai nunca per-
mittir profundidade inferior a 0m,60 e sapata
menor de O'n,12.

Tu :o isto fic ed. bem definido em uma
planta em es'ala de 1:50 que sei á fornecida
ao contractante no acto da abertura dos ali-
cerces, e na qual o engenheiro fiscal indi-
cará com precisão todos os detalhes de
locação das paredes e suas aberturas,devendo
o empreiteiro obedecer fielmente ás cótas
desti pianta ao traçar no terreno a nova
construção .

Si houver qualquer diferença, pequena,
entre as cotas da planta baixa que agora se
exhibe e a que vae ser forne:ida para aber-
tura dos alicerces, fica entendido que ser-
vem do lei as cotas da planta dos alicerces.

Concreto —Toda superficie coberta será
revestida de uma camada de concreto de

Ors,15 de espessura minium, composta de 1 de
cimo ito or 3 de areia e 7 de pedra miada.

Tambem serão concretados do mesmo
mo o o alpendre e a varanda.

Entende-se por pedra miuda só aquella
que puder passar em todos sentidos por um
armei de 0%08 de diametro.

Opus insertum—Todo o embasamento do
editicio se fará de alvenaria de apparelho
polygonal a picão artisticamente executado.
Cada pedra assim apparelhada terá de pro-
fundidade pelo menos 0',10, sendo a arca api-
coada egual co miniino á de um quadra io
de 0'2,40 de lado. A argamassa para o rejun-
tamento será de 1 de cimento por 2 de areia,
podendo tambem ser ligeiramente colorida.

Soleiras e peitoris—Todas as soleiras de
portas dando para o exterior serão de 'alce-
naria de pedra ;om argamassa de 1 de ci-
mento par 3 de areia. O esqueleto assim
formado receberá um forte revestimento de
1 de cimento por 2 de areia. Finalmente se
procederá ao alisamento com uma arga-
massa quasi liquida de cimento e areia em
partes iguaes, sobre a qual se lançará ainda
cimento secco. As soleiras assim formadas
devem ter ainda um rego para receber as
aguas das pingadeiras

Da mesma maneira serão feitos os peitoris
das janellas, notando-se apenas aqui uma
declividade nunca inferior a 1/5 da largura
da parede.

Paredes mestras—Todas as paredes princi-
paes da presente Construcção serão de alve-
naria de tijolo com argamassa de 1 de cal
por 3 de areia.

Os pedreiros depois de mergulharem os
tijolos até o imbeb mento completo esten-
derão uma camada da argamassa indicada
na espessura maxima de 0 1%015 sobre a qual
devem assentar os tijolos ainda humidos,com-
primind ;-os fortemente no logar, de tal ma-
neira que faça soprar argamassa para
tod s os la los. Os leitos das alvenarias
serão varridos e molhados cada vez que o
trabilho fôr retomado. Sempre que receber
ordem, é o empreiteiro obrigado a collocar
uma pedra de alvenaria de apparelho bruto
de 0/%20 de comprimento e da mesma largu-
ra que a parede em questão embaixo de
cada barrote, madre, viga metallica, ou
tesoura.

As aberturas nestas paredes. excepção
feita das janellas pequenas da 'fachada la-
teral e das esquadrias do puchado, teem in-
variavelmente 1%20 de largura por 3'0,50 de
alto quando se tratar e 2"1,50 de altura quan-
do se tratar de janellas.

A abertura para a grande porta janella
da fachada principal, está, perfeitamente
detalhada na folha n. 3.

Paredes divlsorias — Todas as paredes
neste caso serão de frontal quando estejam
no primeiro pavimento e de tabique quando
no segundo pavimento, onde ha uma unica
excepção para a parede indicada com a
letra F, que será, tambem de frontal.

As aberturas em ambas os casos serão
de 0%80 por 3 D3,00 como se vê na folha n. 4
ondC está desenhado um typo de esquadria
para estas aberturas.

A argamassa será de 1 de cal para 3 de-
areia, os ti:oLs serão ideliticos aos que
forem empregados na construcção das alve
narias de que acima se fadou.

Emboço e reboco—Por embeço se entende a
camada da argamassa pro'ectada a colher
contra os muros ou paredes e estendida com
forç ; por reboco, a camada não só alisada,
mas mesmo repassada e polida si necessa-
ria fôr.

Antes de se applicar o emboço, se deverá
limpar com uma escova forte a alvenaria
em questão, afim de fazer desapparec -r
argamassas velhas e corpos extran133 que
estejam a.dherentes ii ella.
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A espessura ~Una perraittida para o
emboço será de 0,020 o traço da argamassa
nas paredes internas será de 1 de cal para
3 de areia.

Desde que elle este;a seca), poderá receber
a primeira camada de reb co na espeasura
de 0%01 cujo traço será de 1 de cal muito
fina por 3 de areia 'finissima e bem lavada.

Sem esperar que esta camada fique per-
feitamente secca, o empreiteiro fará esfrio-
gal-a com um pente de ferro determinando-
lhe as ranhuras necessarias á .adheroncia, da
segunda e ultima camada. Esta, uma vez
applicada será frequentemente -repassada a
colher ou a talha de estucador, até ficar
bom secca : sobre alia para fazer desappa-
recer completamente as 'ultimas fendas, se
estenderá ainda a brocha uma :erceira ca-
mada de argamassa muito fluida. Os rebo-
cos destinados á caiação receberão a pri-
meira do mão antes de estarem completa-
mente seccos.

Nas paredes externas, isto é, nas faces
externas daquellas que constituem o con-
torno do ediacio, o embeiço será de 1 de
cimento, 2 do cal e 3 de areia, e o re-
boco será de cimento Portland, Lafarge e
areia, na prieporção quase engenheiro fiscal
indicar na occasião, attendendo, além das
condições' (Rabeia contrucção, zi,s,exigenoias
da esthetica.

O engenheiro fiscal podara mandar que
se façam dons ou tres traços diferentes, des-
tinados a produzir nuanças de claro e es-
curo.

03 arcos e ,mais ornatos que figuram ti-
jolo apparente, serão feitos com argamassa
de 1 de cimento e 3 ele areia, ad licionada
á quantidade da vermelhão naco aario para
imitar o tijolo natural.

Os deus balcões de madeira estão data-
lhadamente desenhados na folha. n. 5; por
ah; se vê que os consolos de madeira que
pa 'coem supporta. o estrado dos referidos
b dcõesateern lineamento eifeito decorativo,
o estrado devendo ser de consreto e trilhas
de ferro. Depois de bem secco, o emprei-
teiro deve cimentar a superecie superior
como foi dito para as soleiras e a superfície
inrerior embaçar e rebocar como se vae fa-
zer na fachada. Os balcões serão de madeira
de lei.

O o igenheiro fiscal fornecerá 03 detalhes
de esticador que julgar neces3ario no in-
tuito de precisar melhor os perfis, o que
seria impossivel fazer na escala de 1:50.

Ladrilhos—A cozinha, o banheiro, o W. C.,
a sala de jantar e o vestibulo serão ladrilha-
dos com ladrilhos hydraulicos de duas córes á
escolha do engenheiro rissol. 	 •

Os ladrilhos devem assentar sobre a ca-
mada de concreto com argamassa de 1 de
cimento por 4 de areia.

Todos rodapés quer no primeiro ravi-
mento. Com ) tamboril no andar superior,
serão de ladrilhos de urna só cara collo-
cactos sobre as paredes com a mesma arga-
massa.

A cozinha, o banheiro e o W. C., terão as
suas paredes forrada,s até 1 a ,50 com ladri-
lhas identicos aos que forem empregadog
para piso.

A sala de jantar sere, forrada até 1-,20,
com ladrilhos de tres caves.

O alpendre— Será tambean ladri l hado do
mesmo modo que a cozi ilha, banhei ro e W.

Torna-ao aqui indispensaval que o em-
preiteiro faça collocar meios fies de cantaria
Jay; a,da em torno dessa peça, aiim de conca
aidar a superficie ladrilhada.

O terraço—Deve ser construido com vigas
do systema Sieswart de (Pala de altura,
unidas almas ;is o atras com argamassa muito
liquida do cimento e areia em artes ignes.
:• Terminado o assentam:rito de todas as vi-
gas, o empreiteiro rara cobrir todo o terraço
por urna camada de concreto de 0 . .06 na

'preporção já 'indicada acima, a qual race-
bera um lençol de asphalto na espessura mi-
-mima de0m 015.	 -

Em volta, corno rodapé, será assente uma
fiada de ladrilhos hydraulicos.

N. P. — O embasamento do punhado e da
sala de jantar será de cimento e areia.

Ssreiço de carpiteiro

• As madeiras deverão ser perfeitamente
seccas e sãs. sem traço de fermentação, sem
carie secca Ouliumida, 821)3 -fendas ou outros
defeitos.

Nas peças afagadas a plaina não se perce-
berá cava alguma ; suas arestas serão abso-
lutamente vivas. Não assim para as que
devem permanecer apenas falquejadas ;
suas dimensões e fôrmas serão as que esti-
verem cotaigna,da.s nos 'desenhos corno de-
correntes dos esforços que devam supportar.
Si houver omissão de alguma cata, o enge-
nheira fiscal supprirá essa lacuna, determi-
nando por escripto ao empreiteiro as -di-
mensões necessarias para a resistencia de
cada peça em questão. 	 -

Vigamento do soalho — Os barrota.mentos
serão de pinho de Riga perfeitamente de ni-
vel, pintando-se os engastameotos nas pare
des com duas mãos ,de tinta a oleo.

O espaçamento entre as vigas será de 0,80
de eixo a eixo, as suas dimensões variando
segundo cada caso particular.

Assim, no 10 pavimento, o barrota,mento
será de tres em 'couçoeira, visto corno ficará
mergulhado na camada de concreto -men-
cionada acima.

No 2. pavimento serão os barrotes de
3x9 nos compartimentos-de tio-dos ao labo-
ratorio do engenheiro agronomo e ás mina-
ras escutas, de 4 1/2 x 9 ne atediar phote-
graphico, onde tanibim a distancia entre os
eixss será diminuida para 0a,50, notando-se
que em ambos os casos o . viiamento deve
ser entarugado em X no sentido contraria
áquelle em aue estio dispostos 03 barrotes.
Para as vigag de 3x9 ou 3x4 1/2, de que
fatiaremos logo abaixo, basta uma ordem de
tarugos, mas para o atelier photogr Lphico
tornam-ss necessarias duas ordens,ea rnarin-
do alem disso calçar o soalho com o maior
cuidado afim de evitar qualquer trepidação
de conformidade com o destino da rsferida
sala.

Os tarugos terão de secção 3x4 1/2.
O puchado envidraçado terá barrotes de

3x4 I /2 espaçados de 0 ,11,50.	 •
Soalhos — Para a construcção dos soalhos

far-se-ha uso de taboas de pinho ao Riga de
0%10 de largura por 0.1 ,03 de espessura mí-
n i ma e de tal comprimento quo só em cit.o
de força maior greta necessario emendai-as
dõ topo ; mas cesto cas a lig ação se fará
nas cabeças, com toda perfeição, caindo a
emsnla sobre algum barrote.

A fixação dadas taxas -sobre os barrotes
se fará com preg is sem cabeça perfeita-
mente rebatidos o ide comprimento igual
a duas vezes a espessura da albaa.

Finalmente o enaprei*e ra deverá pro-
ceder ao aplainamento do soalho assim for-
mado até obter uma saperficie aertclita-
mente lisa a juiza do engenheiro fiscal.

Serão rejeitadas as taboas caie tiverem
nós em demasia.

Forros—Em todo l s pavimento os forros
serão de eala e camisa executados com pinho
de Riga em taboas de cinco em caueleira. e
barrotes de troa por tres,espaçados de Osa60.
As cornijas ou sancas serão escolhidas 'pelo
engenheiro fisc

O dormitorio, pordm, será estimado, pro-
cedendo-se como se tratasse de um simples
embuço e reboco, cujo moio de fazer já foi
dito acima.

A cozinha .e W. C. não serão forrados,
como tombem não o serão os diferentes te-

_ lhados de ornamentaçao e o do alpendre.

O vestibulo não tert forro .algtfin de
mesmo modo o quarto do -vigia.

No-andar superior as camara* esmeras,
labora.torio do engenheiro agrônomo e O
recuo da machina serão forrados, emqnaa-
to que o gabinete photographica não o soa.
Dahi resulta a necessidade do, para o bom
effeito esthetico deste salão, que a empena
entre os doas corpos do edificio seja Gen. •
struida de frontal de tijolo. •

Escada — A escada que dá ecoem ao Ge
pavimento será feita :Lambem de pinho de
Riga,tendo de largura 0 21,80. O engenheiro
Usai determinará oportunamente o perfil
dos balaustras e do corrimão; quanto aos
de grãos, não pelarão ter menos da Oa035
do espessura. A altura dos degráos pede ser
de or.,2o.

A escada devo ser pintada a oleo.
Madeiramento das coberturas— Elle será de

pinho de Riga de l e qualidade, com as di-
mensões qne estiverem indicadas nas din.
rentes secções -em escala de 1:50 ou en1 de-
talhes em maior tamanho. No caso, porém,
de ter 'havido omissão de qualquer ceia, o
engenheiro fiscal determinará, ao emprei-
teiro qu Les as ilimens3es das peças cru ques-
tão, o modo pelo qual devam ser ajustadas.
emen , ladas, etc.

Assim como foi dito para os barrotes, to-
das as peças do madeiramento e em geral
qualquer peça do madeira que haja de sor
seilada nas paredes, deve receber, na por-
ção que fica engastada, duas mãos de tinta
a olea. O mesmo se fará com todas as emen-
das, juntas etc.

As samblagens serão reforçadas por bra-
çadeiras do ferro, parafusos ou ou por qua/-
quer outra maneira que o engenheiro fiscal
enten ler conveniente. Os encaixes ou re-
baixas destinados a lhes servir de assento,
bem como os buracos dos pl.rarnsos, a rã,ca
tambern pintatks a oleo, antes do assenta-
mento, =quanto que taes peças de ferra
serão protegidas da ferrugem por 2 mão3
de zarcão.

rodas as peças que não forem emendadas
a capricho com cuidado e precisão serão re-
cusadas quando mesmo deixem a desejar
sobre outros aspectos.

Colamnas de madeira — As columna)da
rnadeiras do 0 ,0 ,10 por. O's ,10 que sustentam
o telhado do alpendre ficam se tu efeito, por-
que devem 'ser por tubos de ferro de 2" de
diiimetro.

Em baixo da aba do telhado, em todo o
contorno do edifício, -corro unia moi lura
de macieira com consolos separa tos de 0.140
de eixo, cujo parei soá dadeo op aatian •a-
mente pelo engenheiro fiscal ; estes consolos
e molduras serão de pinho - de Riga conve-
nientemente ai:Maio.

Esquadrias — Todas as e gqua Irias serão
executadas do accardo cern os dosenhos da
folha n. 4. Ahi se vê que as soam internas
serão de fas,80 por 2%40, excluindo a ban-
deira.

0, batentes em todos os casos serão da
0.1 ,0R de espessura minima, juntados a ma-
cho e remoa,. As almofadas são constitui-las
por varias tains de largura inferior a 001,30
unidas tamb:m a macho e remoa, nas
gimes se farão os bites indicado; nos dese-
nhos com o fim de imitar varias ta,boaa
estreitas.

As portas ou ¡ancilas externas são de
l',20 de largo pela altura que estiver indi-
cad a nos desenho. Fazem excepção as tres
ja tellas de fachada lateral que serão de
)9a,80 e as esquadrias do puchado,cti a porta
est I. detalhada na folha n. 4. To la.s ellaa
devem deixar livre toda :a espessura da
pare le, o que implica na sua cola:gema° no
limite interno como se vè pela folha n. 4
desenho . 2.
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O empreiteiro é obrigado a collocar pinga-
deira em : todas "as: . portás : ou ja,n41as das
fachadas, obedecendo aõ tvao empregado
para a janella desenhada na folha n. 6.

O engenheiro fiscal determinará a collo-
eação de postigos naquellas portas e janellas
que elle entender.

As portas externas da sala de jantar, como
as que dão entrada para o vestibulo e para
o dorrnitorio geral; as janellas da cozinha
e do W. C. as portas no segundo pavimento
que abrem para ta terraço, terão bandeiras
de ferro fundido á eacolha do engenheiro
fiscal que, si entender que nenhum dos mo-
delos apresentadcs pelo empreiteira está em
harmonia com o con:unto da fachada, apre-
sentará ao mesmo empreiteiro um desonho
ém escala de 1:10, que este mandará executar
ém ferro batido.

A grande porta-janella da fachada princi-
pal foi detalhadamente desenhada na folha
n. 3. O empreiteiro deve, pois, neste casa,
domo aliás em qualquer outro, cingir-se ri-
Éorosamente ao detalhe, onde esta adminis-
tração procurou indicar com precisão a
anatomia da construcção quer de pedreiro,
quer de carpinteiro.

O empreiteiro verá pelos detalhes desenha-
dos na folha n. 4 que todas as portas quer
internas, quer externas, e as janellas serão
Pregadas em marcos de por 4 1/2 no mí-
nimo, presos a taccs' de madeira engastados
nas paredes durante a soa construcç

O deta!he dos consolos de maleira nas
abas do telhado será dado opportunamente.

Serviço de ferreiro e serralheiro

Todas as ferragens das coberturas serão
de ferro batido de 1" 1/8 de secção.

•As vigas 1, grades e outras ferros de iden-
tica importancia estão perfeitamente indi-
dados nos diferentes ue anhos que estão
juni o a esta especificação, cabendo ao em-
preiteiro assentai-os com cuidado e capricho.

O alpendre de construcção metallica será
detalhado opportunarnente.

Quanto ás grades de ferro pára as ban-
deiras de portas ou janella.s nada ha a
accrescentar além do que já foi dito quando
se especificou a construcção das esqua-
drias.

O empreiteiro collocará nas esquadrias as
ferragens que o engenheiro fiscal escolher
na occasião, notando-se que alias devem sei,
de l a qualidade embora de apparencia mo-
desta.	 .

prohibida a pintura dessas ferragens
quando se fizer as das esquadrias.

Serviço de pintor

Serão pintadas a (deo as esquadrias, a
escada, os forros, enfim todas as peças de
madeira excepçãb feita dos assoallios e do
madeiramento da cobertura principal, as
pe.“ienaq coberturas devendo ser pintadas
a capricho.

As peças de madeira que est iverem ex-
postas ao tempo devem receber uma mão
de apparelho a zarcão. Nas erquadrias,
tectos etc., tudo emílin que lôr de pinho de
Riga, o apparelho será precedido pala quei-
mação dos nós com agua fórte diluida, não
sie procedendo ao apparelho sem que as
partes queimadas estejam perfeitamente
seccas.

As grades de ferro, os I etc., tambem
devem ser apparelhados a zarcão.

O empreiteiro é obrigado a dar tres mãos
de tinta a oleo lesando convenientemente
cada mão quando bem secca, antes de appli-
car outra camada de tinta. Si hativer nec
sidade de retocar aqui ou acolá com uma
a quatro mãos, o empreiteiro é obrigado a
fazer este serviço sem exigir nenhuma in-
demnização.

As portas e janellas serão pintadas a duas
côres, podendo ainda o engenheiro fiscal

1 mandar correr algum filete quando julgar
conveniente.

1 Os tectos,' os balcões etc. serão pintados a
uma só côr, com as filetes que forem neces-
sarios para o embellezamento da obra:

As paredes serão caiadas a colla depois de
uma mão de apparelho com oleo de linhaça.
Em volta, junto ao tecto e ao rodapé, o
empreiteiro fará correr uma guarniçao
modesta, mas de gosto a juizo do enge-
nheiro fiscal.

Serviço de bombeiro

Este serviço, assim como o de gazista,
não faz parte das obrigações do emprei-
teiro, o qual se limitará a furar as pare-
des quando necessario fôr, obrigando-se esta
administração a fazer os referidos serviços
sem causar ao empreiteiro a menor per-
turbação.

Serviço de electricidade

Esta diu..ectoria.abrirá, concurrencia para
este serviço, tendo o empreiteiro obrigações
identicas ás que já foi dito quanto ao ser-
viço de bombeiro e gazista.

Serviço de vidraceiro

Todos os vidros a empregar na presente
construcção serão de O rd,002 de espessura
mínima, perfeitamente brancos, sem olhos
ne:n lombos ou outros defeitos.

No 2° pavimento o puchado de constru-
ação inetallica será de vidro fosco de
0, m002 no mínimo. A cobertura ahi tambem
é de vidro de igual espessura. Os vidros de
côres que forem indicados opportunamente
como indispensaveis para o trabalho nas
manaras escuras, serão collocados pelo em-
preiteiro.

Qualquer detalhe não especificado aqui ou
nos desenhos, mas que seja de caracter
intuitivo, faz parte das obrigações do em-
preiteiro.-0 secretario, Luis Btieno Horta
Barbosa.	 (•

PARTE COMERCIAL

Caiu ara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da. pa.pital Federal
O Sr. ministro da Fazenda recebeu hontem

as seguintes informaçies da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE

OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil 	  16d 1/8
London and Brasilian 	  . 164 3/32
The British Bank 	  16d 1/16 16e 3/32
London and River Flate, 16d 1/16 16d 3/32
Française et Italienne 	  16d 1/16
Brasilianische Bank 	  16d 1/16 16d 1/8
Espailol dei Rio d e la Plata	 —

Cotação official do cambio hoje 16d 3/32
a 93 dias ; 15d 15/16 á vista.—A. Simonsen,
syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/ai	 A vistoPraças:
15 15/16Sobre Londres.......... 16 3/32

• Pariz 	 	 1592
	

1600
• Hamburgo 	 	 $732

	
$740
1601• Italia 	

• Portugal 	 .
o Nova York 	

Libra esterliiia, em moeda 	
Ou^o nacional, em vales, por 1$000

• MOVIMENTO DA BOLSA.

Apoucas federaes de 1:000$, 3 04 ,
•60 a- "	 "	 850$000
Apotieus geraes de 500$ de 5 ,

3 a razão de 	  1:010000
Ap dices gera,es de 1:C00$, 5 %,
: 75 a 	 !	  1:006$000

Apolices geraes de 1:000$, 5 %,
CO a 	  1:077$000

Apelkos do emprei,timo 'nacio-
nal da 18 i-J7. nom.. 3 a. a 	  1:006$000 •

Apolices do emprestimo nacio-
nal' de 1909, nem., vfv até
30 dias, 180 a • 	 	 9050O0

Apolices do einprestuno Entun-i.
- pai d 1896, port. 50 a 	 	 198000

Apol ices do emprestimo
pal de 1906, port., 10 a 	 	 192$000

Apolices do emprestimo munici-
- pal de 1906; nom., 45 a 	 	 193$000

Apolices do emprestirno munici-
pal de Nictlieroy, 2a sorie.port 	
280 a 	 	 191$000

Apali :es do Estado do Espirito
Santo de 1 . :000$, 6 ./4, nem.,
20 a 	 	 830$000

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes, de 1:000$, 5 %, nom.,
17 a 	 	 878$000

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:000$, 5 0a, nom.,
12 a 	 	 880$030

Apolices do Estado do Rio de Ja-
- neiro de 100$, 4%, port., 83a 	 89$000 -
Banco do Brazil, 17 a. 	 	 195$000
Banco Mercanitl do Rio de Ja-

neiro, integs., 100 a. 	 •	  	 210$000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro, integs., 2)0 a, 	 	 211$000
Comranhia Loterias Nacionaes

do Brazil, 300 a 	 	 46000
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil, 500 a 	 	 47$000 -
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil v/c até 30 dias, 590 a 	 48$030
Companhia Ferro Carril do Jar-

dim Botanico, integs., 12 a 	 	 210$000
Companhia Tecidos Brazil Indus-

trial, ex-dividendo, 45 a 	 	 254000
Companhia Tecidos Petropoli-
. tana, 100 a 	 	 260$000
Companhia Tecidos • Alliança,

30 a 	 	 285$000
Companhia Docas de Santos,

port., 40 a 	 	 	  364000
Debentures da Companhia Mer-

cado Municipal do Rio do
nexo, 4 a 	 	 197$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.—A. Sinz9n-
sen, syndico.

O corretor Antonio Freire de Britto San-
ches, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão na Bolsa, no dia 31 do cor-
rente, oito apolices geraes do 1:030$, 5 %.

Seere:aria da CaJnara Synlieal, 23 de ja-
neiro de 1911. A. Simmsen, syndico..	 .

ANNUNCIOS
Cruzeiro do Sul

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
Os Sas accionistas 'cem • á ua disposição,

em nossa sede social, ao largo da-carioca
n. 13, desde esta data até a reunião da as-
aembiétt geral ordinaria„ todos of documen-
tos a que se refere o art. 147 do decratol

324 %. n. 434, de 4 de julho do 1891. 	 •
, Rio iii. Jan,,iro, 24 de janeiro de 1911.

411 'A 11;rectoria.	 .	 •	 (.
15$050 	
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